
o TEMPO - Pressão Atmosféri�a Média�
. 1013.7 milibares. Te�pe;atura me�la 26.9

,

máxima insolação 42.8 rmrurna 18.1 (No Pla­

nalto média mínima 13.5°) Cumulus, Stratus,
Cumulunimbus, de claro a encoberto. 'tempo
no Planalto: Bom durante o ,dia,. trovoadas es-:

parsas e chuvas passageiras a. nOite: No htora�:
Bom durante o dia, Instabilidades esparsas a

noite. Previsão: A.Selxas Netto.

INSCRIÇÓES A EXAME PARA CAPITÁO
AMADOR - Permanecerão abertas até o dia 12 do
corrente, na Capitania dos Portos de Santa Catarina -

.

Agência de Florianópolis - as inscrições à categoria de
'Capitão Amador. Os candidatos deverão ser possui-

· .. dores de Certificado de Mestre Amador. e ter idade
mínima de 21 anos. Maiores informações serão pres­
tadas diretamente aos interessados, na sede da Agên­
cia, à rua Antônio Luz, sIno (antiga Capitania dos
Portos).

.
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.Consumo de gasoli�a
aumenta mas governo
-

nao pensa em novas

lIIedidas de contenção'
.
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Ação
• •

pioneira
na Capital
prepara

• •

crianças
para o

futuro
Num trabalho pioneiro
no País, a Alfa-Gente,
uma entidade privada
sem fins lucrativos,

. implantou em

Florianópolis quatro
centros de educação

avançada, destinados ao

atendimento de
crianças carentes de
recursos. Graças a

eles, 584 menores

dos Morros do Mocotó e.

da Caixa à'Água, assim
como de Capoeiras e

Caeíra, recebem
hoje atenções

especiais que vão desde
. a área de

alfabetização até a

ação comunitária. (P.I6).

O funcionamento
irracional dos !iltvadores
de carvão das 10 1,

indústrias carboníferas
existentes na área é

responsável pela
completa poluição da
maioria dos rios
da regiâo Sul catarinense,
Funcionando num

processo arcaico, tais
lavadores estão
ocasionando a morte

dos rios, num frontal
desrespeito ao

Código de Mineração (P. 11)

de /love Condidotos .

E. sObre':bsro eXpõe""eleltos o 15stod rOm··' soo .o e do Po"
Os POlítico °PlniõoIS (Po s do95. 12 e 1

Página 5

. :3).

A força do impactoatirou os passageiros com violênc'ia para â frente. Vinte resultaram feridos e os ônibus basta!lte avariados.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 'FLORIANÓPOLlS
COMUNICADO

A SECRETARIA DE FINANÇAS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS,
COMUNICA A TODOS OS PRESTADORES DE SERViÇOS, INDÚSTRIA, COMÉF;l­CIO E PROFISSIONAIS LIBERAIS, QUE EXPIRA NO DIA 5 DE DEZEMBRO PRO­
XIMO, O PRAZO PARA�PREENCHIME,NTO DA DECLARAÇÃO DE EMPREGADOS
VISANDO A RENOVAÇAO DO ALVARA DE LICENÇA PARA 1979, OS INTERESSA-

DOS, DEVERÃO COMPARECER À RUA FELIPE SCHMIDT, 89, TÉRREO, ONDE
FUNCIONA A SECRETARIA MUNICIPAL ')E FINANÇAS. O ÇOMPAREC;N.c�·' i ',)0 t,
CONTRIBUINTE APÓS O PRAZO ESTIPULADO - 5/12 - IMPLICARÁ NO PAGA-

.

MENTa DE MULTA NO VALOR DE Cr$ 1.070,00, ..
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Desinteresse marca a reunião

do Tratado da Bacia do Pra ta
Brasílía; Um organismo sem

ambições e sem perspectivas: essa
a realidade do quadro que sur­

preende os cinco países signatá­
rios do Tratado da Bacia do
Prata, na véspera do iníéio de sua

décimaj reunião. O desinteresse
em torno da reunião dos chance­
leres da Bacia do Prata é tão
grande que a única expectativa
presente em Punta Del Este é a

possibilidade de uma reunião tri-
'

parti te, entre os chanceleres de
Brasil, Argentina e Paraguai,'
sobre o aproveitamento hidrelé­
trico do Rio Paraná.

criadora.
Há muito pouco que discutir.

Os interesses comuns - de cinco -

já não existem, porque não existe
mais a identificação dos gover­
nos, em sua visão de pequenez po­
lítica. Brasil e Àrgentina dão sal­
tos de desenvolvimento político
internac'io�!il e expandem suas re­

lações com países antes nunca

imaginados. A própria Bolívia,
com seus hiatos políticos, tam­
bém se afasta de um quadro que
reune dois pobres países sem

perspectiva histórica e econô­
mica, atualmente dirigidos por
repressivas ditaduras que esvazia­
ram seu peso político nos foros
internacionais - Paraguai e Uru­
gull,i.

Quando foi assinado, a 23 de
abril de 1969, em uma reunião

pentapartite, 'em Brasília, o Tra­
tado da Bacia do Prata surgia
como importante elemento agre­
gador dos países do Cone Sul
Dez anos depois, entretanto, m

objetivos expressos pelos países
signatários perdem-se, dispersi­
vamente, em uma arena interna­
cional onde a política é exercida
de forma muito mais flexível e os

interesses de alguns países - como

Brasil, Argentina e até mesmo Bo­
lívia - são diametralmente dife­
rentes dos de 1969.

No campo bilateral, o Brasil
ainda dedica tempo e interesse aos
dois. Com o Paraguai, há que dis­
cutir a imensa obra de ltaipu e os

percalços políticos de um parceiro
nem sempre coerente. Com o

Uruguai, há que impiementar o
tratado da Bacia da Lagoa Mirim
(um projeto de importância rela­
tiva para o Brasil, mas essencial

para a economia do Uruguai) e o
projeto da Hidrelétrica de Pal­

--"-,�__ �mar, financiada pelo' Brasil em

Naquela época, a política ex- condições bem vantajosas.
terna brasileira ousava circuns- O processo da Bacia do Prata,
crever seus interesses reais a peri- tal como foi composto há dez
feria continental e a política de anos, mostra uma estrutura vi­
bloco, de alinhamentos automá- ciada e desgastada, que não tem a

ticos. Era a época da amizade sem menor perspectiva de funcionar.
condicionantes com os EUA, e do É, por todos os sentidos, a antí­
relacionamento atritivo com o tese do Pacto Amazônico - de po­
Leste Europeu. As novas linhas tenciaJidades imensuráveis, inte­
adotadas durante o Governo Gei- grado por países que, em muitos
sel- e bastou um Governo -liqui- casos, estrearão cooperação, e

daram com as velhas estruturas a circunscrevendo uma região
que o Brasil se prendara na Amé- inexplorada, com imensos recur­

rica Latina, em especial com o sos virgens.
Cone Sul. O tratado é centralizado no

A reunião dos chanceleres da chamado Comitê lntergoverna­
Bacia do Prata já foi um aconte- mental Coordenador (CIC), que
cimento nos fins de ano da polí- tem sede em Buenos Aires. Há
tica externa brasileira. Hoje é um seis grupos de trabalho, que se

simples passeio a Assunção, Bue- reunem anualmente antes dos
nos Aires, La Paz (ou Cocha- chanceleres para preparar relató­
bamba ou Santa Cruz de La rios específicos por áreas de inte­
Sierra) e Montevideu (ou Punta resse, conjugados, depois, num só
Del Este). Há dez anos, o Brasil e amplo relatório do Cle. Esse
realmente tinha como ímportân- relatório é distribuído a duas co­

cia fundamental no traçado de missões' - uma de assuntos eco­

sua política continental "o desen- nômicos é sociais, outra de infra­
volvimenta harmônico e; a inte- estrutura física e recursos natu­

gração física da Bacia do Prata". rais. Ao fim, tudo (resoluções
Hoje, os interesses abertos na Eu- apresentadas e relatório geral) é

ropa Ocidental, na África, na aprovado na "Comissão Geral",
Ásia e em outros pontos da Amé- composta pelos chanceleres.
rica Latina tornam a continui- As reuniões dos chanceleres da
dade do velho e cansado meca-

.

Bacia do prata .aprovam resolu­
nismo da Bacia do Prata um enía- 'ções �presentadas:'pelos países-,
donho exercício de imaginação' membros. Já houve ano em que as

resoluções apresentadas chega­
ram ao número de 18 (Punta Del
Este, 1974). Este ano, há nove re-,
soluções noCIC e as previsões são
de que esse número não cresça,
muito.

.
'

Dos seis grupos de trabalho'
prévio, dois não se reuniraitrem
1978 (áreas básicas 5 e .6). Os ou- ,

tros grupos tiveram reuniões coe­
rentes com o' esvaziêmerito da

, cooperação comum na região:
foram debatidos assuntos exaus­

tivamente discutidos ou então as­
suntos sem nenhum interesse real
ou, no mínimo, de interesse bas­
tante reduzido.

Paralelamente a reunião dos
chanceleres, se reunirá a Junta de'
-Governadores do Fundo Finan­
ceiro da Bacia do Prata. O fundo.
criado em 1974, tem o valor de
apenas 100 milhões de dólares, a

serem integralizados, em sua pri­
meira etapa (20 milhões de dóla­
res), no período de três anos (por

, Brasile Argentina) e dez anos

(por Bolívia e Uruguai). O fundo,
da mesma forma que a reunião de
chanceleres, se arrasta em rnodor­

.

rentas reuniões, onde são discuti­
dos pouquíssimos projetos de
porte pequeno - porque, natural­
men te, o total alocado de recursos
não daria para muito. Até hoje,
apenas três projetos - um de cada
um dos países menores - foram
aprovados.
Na reunião, "l.e começa

amanhã em Punta. Del Este, o

primeiro a falar será o venerando
presidente do Uruguai, Aparicio
Mendez, colocado no poder após
.a queda de Juan Maria Borda­
berry. Depois de Mendez, falará o
chanceler paraguaio, Alberto
Nogues., anfitrião da última reu­
nião dos chanceleres, no ano pas­
sado. Depois falam os outros

chanceleres, sendo o argentino,
brigadeiro Carlos Pastor, o úl­
timo, uma vez que ele será anfi­
trião, no próximo ano (a reunião
faz um rodízio anual, por ordem
alfabética dos países).
Três dos chanceleres presentes

em Punta Del Este nunca compa­
receram, nesta qualidade, a uma

reunião destas. Eles foram em,

passados' depois da reunião de
1977, em Assunção, e são: o uru­

guaio Adolfo Folie Martinez, o
argentino Carlos Pastàr e o boli­
viano 'Raul Botello Gonzalvez.
Para o boliviano, será o primeiro
compromisso internácional, uma
vez que ele foi empossado na úl­
tinia segunda-feira.

Apesar dos apelos feitos
em outubro pelo presi­
dente do TCU aos inspeto­
res ·gerais de controle ex­

terno, no sentido de prepa­
rarem todos os processos
para serem apreciados pelo
tribunal ainda este ano,
somente em 1979, quando
o plenário terá sofrido uma
modificação política, é que
serão julgadas as .contas

das empresas estatais acu­

sadas de envolvimento em

escândalos financeiros.
Faltando 4 sessões para

o início do recesso, todos
os processos de prestação
de contas destas empresas
- BNDE, Banco Central,
Sudepe e Caixa Econômica
- encontram-se ainda em

fase de instrução nas inspe­
torias e somenté no ano

que vem é que serão rece­

bidos pela Procuradoria
Geral do TCU que, agora
empenha-se em despachar
5 mil processos que estão

aguardando parecer.
Segundo informações

divulgadas pela assessoria
de imprensa do tribunal, já
chegaram ao TCU, centro
.do prazo legal- 30 dias­
as principais peças dos in­

quéritos administrativos
instaurados nestas empre­
sas para apurar o seu en­

-volvimento em escândalos
financeiros. A requisição
foi feita em setembro pelo
Ministro Mauro Renault

Leite, que demonstrou in­

teresse de, através do es­

tudo destes inquéritos,
avaliar o envolvimento

destas empresas estatais
em escândalos que se tor­

naram públicos, como o

caso do Adubo-Papel, o

caso Lutfalla, o caso Su­

depe, os cheques sem

fundo. do Banco Econô­

mico, o caso Lume e os

empréstimos atípicos da
Caixa Econômica Federal.

Pelas informações da as­

sessoria de imprensa, estes
processos, "dado o grau de

complexidade de cada um,
demandarão maiores estu­

dos para um parecer con1
c1usivo do assessor encar­

regado de seu exame". Es­
tainstrução é feita por ape­
nas um assessor, "a fim de

que este tenha uma visão
de conjunto sobre as con­

tas em exame". Depois de

instruídos, para o que são

necessários "muitos dias de
controle externo", se fará.
uma nova análise antes de
emitir seu parecer.
Do inspetor, já com o

primeiro parecer, o pro­
cesso vai para as mãos do

procurador-geral junto ao

TCU, que necessita de um

prazo também longo para
emitir a sua opinião final
sobre as contas, quando
então estas chegarão às

mãos do ministro relator

que, depois de estudá-las,
leva-as ao conhecimento
do plenário, onde são fi­
nalmente votadas.
Nos iI meses de 1978,

janeiro a novembro, o Tri­
)2_

telita Campos confirmou

que somente no início dos

trabalhos, no próximo
ano, é que irá se reunir,
pela primeira vez desde

que foi constituída em ou­

tubro, a comissão de mi­

nistros que elaborara um

projeto de reformas da le­

gislação atual do tribunal.
Até hoje a comissão não

bunal de Contas apreciou pode se reunir por que dois

cerca de 34 mil processos, de seus ministros

e, na procuradoria geral; encontravam-se em via-
outros � mil estão aguar- gem oficial a Quito, repre-
dando o estudo dos procu- sentando o tribunal num

radores (em número de 3), congresso de controle ex-

o que dificilmente aconte- terno.

cerá este ano, uma vez que Desta forma, quando
a partir do dia 15 o TCU tanto os processos como as

entra em recesso só vol- propostas de modificação
tando a funcionar em ja- da legislação atual forem
neiro. Com isto, apesar de ser apreciadas pelos minis-
todos os pedidos feitos em tros, encontrarão um ple-
plenário ou fora dele, por. nário modificado, inclu-

ministros e pelo próprio sive politicamente, o que
presidente do TCU, no poderá ter bastante in-

sentido de agilizarem-se os fluência nas decisões.

trabalhos "evitando-se re- Hoje, os oitoministros que
tardamentos que nos con- formam o plenário do
duzam à apreciação da ma- TCU (são nove, mas o voto
teria quando já superada do presidente é dado so-

pelo tempo, como as vezes mente em caso de empate),
tem acontecido", con- dividem-se em dois grupos
forme declarou o próprio mais ou menos distintos.
Ministro Mauro Renault Com a ida do Ministro
- somente em 1979 é que Ewald Pinheiro para a pre-
os processos das empresas sidência do tribunal em

estatais envolvidas em es- 1979, obedecendo o rodí-
cândalos financeiros pode- zio que vem sendo feito por
rão ser votados em plená- ordem de antiguidade, e o

rio. É provável, inclusive, consequente retorno do

que, dado o tamanho des- Ministro Guido Mondin
tes processos'� só o da para o plenário, a balança,
Sudepe, por exemplo, tem que até então vinha se

mais de 300 páginas -_al- mantendo equilibrada, pe-
guris deles só cheguem ao sará mais para um lado -

conhecimento de todos os justamente aquele conside-
ministros no segundo 'se- , . .". rado mais liberal para com

mestr� do próximo ano. as con� das grandes em-

_ O Ministro Wagner Es- presas ,ç,statais. "

I.� -. ,

Pedrossian

confia em

Fígueíredo
.-

com umao

de forças
Campo Grande - O ex­

governador Pedro Pedrossian
e senador eleito pela Arena"
ao comentar ontem as decla­
.rações do general João Bap­
tista Figueiredo, assegurou
que "sempre acreditei nos

propósitos democráticos do.
general Figueiredo, que desde:
que foi indicado para substi- :
tuir o Presidente Geisel,;
sempre prometeu levar o País:
a Uma plenitude democrática
e disso eu não tenho dúvidas". :
Na opinião do Sr. Pedro Pe- I

drossian "o futuro presidente'
vai encontrar muitos impeci­
lhos, mas nesta hora ele tem
que contar com o apoio das '

reais lideranças políticas in-:
.dependentes de sigla partidá- :
ria desde que o objetivo seja o
mesmo".

E 'acrescentou, "veja sem:
,entrar no mérito de sigla par-

'

tidária, homens como Pedro ,

Simon e Antônio Carlos de
Magalhães e tantos .outros

que possuem uma visão polí­
tica bem mais elevada e que :
acima de tudo enxergam os in- :
teresses da. Nação e do povo:
fatalmente de uma forma ou

'

-
.

I

de outra estarao colaborando :
para levar o País a uma demo- :
cracia que tanto desejamos".

'

O Sr. Pedro Pedrossian,
negou-se a comentar o com­

portamento político do go­
vernador indicado para Mato
Grosso do Sul, Sr.' Harry
Amorim Costa, que a menos

'

. de um mês para tomar posse ,

ainda não definiu seu secreta­
riado e nem convocou as lide­
ranças políticas locais para
um diálogo mais aberto.
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Presidente do

Besc cidadão

de Balneário

'Camboriú

Em sessão solene realizada
ontem às 20 horas, a Câmara

Municipal de Balneário Cam­

boriú entregou o título de CI­

dadão Honorário daquele
município ao presidente do

Banco do Estado de Santa Ca­

tarina, Elmar Rudolfo Hei­

neck. A solenidade contou

com a presença do prefeito
Armando Cesar Ghislandi e

outras autoridades de Balneá­

rio Camboriú. A outorga foi

concedida, através da resolu­

ção 158, aprovada por una­

nimidade na sessão realizada
dia 29 de agosto último.

Abrindo a sessão, o presi­
dente da Câmara, vereador

João Kleis, solicitou que a ve-:

readora Wanda de Abreu
Webler saudasse o homena­

geado, em nome das duas ban­
cadas. Depois de afirmar que
"é com grande orgulho que
concedemos o título de Cida­
dão Honorário de Balneário
Camboriú ao dinâmico presi­
dente do BESC, porque sa­

bemos o grande amor que
nutre o ilustre homenageado
por nossa terra", a vereadora
citou as atividades de Elmar
Rudolfo Heineck na presidên- .

cia do Banco, lembrando os

benefícios concedidos ao Bal­
neário.

Encerrando disse que "em
nome do Poder Legislativo de
Balneário Camboriú, elevo
meus pensamentos aos céus e

imploro a Deus para sempre
lhe guardar com saúde fértil e
lúcida inteligência, discerni­
mento privilegiado, para que
por muitos anos, continue a

dar a Santa Catarina e a-toda a

sua nobre gente, o seu mais

proveitoso e honrado tra­

balho, como parte efetiva de

grandeza do futuro e promis­
sor governo de Jorge Konder
Bornhausen".
Elrnar Rudolfo Heineck

agradeceu a homenagem,
afirmando inicialmente que
"esta cidadania que hoje me

invisto-eficialmente, fi-a ver­

dade já me pertencia, se não
de fato e de direito, ao menos

de coração e sentimento.
Desde há muito que me acos­

tumei a desfrutar aqui, em

minha residência na bela e en­

cantadora praia de Carnbo­
riú, como se fora ela o meu

segundo lar, os breves mo­

mentos de lazer, de paz e

tranquilidade que me conce­

dem os compromissos de tra­
balho e as responsabilidades
de meu cargo".

Mais adiante, o hornena-:
geado �isse que-:�utros moti­
vos nao tivesse- eu para
orgulhar-me do título que
hoje me é concedido, um só
bastar-me-ia para justificar a

satisfação de que ora me sinto
possuído: o de integrar a co­

munidade de cidadãos de um

dos mais belos e futurosos
centros turísticos de nossa pá­
tria".

Depois de dizer que transfe-
-

ria a homenagem a sua esposa
Gilda Pereira Heineck e a

todos os seus demais depen­
dentes, Heineck finalizou
afirmando que "em seu nome
eu vos agradeço,' senhor presi­
dente da
Câmara Municipal de Verea­
dores, senhor prefeito, senho­
res representantes do povo
deste município, do fundo do
meu coração, o gesto nobre e'

> generoso que me concede,
daqui pata o futuro, o privilé­
gio de ostentar o título de Ci­
dadão de Balneário Carnbo­
riú".

Leis do inquilinato,
magistra tura e do

radialista na Câmara
Brasília - Além do projeto de Lei do Inquilinato a Câ­
mara estará apreciando amanhã em regime de urgência, o
projeto da Lei Orgânica da Magistratura e o projeto de

Regulamentação da Profissão de Radialista.
O primeiro projeto a entrar na ordem do dia será o da

Lei da Magistratura, seguindo-se o do Inquilinato, e, por
último, e se houver tempo, o de Regulamentação da
Profissão de Radialista.

Para aprovar o projeto da Lei Orgânica serão necessá­
rios 180 votos positivos, o que levará a liderança da
Arena a desenvolver esforços hoje para trazer seus lide­
rados a Brasília.
is eresidente da Câmara, deputado Marco Maciel, não

convocou sessões especiais para ontem e hoje, diferente­
mente do Senado, que fará as sessões para aprovar decre­
tos legislativos, concedendo dotações orçamentárias a

.

vários municípios, porque o projeto da Lei Orgânica da

Magistratura é de lei complementar, exigindo maioria

qualificada, que não seria obtida eom o reduzido número
de parlamentares que se encontravam ontem em Brasília.
Os demais podem ser aprovados por maioria simples.

As lideranças do MDB eda Arena ainda não chegaram
. a um acordo quanto aos dois projetos mais polêmicos, o
do Inquilinato e o da Magistratura. O MDB esforça-se
para aprovar o primeiro e a Arena o segundo. Diante

disso, considera-se a possibilidade de negociações, vi­
sando em primeiro lugar que a Arena abra mão de certos

pontos do substitutivo a Lei Orgânica da Magistratura,
aprovado no Senado e o MDB, sobre alguns pontos do

projeto de Lei do Inquilinato, que extingue a denúncia

vazia. A Oposição poderia abrir mão, por exemplo, da
extinção completa do instituto, deixando permanecer a

redação do Senado. Posteriormente, tentar-se-ia a extin­

ção total.
Nada ficou acertado, contudo, embora tenham sido

mantidos vários encontros, entre os Hderes da Arena e do
MDB e o presidente da Câmara. Tudo só deverá ficar
devidamente esclarecido, conforme o deputado Marco
Maciel, amanhã pela manhã, já que o fim de semana

servirá para que se estudem detidamente os vários ângu­
los de cada um dos casos e se tome uma decisão. Perma­
nece, todavia, o receio de que, pelo fato de que a legisla­
tura terminará improrrogavelmente na próxima terça­
feira, matérias importantes como a Lei Orgânica da Ma­

gistratura e a denúncia vazia 'ainda possam ser deixadas

para decisão do novo Congresso, a partir de março de
1979.

Evelásio: o MDB experimentou sensível fortalecimento em suas bases

Evelásio pede novos partidos
mas diz que continua no MDB
Blumenau (Sucursal) -

Ao embarcar ontem para
Brasília, o senador Evelá­

sio Vieira reiterou ser favo­

rável à idéia do retorno ao

pluripartidarismo, com a

criação de 5 ou 6 novas

agremiações políticas,
para abrigar as várias ten­

dências de opinião, ressal­
vando, contudo, que "esta

reformulação não deveria

implicar na extinção do

MDB e da Arena, mas

simplesmente no abran­

damento das exigências le­

gais para possibilitar a

formação dos novos parti­
dos".

"Não é possível", susten­
tou o parlamentar, "num
País de 115 milhões d,e ha­
bitantes, o funcionamento
do Bipartidarismo que co­

loca, obrigatoriamente,
cada cidadão, numa posi­
ção contrária ou favorável

ao governo. A prova do

fracasso do sistema bipar­
tidário está evidenciada no

instituto das sub-legendas,
que serviu apenas para
ampliar as divergências e

cisões partidárias. O bipar-
_ tidarismo é, sem dúvida,
um dos responsáveis pelas
dificuldades crescentes no

campo político, econô­
mico e social".

MDB está tão identificado

com as aspirações do tra­

balhador brasileiro - e

disto tem sido prova a sua

lu ta - q ue as even tuais per­
das não terão reflexos de
maior expressão".

Sobre a formação de um

pacto conciliatório da

Oposição com o governo
do futuro presidente João

Baptista de Figueiredo, o

senador mostrou-se reti­

cente, acentuando que a

tese não tem encontrado
eco entre a grande maioria
dos emedebistas. "O que
precisa haver", disse, "é
um maior e melhorenten­
dimento na busca de cami­
nhos para a normalidade
de democracia e, daí, al­

cançarmos os caminhos da

prosperidade e de uma

verdadeira justiça social.'

Hoje, na aprovação dos
bons projetos; o governo
não tem encontrado ne­

nhuma dificuldade por
parte do MDB; o partido
somente se posiciona
contra aquelas iniciativas

que conflitam com os inte-'
resses dos brasileiros".

.'.11,.1

ELEIÇÕES

Ao fazer uma análise
sobre o desempenho do
Movimento Democrático
Brasileiro nas últimas elei­

ções em Santa Catarina, o
parlamentar frisou que
"MDB, embora numeri­
camente tenha perdido.
prefeituras em 1976 e

agora uma cadeira na As­
sembléia Legisltiva, expe­
rimentou um sensível for­
talecimento em suas bases,
principalmente, se consi­

derarmos que nas duas úl­
timas eleições, o empenho
do governo do Estado,
com a utilização de ins­
trumentos como o Besc,
Celesc, Erusc, Secretaria
de Educação, coletorias e

outros.Joi nitidamente su­

perior a 1972 e 1974".

"-É inegável também",
completou, "Que a Lei

Falcão, inexistente, em

1972 e 1974, prejudicou a

Oposição, constituindo-se
num obstáculo ao trabalho

de pregação e de sensibili­

zação do eleitorado ..

Mesmo assim mantivemos

o número de deputados fe­

derais e elegemos o sena­

dor, numa evidência do

fortalecimento do partido
em suas bases. Tal resul-

tado foi fruto da grande
dedicação e do notável

desprendimento do presi­
dente do diretório regio­
nal, Dejandi r Dal pas­

quale , dos membros da

executiva, diretórios mu­

nicipais, vereadores, depu­
tados estaduais e federais".
Vieira destacou de ma­

neira especial a atuação do

deputado estadual Dejan­
dir Dalpasquale: "O seu

despreendimento foi de tal
ordem que ele, que tinha

uma eleição garantida de

deputado federal, atendeu
aos apelos para ocu par
uma sub-legenda para o

Senado da República, em

substituição ao deputado
Laerte Ramos Vieira,
entregando-se de corpo e

alma à campanha, garan­
tindo, inquestionavel­
mente, a vitória do partido
do pleito majoritário".
"Na minha opinião",'

acrescentou o parlamen­
tar, "não tivesse Dejandir
Dalpasquale aceitado
candidatar-se e Jaison Bar­
reto não seria hoje o se­

gundo senador do MDB

catarinense, mesmo por­
que se a_Oposição tivesse
concorrido com candida­
tura única, a Arena teria

lançado como postulante o
governador Antônio Car­
los Konder Reis. Assim,
nas comemorações pela vi­
tória para o Senado, nunca
poderá ser olvidada a ines­
timável contribuição pres­
tada pelo presidente do di­

retório regional, que já
havia prestado valiosos

serviços ao partido nas

eleições de 72 e 74".
Evelásio também se diz

satisfeito com os resulta­
dos alcançados em Blurne­
nau: "aconteceu o que es­

perávamos, conseguindo a

maioria dos votos para o

Senado, a Câmara dos De­

putados e Assembléia Le­

gislativa". Dizendo com­

preender as críticas dos

que censuraram o seu

comportamento de apoiar
o seu genro, Francisco
Mendes de Mello, para
uma cadeira de deputado
federal, o ex-prefeito blu­
menauense afirmou que
"elas partiram e partem de

uns poucos que hoje nos

criticam, embora ontem

nos tivessem aplaudido em

praça pública e que, tenho

certe/a, ainda voltarão a

nos aplaudi r. O pranto é

livre, principalmente, para
quem não é bem sucedido
em vários pleitos".

I'

Na opinião do ex­

prefeito de Blurnenau, a

criação de novas siglas "irá
reduzir numericamente o

Movimento Democrático
Brasileiro no Congresso
Nacional e nas Assem­

bléias Legislativas, mas

não esvaziará as oposições
que lutam pela normali­

-dade democrática do

país". Particularmente,
Vieira diz que permane­
cerá no MDB, "não por­
que é uma marca facil­
mente vendável, mas por­

que o seu programa parti­
dário encarna as mais legí­
timas aspirações da socie­

dade brasileira".

Oposição elogia a

indicação de Portela
'para coordenador

"Se, no entanto, o go­
verno criar novos partidos
por um ato de força", con­
jectura ele, "estarei envi­

dando todos os esforços
para que os emedebistas de

hoje se mantenham unidos
em outra agremiação, mas
sob o mesmo programa
partidário". Evelásio
Vieira entende, por outro
lado, que a propalada cria­
ção de um partido traba­

lhista não dividirá a Opo­
sição, "mesmo porque o

Pertencemos a um sólido grupo internacional atuando.na área química. e estamos ofere­
cendo várias oportunidades em São Paulo e Salvador-Bahia a profissionais, que exerçam
o cargo há pelo menos 3 anos em empresa de porte.
Consideramos que as candidatas deverão apresentar, além do domínio nos idiomas
alemão e português, facilidade no inter-relacionamento pessoal, auto-iniciativa, bem
como, personalidade empreendedora e resoluta para tomada de decisões.
A empresa oferece remuneração ao nível das responsabilidades, bem como, plano de
benefícios características de empresa de porte. As candidatas deverão encaminhar c.vitae
com pretensões salariais a C.Postal N.o 2809- SP sob asigla SEG, digo, SEC. Biquim/79'

Brasília - O líder do MDB na Câmara e senador eleito por
Minas Gerais, Sr. Tancredo Neves, a exemplo dos senadores oposi­
cionistas Lázaro Barbosa (GO) e Leite Chaves (PR), elogiou ontem
a indicação do Sr. Petrônio Portella como coordenador político do

presidente-eleito. general João Baptista Figueiredo. Os deputados
"autênticos" _Jarbas Vasconcellos � (PEJ,
Alceu Collares (RSJ{ftarcisio Delgado (MGJ criticam a iniciativa.

Na opinião DO deputado Tancredo Neves, o presidente do Con­
gresso "tem todas as condições para desempenhar a função, pela sua
capacidade e experiência políticas. ,,� um homem liberal e em cuja
palavra se pode confiar" - frisou. O senador José Sarney (MA) e o
deputado Antonio Mariz (PB), ambos da Arena. elogiaram a es­

colha, mas o líder do MDB, senador Paulo Brossard, ao ser consul­

tado, observou: "prefiro não. falar nada".
O presidente do MDB de Pernambuco, deputado Jarbas Vas­

concelos, disse que o senador piauiense "é um homem de arranjos",
lembrandosua atuação na coordenação das reformas políticas "que
frustraram a Nação".

- A Indicação do senador Petrônio corresponde no momento

triste que vive o País - disse ele.
O ex-vice-líder do MDB, deputado Tarcisio Delgado (MG) ob­

servou que a indicação do presidente do Senado comprova o conti ..

nuismo, já que o senador arenista tem sido o coordenador político
do general_Geisel "e isso não é uma constatação auspiciosa". E
acentuou:

- O senador Portella encarna a realidade de quem diz uma coisa e

faz óutra.
O vice'-líder oposicionista na Câmara, deputado Alceu Collares

(RS) lembrou que o senador Petrônio Portella "tem um longo
aprendizado na coordenação política, mas não tem sido um bom
aluno".

- As reformas políticas que ele coordenou não institucionaliza­
ram o Estado de Direito Democrático --afirmou.
Mas os senado�es Leite Chaves (PR) e Lázaro Barbosa (GO)

elogiaram a indicação do presidente-eleito. O representante do Pa­
raná afirmou que, mesmo sendo da Oposição e adversário político
do presidente do Congresso, "por uma questão de justiçá" reconhe­
ceu que não há no partido do Governo "elemento mais qualificado
para tal missão". E aduziu:

- Pode-se fazer restrições ao senador Petrônio, mas não pode­
mos ignorar· suas qualidades de político hábil e experiente, com­
prometido com a normalidade democrática. Sua palavra tem cré­
dito no Senado.
O 1. ° secretário da comissão executiva nacional do MDB, sena­

dor Lázaro Barbosa, mesmo elogiando a escolha, fez votos no

sentido de que o Sr. Petrônio Portella, na sua nov missão, "tenha
mais êxito e seja mais feliz do que no trabalho 'i .alizado nas refor-
mas políticas, rejeitadas pela Nação". •

O antido líder do extinto "grupo renovador" da Arena, deputado
Antônio Mariz (PB), ao mesmo tempo em que desmentia a notícia
de que iria deixar seu partido, ingressando no MDB, disse que
gostou da escolha do Sr. Petrônio Portella.

- Foi uma boa escolha a do general Figueiredo. O presidente do
Senado tem condições para coordenar os problemas políticos, a

começar pela criação de novos partidos.
.

O deputado Teódulo de Albuquerque (Arena-BA), na Câmara
desde a Constituinte de 45, não escondia sua satisfação com a

notícia. E comentou numa roda: "vocês viram o Petr õnio?
Com essa escolha, vai mesmo para o .Ministério da Justiça".

,

SECRETARIAS BILINGU·E
(PORTUGUÊS-ALEIV!ÃO)

Subprocurador é contra
recebimento do mandado
de Abreu contra Bethlem
Brasília - O 10 Subprocurador Geralda República, Sr.

Gildo Correia Ferraz, deu parecer contrário ao mandado
de segurança impetrado pelo general Hugo Abreu, que o
requereu com o propósito de anular rio Tribunal Federal
de Recursos a punição que lhe foi imposta pelo Ministro
tio Exército, general Fernando Bethlern, de 20 dias de
prisão, cumprida de 2 a 21 de outubro último
O Tribunal Federal de Recursos realiza sua última

sessão plenária (que é a competente para o julgamento),
neste semestre, no próximo dia 14. Se o relator, Ministro
Paulo Távora, quiser o mandado de segurança até lá isso
será possível.
O Sr. Gilda Corrêa Ferraz sustentou que o mandado de

segurança não tem cabimento por encontrar na lei que o

regula dois impedimentos: o general Hugo Abreu não
apresentou recurso administrativo ao Presidente da Re­
pública, contra o ato do Ministro do Exército. E, se­

gundo o art. 50 da Lei 1.533, somente depois de esgota­
dos os recursos administrativos, que suspendam a execu­

ção do ato arguido de ilegal/pode o interessado requerer
mandado de segurança e, ainda segundo dispositivo da
mesma lei, "não se dará mandado de segurança quando
se tratarde ato disciplinar, salvo quando praticado por
autoridade incompetente ou com inobservância de for­
malidade essencial". Sustentou o 10 Subprocurador
Geral da República que não subsiste qualquer dúvida
quanto à competência do Ministro do Exército para
punir seus subordinados como o fez; e no ato punitivo
não ofendeu a honra do general Hugo Abreu, como
alegado por este. Por isso o general Fernando Bethlern,
segundo' o procurador, agiu dentro dos limites legais,
devendo, por isso, prevalecer seu ato.

TRAILER

Vendo Eldorado Super luxo, acomodação p/6 pessoas.
Com geladeira, conversor, beliche. Modelo 74, ano 75.
Tratar: à noite fone 66-0408 e aos domingos - dia inteiro -

rua da Praia, 222 - Ponta das Canas.

OPORTUNIDADE

VENDE�SE PRÉDIO COM DOIS (2)
PAVIMENTOS, situado à Av. Rio
Branco, com 12 salas, 5 mesaninos, en­
trada para veículos num total de 500m2
de Area Construída. Porta de entrada
com vidro· Ternperite Fumee; Tapetes
em duas salas; Mármore na recepção;
Carpet e Sinteko nas demais salas; Co­
zinha e 3 WC; Salas torradas com divi­
sórias Divllux: Instalação pronta para
GTE 11' Canais em todas as salas, bem
como música ambiente.

Tratar fones - 33-1158 - 33-1857

...+.. COMPANHIA SOUZA CRUZ

111111 INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CGC. 33009.911/0001 ,39

SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO

RECRUTAMENTO E SELEÇÃO
Atendendo às necessidades de seu desenvolvimento, a

Companhia Souza Cruz Indústria e Comércio está recru­

tando, para seu quadro administrativo candidatos qualifi­
cados que, após seleção através de teste e entrevistas,
ocuparão a função de SUPERVISOR DE PRODUÇAO.

Requisitos indispensáveis

- I nstrução: Cu rso Secundário completo (Científico, Clás­
sico, Técnico ou equivalente)

- Disponibi lidade para ser transferido de cidade e de Es­
tado.

- Disponibi lidade para' viagens constantes.

- Experiências básicas de administração

Oferecemos posição de responsabi lidade, remuneração
cond igna ampla assistência médica e possibi lidades de
auto-desenvolvimento ..

Os interessados deverão enviar curriCulum vitae com­

pleto para o setor de Recrutamento e Seleção, sito a rua

Laura Muller, .1.650. Caixa Postal. 172 - 88.700 -Tubarào -

SC.

ENCARREGADO PARA DEPA�TAMENTO
DE CRÉDITO E COBRANÇA

Instrução mínima 2° grau, condução própria e disponibilidade para viagens.
Candidatos queiram apresentar-se munidos de documentos e 1 fotografia 3x4 no

endereço abaixo.

«
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Informação Geral

ESPERIDIÃO EXPORT
De passagem para a Alemanha, o

Sr. Esperidião Amin Filho escalou
no Rio e deu uma entrevista a "O
Globo".

* * *

Disse, entre outras coisas, que "os
novos parlamentares do partido vão
tentar se aproximar mais do povo" e
que a grande maioria dos jovens
eleitos no último dia 15 "quer a al­
ternâncíano Poder, eleições diretas
em todos os níveis e não entende um
processo de abertura política que
não inclua a anistia e o respeito às
liberdades democráticas".

* * *

Sua tese que conquistou mais es­

paço na editoria política do vetusto
jornal do Sr. Roberto Marinho foi a
de que "a não alternância no Poder
vem prejudicando a evolução do
quadro político".
- Quanto mais tempo isso preva­

lecer, o Poderconcentrado nas mãos
de um único partido, a Oposição,
que considero hoje um repositório
de descontentamentos, estará cada
vez mais despreparada para ser Go-
verno um dia. !-

* * *

O Sr. Esperidião Amin Filho já
começou a falar para uma platéia na­

cional. Na paróquia, conjuga-se o
verbo de maneira mais contida.

O Ministro Xavier de Albuquerque
falou em nome da mais alta Corte de
Justiça do país, sendo oradores na

mesma homerragem o Procurador­
Geral da República, Henrique Fonseca
de Araújo, pelo Ministério Público, e o
advogado Caio Mário da Silveira repre­
sentando a Ordem dos Advogados do
Brasil.

* * *

Dos 25 anos de magistratura exercida
pelo ilustre catarinense, o Ministro Xa­
vier de Albuquerque destacou seu papel
em defesa das liberdades.

É PARA QUEM VENCE
O Sr. Jorge Bornhausen faz questão

de alojar em sua administração candi­
datos que passaram com louvor pelo
teste das urnas.

Acha que seu primeiro escalão só
comporta vitoriosos, no que revela - no

mínimo - argúcia política.
* * *

Segundo essa estratégia, literalmente
interpretada, o Sr. Roberto Lapa Pires
será convidado a participar do próximo
Governo do Gabão.

REPRESÁLIA
Num dia desta semana paralisaram

.seu labor todas as redações de jornais e

revistas do Rio de Janeiro, inclusive a

da "Manchete".
A greve simbólica foi a fórmula en­

contrada para responder a uma reivin­
dicação não atendida. Em todos os de­
mais órgãos de imprensa não aconteceu
nada, com o trabalho sendo retomado
normalmente, assim como as negocia­
ções.

* *

Em"Manchete" o Sr. Àdolpho Bloch
passeou pela redação como um soldado
das SS passearia entre um gueto judeu.
Metralhou com os olhos o peito dos
"rebeldes" e escolheu uma vítima para o
forno crematório da demissão.
O exernplado foi o jornalista catari­

nense Salim Miguel depois de 14 anos

de dedicação à empresa.
* * :;:

O Sr. Adolpho Bloch produziu o seu

"Holocausto" no seu verdadeiro papel,
isto é, no de vilão.

FERNANDO SABINO
Almoçavam ontem numa mesa do

"Fox", no Rio, os jornalistas Paulo da
Costa Ramos e Fernando .Sabino.

* :;:

Da conversa floresceu a possibilidade
do cronista, contista, cineasta e roman­

cista ("'Encontro Marcado") colaborar
assiduamente com o novo título a ser

lançado no mercado editorial de jornais
em Santa Catarina: o "Jornal da Se­
mana" terá a prosa de Fernando' Sa­
bino já em seu primeiro número, que
circula em janeiro.

LANÇADOS
Numa saleta que não pode compor-

tar todo o séquito de seus leitores, o

escritor Emanuel Medeiros Vieira lan­
çou empaz os seus ãois livros - "Teu
Coração Despedaçado em Folhetins" e

"Num Cinema de Subúrbio Num Sá­
bado à Noite" - sexta-feira, na Assem­
bléia Legislativa.
O grande salão próprio para a noite

. de autógrafos permaneceu interditado à

espera deuma bomba que não tinha fio,
nem pavio.

* *

Era apenas, ao contrário da ficção do
autor, ficção de péssimo gosto ..
PREMONIENTE

Em 1954, o novelista norte­

americano Gore Vidal escreveu uma
história de ficção chamada .Messiah.

* * *

Nela criou uma seita de místicos na

Califór�ia, cujo-líder fanático consegue
levar os discípulos ao suicídio coletivo.
Sem muito esforço de adaptação, con­
segue narrar mais de 20 anos antes o que.
Jim Jones consumou na GUiana com

mais de 900 adeptos do Templo-do
Povo.
A VELHA INFLAÇÃO .-
A inflação de novembro deve fechar

em torno dos 2,6%. A face do dragão,
no entanto, é bem mais assustadora: a'
inflação acumulada ao longo de 78 deve
exceder oficialmente aos 40%.

* * *

* *

Hoje, é bem possível ressuscitar-se no
glossário econômico uma velha expres­
são que, retirada do baú e bem espa­
nada, ganha irretocável atualidade:

* * *

"Espiral inflacionária".
NO EVANGELHO
O Secretário-Geral do MDB, depu-.

tado Thales Ramalho, conta com muita
graça, uma história de folclore político
passada em Pernambuco, logo após o

terremoto de 74, quando o Sr. Marcds
Freire soterrou de votos o velho cacique

. JoãoCleofas. --
* *

Como todos os eufóricos oposicio­
nistas de mandato novinho em rolha, o
Sr. Thales Ramalho tinha a sua história'
para contar: "No domingo seguinte às
eleições, votos já no bolso, fui à missa
com minha mulher no Recife, e o sacer­

dote oficiante leu um trecho do Velho
Testamento: " ... e Santana, e Maria, a

mulher de Cleofas ... ''.
. Foi o que bastou. O padre levantou
os olhos, riu, e todo mundo riu dentro
da igreja.

* *

Embora a mulher do então Senador
João ·Cleofas não se chamasse Maria,
arremata Ramalho, o riso geral toi como
se fora um voto a descoberto: até o

padre votara no Marcos Freire.
*" *

Tratava-se de um "padre de pas­
seata", apartearia o Sr. José Bonifácio.

CONFIRMADO
Frank Sinatra vem mesmo ao Brasil.

Confirma o empresário Marcos Lázaro
que serão três as exibições da "voz".
Uma em São Paulo, outra no Rio - no

Maracanazinho. A' terceira será um

special que á TV Globo presenteará a

todo o país, em abril do ano que vem.
* * *

Sinatra, que está rico há 50 anos, já se

despediu algumas vezes dos microfo­
nes, mas, como Pelé, não despreza a

"embaixada" com os dólares. Canta re­

gularmente.ern seus cassinos de Las Ve­
gas, sempre que lhe dá na veneta. Mas
nunca lhe passou pela cabeça cantar no
Brasil.

* *

Felizmente The Voice reclassificou
sua posição.

INGRESSOS DEMAIS
As operações dos bancos de investi­

mento este ano dão uma idéia do verda­
deiro boom do ingresso de recursos ex­
ternos no país, sob a forma de emprés-
timos em 78.

.

Os recursos alocados no exterior pas­
saram inclusive c; ter uma maior parti­
cipação no total de dinheiro disponível
nos bancos de investimento: em de­
zernbro de 77 esses valores representa­
vam 13% e em setembro de '78 cerca de
15%.

* *

o pacote econômico chegou para
tapar essa fresta.

Em surdina
. o Senador eleito Jaison Barreto venceu as eleições majoritárias por
uma diferença bem distante da que imaginava quando lançou sua

candidatura. O deputado anda agora de lanterna na mão em busca?e
fi uem possa reestruturar o partido e habilitá-lo à novas:,vitórias, ate a

grande meta de aportar no Palácio Rosado. .

* * *

Desde 197-4 o Sr. Evelás io Vieira é o oposicionista com o maior
lote indi\idllal de votos no partido, o maior número de diretórios

organizados e lima liderança imbatível �o Vale do !tajaí. .

Em torno dele o \fDB pode constTlIlf"SeUS fortins. Ignorar sua,
liderança será baixar a ponte levadiça para admitir a fragmentaçâo
partidária.

Galeria Gracher . Salas 1 e 2 - Chapecó·
R.ua Uruguai. 1458 - Criciuma· Avenida
Getúlio Vargas. 312 ,ltajai, Rua Hercilio
Luz. 412 ,1.0 andar, Joaçaba- Rua 15 de
Novembro. 882 - 1.° andar - JoinV'ille -

Rua do Príncipe, 330 _1,0 andar - 5(101·
Lages - Rua Nereu Ramos, 73 - 5.° andar­
sala 1 - Ed. Centenário - Tubarào -'Rua

Democracia

e Imprensa
Ao instalar-se sexta-feira em seu novo Ga­

binete na sede do Banco do Brastl, o General
João Baptista Figueiredo garantiu ao povo
brasileiro que a manifestação das umas em

15 de novembro representava o penhor se­
guro de que as reformas políticas "podem
prosseguir" .

Quase ao mesmo tempo, o Comandante do
II Exército e futuro Ministro do Superior
Tribunal Militar, General Dilermando
Gomes Monteiro, despedia-sé de seu exem­

plar comando reafirmando aos jornalistas
que"o povo que paga imposto e ajuda a cons­

truir a Nação tem o. direito de saber o que se

passa em seu país".
Dois pronunciamentos que comprovam a

intenção de ampliar-se a fresta da abertura.
Tudo indica que a primavera acontecerá.
Continua até o último dia deste mês o Presi­
dente Geisel armado dos poderes absolutos
do Ato 5, mas a Nação tem certeza de que sua

eutanásia se dará em paz.
.

Naverdade, o sistema experimentou qua­
torze anos de leis autoritárias, usou e abusou
do exercício da censura e de poderes arbitrá­
'rios, chegando a proclamar a filosofia dita
"revolucionária" - da qual continua adepto,
por suas declarações, o Governador eleito

. da Bahia, Sr. Antônio Carlos Magalhães -

segundo a qual o governo autocrático e o

poder unipartidário era o melhor para o país.
Nada há, porém, mais precário, que a eter­

nidade política. Fechada pela censura aos

ouvidos da Nação, bastou que à imprensa se

devolvesse a líberdade, ainda que com um

espírito apenas concessivo, para os senti­
mentos e aspirações políticas da cidadania se

manifestarem resolutamente contrários ao

autoritarismo em vigor há mais de uma dé­
cada.
Inexiste em nosso país outro meio de cap­

tação da opinião pública igual ao da im­
prensa livre. A vida cívica do país não possui
de forma organizada núcleos de posições e

interesses que exerçam o direito de opinar,
criticar e interferir na condução dos negócios
públicos, a não ser os dos empresários, ban­
que íros, e homens de negócio. Mas ao

tempo do "milagre brasileiro" soava temerá­
rio levantar a voz e reclamar liberdade de
pensamento, de palavra, e garantias aos ci­
dadãos.
Embora, não raro a todo risco, somente

órgãos representativos da cultura jurídica e

profissional-liberal, ou organismos repre­
sentativos da igreja, como o Instituto e a

Ordem dos Advogados, ou a CNBB, formu-
lavam protestos, advertências e críticas a po­

.
sições e atos do Poder político. o sistema
reinante, literalmente reinou. Silenciou o

país. Emudeceu o seu povo.
.

Renascendo da concessão do Presidente
Geisel, que levantou a mordaça que a afo­
gava, à imprensa caberá agora, com decisão e

com responsabilidade, o papel de -manter e

sustentar uma ambiência cívica favorável às
garantias e liberdades democráticas.
Não dará a imprensa motivo aos radicais

liberticidas, que desejam frustrar o processo
de descompressão política, nem razão aos

que, desejando a abertura, temem a radicali­
zação.
Uma imprensa livre, mas responsável, vai

fiscalizar a evolução do que se promete há 14
anos neste país: um Pacto social fundado
numa democracia substantiva.

serviço na Capital do Estado..
hospeda-se no Hotel lvoran.
Certos de sua boa atenção ao

exposto, gratos, firmamo-nos -

Atenciosamente - Luiz A. Solda­
telli - Prefeito Municipal.

Sr. Diretor: Sou de São Paulo e,

por motivos profissionais, tentou
.

radicar-me nesta bela terra que
sem sombra de dúvida é Florianó­

polis. Leio continuamente o seu

jornal O ESTADO, que considero
um excelente jornal.
A coluna do sr. Beto Stodieck,

tem de vez em quando coisas inte­
ressantes e cheias de comicidades.
Entretanto aquele senhor gosta de

repisar e até incentivar que o pes­
soal da terra tem aversão e agressi­
vidade aos brasileiros de outras

partes do Brasil. O senhor Beto
deve saber que em qualquer parte
ou cidade do Brasil, todos são rece­
bidos condignamente, inclusive
catarinenses. Quantos desta terra

vivem em outras boas cidades bra­

sileiras, sendo muito bem recebi­
dos e até ocupando grandes cargos
quer públicos, políticos ou mesmo

empresariais. Não tendo capaci­
dade, ou não querendo trabalhar,
não deve importar ser a pessoa Ca­
pichaba , Mineira ou Acreana.
Existem cidades no Sudoeste do

Paraná, quase somente constituída
de CATARlNENSES e todos
foram ali bem acolhidos pois
somos todos brasileiros.
Florianópolis está crescendo,

como inúmeras cidades brasileiras.
Uma vez.que a iniciativa empresa­
rial não parte do elemento local

que da maneira geral procura um

emprego público por ser mais cô-
'

modo ou por facilidade política é
evidente que obrigatoriamente

'I<

virão inúmeras pessoas 'de outros

Estados procurando investir capi­
tais em regiões com possibilidades
reais como é o caso de Florianópo­
lis e inúmeros cidades brasileiras.
O potencial turístico desta terra

é muito grande e deverá ser explo­
rado ao máximo _pelo Governo e

também pelos capitalistas daqui ou
fora. O que deverá ser evitado, é

que os que venham de outras par­
tes do Brasil ser evitado, é que os

que venham de outras partes do
Brasil ou mesmo do exterior para
se radicar aqui ou então para visi­

tar, não comentem que a terra é
excelente e belíssima, um' verda­
deiro paraíso, entretanto não
podem dizer o mesmo do pessoal
da terra. Bairrismo em demasia é

provincianismo. O povo deve

acompanhar o progresso que está

chegando a Florianópolis. Aca­
bem com o pensamento de que
"SANTA CATARINA PARA OS
CATARINENSES" que além de
ser mediocridade somente atrasará

.

a cidade. Capacidade, caráter,
bondade, honradez, etc ... etc .. in­

dependem do lugar de nascimento
da pessoa.
Daltro Demartino Neto, Florianó­

polis.

. � ..()_E�__�_••_��._to_'._O_E_._T�_D_O_Lt_d._._. __

Esse nível atingido pela fera só en­

contra similar nos anais da RepúblicaHOMENAGEM A GALLOTTI '

-

no final do Governo João Goulart e nos
O Supremo Tribunal Federal horne- primórdios do Governo Castello-

nageou em sessão solene o Ministro Branco, quando a casa ainda estava re-
LUIS Gallotti, seu ex-presidente recen- virada.
temente falecido.

* * *

Eselarecimento

Senhor Diretor: Face à notícia

publicada por esse Jornal, edição
do dia 21 do corrente, na coluna do
Sr. Beto Stodieck, segundo a qual
um veículo desta Municipalidade
transita. a pelo Bairro de Coqueiros,
nessa Capital. ,no domingo,
dia 19 deste, solicitamos a Vossa
Senhoria as necessárias providên­
cias para que se estabeleça a ver­

dade dos fatos, baseadas nos se­

guintes esclarecimentos:
I. O veículo Ford Galaxie, placa

CM 4747, próprio desta Municipa­
lidade, transportava as senhoras
Zelia de Oliveira Ern, Coordena­
dora local da Fucabem e Amolda

Murara, funcionária daquela
Fundação, que, por força de con­

vênio celebrado com o Município,
participaram de um curso reali­
zado pela Fucabem, no período de
20 a 24 de novembro corrente;

2. Para evitar maiores gastos
com despesas de hotel, as referidas
funcionárias foram hospedadas
pelo Conselheiro do Tribunal de
Contas do Estado, Dr. Albino

Zei1i, em ma' residência localizada
à nua Paula Ramos, 11.°.412, no

Bairro de Coqueiros em Florianó­

polis, durante todo o período em

que participaram do referido curso
e que, uma das formas viáveis e ra­

cionais para se atingir a residência
do Dr. Albino Zeni, de automóvel,
é transitando-se pelo local men­

cionado pela coluna.
3. No mesmo dia, isto é,

19.11.78, o veículo em questão vol­
tou � Rio do Sul, transportando o

Prefeito Municipal, que
encontrava-se a serviço da Muni­

cipalidade na Capital do estado.
Cabe ressaltar, outrossim, que o

Prefeito Municipal, quando ern

Bairrismo

São Manoel. 210 - São Miguel do Oeste·
Rua Itaberaba - Aepr••entantes: Rio
de Janeiro e São Paulo· A,S. Lara LIda.'
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Ieza, Belém - Pereira de Souza e ela. No­
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expectativa

Um tema que apaixona a opiniãopolítica no
Rio Grande do Sul é a volta do Sr. Leonel Bri­
zola. Em torno dele fazem-se especulações e

armam-se discussões. Esse 'interesse demonstra
a persistência da presença do ex-Governador na
política local e envolve a expectativa do seu re­

torno.
Os processos a que responde o ex-Governador

dificultam sua volta ao Brasil a não ser que ele
considere, como tem confidenciado a algumas
pessoas, que sua presença no seu País, mesmo
preso, poderá ser mais importante do que sua

continuação em Nova York, solto e com liber­
dade de circular por todo o mundo. Há o anún­
cio, não confirmadopor fontes credenciadas, da
sua decisão de voltar ao Brasil em janeiro,
quando seprepararia para, naprisão, aguardar
o julgamento dos seus processos, beneficiando­
se da supressão do Ato 5, da volta do habeas­

corpus, das pressões em favor da anistia. e da
mobilização de opinião em favor da sua liber-:
dade. ,

Uma coisa, no entanto, parece clara e é que
sem a presença no País do Sr. Leonel Brizola,
solto, não terá êxito a tentativa de reorganizar o
PTB, apesar dos esforços da ex-Deputada Ivete
Vargas e dos incentivos de antigos dirigentes
dessePartido. OPTB sempre funcionou !w base
de lideranças carismáticas e o último dos líderes
com essa característica é precisamente o ex­

Governador do Rio Grande do Sul. Suas decla­
rações pós eleitorais demonstram tendência
conciliatória, mas não devem teralterado a into­
lerân�ia militar com relação à sua volta bem
como a volta dos Srs. MiguelArrais e Francisco
Julião.

'

O PTB é ainda expectativa gaúcha embora se

.' possa prever que essa legenda sensibilizaria
camadas populares do Rio de Janeiro. Anote-se

qUfbJJ;efn toda a antiga representação do�P'TB é

favorável à ressurreição do Partido. Isso é ver­

dade principalmente com relação a ex­

trabalhistas que atuam em São Paulo e à nova

esquerda que se afirmou naquele Estado cujos
votos, no último pleito, foram polarizados pelo
sociólogo Fernando Henrique Cardoso.
Prefere-se nesses círculos maior nitidez ideoló­
gica do quemaior apelopopulista e teme-se que o

Sr. Brizola não esteja preparado,' apesar do seu

longo exilio.para os tempos modernos doBrasil.
Num debate com jornalistas e políticos em

Porto, Alegre ouvimos de pessoa de definição
esquerdista que, sem hostilidade ao Sr. Brizola,
considera que sua liderança somente seafirma­
ria no Rio Grande novamente se ele correspon­
desse à tomada de consciência politica e ideoló­
gica das novas gerações. O que representava o

PTB continua a ser representadopeloMDB, sem
qualquer eiva de caudilhismo, como atestam os

resultados das duas últimas eleições. A Oposi­
ção, de origem trabalhista, foi conduzida à vitó­
riapor um grupo depolíticos que inclui, além do
Sr. Pedro Simon, até mesmo o Senador Paulo
Brossard, oriundo da vertente contrária e hoje
ajustado aopensamento de renovação do modelo
político.

O ex-Governador do Rio Grande do Sul am­
pliou obviamente seus horizontes no contato ín­
timo com a experiência dos povos políticos do
Ocidente, desde o liberalismo dos Estados Uni­
dos, onde foi acolhido sem reservas, à Social
Democracia européia, cujos líderes o estimulam
a se transformar emponta de lança, naAméríca
do Sul, da Internacional Socialista, a cujas fór­
mulas políticas parece agora sensível. Dado o

seu temperamento arrebatado, é imprevisível
contudo o comportamento que teria o Sr. Leonel
Brizola se lhe fosse dada a oportunidade de uol­
tal' ao convívio da sua gente e de exercer seus

dotes politicos.
.

Há, como se vê, um uiuo interesse pela perso­
nalidade do político cassado e visto ainda como
uma "bete noire" pelo regime militar. Mas as

alas jovens da esquerda do Rio Grande, que o

receberiam com esperança, condicionam. a ade­
são à sua liderança a que ele se defina com

clareza sobre os temas políticos que estão em.
debate. Independentemente, porém, dessas re­

servas, a opinião generalizada é que, embora o

MDB sobreviva sem ele e continue a ganhar
eleições sem ele, se lhe fosse permitido
apresentar-se candidato a qualquerposto mobi­
lizaria extensas camadas do eleitorado gaúcho.
AINDA GAÚCHOS PARA O MINISTÉRIO

.

Em Porto Alegre especula-se sobre o destino
de dois políticos no futuro Governo, ambos con­
siderados ministeriáveis, os Srs. Sinval Gua­
zelli e Nelson Marchezan. Quanto ao último a

expectativa é que ;Ze seja acomodado na lide­
rança da Câmara. O Sr. MárioAndreazza seria
um ministro desvinculado da política do seu

Estado.
Quanto ao futuro Governador, Sr. Amaral de

Souza, ele se inclina a retardar a formação do
seu secretariado até conhecer a formação do Go­
verno federal, no qual ele espera ver não só re-.

presentantes do Rio Grande noprimeiro escalão
como também no segundo e no terceiro escalões.
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Consumo da gaso ina aumenta.Mas
governo não quer o racionamento
Bispos rezam

em desagravo
ao pastor
ofendido

na Catedral

Aracajú - Com a pre­
sença dos bispos dos Estado
de Alagoas, Pernambuco,
Paraíba e Rio Grande do
Norte, a Diocese de Propriá
celebrará, hoje uma missa de
desagravo às agressões so­

fridas pelo agente pastoral
Fábio, que no último do­

mingo foi moralmente ofen­

dido, no interior da catedral
da cidade, pelo irmão do

prefeito, Antônio Brito,
proprietário da Ilha de São

Pedro, no Baixo São Fran­

cisco, invadida há dois
meses pelos descendentes
dos índios Xocós. A Igreja,
através do bispo Dom José
Brandão de Castro, assumiu
a defesa dos "caboclos" ge­
rando uma intriga entre a

família Brito e o bispo.
Preocupado com as

ameaças que a família Brito
vem fazendo aos sacerdotes
de sua dioceses, Dom José
Brandão já veio a Aracajú
duas vezes pedir garantias de
vida às autoridades policiais
do Estado. A Su-perinten­
dência de Polícia Civil man­
dou abrir inquérito para
apurar os incidentes. En­

quanto isso, a mãe do pre­
feito de Propriá, Elizabeth

Brito, deu entrada na Polícia
Federal de uma queixa
crime, com base na Lei de

Segurança Nacional-contra
o bispo e os padres. A Sra.
Elizabeth alega que a sua

propriedade foi invadida'

pelos caboclos a mando de
Dom José Brandão, que
vinha insuflando as famílias
a se apossarem da Ilha de
São Pedro.

Ontem, Dom Ivo Lors­

cheiter, secretário-geral da

CNBB, enviou a Dom Bran­
dão telegrama de total apoio
ao trabalho que a Diocese de

Propriá vem desenvolvendo
na região do Baixo São
Francisco. A mensagem
classifica a atuação do bispo
de Propriá, como sendo

"corajosa e evangélica em

defesa dos legítimos direitos
dos pequenos".
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Brasília - O aumento
de consumo aparente de
gasolina de janeiro a ou­

tubro deste ano compa­
rado ao mesmo período do
ano passado foi de apro­
ximadamente 6, 1 porcento
segu ndo estatística li be­
rada ontem pelo CNP -

Conselho Nacional de Pe­
tróleo. Este índice deverá
se elevar em consequência
do consumo nos últimos
dois meses deste ano. Se­
gundo os técnicos, está
previsto para este mês um

aumento da ordem de 9 por
cento no consumo com re-

sumo aparente de todos os

derivados de petróleo (ga­
solina, querosene, óleo die­

sel, combustível) vem se efe­
tuando de forma acelerada
no segundo semestre deste
ano.

Enquanto nos seis primei­
ros meses foi de 7,2 por
cento, sempre em relação
ao mesmo período do ano,
passado, no segundo se­

mestre as estatísticas do
CNP dão as seguintes per­
centagens: junho, 13,5 por
cento; agosto, 6,8 por
cento, setembro, 7,1 por
cento e outubro, 13,8 por

cento. Os números de no­

vembro somente serão

computados pelo CNP no

final deste mês.

é em ativar
essas medidas, principal­
mente fiscalizando com

mais intensidade o tráfego
nas estradas, pois entrare­

mos agora num período de

férias, onde as famílias
brasileiras, por tradição,
viajam para descanso". Ele

menta de consumo cresce

de forma mais significativa
são sempre aqueles ante­

riores aos aumentos. Estes
meses são normalmente
dezembro e agosto. No úl­
timo mês de agosto, por
exemplo, este crescimento
foi de 11, I por cento para o

mesmo mês de 1977. Por
outro lado, o consumo di­
minui. em meses' de au­

mento ou logo após, .corno
em janeiro e setembro. No
último mês de setembro o

aumento do consumo foi
de apenas 1,1 por cento.
O crescimento do con-

Pela estatística do CNP
de consumo aparente, o

crescimento no primeiro
semestre deste ano em rela­

ção ao de 1977 foi de 7,1
por cento. O único mês em

que o consumo diminuiu
foi janeiro (-5,8 por cento).
Segundo os técnicos expli­
caram,. este "fenômeno" é

esperado também para o

primeiro mês de 1979, em
consequência de aumento

dos preços da gasolina e

uma maior fiscalização nas

estradas.
Os técnicos explicaram

'que os meses onde o au-

lação a dezembro de 1977,
quando foram consumidos
1 milhão 335 mil 500 me­

tros cúbicos deste combus­
tível.

Este aumento poderá ser

o recorde do ano, já que o

mês onde houve maior

consumo aparente foi o de
outubro com 1 milhão 321
mil2oometros cúbicos. Em

outubro, o crescimento do
consumo de gasolina (tipo
A, tipo B e álcool anidro)
foi de 8,2 por cento compa­
rado com o aumento do
mesmo período do ano

passado.

Apesar desta realidade,
os técnicos do órgão garan­
tem que o Governo não

pensa em novas medidas de
racionalização, mesmo

porque elas estão esgota­
das e um próximo passo
para deter o consumo seria
o racionamento o que, se­

gundo eles, está totalmente
fora de cogitação.
"O que o Governo pensa

- explicou uma técnico -

afirmou que o Denatran
deverá ainda este mês colo­
car nas estradas brasileiras
um grande número de car­

ros de fiscalização com ra­

dares. Além disso, a Polí­
cia Rodoviária receberá
orientação especial.
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\ "l' III 1..'1111 :H1 a

Relógio TI M EX

pj Senhora 529,
ou 6 x-114,

se ll1 c n t r ad a

Relógio ORl ENT
Aut.i-nútico pi : 1()I'\C111
Ct.lc'n.lário - lnox

1.870,
OLl 15 X 199,

Sl'Ill 1..' 11 r r ad a

Máquina Escrever

REMINGTON
Port áti! c] estojo, 2.749,

o u 18 X 259,
se III en t ruda

Relógio ORl ENT
-t)U.\RTZ - Análogo

pi Senhora 5.842,
o u 15 X 621,

sem entrada

Relógio ORI ENT
\lI!o:'\útico pi Senhora
í'alcnd:lfill . lnox

2.894,
ou 15 X 308,

Máquina Fotográfica
KODAK Tira-Teima 299,�'
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Toninho Dias RêIII10s eCláudio.

/ .

Simão decidelll hoje o

catarinense de kart
nas 60 pontos ..
A SITUAÇAO
Com três pontos de diferença,

Toninha Ramos poderá chegar
em terceiro lugar e, desde que.
Cláudio Simão não vença a cor­

rida, pois se chegar em segundo
lugar, passará a somar 63 pontos
e Toninha com o terceiro somará
65 pontos, mas como deve ser

computado o "N>l ", o total dos
dois competidores passaria a ser o

seguinte: Toninha, que tem o .

"N-l" de três pontos - o seu pior
resultado -, passaria a somar 62
pontos, enquanto Simão, com o

"N-l" de dois - no seu pior resul­
tado -, somaria, então, 61 pon­
tos, ficando o título para o piloto
de Balneário Carnhoriú

Será decidido hoje, em Lages, o
título da principal categoria do
kartismo catarinense, em prova
promovida pelo Kart Clube local
e que assinalará o encerramento
da temporada de 1978.

Desta forma, o kartísmoesta­
dual terá, hoje, um novo cam­

peão, já que o bi-campeão catari­
nense, Clóvis Concatto, de Cha­
pecó, está afastado da disputa,
com o título, assim, a ser decidido
entre Antonio Dias Ramos da

equipe Motel Espigão, de Balneá­
rio Camboriú, que lidera o cer­

tame com 57 pontos e o blume­
nauense Cláudio Simão, que tem
54 pontos.

Por outro lado, o título da 3a
Categoria' já está decidido em

favor de Nélio Abreu Filho, da
equipe Gledson, de Blurnenau,
que tem 67 pontos, isso'porque o

seu mais próximo seguidor, Re­
nato Naspolini, da equipe Azule­
jos Cesaca-Boutique Show­
Fabrisul. de Criciúrna, soma ape-

Para sagrar-se campeão, Cláu­
dio Simão precisa vencer a cor­
rida ou chegar, pelo menos, duas
posições na frente de Toninha.
No caso de vitória, Simão sorna-:
ria mais 11 pontos, passando para
65 e Toninha, com o segundo lu-

Jeg lança um
I

"pick-up' com

capota sanfonada

A inédita capota sanfonada do "pick-up" Jeg, a novidade da Dacunha no
mercado de utilitários.

Fabricante da linha de utilitários "Jeg", com modelos que ofere­
cem grande conforto e robustez, a DacunhaVeiculos e Mecânica

lançou no Salão do Automóvel, uma nova versão de seu "pick-up": o
"Jeg"-MC, um utilitário que utiliza a mecânica da KO,�bl�VW, co�
distância entre eixos de 2400 mm, possuindo uma mera cabina

para cinco passageiros, com banco traseiro escamoteável, que per-
mite aumentar a plataforma de carga.

,

A principal novidade do novo "pick-up" é sua capota sanfonada,
Já patenteada pela Dacunha, que é a primeira do seu tipo a ser

utilizada em veículos de linha no Brasil.
A capota sanfonada desenvolvida pela Dacunha, trabalha com

um mecanismo pantográfico, semelhante ao utilizado nas portas de

elevadores antigos. Sobre o mecanismo foi colocada uma cobertura
de nylon, que não sofre os efeitos de contração ou dilatação, permi­
tindo que a capota corra livremente, qualquer que sejam as condi­
ções de trabalho, oferecendo. ainda, grande versatilidade e facili­
dade de manejo. Na traseira, o Jeg-MC possui uma cortina de mola.

Acompanhando os demais modelos da linha Da-cunha, o "pick­
up" Jeg possui carroçaria totalmente feita em chapa de aço bicrórna­
tizada. especialmente tratada contra a ferrugem. formando uma

unidade rígida com o chassi. O compartimento de carga. situado
entre os eixos, possibilita uma distribuição homogênea do peso
sobre as quatro rodas, 'quaisquer que sejam as condiçóesde carga.

Segundo o Iabricante. o "pick-up' Jeg é um veículo a�equado
para todo o serviço, indicado. principalmente, para operaçoes mis­
tas. sobre pisos pavimentados e de-terra, simultaneamente.

O novo modelo Jeg-Mt,'. dentro de poucos dias. já estará no

mercado e o seu preço será de Cr$ 12-\.990.00, posto fábrica.

Em sua longa carreira no kartismo catarinense, nunca Toninho Ramos - N° 88 - esteve tão perto do título e hoje, se tudo lhe'
sair bem, poderá ser o novo campeão .estadual.

.

Apresentado em dois mo­

delos - o M-50 e o MS-50-,
o ciclomotor da Monark tem
uma autonomia de 200 km e

um rendimento de 70 km por
litro de gasolina e apresenta,
ainda, urna i mportante ino­
vação: foi projetado, especi­
ficamente, para atender à
diversidade de condições
existentes no Brasil, desde às

temperaturas do Nordeste
até o frio das serras catari­
nenses.

DESEMPENHO
-

Equipado com um motor

Uma das novidades do
Salão do Automóvel, é' um
ciclomotor lançado pela
Monark, que faz, assim, sua
primei ra i ncu rsão nesta
faixa do mercadó de trans­

porte individual motori­
zado.

Sachs 504116, de 2,5 HP e

5.000 rpm, o ciclomotor
Monark tem uma cilindrada
de 50 cc e alcança a veloci­
dade máxima de 60 km/h, o
que pode ser considerado
um-excelente desempenho'
para um veículo de sua cate­

goria.
Outros fatores positivos

do ciclomotor Monark são:
faróis de longo alcance -

6V e .15W - e o escapa­
mento do tipo moto, super­
dimensionado e totalmente
cromado. Conta, ainda,
com velocímetro "VDO" e

com marcha única, automá­
tica.

Sua utilização
é Iacilitada

pelo seu reduzido peso - 47

kg em ordem de marcha -.
o que o torna um veículo
realmente pr át íco para o

.transporte individual.

Uma Belina foi o carro de número 2 milhões, a sair das linhas de montagem da Ford brasileira.

Os Mercedes-Benz
com um novo

sistema de freios

gar, passaria paraôô pontos, mas
computado o "N>l" de ambos os

pilotos, ficariam os dois em

igualdade, com 63 pontos, resul­
tado quç favorece o blurne­
nauense pelo número de vitórias,
já que venceu quatro vezes neste

campeonato, contra apenas uma'

vitória do piloto de Balneário
Camboriú.
A mesma situação se repetirá,

caso Simão, se não vencer, chegar
duas. posições na frente de To­
ninho, o que lhe dará o campeo­
nato, no desempate pelo número
de vitórias. '

Esta situação deverá gerar uma
boa corrida, com Simão e To­
ninho prometendo um bom

"pega", atração que deverá levar
um bom público ao kartódromo
de Lages.

Por outro lado, Nélio Abreu
Filho, da equipe Gledson. de
Blumenau, jáé o campeão da 3a
Categoria, por antecipação, pois

.

soma 67 pontos e tem um "N>l ".
até esta altura do campeonato, de

"''''aft L.
dfJ MedelrOll

6 pontos, enquanto o seu mais.
próximo seguidor, Renato Nas-',
polini, da equipe Azulejos
Cesaca-Bou tique Show-Fabrisul,
de Criciúrna, tem 60 pontos 'e o

"N-l" de cinco pontos, o que,
mesmo que vença, conseguirá o

total de 71, o que computado o

"N-.I", resultará apenas 66 pon­
tos.

Há, ainda, a possibilidade de
ambos empatarem, no caso de
Naspolini vencer e Nélio chegar
em 6° lugar. Nesta hipótese, de­
'pois de computado o "N>l", os

dois corredores somariam 66 pon­
tos e o desempate seria favorável
ao blumenauense, que teria, as­

sim, quatro vitórias contra três do

piloto de Criciúrna. Mesmo as­

sim, os dois deverão manter um

intenso duelo; nesta corrida de
encerramento da temporada, pois'
Nélio quer selar o título com uma

vitória e Renato quer acabar a

temporada vencendo o campeão
de sua categoria.

Publicações

Sempre visando o aperfeiçoa­
mento d<:_ seus produtos, a Ford
iniciou as operações normais da
primeira fase de seú Campo de
Provas de Tatuí, com pistas de
asfalto e de terra e superfícies di­
ferenciadas, que reproduzem os

diversos tipos de estradas e vias
encontradas no Brasil. Além do
desenvolvimento de testes dinâ­
micos com veículos e componen­
tes brasileiros. A Ford desen­
volve, igualmente, intensa ativi­
dade 110 setor das exportações,
notadamente dentro do programa'
BEFI EX, com a venda de ,moto­
res e componentes autornotivos
para a Argentina, Canadá, Japão
e Alemanha. Dentro desse. pro­
grama, que prevê a exportação
total de I bilhão de dólares no

período 1972/1982, a Ford Brasil
já superou a marca dos 700 milh­
ões de dólares, antecipando, em

dois. anos. os prazos previamente

lugar no Mundial de Kart,
conquistado pelo brasileiro
Airton Sena.
Ainda, as tradicionais e

sempre úteis seções: Opinião
do Leitor; Correio Técnico;
Painel; Produção Automo­
bilística; Mercado de Auto­
móveis e a alegre seção "Os
Pára-choques do Mês".
Acompanha esta edição,

.

o suplemento "Escolha o seu'
Carro", com 66 páginas, nas
quais você tem uma visão
completa das 81 opções que
a indústria automobilística
nacional lhe oferece, par­
tindo dos carros de série até
os especiais mais sofística­
dos e de lançamento recente.
Como brinde, também, o

segundo mapa e roteiro
completos da série "O Brasil
em suas mãos", desta vez,
enfocando o vizinho estado
do Paraná.
Como a revista

apresenta-se. com o dobro
das páginas normais, e vem

acompanhada do suple­
mento "Escolha seu Carro",
esta edição teve seu preço
majorado, custando 50 cru­

zeiros.

.-
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Em 21 anos, a Ford brasileira

produziu 2 milhões de veículos

Um sistema de freios mais eficiente, começa a equipar os novos

Mercedes-Benz. ''''

A Daimler-C -nz , da Ale';;;��a. acaba de la'nçar no mercado um

Mercedes-Benz da classe "S", que se pode conduzire t�avar simultânearnente,
a alta velbrcidade. sem que o carro escorregue ou desvie, num resultado de

quase 20 anos de estudos e de testes práticos.
.

O comportamento do novo sistema é tal que, mesmo freando em curvas

fechadas e com pavimento molhado, permite conduzir o carro com toda a

segurança. .

. .

O segredo deste sistema de freios ideais - segundo a fábrica alemã -, é a

instalação de um mecanismo que evita o bloqueio das rodas: o "Sistema

Anti-Bloqueio". designado pela sigla "ABS" - Anti-Block System - e que se
constitui numa das mais importantes inovações técnicas na história CIo auto­
móvel.

"CQm este equipamento - revela Werner Breitschwerdt, chefe da Seção de
Desenvolvimento da Daírnler-Benz - 95% de todos os acidentes atribuídos aos
freios poderão, no futuro, ser evitados".
A parte essencial do "ABS" é um pequeno computador. em cujo desenvol­

vimento colaborou;também. a Bosch. O computador comanda uma bomba
hidráulica que. por sua vez, evita o bloqueio por frenagem intermitente, com
o ciclo de até 20 vezes por segundo.

O novo equipamento; cujo custo
é

de 2 mil marcos, é opcional para todos os
novos carros da categoria "S" e, a partir de 1980. todos os modelos e tipos da
Mercedes poderão ser fornecidos.com "ABS".
Posteriormente, também. será possível instalar o sistema em qualquer

modelo da marca.
'

o Monark MS-50, um ciclomotor
que faz 70 km/1 e anda a 60 km/h.

Com'2 modelos a
Monark entra no

mercado dos
ciclomptores

Nos seus 21 anos de atividades modelos até então importados
industriais no Brasil, iniciada dos Estados Unidos.
com o lançamento do caminhão A Ford, gradativamente, foi

F-6oo, fabricado de acordo com 'imprimindo sempre maior dina­

projeto aprovado pelo GEIA - rnisrno em suas operações, prin­
grupo que orientou a implantação cipalmente a partir de 1973, com
da indústria automobilística na- o lançamento do Maverick; com a

cional >- a Ford.Brasil S.A. acaba inauguração da fábrica de moto­

de superar uma importante etapa, res de quatro cilindros, em Tau­
com a saída da linha de monta- baté, em 1974. e com o início das

gem de São Bernardo do Campo, atividades da Fábrica de tratores,
do seu veículo de número dois em São Bernardo, produzindo
milhões, um Corcel-I I Belina, unidades para utilização agrícola,
modelo LDO, cor bege- com excelente aceitação nos rner-

champanhe.
Nestes 21 anos de operações no

país, a Ford Brasil foi responsável
por .alguns grandes feitos da in­

dústria automobilística nacional,
corno, por exemplo, o lança­
mento no mercado do primeiro
automóvel brasileiro de luxo, o

Galaxie-500, que apareceu em

1967, apresentando o mesmo

nível de qualidade dos grandes

Para uso que você quiser,
Temos o carro que você gosta.

Faça sua escolha na

Ruo Santos Saraiva, 554-Estreito.

cados interno e externo.

Mais recentemente, três novos

projetos vieram confirmar o inte­

resse contínuo da Ford no aper-:
Ieiçoamento de seus produtos;
empregando, também no Brasil, a
tecnologia desenvolvida em suas

fábricas dos Estados Unidos e Eu­

ropa. Assim, apareceu, primeiro,
o Corcel-II, lançado em outubro
do ano passado e que representou

uma verdadeira revolução na

faixa dos veículos de tamanho
médio e que alcançou a significa­
tiva cifra de 100 mil unidades co­

mercializadas, em apenas 10
meses de produção, feito inédito
entreos veículos nacionais e que o
transforma no maior sucesso de
vendas da Ford em toda a sua his­
tória.

Um sistema de fosfatização.e
"prirner", o mais moderno da
América Latina, foi inaugurado,
/cm agosto último, na fábrica de
São Bernardo, como resultado de'
investimentos da ordem de I3
milhões de cruzeiros. O novo pro­
cesso, empregando a eletroforese
anódica, assegura a perfeita apli­
cação da (in ta-base para a pintura
definitiva, mesmo em locais de di­
fícil' alcance pelos sistemas con­

vencionais, proporcionando uma

proteção total contra o fenômeno
da corrosão nos automóveis.

'.---1f..� ..�.

'-â' ;�
Ford Corcel II GT

Ford Corcel II Belina

estabelecidos.
Outro programa que está rece­

bendo atenção especial da Ford, é
o de exportação de veículos mon­
tados. Já em seu primeiro ano, a
Ford garantiu -contratos para a

venda .de duas mil unidades, no

valor aproximado de 9 milhões de
dólares, entre caminhões para a

América Central e Caribe, auto­
móveis Maverick para a Guate­
mala e veículos tipo Jeep para a

Bolívia, Colômbia e países da
América Central.

.

A Fábrica de Tratores, também
de grande importância na pauta
das exportações, em pouco mais
de dois anos, já colocou no mer­

cado externo 2.700 unidades,
num' faturamento global da
ordem de 25 milhões de dólares,
em vendas pára o Chile, Colôm­
bia, Uruguai, África do Sul, Mo­
çambique. Turquia, México e Ja­
pão.

FordMaverick UXJ

QUATRO RODAS
Em edição dupla, com

ampla cobertura do XI
Salão do Automóvel e, por
isso mesmo, com algum
atraso, já está em todas as

bancas o último número da
Revista "QUATRO RO­
DAS", editada pela Abril.
Como sempre, apresenta

a sua seção de "Testes",
onde aparecem os 'testes

comp�os com o Corcel-II'
LDO:lêoo; Le Baron, da'
Chrysler; fitat GLS-1300;
Passat-79; e Comodoro cupê
79.

,

Na seção Turismo uma

viagem a Guaíra, Fóz do
Iguaçú e Sete Quedas, pelo
Rio Paraná, '

O teste com o veleiro
"Hobie 3.9" e a Regata da
Escola Naval, compõem a

seção "Mar".
Em sua parte de automo­

bilismo de competição, foca­
liza: o Rallye Transchaco; o
sucesso das Ferrari nos GPs

,
dos EUA-Leste e do Ca­
nadá; as finais do campeo­
nato brasileiro do Grupo 1; a
cobertura do Rallye Volta à
América da Sul e o sexto

n �� .ff!;p�rd Pick-up F-lOO
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Um·clássico para arrecadar

7 milhões hoje noMaracanã
FLAMENGO

X

'VASCO

Local: Maracanã. Horário: 17 horas. Juiz:
José Roberto Wright, Auxiliares: .Mârio Rui de
Souza e José Valeriano Correia. Flamengo: Can­
tarele, Toninho, Rondineli, Manguito e Júnior.,
Carpegiani, Adilio e Tita; Marcinho, Cláudio
Adão e Zico. Vasco - Leão, Orlando, Abel,
Gaúcho e Marco Antônio; Helinho, Paulo Ro­

berto e Guina; Wilsinho, Roberto e Ramon.
Preliminar: Bonsucesso X Olaria, às 15 horas;
com arbitragem de Durvalino Peres, auxiliado
por José Carlos Moura e José Gabriel da Silva.

Rio - O futebol carioca terá tamente,

hoje, no Maracanã, a sua O Flamengo' p�derá contar
festa máxima: Flamengo x

- com suaJo�ça max�ma e Isto

. Vasco.
.

deixa Cláudio Coutinho .cert�
, . -." -de que sua equIpe conquistara

O clas�Ico que pro�orclOna a� o campeonato sem que seja
maI.ores arrecadaçoes podera necessário disputar um turno
decidir o campeonato: .0 Fla- extra contra o Vasco.A libe­
mengo, qu; venceu opnmelfo ração de Cláudio Adão é
turno, s�ra o campeao se ga- razão principal do otimismo
nhar o Jogo. O caminho do do treinador.
Vasco é bem mai� longo, pois - Este jogador nos faz
para chegar ao título te!a de. muita falta. Além da expe­
pelo menos e'!1patar,. a flIl� de riência é muito oportunista e a

ganhar o direito de dlsp�ta-Io maior prova disso é que con­
com o Flamengo atraves de

_ tinua artilheiro do campeo­
uma melhor de quatro pon- nato carioca mesmo tendo fi­
tos.

..
.

cado várias partidas sem
Os dirigentes dos dOIS clu- atuar, Com Cláudio Adão,

bes esperam uma ar!eca�,ação Zico fica mais a vontade pois a
em torno de 7 milhões, ja que atenção dos zagueiros adver- .

os mgressos trveram seus pre- sários fica dividida.
ços majorados: cadeira espe- Quanto ao problema de ar­
cial custará Cr� 200, arquiban- bitragem, os jogadores do
cada 100, cadeira, SImples) Cr$ Flamengo ficaram satisfeitos
'1.00

.

e geral Çr$ JO. O em saber que os dirigentes re­

policiamento sera reforçado, tiraram da.Federação o ofício
tendo inclusive s.old�dos a exigindo a escalação de um

paisana, a fim de flsc�l�zar os juiz estrangeiro. Para eles, se

b�nhelros onde o tráfico de
o clube mantivesse esta posi­

tOXICOS· vem sendo feito aber- ção, qualquer juiz que fosse

Coutinho: confiança em Claudio Adão

escolhido para apitar a par- parte dó jogo tocando a bola
tida já entraria em campo Com na intermediária com medo de
prevenção contra o Fla- se aproximarem da área. Não
mengo. respeitam Zico, Cláudio

Adão e Marcinho. O curioso é
Ameaças --que só demonstram um certo

Quem vai .a São Januário temor por Tita, o mais jovem
sai impressionado com a au- atacante adversário. Se bem
tosuficiência dos jogadores do que Marco Antônio já decla­
Vasco, para eles, o Flamengo rou publicamente que irá
não tem time para ganhar caçá-lo durante todo o jogo,
uma decisão e sente-se pertei- buscando ir a forra de uma

tamente que essas declarações falta cometida por este joga-i
não visam o sensacionalismo, dor ainda no primeiro turno.
mas são feitas porque pensam
assim. O técnico Orlando Fantoni
Os zagueiros do Vasco também considera o Vasco

dizem que os atacantes do psicologicamente' melhor pre-
.
Flamengo passarão a maior parado para esta decisão.

• ',returno-

� Juventus x Ferroviâriac,
(i.?' Corintians x Botafogo:

Santos x Portuguesa Santista;
. XV de Jaú x Palmeiras;
Comercial x América;
São Bento x Noroeste;
Guarani x Ponte Preta;
Paulista x Portuguesa;

Francana x XV de Piracicaba.
GAÚCHO - returno do hexagonal

Internacional x E�ortivo;
Juventude x Gremio;

Novo Hamburgo x Caxias.

CAMP�ONA'O .

JUVENIL
o campeonato estadual

de juvenis prossegue esta tarde com

duas partidas,
válidas pela segunda rodada do returno:
Em Brusque, às 16 horas no-estádio

l\:wgusm Bauer o eãtH:'1s+ltenaux enfrenta .

o Joinville cofh arbitragem de
,E

_
Francisco Simas.

Em Caçador, com Leonardo Delavechia
no apito,' a Caçadorense

joga contra o Internacional
às 16 horas no estádio Municipal.

A última rodada.
do returno será realizada quarta feira

com tres partidas:
Avai x Criciúma; Joinville x Paysandu e

Internacional x Xanxerense.

Panamericano Juvenil
r

de Ciclismo começa
hoje no "Uruguai

OUTROS

JOGOS

PAULISTA - início do

Fantoni: restrições a um bandeirinha
...

Seus comentários sao, no en­

tanto, bastante comedidos e,
apesar de todo otimismo,
lembra que numa decisão
tudo pode acontecer. Para
Fantoni, a escolha de José
Roberto Wrigttí foi acertada
mas faz uma ressalva quanto
ao trio de arbitragem:
O bandeirinha Mário Rui

de Souza tem certa implicân­
cia com Marco Antônio e, no
primeiroturno, fez com que o
juiz o expulsasse durante uma

partida. Não tenho nada
contra este senhor, mas não
custava nada completar o trio
de arbitragem com um outro
bandeirinha .

EM FLORIANÓPOLIS
HOTEL É.....§.QRIEDEM

Rua: FERNANDO MACHADO. 39
Fones 22-8144 e 22-8424

Montevideu - Ciclistas de oito nações do continente
preparam-se para participar no Segundo Campeonato Pariarne-
rican'l) Juvenil de Ciclismo. .... .

Desportistas n{�'Wrei{ aé 19 anos do Brasil, llolívia,�QJ_ile,
Paraguai, Porto Rico, Republica Dominicana" Uruguai e Vene­
zuela treinaram intensamente ontem no velódromo principal.e
num circuito na rampa frente ao Rio da Prata onde serão
realizadas todas as competições durante nove dias.
A solenidade oficial de inauguração foi ontem às 20h. Hoje

de manhã será disputada a prova em rota por equipes contra o

relógio, num total de 67,5 quilômetros. O programa do Cam­
peonato prevê para segunda-feira a prova de perseguição indi­
vidual até as quartas de final, para a terça-feira a final desta
competição e as séries de velocidade.

.

Em todas as provas haverá sorteio para os ciclistas a serem
submetidos a exames antidoping. Paralelamente, começou
ontem o congresso da Confederação Sulamericana de Ciclismo.

TORNO NODUS - fi

PO'SSUIR PISCINA É SEMPREUM PRAZER
QUANDO SE USAM FILTROS JACUZZI

Água cristalina é a prova da experiência Jacuzzi .

)
na fabricação de filtros para piscinas.
O filtro ST de areia permanente é
construído para garantir muitos anos
de bons serviços.
Possui uma válvula seletora
Jacuzzi, que filtra, retrolava,
recircula e drena com um mecanismo
muito simples, que dispensa manutenção.
O filtro ST é altamente eficiente e b
mais moderno filtro com areia já
desenvolvido, sendo fabricado
atualmente em cinco países
sob a marca JACUZZI.

.

®
. Forne�êdor:
oficial

, dos Jogos
Olímpicos
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8 - Esportes

o Departamento Técnico da Federação iaão tem mais ó mí­
nimo constragimento. Favorece flagrantemente determinados
clubes na escala de árbitros, reservando a eles sempre os me­
lhores. Porque, por exemplo, perseguir o Avai com certos
nomes de comprovada incompetência ou, quem sabe, atraves­
sando má fase? Lembro de Roldã? Borja, um dos melhores este
ano, mas que dificilmente fica na capital como poderia aconte-

'

cer este domingo. O Pedro Lopes assumiu sozinho as respon­
sabilidades da tal de COCAF, para quem ainda não sabe,
Comissão Cat.arinense de Arbitragens de Futebol. E
transformou-a num órgão amorfo, ridícula e claramente a ser­

viço dos interesses do triunvirato federaciano. Agom estou é
torcendo para que ao menos nossa seleção de juvenis seja
.poupada desse vírus. Se bem que aquele episódio envolvendo
CláudioWagner talvez tenha sido um princípio. Nada contra o

Telles, não suporto é o mau caratismo de certas pessoas que se

dizem a serviço do futebol de Santa Catarina.

•
Se o objetivo era' conseguir

recursos, mesmo que parcos,
para ajudar na sustentação das
folhas de pagamento do depar-

tarnento de futebol, esse torneio
triangular, está provado, é um

enorme fracasso. Se a imprensa
tivesse falado antes com vee­

mência (fez isso mas tenua­

mente), seria acusada de traba-

lhar contra os in teresses dos
clubes que ficaram fora do he­
xagonal. Agora os dirigentes,
especialmente o presidente do
Figueirense, tem às claras a

prova provada do absurdo que é
organizar uma competição
desse tipo paralelamente à fase

.

final do campeonato. O torce­
dor pode ser abnegado, mas não
é herói nem bobo.

•
Disse que o Joinville é o melhor time do campeonato e fui

questionado pormuita gente. Mantenho minha opinião, apesar
da campanha do Jec até aqui. Não tenho 'culpa (e o Alcino não
vai fazer milagre) se falta a essa equipe formada por bons
jogadores, um pouco de amor à camisa o que, por sinal, sobra
no Avai. Com exceção do centro avante, os melhores estão
mesmo-em Joinville. Quem sabe chamando João Lima em São
Paulo o Joinville desencanta?

-,

•
Tenho cá minhas dúvidas a

respeito de todos esses proble­
mas que o Joaçaba alega desde'
quarta-feira, depois do empate
com o Inter em Lages. Edgar
Ferreira é extremamente ma­

nhoso e cheio de truques e as

propaladas defecções podem ser
mais uma de suas muitas ma­

treirices. E se a torcida do Avai
leva esse jogo de barbada, cui­
dado. Não é bem assim e aposto
que a equipe avaiana vai preci­
sar muito 'mais do que garra
para superar o time do Edgar.

•
É preciso cabeça no lugar em época de eleições. O clube não

pode ficar sujeito às consequências de retaliações pessoais e

rixas entre dirigentes. O Figueirense, pelo jeito, sofrerá nova­

mente os efeitos das movimentações políticas nos bastidores.

•
O pessoal da revisão aqui da

casa ainda vai me tirar o em­

prego. Na coluna de sexta-feira,
falando sobre a arbitragem do

Dalmo Bozzano, tentei escrever
"exigência de. três bolas no

campo". Tentei apenas, porque
saiu "existência de ..

"

•
Soube que, em entrevista a um colega meu, Souza desmen­

tiu que a direção do Avai tenha interferido na escalação do
time. Encerro o assunto por aqui dizendo apenas «> seguinte:
testemunhei uma conversa carregada de fúria entre José Naza­
reno Vieira e dirigentes avaianos, todos contrários à decisão do
técnico que escalara Roberto no lugar de Zé Carlos. Isso acon­

teceu no Ginásio Municipal de Esportes, terça-feira à noite, e
dali saiu gente à procura do treinador,mais tarde "solicitado" a
mudar de idéia. Foi isso aí e fim de papo.

•
Não acredito que o Marcílio

Dias deixe de participar do pró­
ximo campeonato catarinense.
Não há dinheiro? E daí, qual a

dificuldade? Botem a gurizada a

trabalhar desde já e preparem o

time para 1979 sem medalhões e

ex-craques. Sai baratinho e o re­

sultado é altamente compensa­
dor, garanto.

•
Tenho acompanhado acirra­

das discussões entre vascainos e

rubro-negros. Inócuas, no meu

entendimento. Na penúria fi-

pode' representar em termos de
arrecadação unia "melhor de
três" entre Vasco e Flamengo.
Por isso acho que já sei o resul­
tado desse jogo. Só se a menta­

lidade da cartolagern carioca
mudou e não me avisaram nada.

nanceira como andam os clubes
brasileiros, todos sabem o que

•

O Criciúma pretende contratar Carlos Froner
para seu treinador na
próxima Copa Brasil.

Vai trocar o
mel pelo chimarrão.

Mário Medaglia
f

O Avai de Zé Carlos; Orivaldo, Marcos, Maneca e Cacá; Louri­
val, Carioca e Linha; Célio, Sáv io e Sérgio Davi; joga hoje à tarde,
às 16 horas, no estádio Adolfo Konder, com o Joaçaba de Jurandir;
Lívio, Valmir, Baiano e Naninho; Betico, Betinho e Paulo Ro­
berto; Nilo, Darci Maravilha e Adeli. A arbitragqm será de Celso
Bozzano, auxiliado por Fúlvio Ferigotti e Aléció da Silva.

Souza primeiro vai observar o comportamento do adversário. Depois determinar o esquema.

Esquema ainda não está
.

definido. Souza assustado
com retranca do Joaça&a.
Todas as preocupações do ções e organizado num rí- Não acredito que venha à

Avai para enfrentar ao Joa- gido posicionamento deíen- Florianópolis arriscando-se
çaba , desde o trei nador , sivo. ao ataque porque seria uma

passando pelo preparador aventura que acabaria mal

físi�;, até osjogadores, EXPECTATIVA para eles. Por isso mesmo,
estão relacionadas com o es- essa vitória que é muito irn-
quema defensivo que Edgar O técnico Souza prefere portante para nós não de-
Ferreira poderá adotar hoje aguardar para ver como verá sair facilmente - escla­
à tarde. O Avai não quer Edgar Ferreira organizará rece o preparador físico.
perder pontos em casa e a seu time para depois deter-

possível retranca do adver- minar a aplicação das possí- TÍTULO
sário pode atrapalhar os veis. jogadas ofensivas. O

projetos de chegar numa boa treinador orientou seus jo- Os jogadores do A vai

posição na tabej1:l ao final do gadores para que no início estão fazendo muitos planos
primeiro turno. do jogo de hoje tornem cer- para esse campeonato. Nes-
Uma das principais carac-. tas "precauções". Com o de- ses projetos está presente

terísticas do campeonato es- correr da partida, então, ele, urna vitória hoje à tarde

tadual, nessa fase final, é a partir do banco, definirá o contra o Joaçaba e depois,
que a conquista de pontos seu esquema tático: no returno, aos menos um

fora de casa tornou-se muito. empate contra o Joinville,
difícil. Assim, o inverso da Não posso pré- no estádio Ernesto Schlernrn
moeda também é verda- determinar a forma como Sobrinho.
deiro, ou seja, as equipes. jogaremos. Inicialmente ob- Parao capitão Linha essa

não podem deixar de somar

pontos ern seus estádios,
com o apoio. e 6 incentivo
dos torcedores, sob o risco
de ficarem alijadas da dis­

puta do título. Porisso

mesmo, na última rodada do
primeiro turno, e principal­
mente tratando-se de Edgar
Ferreira, 'um "expert" em re­

trancas, no Avai as atenções
voltaram-se para a organi­
zação de um sistema tático
capaz de superar um adver­
sário que poderá entrar em

campo com muitas precau-

servarei a conduta deles no

gramado para depois explo­
rar as suas deficiências.
Meus jogadores são expe­
rientes e saberão virar o jogo
se isso for necessário - diz o
técnico.
O preparador físico Da­

cica, no entanto é mais arro­

jado em suas considerações
sobreo Joaçaba, afirmando
que será quase inevitável en­
frentar uma retranca:

. - Eu conheço bem o

Edgar Ferreira e ele é um pe­
rito em sistemas defensivos.

será a primeira vez que jo­
gará contra o Joaçaba:
"Nunca enfrentei o time de­

les, mas já assisti duas vezes.

Pude perceber que eles tem

um esquema defensivo �em
montado e dificultam muito
a formação de jogadas do
adversário" .

No entanto, apesar de
acreditar que o Joaçaba
venha retrancado e só ten­

tando concluir à gol através
de contra-ataques, Linha

espera que o apoio da tor­

cida seja decisivo:

- Nós decidimos jogar
aqui no Adolfo Konder por
causa dos nossos torcedores.
Com o apoio e incentivo de­

les, poderemos conquistar
mais dois pontos e ficar
numa boa situação na ta­

bela. Queremos o título e

nem o segundo lugar nos in­
teressa.

Já o lateral Célio, que po­
derá ser itpyrovisado na

ponta direita, pois Souza
não definiu a equipe, espera
que a marcha da recupera­

. ção prossiga:
- Depois de dois resulta­

dos ruins contra O Inter e a

Chapecoense, vencemos ao

Criciüma e agora queremos
mais dois pontos. Jogando.
pela ponta chegarei a linha
de fundo e farei cruzamentos
sobre a área, mas se tiver
chances de chutar não deixa­
rei por menos.

Os jogadores do Avai,
desde ontem às 20h30min,
estão concentrados no-Hotel
Valerim. Souza não definiu
a equipe, mas deverá lançar
à campo a mesma que saiu.
jogando contra a Chape­
coense, quando foi derro­
tada por 4 a 1. No banco
ficarão: Roberto, Vaimor,
Geraldo, Jean, Tadeu e Ota­
cílio.

!'vai 'entrá com ação judicial 'co�tra TV
Causou uma profunda re- terminação do Conselho

volta entre os dirigentes do Nacional de Desportos, que
Avai a informação de que a ,proibetransmissões ao vivo

TV Coligadas irá transmitir, quando existem jogos locais,
a partir das 18 horas de hoje, os diretores do clube deve­

a decisão do campeonato ca- rão entrar, amanhã, com

rioca entre Vasco e Fla- uma ação judicial contra a,

mengo. Por isso mesmo, emissora de televisão, por
fundamentados numa de- perdas e prejuízos.

- Como se não bastasse uma estação de
um campeonato deficitário, transmitir uma partida entre
onde só Deus sabe como Vasco e Flamengo que cer­

ainda estamos participando, tamente atrairá grande pú­
um campeonato juvenil com blico. - Protestam os dire­
gastos da ordem de 60 mil

cruzeiros e todos os proble- tores, prometendo imediata
mas financeiros que um ação judicial contra a ernis­
clube enfrenta, agora vem sora.

Edgar escalou até os lesionados
Joaçaba (Sucursal) - A

delegação do Joaçaba
viajou onte m , às

13h30min, para a capital
com apenas treze jogado­
res e muitos problemas de
contusão, O treinador
Edgar Ferrei ra deverá
mandar a campo uma

equipe com- a meia
cancha reforçada, ado­
tando um esquema def'en-

Taco estão sem contrato
com o Clube e não viaja­
ram. Tonho , com uma

distenção na coxa, tam­

bém foi poupado. Lívio,
lateral direito, Naninho,
lateral esquerda, e Be­

tico, meia, apesardeesta­
rem recuperando-se de
lesões forçosamen te
foram escalados por
Edgar Ferreira.
Lívio, com uma disten­

ção no abdômen, tem
..

Jogadores sem contra- uma lenta recuperação,
tos e lesões disseminadas 'sendo que Naninho está
entre o elenco fazem do com problemas no torno­

Joaçaba um time bas- leio esquerdo. O meia
tante debilitado. Sidney e cancha Betico, mesmo

gripado, acompanhou 'I
.

delegação. Além do mais,
o centro avante Darci
Maravilha extraiu dois
dentes e ontem sentia-se
mal.
Com todos esses pro­

blemas, o técnico Edgar
Ferreira optou por um

sistema de jogo que terá
seu forte na meia cancha e

tentando surpreender o

adversário através de
contra ataques: "Não jo­
garei nem retrancado e

nem ofensivamente,
dando maior atenção' ao
meio de campo que terá

proteção especial", diz o

treinador.

O ponteiro esquerdo
Adelí protegerá a lateral
jogando recuado. Betico
freará praticamente preso
na cabeça da área. O ,co­
mandante de ataque
Darci Maravilha recuará
buscando o jogo, en­

quanto o ponta direita
Nilo se tornará o eventual
centro avante. Portanto,
o Joaçaba tentará formar
no meio de campo uma

verdadeira barreira para
anular as jogadas ofensi­
vas do A vai e arriscar-se
nos contra ataques.

O ESTADO - 03 de dezembro de 1978

Bom futebol do

primeiro tempo deu

vitória ao Criciúma

Com Catito; Bruno (Sabiá),
Otávio, Veneza e Valdeci; Va­
nusa, Jorge Luiz e Doriva (Luí­
zinho); Laerte, Ademir e Ser­
ginho o Criciúma derrotou

Santos; Wilsinho (Foguínho),
Jorge e Eluzardo. AJrecadação
de Cr$ 110.985,00 para 3.920
pagantes. Arbitragem boa de.
Roldão Borja, auxiliado por
Dircei da Cunha Estâcio com

trabalho normal e Dali Costa,
muito ruim. Cartões amarelos
para Décio, Sérgio Santos e

Eluzardo.

ontem à noite por 2 a 1 a Cha­
pecoense de Ivo; Zé Carlos,
Ademir, Décio e Elói; Janga,
Raul (Marco Antônio) e Sérgio

. O Criciúma conquistou boa vitória de 2 a 1 sobre a Chapecoense
ontem à noite graças ao excelente futebol que conseguiu jogar no

primeiro tempo, no que foi acompanhado por seu adversário nos dez
minutos iniciais.

_

As duas equipes impuseram um ritmo de-jogo violento na primeira
fase, com um futebol corrido e bastante disputado o que acabou não s�
repetindo no segundo tempo. O carlos muito forte de ontem e o jogo
corrido na primeira fase, acabaram por tirar a força de Criciúrna e

Chapecoense no tempo final. .

Até 10 minutos houve um certo equilíbrio, mas depois a Chapecoense
foi, obrigada a corrermuito pata acompanhar o ritmo imposto pelo seu'
adversário. A meia cancha do Criciúma, especialmente com Vanusa e

Jorge Luiz comandou o jogo. A equipe de Chapecó sentiu os desfalques
de Cosme e Barbieri, principalmente deste último, pois é o artilheiro do

time e quem dá a cadência a meia cancha.
No princípio parecia que a Chapecoense poderia tirar proveito do

ambiente um pouco tenso que existia no Criciúma, em razão das

dispensas de Taquito e Dirceu, dois jogadores considerados como

líderes do elenco. A um minuto, aproveitando cobrança de escanteio,
Eluzardo de cabeça quase concluiu com sucesso com o zagueiro ali-
viando em cima da risca.

-

Depois deste lance perigoso e de mais algumas estocadas da Chape­
coense, o Criciúma tomou conta da partida até o final do primeiro
tempo. Marcou o 'primeiro gol aos sete minutos, com Jorge Luiz
cobrando com perfeição uma falta na entrada da área pelo lado direito.
Sofreu o empate 3 minutos depois, quando o zagueiro Ademir marcou
de cabeça, depois da cobrança de falta pelo alto através de Zé Carlos,
no lado direito. Mas sem se perturbar oCriciúma teve futebol suficiente
para marcar o segundo gol aos·38 minutos, com Ademir aproveitando
um rebote dentro da pequena área. .

O primeiro tempo terminou tumultuado, com o massagista Mazza-.
ropi do Criciúrna, tentando agredir Roldão Borja, depois d_e ter sido
expulso de campo ter ter invadido o gramado sem a sua autorização.
Roldão só não foi agredido graças a intervenção de dirigentes e poli­
ciais.
Na segunda fase não houve futebol. Os dois times exaustos não

tiveram mais forças para jogadas ofensivas. A Chapecoense ainda teve

Marco Antônio no lugar de Raul e Foguinho no de Wilsinho, mas sem
nenhum resultado prático. Conseguiu só um lance de perigo, num

bate-rebate dentro da área do Criciúma, com a bola desviando por
último nas costas de Eluzardo e sobrando para um zagueiro aliviar. Nos
últimos 5 minutos pressionou no desespero mas o Criciúma soube

garantir o escore construído na primeira fase.

Os despistes de

Alcino na formação
de um time ofensivo

O Joinville realizou o último
treino recreativo na tarde de
ontem !l�� enfrentar o Inter-

�,
nacional nesta tardeno est-ádio
Ernesto Schlemm Sobrinho, às
16 horas. Sob intenso sol fize­
ram uma movimentação leve e

Alcino Simas definiu a equipe
com Raul Bosse, João Carlos,
Paulinho, Jorge Carraro e Car-

los Alberto; Jorge Luiz, Lico e

Balduíno; Britinho, Fontan e

Veiga. O árbitro será José Car­
los Bezerra, auxilísdo por 10s�
Pâtr'ícfo'Matos e" Osrnáríno
'Nascimento. O Inter está esea-.

lado com Luiz Fernando; Ivan,
Nivaldo, Eduardo e Pedro
Enio; Rosa Lopes, Bin e Djair;
Mickey, Jorge Guilherme e

Vacaria.

Joinville (Sucursal) - O Departamento de Promoções do Joinville
'distribuiu no meio' da semana a todos os jornais e rádios da cidade seu

costumeiro comunicado incentivando os torcedores a comparecer ao
'estádio, o presidente do JEC, Waldomiro Schutzler garante que "ainda
·seremos campeões", e o treinador Alcino Sirnas está muito otimista
para à partida de hoje contra o Internacional de Lages, mas sem o

mesmo comportamento do Departamento de Promoções e do Presi­
dente.
Alcino, na verdade, mesmo garantindo que tem "plena confiança em

seus jogadores, está se comportando de maneira bem reservada, anali­
sando todas as possibilidades de formação do time para não haver erro.
Na sexta-feira à tarde fez um coletivo para definir a equipe, mas deixou
para confirmar tudo ontem, sempre muito preocupado alegando que
são várias as opções para o meio de campo e ataque. O que Alcino vai
fazer é montar a equipe mais agressiva possível, jogando em cima -do
Internacional com até quatro homens no ataque e dois na meia cancha.
"É preciso vencer - disse Alcino - porque nossa única chance de
sobrevivência neste hexagonal a. partir de agora é ganhar todas as

partidas dentro de casa, e quem sabe fazer mais dois pontos nos dois
Jogos que faremos em Criciúma e, Lages no segundo turno".

As preocupações de Alcino são tantas que até o-preparador físico
-Paulo César vestiu a camisa dos titulares durante o último coletivo e foi
considerado uma opção para o meio de campo ao lado de Jorge Luiz e

Balduíno, principalmente por seu vigor físico e determinação no co­

mando do time, mais isso que suas qualidades técnicas. Ao mesmo

tempo Alcino disse que tem outras duas opções de meio de campo, com
Jorge LUIZ, Lico e Balduino, com Fontan de centro avante, ou Jorge
Luiz, Balduinoe Fontan, Com Zé Amaro na frente.

Esta indefinição, contudo, ao mesmo tempo que rriarca a vontade. de .

Alcino por uma equipe o mais possível agressiva, conforme confessou' o
próprio técnico na tarde de ontem, também foi considerada uma forma
de despistar seu esquema para hoje pois dificilinente o preparador físico
Paulo César poderá jogar mais que Lico no meio de campo.
Outro comportamento novo de Alcino para os-preparativos finais da

equipe foi a transferência do treino de ontem para a tarde, com o

simples objetivo de evitar que os atletas, liberados até a noite para
entrar em concentração, tivessem a tarde livre para correr à busca das
praias de São Francisco do Sul. "Sabe como é jogador de futebol, basta
descuidar um pouco e estão todos por ai. De l(m ponto é bom porque se

desligam da preocupação com a partida de domingo, mas podem se

prejudicar quando esquecem do compromisso profissional e exageram
na comida e excesso de água", disse Alcino.

As chances do Inter
em' Joinvílle; mínimas

Lages (Sucursal) - ü máximo que o treinadorNatanael Ferreira conseguiu para a
.

partida desta tarde, às 16 horas em Joinville, foi armar um esquema super
retrancado e tentar pelo menos um empate. Isso porque o elenco é reduzido e ele
está com sérios problemas para escalar o time. Para tanto, teve que admitir Pedro
Enio na lateral esquerda, justamente. o jogador que havia lhe criticado e se

afastado do futebol. Além dele. Natanael teve que escalar também Djair na ieia
cancha, um jogador que ratificou por diversas vezes sua péssima fase. Mas.

.
jogando pelo empate e com a promessa de uma prêmio especial de C4$ 2.5(lO,OO em

caso de vitória, o Inter vai tentar superar suas deficiênciasem função do "bicho extra".

A delegação do-Inter viajou ontem às 13 horas e está concentrada no Anthurion
Hotel, em Joinville,' aguardando a hora da partida. Aliás, sobre o horário da
partida, o presidente Osvaldo D'Agostini chegou a não aceitar a determinação da
Federação Catarinense de Futebol, ou melhor, de Pedro Lopes, afirmando que
preferiria jogar às 21 horas. Mas tudo não passou de mera suposição, já que Pedro
Lopes telefonou afirmando que a partida estava marcada para às 16 horas, o
horário oficial da Federação, e não admitia nova alteração.
Com isso. só restou ao presidente lamentar a antecipação da partida, afir­

mando que o Inter será prejudicado em virtude ç10 forte calor, pois o time não
renderá o esperado.

Só não explicou Pedro Lopes, que o horário [.oi mu4�i'l��:_v.!JWdede uma

solicitação do Joinville, que se veria prejudicado caso a pártida fossemantida para
às 17 horas, em virtude do televisionamento direto, através de um canal do Paraná
e também da emissora do próprio Diretor Técnico da FCF, do jogo do Maracanã
entre Vasco e Flamengo. Com essa decisão, Pedro Lopes conseguiu assegurar
audiência para sua emissora 'e contentar ao mesmo tempo o Joinville, restando
apenas ao Inter. a obrigatoriedade de cumprir as determinações da Federação.
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Secon pretende proteger
flora e fauna de Itaiaí

Mesmo assim, seu diretor acha
que a natureza "receberá ap\Das

uma ajuda para que possa
sobreviver algum tempo a mais".

Itajaí (Sucursal) - O Serviço
de Conservação da Natureza·
- Secon -, órgão criado

pelo convênio IBDFIFatma,
instalou uma agência em Ita­

jaí, que sediará todos os traba­
lhos nos municípios da Amfri
e será dirigido pelo engenheiro
Roberto Santiago, também

inspetor do Secon de Floria­

nópolis.
A agência ficará instalada

na Rua Heitor Liberato San ...

tiago e segundo o engenheiro,
os principais objetivos são de

.

fiscalização da fauna e flora,
autorização de desmata­

mento, proteção de parques e

Vereadores de Mafra

pedem censura mais

rigorosa para a TV·

Santa Catarina - 9 .

reservas, proteção de área

permanente, além de projetos
e pesquisas florestais. Expli­
cou que a lei de proteção à
fauna é aplicada pelo Secon
em Santa Catarina e prevê
confisco de pássaros e animais
silvestres mantidos em cati­
veiro ou exibidos em vias pú­
blicas, além de armadilhas,
bodoques,redes, espingardas
de pressão e apreensão de

armas de caça.'
.

Secon ou IBDF e, quando sem
autorização, os infratores po­
derão ser enquadrados na lei

federal número 4.771 do Có­

digo Florestal, que prevê muY­
tas de um a 10 salários míni-

. mos e risco de perda de crédito
bancário. Com respeito à caça -

, que está proi'bid-a em Santa

Catarina, só poderão andar

com armas aqueles que 'obti­
veram licença, caso contrário
estará sujeito à multa e reco­

'lhimento da arma, munição e

demais apetrechos de caça.

Canal do rio Criciúma
deverá ser concluído

. dentro de 210 dias

Marra (COI;respondente) - A Câmara de Vereadores de

Mafra atendendo a solicitação do vereador Mário Voos

encàminhou reivindicação ao Departamento de Polícia Fe:
deral, Divisão de Censura e Relações Públicas solicitando

"censura mais rigor.osa sobre as cenas televisadas, que mos­

tram chamadas de filmes liberados para maiores de 18 anos e

que são anunciadas .em horários diversos, principalmente
nos horários liberados ao público infanto-juvenil".
O diretor do Departamento de Polícia Federal, Roberto

Nunes respondeu ao pedido da Câmara dizendo que "a

questão vem recebendo atenção de órgãos como os Ministé­
nos das Comunicações e Justiça, que somente estão aguar­
dando a promulgação da nova lei da censura, que vai ade­

quar a legislação censória as reais necessidades do presente".
Roberto Nunes �xplica ainda, em seu documento 9ue "o

esteio jurídico da Censura data de 1946 e, portanto, e ante­

rior a implantação da televisão no Brasil. O diretor da
Divisão de Polícia Federal ressaltou porém, que "algumas
normas suplementares e esparsas foram baixadas, mas estas
não preenchem as necessidades concretas exigidas para coi-

, bir os· abusos".
.

Criciúma (Sucursal) - Já foi contratada a firma emprei­
teira q�e será responsável pela construção do canal auxiliar
do Rio Criciúma, que deverá evitar as enchentes no centro

desta c!dade. As obras deverão ser realizadas num prazo
máximo -de-nO dias, estando orçadas em Cr$ fô milhões.

�!�_'gm�l terá 2 mil e 800 metros de extensão; ªºnm­
gendo as ruas Marcos Rovaris, Coronel Pedro Benedet,
AVenida Ge�úlio Vargas e Araranguá. Para o início imediato
dos serviços, a prefeitura já dispõe de 300 tubos de I metro e

50. O canal auxiliar do Rio Criciúma é considerado impor­
tante, pois aumentará a capacidade de escoamento da água,
evitando as inundações que se verificam no centro da cidade,
quando eram registradas fortes chuvas.
Também será realizado paralelamente a implantação do

sistema de esgoto sanitário, atualmente bastante defi&iente
no centro da cidade. Essa medida evitará que novas escava­
ções tenham que ser realizadas, acarretando transtornos à

população, diz a Prefeitura, além de danos ao calçamento. A
prefeitura já montou um esquema de redes telefônicas, água
e energia elétrica.

produtos florestais de empre­
sas, que deverão transitar

acompanhadas de guia flores-

tal, conforme artigos 55,58 -_e
59 da Portaria Normativa 10

do IBDF. As que estiverem

acompanhadas da respectiva
guia, conforme boletim expe-

dido pelo Secon, serão·
apreendidas e o infrator será
multado na forma da lei. O

engenheiro Santiago reconhe-

ceu, que a natureza não será

completamente protegida,
mas "receberá apenas uma

ajuda para que possa sobrevi­
ver algum tempo a mais".

Quanto aos desmatamen­

tos, informou, que eles só po­
derão ser feitos quando devi­

damente autorizados pelo

ETC
Itajaí (Sucursal) A direção do
escritório da Casan nesta ci­
dade está comunicando aos

usuários em geral, que no

próximo dia Q - quarta-feira,
faltará água em todo o Bal­
neário de Camboriú, no pe­
ríodo das 7 às 17 horas.

Segundo a Casan a água fal­
tará porque serão realizados
reparos na rede de distribui­
ção e estação de tratamento.

•
Brusque (Sucursal) Com in­

tuito de analisar a atual si­

tuação do nível e da polui­
ção do Rio Itajaí-Mirim, o
Conselho Municipal de
Cultura programou para
amanhã um encontro, que
será realizado no salão
nobre da prefeitura, às 15
horas.

Participará da reunião um
engenheiro -do Departa­
mento Nacional de Obras e

Saneamento, de Itajaí, que
fará uma palestra e uma anâ­
Iise da situação, enfocando

. o desmatamento indiscri­
minado de matas na nas­

cente do rio no município
-

de Vidal Ramos.

•

Blumehau (Sucursal) Será

inaugurada hoje, às 9 horas, a
Feira de Trabalhos dos Alu­
nos do CIP, no Bairro Santa
Terezinha. Estarão expostos
trabalhos em cerâmica ma­

deira, confecções, orn�men­
tos natalinos e outras técni­
cas, ficando os trabalhos 'a
venda de 3 a 8 do corrente
mês. A abertura da exposição
estarão presentes, alunos,
professores, diretores, autori­
dades convidadas e o povo em

geral.

•

Brueque (Sucursal) - O
prefeito Alexandre Merico
irá presidir nesta terça­
feira, às 15h30min, nova
reunião para ultimar os de­
talh es da real izaçâo da
Feira do Tecido, que será
aberta ao público no dia 20
de janeiro a II de fevereiro
no horário das � às 22 horas:
no pavilhão da Fidep.

•
81umenau (Sucurxal )

Encerrou-se ontem a mostra

de arte d()\ formandos do
Curv: de l.ducação A rtísuca
da ! urb. A III l.x rel'>ic,;ão foi
aberta no último dia 3IJ, na

"Norte de Arte".

•
_

.'),"1.(1 M iJ(/J,p.1 ri" ()p.l1lp.

{CorrelPonrentel - () se­

eretârio dá Adrnin.í�traçáo
de Sáfl .\ti"llel fifi OC1Itc,
Jarei Antiini" de .\tanini C1I­
teve ern FI"rian{'f)f,li1l tra­

tando entre fllJtrflll aNllllnto",
da irnplantaçáfl dÓ) CIJUfI

I!,perlm da Udelf(:. Tl'Uu�
toda a df)(;llrne"tllçá" ne­

ceuária para f,'H! "'dum
fírrOlulfl' fi' (;'JflVf�rlifl' com
Il' prd"f!ituruJI flf!rh!ru:f!'·,If!'I
U A,m;flfl(:, fIara f,'H! II Cdf!'If:
P''''III ICl(SJliI:llr " (:u"'".

O Secon fiscalizará todas as

cargas de produtos e sub-

Quando a gente gosta muito de alguém, no Natal a gente prova isso.
Neste fim de ano coloque seu amor em prática e dê um presente ®

A emoção de abrir um pacote e encontrar um presente � a

gente guarda para o resto da vida. Desperte essa emoção nos seus filhos
na suamulher, nos seus parentes, seus amigos ou até em você mesmo.'
_
,.. . Afinal, é Natal e você também é filho de Deus. � .

_. -,. .

.,_, .'

Beliche Colonial
cf Grades 779,

ou 6 X 168,
sem entrada

Conjunto Estofado
cf Sofá-Cama

2 Poltronas reclináveis
em Curvim 2_.639,

ou 18 X 249,
sem entrada -

-_.�--- ===-��.�--

- -­
_, " .. " .. --,

......._.__ ·"'11_'_

UI__ ,"__ ._

;,,:,:_;.-�----�

Conjunto PHILlPS
Amplificador cl 30 watts. /.

Filtros.Scratch e Rumble pf chiados.
Plugs pf sintonizador e tape-deck.

, Painel frontal cl controles deslizanteJ.
2 caixas de som. 6.390,

ou 18 X 605,
sem entrada

Conjunto CCE 3 x 1

Sintonizador FM-AM·PM stéreo .

Amplificador 90 watts.

Cassette-deck com pausa.
Toca-Discos automático.
2 caixas de som. 13.990,

ou 18 X 1.324,

Ventilador ARNO
JÚNIOR. 20 cm. 299,

. Ventilador ARNO
Oscilante - 30 cm.

3 velocidades. 1.299,
ou 18 X 123,

sem entrada

Turbo Circulador ARNO
30 cm. 3 velocidades.
Leve, portátil cl grade direcional.
Em diferentes combinações de cores. 890,

ou 12 X 107,
sem entrada

Turbo Circulador ARNO
50 cm. 5 velocidad�s.
Todo em plástico inquebrável.
Para clubes, lojas, escritórios, salas,
restaurantes e grandes ambientes. 2.119,

ou 18 X 199,
sem entrada

Baixela FRACALANZA

440 litros - Duplex Ice Magic
cl fabricador de gelo.
Porta totalmente aproveitável.
Amplà gaveta pi 4 kg. de carne.

Prateleiras reguláveis. Gavetão

pi legumes e verduras cl tampa
de vidro. Degelo automático.

13.790,
ou 18 X 1.305,

sem entrada

Inox - 8 peças.

619,
ou 6 X 133,

sem entrada

Bandeja MERIDIONAL

269,
Refrigerador
BRASTEMPAço Inox

Churrasqueira BOM APETITE

Especial pi Camping e Pic-Nic.

179,

Panela de Pressão
PANEX 5 litros.

Escova FEITICEIRA
Rotativa cl 3 escovas.

pi I impeza de pisos e carpetes. 32�
Leiteira Térmica

1 litro - I nderramável - cl aptto
.

Fogão DAKO Pálace
.

Super Luxo - 4 bocas

Forno - Estufa 2.659,
ou 18 X 252,

129,
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Teatro Carlos Gomes foi criado
para recepcionarAdol' Hitler?

Pesqunadorcondena
nas mentiras"

contidas no filme'

Blumenau (Sucursal) - O
Teatro Carlos Gomes de

Blumenau, inaugurado no

dia J. o de julho de 1939 com
o nome de Sociedade Dra­
mático Musical CarIos Go­

mes, substituindo a deno­

minação de Sociedade Tea­
tral Frohsinn, fundada em

1860, teria sido construído
exclusivamente para receber
o ditador Adolfo Hitler.

Essa é, uma versão cor­

rente nesta cidade, onde se

comenta também que o

teatro teria inclusive portas
falsas, com passagens subter­
râneas e outros artifícios que
serviam para fuga ou para
esconder pessoas. No en­

tanto, nada disto é visto no

Carlos Gomes, mas os que
creêm nestas afirmações in­

dagam por que, então, foi
construída uma sacada

quase no topo da fachada
central do teatro, onde
cabem apenas três ou quatro
pessoas, se já existe uma sa­

cada ampla num pavimento
inferior?

Segundo essas pessoas,
"dali Hitler iria falar aos

blurnenauenses". De inco­
mum no prédio do Carlos
Gomes, existe apenas suas

espessas paredes, grossas in­
clusive para a época, A mais
estreita delas tem 50 centí­
metros e a mais larga mede

o próprio 'pagamento de 60 bilh­
ões de dólares, pago pela Alemanha
como indenização pelas mortes, di­
nheiro que foi enviado para Israel;
"um Estado que nem existia na

época da guerra, pelo menos judi­
cialmente", é levantado pelo descen­
dente de alemães: "Por que esse di­

nheiro não foi também para outrso

países, onde existia .grande percen­
tagem' de judeus?" - pergunta,

PALESTINA

80 centímetros, o que faz do

teatrc uma verdadeira forta­
leza de concreto.

NÃO ACREDITA

O historiador e diretor
executivo da Fundação Casa
Dr. 'Blumenau, José GOH­
çalves, autor do livro "Ele

Sobreviveu", contudo, não
acredita nessa hipótese.
"Não acredito nessa versão,
embora é possível que
àquela época houvesse pes­
soas em Blumenau, iludidas
pela campanha publicitária
do então Governo Alemão,
que tivessem pensado nesta

hipótese. Talvez Hitler ja­
mais tivesse houvido falar
em Blumenau''.

Ele recorda que naqueles
anos, em Blumenau, exis­
tiam diversos cartazes pela
cidade, "por sinal muito bo­

nitos, onde se lia: "Ale­
manha: país do futuro" -

mas que essa propaganda
"não era nazista, mas sim de

exaltação ao patriotismo".

PERSEGUIÇÃO

O historiador disse tam­

bém que entre 1933 e 1937,
existia em Blumenau a Ju­
ventude Hitlerista, que pre­
gava o nacional-socialismo

Esta é o versão que corre no cidade
e embora não posso ser confirmado
por nenhum dos historiadores que

exaustivamente tem se dedicado 00 assunto,
é Q único existente.

(nazismo), mas que essas,

pessoas não eram bem vistas
'

pela própria população, de

O Teatro'Carlos Gomes, em Blumenau.

origem germânica. cer a partir de 1937,
Esse movimento hitlerista "quando iniciou a carn-

juvenil começou a desapare- panha de nacionalização do
\

Consul alemão aponta
a democracia como

interventor de Santa Cata­
rina Nereu Ramos". Se­

gundo o historiador, com

essa campanha "ele visava
nacionalizar as escolas,
dando ênfase ao ensino de

português nas regiões onde

predominava a população
de origem germânica".

"

- "As facções que propa­
gavam doutrinas de outros

países cairam diante do cres­
cimento da campanha, mos­
trando que o Brasil era dos
brasileiros" - afirmou.

Sobre o teatro, José Gon­
çalves disse ainda' que a

construção do novo prédio
do Carlos Gomes (o antigo
Teatro Frohsinn funcionava
onde está situada a Celesc,
hoje) na atual Rua XV de

Novembro, foi em conse­

qüência da necessidade de
uma ampliação na casa. "Em­
bora pudesse ter permane­
cido com o antigo nome de
Teatro Frohsinn, resolveu­

se, na época, mudar o nome
para CarIos Gomes, moti­
vado pela campanha' de na­

cionalização" - explicou o

diretor da Fundação.
Entre 1939 a 1944, con­

forme relatou José Gonçal­
ves, a Secretaria de Segu­
rança Pública do Governo
Nereu Ramos denunciou a

existência de vários núcleos
nazistas em Blumenau, mas
que "eram poucos em rela­

ção à população já existente

na CIdade. Aquela época
houve uma perseguição
muito grande e muitas vezes

injusta. Qualquer rixa entrei
duas pessoas (e se uma delas
fosse loira e de sobrenome
alemão) era acusada de na­

zista e aí vinha a polícia de

segurança pública e levava o
alemão preso, que apanhava
muito até conseguir provar
que elefante não era

coelho".
Um dos mais antigos só­

cios do Teatro CarIos Go­

mes, Frederico Kilhan, que
se associou em 1927, nunca
ouve nada a respeito da
vinda de Hitler a Blumenau.
"Se esse boato existe real­
mente - porque nuncaouvi
nada a respeito - é apenas
um comentário maldoso.
Quem foi recepcionado no

Carlos Gomes foi o ex­

presidente Getúlio Vargas,
na época em que Nereu
Ramos era interventor do
Estado e José Ferreira da

Silva, o prefeito".
Kilhan explicou ainda que

o teatro teve como grande
benfeitor Curt Hering, "que
era contrário ao nazismo e

jamais permitiu que os adep­
tos do nazismo se infiltras­
sem na Sociedade Carlos
Gomes. E, pelo que sei,
nunca houve qualquer festa
hitlerista ali".

.;v.;.

"c,_

solução dos problemas

Historiador diz que a

versão norte-omericana

fPeca pelo seu exagero

O' historiador José Gonçalves
os soldados da SS, que eram

treinados para não. ter medo da'
morte; e para serem totalmente
fiéis a causa que defenderam.
Eles foram preparados para
todas as situações, foram meca­

nizados para exercer aquela
função".

O diretor executivo da Fun­
dação Casa Dr. Bfumenau afir-:
mau ainda não acreditar que o

filme promova o repúdio do
povo brasileiro para com os

descendentes alemães, insti­
gandoumaanimosidade. "Age­
ração de 1945 já se foi - diz

GOnçalves - e a nossa deve as­

sistir a esse filme com se assiste a'
um filme de "bang-bang", pois

'" ele é imaginativo e não pode ser

Gonçalves esclareceu que levado em 'conta como a reali­
houve uma intensa campanha dade".
anti-semita e inúmeros crimes, Para o autor de "Ele Sobrevi­
"mas nem tudo que o filme veu", que narra a história do,
mostra é verdade. Os soldados soldado Alfred Wilhelm .du­
não eram fanáticos e nem sa- rante a Segunda Guerra Mun­
biam do extermínio maciço de dial, "todos aqueles que porven-,
judeus". Segundo ele, o perso- tura queiram escrever um filme
nagem de seu livro, Alfred Wi- sobre a guerra; devem vasculhar
lhelm, conviveu na guerra com

'

os arquivos e recomendo que se

companheiros de vários pontos, procure dados na Holanda,
do país, durante seis' anos, "mas Bélgica e outros países, para
eles não eram fanáticos e nem mostrar a guerra sobre outros

assassinos, apenas patriotas". ângulos e sem promover o

Explicou que "fanáticos eram ódio".

Blumenau (Sucursal) - O'
historiador e diretor executivo da
Fundação Casa Dr. Blumenau,
José, Gonçalves, autor do livro
"Ele Sobreviveu", e que assistiu
a série de filmes' de televisão -

"Holocausto" - considerou
"muito exagerada" a versão
americana sobre a 2. a guerra.
"O americano sempre fez

muito sensaci-onalismo, ten­

tando criar animosidade. Acho
que isso tudo não deveria ser

lembrado, porque a juventude
alemã se sente revoltada pela
acusação., Acho que podemos
relembrar esses fatos históricos,
mas não "com a intenção de es­

timular o ódio" - disse.

Congresso de vereadores será encerrado hoje
Joinville (Sucursal) - A transformação do

Banco Nacional da Habitação - BNH, em um

Banco Nacional da Habitação e Saúde com

linha de crédito especial para as pessoas físicas
e jurídicas, foi a principal tese aprovada ontem
durante o segundo dia do VI Encontro Esta­
dual de Vereadores,

O vereador Vasco Furlan (Arena), de Con­
córdia autor da moçãojustificou a sua solici­
tação lembrando que "a exemplo do que
ocorre em dezenas de países do mundo, que
possuem o seu Banco Nacional de Saúde, ti
Brasil poderá ajustar as finalidades do atual
BNH aos problemas da saúde, possibilitando',
inclusive, o saque do Fundo de Garantia por
Tempo de Serviço, para os casos de saúde mais
araves de cada brasileiro",

Salientando que "exceto alguns' programas
especiais. como Fundo de Assistência Social,

Werner Tonjes: contra o expansionismo 'IBlumenau (Sucursal) - Werner Ele contra-argumenta até mesmo

Tonjes, descendente de alemães e (sempre citando os livros) detalhes c

que mantém em sua casa vasta bi- estratégicos da guerra, como por
blioteca com diversos livros e revis- exemplo a promessa dos ingleses aos
tas sobre a Segunda Guerra, classifi- judeus espalhados- pelo mundo todo,
cou a série de televisão "Holocausto" o que consta inclusive do Tratado de
como "um celulóide barato", Falfour, "que, caso ajudassem os

Segundo ele, se o governo alemão aliados a vencer os alemães.iteríarn
não estivesse "amarrado", e pudesse sua terra na Palestina, Mas como

divulgar o outro lado da versão da puderam prometer isso aos judeus se

guerra, que ninguém mostra, "muita lá já habitavam os palestinos?"
mentira seria desbaratada", Mas "Quer dizer: quando os judeus
alegou que isso não é possível, "por- , chegaram à Palestina encontraram a

que a Alemanha de hoje' é um gigante resistência natural de quem já habi-
industrial e um eunuco político", tava aquela região, E o resultado

Tomjes, sempre .argumentando todos já sabem, ou seja: os judeus
em cima dos livros que possui, con- dizimaram diversas aldeias para
testa o total aprégoado de judeus ocupar a terra prometida",
mortos nos campos de concentra- Disse ainda que o mais importante
ção, que teriam sido em torno de' 6 dessa polêmica provocada por "Ho­
milhões, "Tenho um livro que debate locausto", no entanto, "é o que está
essa questão e não concorda com por trás desse e de outros filmes,

isso, pois grande parte desses mortos Aqueles que dominam o mundo com
não eram judeus", o seu poder ecnômico, como os

Rockfeller, estão interessados em

desviar a atenção com filmes e ou­

tros assuntos",
uma nova lei permitindonão a venda

comunistas vão vencendo a "guerra
sem armas", apenas ocupando pon­
tos vitais do mundo, como a inves­
tida sobre os países africanos",
Afirmou mais que o Congresso dos'
Estados Unidos votou uma lei proi­
bindo a venda de armaspara a Uniâo
Soviética mas que "Rockfeller fez
uma.' lei permitindonão a venda
, mas uma fábrica de armamentos",

Blumenau, (Sucursal) - O cônsul sastre e muitas vezes a gente passa, não
honorário da República Federal da Ale- quer ver o que aconteceu, não quer se

manha em Blumenau, Hans Prayon, envolver. Acha que outras pessoas estão
disse acreditar no qU}! a TV mostrou cuidando daquilo e não quer se incorno-
sohre o extermínio de judeus, na filme dar".

'

"H ''lcausto''. Ele condena a atitude de "Por isso", prosseguiu, "hoje a Ale-
Hitler como "uma coisa bárbara que pro- manha está empenhada na democracia,
vêem do fanatismo. Tanto o fanatismo de onde o povo participa nas decisões do
direita, quanto o de esquerda, religioso Governo - analisa, critica e denuncia os

ou político, sempre são danosos para abusos cometidos. É preciso que se pon-
qualquer indivíduo ou nação", dere 'e se evite o

Prayon acredita que o filme "corres- extermínio. Nisso tudo a imprensa tem

ponde a realidade, naturalmente dentro um papel muito importante". Disse tarn-
do que é possível mostrar, pois mostrar bémnão acreditar que o filme desperte o

toda a verdade é difícil, às vezes, pela Hans Prayon. condenando Hitler ódio contra o povo alemão: "aqui no Bra-
complexidade da própria realidade. E I sll não vi e não haverá problemas entre
necessário que se mostre aos jovens, ao vive com a história dele mesmo,' seja' glo- judeus, alemãs e brasilêiros''. Mas alertou
povo, o que pode acontecer quando riosa ou negativa. que "seria de bom alvitre se nós apontás­
existe o totalitarismo e o fanatismo. A Contudo, a República Federal da Ale- semos o perigo de se criar uma imagem
solução para evitar isso é a democracia, manha, que é sucessora legal do III unilateral de um povo, seja ele qual for.
politizando o povo, que irá participar, Reich, se distancia terminantemente dos Não podemos generalizar, pois como o

analisar, criticar e denunciar os abusos de crimes cometidos durante o nazismo e faz brasileiro se revoltava quando na Ale-:
um governo". tudo o que estiver no poder do Governo e manha se dizia que os brasileiros mata-

Ele não sabe expliéar 'as atrocidades do povo, para evitar que volte a se regis- varn ínidos, também o povo alemão às
comandadas por Hilter e comenta: "nós trar, na Alemanha, ou mesmo em qual- vezes é encarado sob um ângulo que não
temos um exemplo elucidativo recente, quer outra parte do mundo, o que acon- corresponde a realidade. Os órgão públi-.
que foi o suicídio coletivo na Guiana, teceu na II Guerra Mundial. cos, o Governo, a imprensa tem que mos­
Como explicar? E uma coisa que provém O cônsul não acredita que-haja alguma trar o outro lado da moeda. Cada coisa
do fanatismo, sempr� prejudicial-para o coisa de produtivo em mostrar este filme. tem dois lados e por isso temos que evitar
indivíduo à nação. E necessário que se "Não acho de .boa política, por parte dos a narrativa unilateral de um fato. O ale­
mostre ao povo o que pode acontecer Estados Unidos, mostrar este filme no mão, talvez também eu, é criticado pelo.
quandó existe o totalitarismo 4 o fana- 'mundo inteiro, porque, em primeiro lu- seu modo prussiano (rígido) o que é
tismo". _ gar, já se passaram mais de 30 anos e se certo, bem ao contrário do brasileiro,

nota, sobremaneira, entre outras coisas, que é um diplomata por excelência".
Prayon adiantou que este filme será um fim comerciaI". Comentou que o O cônsul honorário da Alemanha em

mostrado na Alemanha de 22 a 26 de filme foi proibido em alguns países como Blumeriau, continuou dizendo que
janeiro próximo, em quatro partes, com a Françae vários latino-americanos, mas "criando uma imagem negativa, se pode
iníco às 21 horas. "Lá será feito um forum acredita que o Brasil tenha leito o mesmo, acabar com uma pessoa, com uma fá­
de discussões durante as apresentações, porque já vem entrentando críticas sobre brica. Não podemos negar o passado,
onde sociólogos, politólogos, psicólo- a censura, "SE o Brasil proibisse a exibição I temos que conviver com os erros, mas é
gos, historiadores e até testemunhas do filme em seu território, estaria criando preciso ver também os outros lados. Não
desse passado serão entrevistados e os mais um problema para si mesmo". existem pessoas e povos essencialmente
próprios telespectadores poderão parti- Ao explicar o fanatismo, Prayon disse bons ou maus. Nã podemos esquecer o

cipar do Iorurn de debates, através do que "naquela época, o povo alemão passado, mas vamos fazer tudo para que o
telefone". ainda não estava politizado e portanto bem vença e continue. Nâ podemos pedir

Hans Prayon, que também é diretor da não tinha consciência sobre seu papel, aos judeus que esqueçam ô, que aconte­
Indústria Têxtil Companhia Hering, permanecendo, em sua maioria, irídife- ceu. Podemos pedir, isto sim, que perd­
falou ainda sobre a herança histórica: "o rente as rixas iniciais entre alemães e ju- oem e nós, do povo alemão, iremos con­
povo alemão tem que viver, infelizmente.j deus, preferindo não participar. Um tribuir para que nos perdoem, evi­
com-este passado, como qualquer DOVO exemplo disto, é quando acontece um de- tando o fanatismo e' o totalitarismo.

inexiste no Brasil o crédito fácil para estabele­
cimento hospitalares, o vereador de Concór­
dia afirmou que "o brasileiro ainda não tem
onde se socorrer de forma menos burocrática
em casos especiais de problemas sociais, de­
correntes de deficiências ou tratamentos de
aú�,

c

Outra mocão apresentada por Vasco Furlan
solicita a criação de um mecanismo que possibi­
lite ao jovem que reside no interior e trabalha
na agropecuária, contribuir ou filiar-se ao

Sinpas - Serviço Interno de Prevenção aos

Acidentes -, a partir dos 1'4 anos de idade e que
o mesmo possa mais tarde, se vier a trabalhai
na mcustna ou comércio, contar este tempo
para fins de aposentadoria",
, - Todo jovein de' 14 anos que trabalha na

indústria ou comércio passa a contribuir para
o sistema previdenciário desde essa,�dade. po-

dendo assim, se aposentar, aos jU anos de

serviço, Por que não permitir que o jovem de
colônia tenha, opcionalmente, este mesmo di­
reito, desde que contribua com o sistema pre­
videnciário? - indagou.

TIPO' SANGUINEO'
,

Os vereadores lngo Wagner, de Guarami­
rim e Carmelino Oolsan, de Massaranduba,
apresentaram ao plenário uma moção, que
solicita providências para que cqnste da car­

teira nacional de habilitação o tipo sanguíneo
do seu portador.

,

Eles justificaram a proposição advertido
que "a maioria das pessoas não traz consigo
nenhum documento que especifique' seu tipo
sanguíneo e, como todas estão sujeitas a sofrer
acidentes, achamos da maior importância que
conste o tipo sanguíneo do portador, pois este
documento sempre estará de posse do moto­

rista,

apresentada pelo vereador joinvillense R6lf
Scholz e que foi aprovada pelo plenário.

Em sua justificativa, o vereador assinalou

que "nas cidades que apresentam grande de­
senvolvimento em Santa Catarina "é alto o

índice de poluição no ar", De acordo com a

moção, as empresas terão um prazo de dois

lfI10s para instalarem equipamentos anti­

poluentes,

A preocupação com a preservação do
meio-ambiente, por parte dos participantes do
Congresso foi assinalada pelo conferencista
Luis Neves Andrade, técnico da FATMA, du­
rante a palestra que proferiu ontem pela
manhã para os vereadores,
Andrade, o primeiro dos conferencistas ex­

plicou aos vereadores os tipos existentes de

poluição, principalmente a poluição das
, águas, "que é a mais interessante e que mais sofre

com o progresso e a instalação das indÍístrias"'- ,

VEREADOR CO'MO' AGENTE PO'LI-
TICO'

,.

Ontem à tarde, o presidente da União dos
Vereadores do Brasil, Fernando Oliva falou
sobre "O vereador como agente político", res­
saltando que "o vereador, como político da
administração municipal, ao contrário do que
muitos penam possui um papel de extrema

importância na vida política da nação".
Hoje pela manhã será discutido no Con­

gresso a alteração dos atuais 'estatutos de
classe, será feita a prestação de contas e a

eleição da nova diretoria, bem como será esco­
lhido o local onde o Encontro Estadual se

realizará no próximo ano.

O VI Encontro Estadual de Vereadores será
encerrado hoje ao meio-dia, durante almoço
de confraternização lia Sociedade Ginásticade
Joinville.

O vereador joinvillense Valrnor Maes, do
MOB solicitou providências para que "todos
os empregados. admitidos e que não residam
na cidade onde vão trabalhar tenham um

prazo de 90 dias para transferirem seu título de
eleitor,

Esta moção, porém, não foi aprovada pela
Comissão Técnica dos Trabalhos que conside­
rou "a transferência ou não do título de eleitor,
um direito pessoal de cada cidadão", como
informou o vereador Vasco Furlan, que presi­
diu a Comissão,

POLUI<;ÃO'
A criação de um mecanismo legal, a ser

inserido no Código de Posturas, obrigando
todas as indústrias que produzam detritos ou

'gazes capazes de provocar a poluição do meio
ambiente, a instalar equipamentos especiais
contra a poluição ambiental, foi a moção
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Esses lavadores, construí­
dos em madeira e onde é depo­
sitado o material explorado
nas minas, canalizam água
dos rios próximos e- depois a

redespejam nos mananciais
com restos de finos beturnino­
sos, que são os resíduos da la­

vagem do carvão.

res aproveitam apenas a

moinha do carvão, usado
para a indústria do coque e

utilizado pelas siderúrgicas. A
água. desses rios poluídos
pelas carboníferas, entre­

tanto, já não pode mais ser

usada.

APENAS UM

Os rios mais atingidos são o
Urussanga, Mãe Luzia, San­
gão, Tubarão, Cafundó e dos

Anjos, que cortam/lê municí­
pios 'da região. Os rejeitas pi- .

ritosos da triagem do carvão

Desse processo gradativo
de "morte dos rios", o único

que escapou da poluição é o

São Bento, localizado em São
B-ento Baixo - um distrito de
Nova Veneza a 20 quilôme­
tros de Criciúma, e que é a

fonte de captação da Casan

para atender esta cidade. No
São Bento, por ser o único
com águas puras, os granjei­
ros de áreas próximas fizeram

NOSSOS RIOS
!

ESTÃO MORRENDO

uma barragem para irrigar
-

suas plantações de arroz, mas

quando ela é fechada deixa
Criciúma sem água.
O método utilizado pelas

mineradoras desrespeita fron­
talmente o Código de Minera­
ção, instituído pelo Ministé­

rio das Minas e Energia- jus­
tamente para evitar este tipo
.de poluição. Esse código exige
que "o material explorado nas

minas deve ser lavado com

água de uma lagoa natural ou
artificial". A água, depois de
utilizada no lavador, deve ser

decantada e reaproveitada,
sendo proibido seu despejo
em qualquer curso d'água.

Nas cidades onde os rios
são duramente atingidos, já
surgem movimentos para
acabar com a poluição, que
estão prejudicando até mesmo
os rebanhos bovinos, pois o

gado está sem água pura para
beber e tem que ser transfe­
rido para outras regiões.
A Câmara Municipal de

Criciúma, a pedido do verea-

dor Woimer Loch (Arena), no
segundo semestre do ano pas­
sado apresentou um levanta­
menta da situação ao Go­
verno do Estado solicitando
providências, que ainda não'
vieram. Também o Lions
Clube Criciúma-Sul, argu-.
mentando que países como a

Alemanha e a Polônia
utilizam-se de métodos idênti­
cos aos exigidos pelo Código
Nacional de Mineração, en­

viaram uma moção ao mi­
nistro das Minas e Energia,
Shigeaki Ueki, pedindo uma

vistoria nos sitemas emprega­
dos pelas carboníferas do sul.
Esta reivindicação, da mesma

forma, não foi atendida.

muitas. mas obrigam ao des­

pêndio de muito dinheiro e por
isso os mineradores as aban­
danam".

Os mineradores, por sua

vez, reclamam do Governo,
que segundo eles não contri­
bui para que hajam soluções.
O diretor da Carbonífera Boa
Vista, João Zanette, um dos

que iniciaram a exploração de
carvão no Sul, declarou que
"antes ia muito carvão nos

rios, com as águas dos lavado­
res", mas que "hoje a poluição
é bem menor. Se não chega­
mos a acabar com este pro­
blema é .por simples falta de

apoio do Governo Federal.
.

que não acredita na indústria
carbonífera nacional".

SOLUÇOES

cos em poluição, Já fOI levan­
tada a hipótese de se aprovei­
tar o "lodo" que se forma no

leito dos rios para o processo
de embasamento de rodovias,
que receberiam depois uma

camada de outro material. O
diretor residente do DER de
Criciúma, Maurio Conti, no

entanto, disse que "não sei
desta possibilidade e nunca

ouvi falar deste assunto". Mas
admitiu que pode ser uma so­

lução.

o carvóo é lavado aqui e o ógUQ despejado �gos que correm pelos imediações.
,

- � ,

'" � ....

Criciúma (Sucursal) - A -

também são amontoados em

maioria dos rios da região Sul lugares abertos e formam
de Santa Catarina, que já foi outro foco de poluição, pois
fonte de trabalho e de sustento quando queimam impregnam
para pescadores artesanais, ,o arcam um forte cheiro de
está hoje completamente po- enxôfre. Funcionando ainda
luída pelo funcionamento ir- num processo arcaico, através
racional dos lavadores de car- da seleção manual, os lavado-
vão das 10 indústrias carboní­
feras ali- implantadas, e que
fazem despejos numa grande
bacia hidrográfica. Em quase
todos eles a água se tornou
ácida e está escurecendo.

CRITICAS
AO GOVERNO

O prefeito de Orleans ,

Edgar Zomer, é outro que
queixa-se que "os r.ios do
nosso município começaram
ser atingidos pela poluição,
depois da instalação das
minas de carvão da Carboní-

O professor da cadeira de
Estudo dos Problemas Brasi­
leiros da Fundação Educacio­
nal de Criciúrna , Vânia Sal­
vara, porém. garantiu que
qualquer processo que for im­

plantado pelas carboníferas

para evitar a poluição, "as

águas dos nossos rios só volta­
rão a ficar puras em 10 ou 15
anos".

fera Palermo". Ele garantiu,
no entanto, que a Fundação
de Amparo à Tecnologia e

Meio Ambiente - Fatma -

está fazendo uma série de es­

tudos "para minimizar o pro­
blema". Lembrou ainda que
"as soluções para isso são Em estudos feitos por técni-

Comp'reOU venda seu carro usadonum
RevenCledorVolkswagen. .

É muito mais seguro: pra quem compra e pra
quem vende.

Quem compra nunca vai ter problemas futuros
como pagar multas de antigos proprietários ou, pior
ainda, descobrir que comprou um carro roubado.
Nós fazemos questão de responder pela
procedência do veículo.

Você terá toda a documentação em perfeita
ordem, com toda garantia.

Além disso, temos vários planos de
financiamento e aceitamos o seu carro usado, de
qualquer marca, como parte de pagamento.

Quem vende recebe avaliação justa. O recibo é
preenchido na hora, nominalmente e no valor real,
evitando problemas com o Imposto de Renda.
Todas essas garantias existem para que você tenha
sempre a satisfação de ter feito um bom negócio no
Revendedor Volkswagen.
Agora que você sabe de tudo isso, a escolha é

sua: ou faz negócio no escuro, sem garantias, ou no
Revendedor que tem um nome para zelar:
VOLKSWAGEN. Q0
REDE AUTORIZADAVOLKSWAGEN

Numa Feira de Ciências
realizada em setembro pelo
Colégio Marista de Criciúrna,
também, um grupo de alunas
do curso científico apresentou

. um trabalho sobre a recicJa­
.gern da água e seu reaprovei­
tamento na lavagem do car­

vão. Otrabalho, premiado em
segundo lugar nesta feira e em

primeiro na Semana Cultural
de Orleans, mostra um reci­

piente onde ficam as impure­
zas do carvão depois de passar
por peneiras de vários tama­

nhos, com uma saída para a

água poluída. onde um outro

mecanismo a filtra

por decantação. Essa água já
filtrada é levada' novamente
ao lavador por uma bomba­
motor.

Segundo uma das alunas,
"se este nosso método fosse
utilizado pelas carboníferas
seria evitada a poluição dos
rios, que está causando a

morte de. peixes. vegetais e

tantas doenças". Mas as estu­
dantes lamentam que até
agora ninguém as procurou.

r-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------.�-------------------------------------------.----------�
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ESTADO - Inicialmente,

O gostaríamos que os s'enhores
fizessem um relato, em li­
nhas gerais, sobre o que re­

presentou o resultado das elei­
ções parlamentares do dia 15. Em termos

nacionais, dentro da conjuntura política,
favorec�ram ou não uma maior abertura?
Luiz A. Cechinel - Houve, naturalmente.
nesse processo eleitoral. mais uma tentauva do

povo se fazer presente para buscar o almejado
Estado Democrático. mas que ainda não fOI

alcançado por que houve. evidentemente. por
parte do GO\ erno - pelos órgãos que o repre­
sentam e pela própria Arena - um procedi­
mento que fez com que fosse obstaculizada
essa vontade do PO\O Procedimento esse re­

presentado pelo uso abusivo de meios ítegaís.
com listas a conseguir respaldo junto à popu­
lação e ao eleitorado, Foram feitas várias de­
núncias do uso exagerado do poder econômico
e da máquina governamental. e issofoi um
fator que 'pesou ponderavelmente como empe­
cilho à preponderância da vontade popular em
termos nacionais. que aihda assim se expres­
sou com Lima vitória do MDB nos maiores

centros.

Martinho Ghizzo - Em principio. acho que
toda eleição é, por s,i só. uma aberturapolítica.
uma le7 que se permite a maniíestaçãopopu­
lar Concordo. em parte. com a tese do colega
Cechinel de que houve. de certo modo ruma
intromissão muito grande do poder econó­
rruco. vias isso é tradução de urna sociedade
realmente injusta e que geralmente não condiz
com aquilo que muitos arenistas almejam. Por
ISSO. de maneira nenhuma poderia generalizar
o que ele afirma, mas concordar que houve
essa intromissão. principalmente por parte do

poder económico, do qual também me sinto
vítima porque não uso dele e nem tenho, E
acho que temos que partir. agora, para o mo­

mento zero da politica nacional para procu­
rarmos compor e tirarmos as condições que
permitem sempre as atitudes abusivas desse

poder que realmente consegue frustrar em

rnuuo aquilo que sena o anseio maior de urna

população.
Esperidião Amin - Acredito que as eleições
de 7k não representaram nenhuma movação
formal e nem de métodos. Eu não \"1 as eleições
de 1947, ano em que nasci. ma, duvido mUito

que a eleiçãol7k tenha sido diferente do ponto
de vista da forma que tomou e dos métodos

que nela foram utilizados. Infellz,mente, o

poder econômico esteve, está e lamen to e re­

ceio dizer que e<,tará presente nas eleições do
Brasil e de todo, os países do mundo onde o

voto é popular. Não sei como é a eleição na

Suécia. mas duvido mUito que o poder econô­
mico não esteja presente. Provavelmente não
estará de maneira tão acintosa porque inclu­
Sive a demanda deve ser menor.

:--;unca escondi. e. Inclu"ve, ror uma que,lão
de preceito legal. recentemente live que mos­

trar minha declo::rar,.'ão de rendi menlOS quando
entrei c deixei a f'refel!Yra, De forma que me

cnJ1<ildero. corno () deputad0 Martinho

GhIIlO, no mínimo, vitima do poder,econó­
mico I: confesso que 'ou uma vítima 11m

pouco Incon,Clcnte porque não ,el qUil1 o grall
de preluí/o que pude,se ter tido
hpero realmente qllC a eleição de 7X tenha

repre,cn lado algllma cOl\a de hom para o raí"
flollvc elclçã() e ljue ninguém diga que o povo

,

nào póde ,otar IIVremenle, (', claro quc r),

meiO, III ill/adr" dur"nte ," eJc";Cie, prejudica­
ram ao pari Ido di) OPO,IÇ;;O e ao rarlldo qllc
hOle i: go\erf/o VIa, I"do', nó, gO"lariarno"
<iIIC ii can:panha, pude',',e ler Sido m,)/, "herl".
l'lil ler", cr,nlnhuícln mllllo ma" par,l () pro­
Le"" tle dcrnocrall/;J\-il" ljlle I"do, lIuerem""
Fran('i,('() ,\-tende, de \1elo ' AdHl ljlle r)',

rt':,I/II,J(lr" d;, I'dllmil clel\-j() V�() Ir"/cr iml
!>cncfíCl(J ;Ii': rrlilll"i1lf1enlc grande lI() p"i"
porque uJn'ldtri"ICI.(J fJ<' nl'I/ner)f', quc [,!I;lralJ'
flél"IJfllél(" drflC.:JIIIIf:lltc n,ih Ilrll.fr{lllm;1 ahcr
'IHa rir,,,, rrr)xJmn(., nle'-.c'-. POJ\ () (,()vern() f e
cleral de',,; ilg{)r;, 1',,1;1[ con,clenle In;Jl" d" 'II/C

nJlfllr;J de qJle () pr,,,'I c<,[,í In,,,Ii',Ic,t,, e rle 'II/C
",1;', ;'fI,' "�r) r(,r p"rllUp"r di)', gr;Jl/(Jc, decl"
f)C<" n;:1( J(Hl�lI" f I<"\() f()1 rllfln,fc .... lild() ;lgOT'a f,.,

o q_ue
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como principiantes de uma política alta, sen- liberalismo tende à concorrência e esta leva à
rimos ISSO muito na carne, multo de peno, uma escravatura daqueles menores do-tados,

.

durante mais de um ano de campanha. E se Mas no Brasil', no momento, como passo para
todos aqui se dizem vítimas do poder econô- distribuição maior de riqueza - e não quero e,
rruco, nós fomos talvez mais porque tivemos estou procurando fugir do uso da palavra so--
que realizar uma política de casa em casa, 'cialismo, porque ela se permite a diversas in-
praticamente, I sso fez com que conhecêssemos terprerações e por isso-se torna difícil a minha
a ânsia de cada uma das pessoas. explIcação-o grande passo mesmo

é

a libera-
Esse resultado deve muito breve modificar a Iizaçào ou uma ruptura total dos nossos cos-

situação politica do país. pois de Goiás e de turnes através de uma liderança popular, ou

Minas Gerais para baixo. a manifestação do seja, uma outra revolução, em outras pala-
povo foi eloquente para o partido da €oposição. vras. Mas ai sena drásticoe sangrento demais e,',
E como no sul do país o Governo só tem o Concordo, portanto, que a liberalização
senador biônico, ISSO deve refletir na política "sena o meio pacífico para conseguirmos ISSO)nacional e acredito que muito breve. esse resul- Sena uma abertura em termos democráticos'.
tado dará aoBrasil aquilo que todos estamos ou que aparenta ser. Acho, porém, que o Iibe-
esperando'. ralismo vai trocar grupos que hoje dominam'
OE - Ainda completando a pergunta ini- de certa forma por outros que dominarão de
cial: per?ebeu-se que uma crítica à cam- outra forma. haja ViStO queantes dessa havia a
panha Foi coloca?a �m termos de Govern? chamado liberalismo brasileiro e que ascondi-
e de poder econormco, � d.e�uta�"GJ,C��hl-l--<;<{9.�sl SQmo disse o deputado Amin, '�aô:mu­nel começou com os meros ilegais.usiliza- tíarartr; 'com revolução' e tudo a'Tórma e a
dos pele .Coverno. Martinho Ohízzo pas- maneira de se"Í/fttnifestarefu os velhos coronéis
sou para o poderweconôm'ico: aceítando do in tenor, que continua a mesma.
em parte a tese de Cechinel. O Srs. não Amin - Será que a liberalização é o caminho
acham, então, que houve uma certa conf,-:- certo? Eu ·ouvi quase que angustiado as expli-
são entre Governo e poder econômico? Até cações do Martinho e estava doido para dar
onde (oi a interferência do Governo no umas três cutucadas, Realmente concordo
processo eleitoral? com o deputado porque estamos numa sinuca
Ghizzo - Procurei intencionalmente não me muito grande. Será que o Governo, o esquema
manifestar sobre o problema governo porque governamental, tende a promover e ajudar a
a minha campanha, a nível pessoal e partindo justiça SOCial, etc, etc,." IStO é, há uma identi-
da experiência, fOI feita tão à revelia do Go- fi cação entre essas coisas? Se não houver, o

verno que não tenho condições de avaliar, nosso caminho tem que ser diverso do que
Realmente. a minha campanha fOI minha. FOI, referências históricas mostram. O nosso ca-

claro, dentro das teses do partido, mas foi uma minho tem que ser, então, o da liberalização e

-campanha pexsoal mesmo porque. vocês vamos deixar que o povose manifeste para que
todos sabem, houve durante o meu último ,com as grandes forças populares se consigam
período legislativo um entrechoque de opini- as grandes providências que o Brasil, precisa
óes e de Idéias com o Governo do' Estado, o do ponto de vista da promoção da justiça so-

que não é segredo para ninguém Por tal ra- cial. Çoloeo aí, então. duas perguntas que
zão, o Governo se omitiu com relação a mim, para mim são dramáticas porque vim aqui
não sei se com mais alguém, com muito mais dúvida do que certeza.

E para dar ênfase à pergunta sobre o pro- Ghizzo - Para procurar ser simples, o que não
blerna abertura que antes não consegui com- é fácil, o passo mais imediato que se poderia
pletar, quero dizer que quando se falaem aber- dar em termos de liberalização. ou seja, de
tura, se fala sempre em abertura democrática, abertura, sena realmente a Constituinte,
com participação popular. Sou dos que se como passo formal. Agora, eu pergunto: se

preocupamcomlssoporqueachoque,embo�a fosse feita uma Constituinte nos termos
legalmente se consiga fazer uma abertura sócio-econômicos em que vivemos, quem se-

malar, em termos de lei, as condições econó- fiam os representantes dessa Constituinte?
micas do país como elas se traduzem, e minha Não seriarn. pela natureza sócio-econômica,
região é um exemplo disso, não permitem a os donos do poder econômico?
abertura legal, no meu entendimento, capaz Arrii':J- Exatamente, era aí que cu queria che-
de fazer a partiCipação do povo dentro das gar,
condições econômicas que,conheço. Não vejo, Ghizzo - Ficaríamos todos num círculo VI-
no povo ou numa região com a minha, que é CIOSO, porque o problema é o segulllte: façam
carente, subnutflda e II1telectualmente abaixo uma Constituinte agora, Quem é que Ia repre-
do nível, condições para se manifestar Então, sentar o DOvo na mll1ha região') Senam os

para mim, toda grande abertura deve ser pre- grupos econômicos de lá, que na situação
cedida de uma reforma que vise acima de tudo atualjá-são cada-vez mais donos. haja vista a
uma dislflbulção da riqueza do país" representação na Assembléia hoje, 'que é de
OE - E essa distribuição da rique:t,a é pos- empresários,
sível antes de uma abertura? Amin - Quero só colocar as duas dÚVidas que
Ghizzo - Acho que é possível. Nos ,diversos tenho mais ou menos referenles a "so. PfI-
países do. mundo tem se provado que urna melro, o último fenômcJlo populista quc
reforma do SIStCI:n" econôllilco fOI preámbulo houve /la Brasil clhama-se .1:1nlo QU<ldros.
para allnglr uma democracia melhor. Eu Ninguém teve III11a c.xpress;1O daquela ao as-

penso a,"Slm. A ."equéncI3 dos falos é mais sumir a preSidência da Repllhlica. E. hoje. ii
comum e hIstoricamente i',So aí me parece vá- rcsullanle que "e lira do prohlellla que viveu é
lido, pOIS 0<' paí."c,', que conse,gulram chegar a que ele ren,',ou que Ia "cr presldenle c chegoll;1
Inll ,"lema de P,J/'llclpação 11l,1I()r de falO fOI cO/lclusão qlle IÜO podia gOV(Tllilr. N,ío (OJl-

alravé, de lima I li," I Iça social. a" Vele, até COIll ,cgula Iradllllr elll rillm c l'llI illm aqllllo qlle
() u,o de 11m" revr,llIção. 1',slÚ ai ii rcvolllç;!o linha pregado C q/lc IlI1i1" "do aleito pelo'
france<;a'para provar Primeiro, hOllve aquele povo e e',flllllllildo pelo V()lo.

dr{t,llcn romplnlenlo da Icg,tI!dade qlle cXI',fla Seglllldo, aherlil' hOle Ioda, ,J', ()porl/llllda-
na época. hOllve "mil determlnaç50 de dIVI"ÜO de, paril II1l1a elcl,ao. c 'c C"iI de 7X 'lj,rCSCll'
de f1ljlle/a" c, der0/<;, er"ão, \e cO/l,egll'lI chc- 1011 c<,<,e prohlclll" d" 1Il'"11I"c,liI,';IO do podcr
gilr a uma ',JllliI<,:a() derJ/(JcrúllC<1 c ii lima lihera- ccollilllllC(). 1I1,Iaglllc 11111./1;1 clc,,;,"t!J 1';11 ii pre,l-
Il/açã(J J/1i110r M�", pr/Illclro, Ilollve IIIlIa denle da f{cpl',hllca Viii 'l'f ""lil 10llcIII"a'
C()llqll/",a JiI III,II\" ,oclal 'II, pelo IllCllO" a I ,',f o li. """ld(l. I IIcJ""H', ,l', argllllll'IIlr)<; q/lc
dcrnlhélt!a díl.\ 1rIjII\lI(;;I\ ("OU;Ilc... LI..i�c é () mell ,,{lo COIlJIIIl'.... ;1 nf)\ �11�llr()
pcn<,;,mcnlo Melo - l.lhcrdildc para a IIIIIJI"CI1'a. dlg'/lI""
OE - In,i�tilld() nessa pergllnta: o Sr. a('lJa !\cilh:I-'e C(lllI ii l.CI I ,dc;l(I c "lho lI"C I,,"()

Ijllt· () arl.'eio do povo e,tá irlentifú;:"lo com Ó.ldflil I1C/l1 r;dl/i/dr J

o onjetiv'o rio grllpo palaciano'do Brasil (o A",in - P"dc "cr M;1.' hOIC.l' H'".1l'l1lar Inar
(;o,verflo) para atinI!:ir essa Iflcta? f: pnssi- • pílríll'lJlI a,c.,sllnfo 1l11IIlIlII11jl()rl;llllC ,I \('1' dch;1
vcl, aljlli, processar-se e,.sa dj"trin"i�ão lido, () Illalor prohlcl11;J '1l1l';' Jl"I,,1 c,I{, 1'1
anh'''' dl' urna ahertura? vendo, fi nú vllal de !nt!;jI., ;1\ t 01\;1\, CII,lllI;1 \C
Ghiz/,o - I\i é qlllra C(JI"" 1',lI "dlo 'II/C náo IlrIJhlel1l,;'1 Irh'"lo ()IIi1I'i!"'1 111",lida qlle "I\C

f'cnc..o qllC ii' 1lél!IfIcn te, no R ràr.::;.r('" c ílgof;1 vou. prOJlloV'er l()rrc<./IC ... fiO !lO ...... t I p' ()( c ....... o de III

api()VCllar I/tl/iI rerorl,Jgctll ql/e II na' Velil". () cllil�;I" 'Irh,lllil Ir·ltI lJlI" "('1 111,.>1,.,1;, 'I"" 1',11,'.
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não fala-f: el1l'5ôçi3'lism�':_ diga. que a função'
real da propriedaderealmente, está acima do.

interessepessoal na- prátj_ca 'e hão só na teoria.
-Isso, fato cernia vivência d:e, prefeito e, corno,

curioso do- assunto. .Realrrrerite, 'vocês podem
'

percorrer problemas de desenvolvimento so-.­

cial, de acomodação,' t;ata�ento da popula­
ção dos trabalhadores da indústria" de especu­
lação imobiliária, de solução para-a habitação

mesmo grupo econômico.

MeJ'o - Aí, talvez. tenha generalizado. Quis
me referir a problemas políticos-eleitorais.
como o horário político, por exemplo,
Ceehinel- Já que se falou de várias questões.
antes de mais nada gostaria de mencionar um

fato fundamental na conduta dos processos
políticos que se evidenciou com a presença
catastrófica desse poderio q .re se exerce atra­
vés de um número mínimo de privilegiados no

país contra o interesse geral da nação, E isso
devido à falta de corsas históricas, de conscien­
tização e devido a certas loucuras culturais que
não permitem que a rnarona exerça politica­
mente o seu poder através de sua representati­
vidade correspondente a essa vontade maior.
Então. ela se perde num embate contra o po­
derio econômico por motivos óbvios, que
todos já conhecem.
Quando se revela a preocupação com a reve­

lação desses aspectos, e o deputado Martll1ho
GhIZ70, de quem tenho tioas referênCias, tam­
bém se mostra preocupado com o equacIOna­
mento em termos até nHiis avançados, diria. já
que se mencionou a Suécia. qU,e o seu rrocesso

_ me parece ser resultante do amadurecimento
natural que os tempos trouxeram à rrópi'ia
sociedade sueca. o que não acontece no mo­

mento conosco. uma Vc/ que o nossofovo é
Impedido de refletir sohre a sua tradição. oseu
passado e seus objet I vos,

-

A resulla/lte, então. de todo esse processo.
sefla ii llistnhuiçáo de renda. que podefla
permitir o eqllilíbnn no processo polítlco­
eleitoral. mas quc nas condl,'ões atuaIS torna­
se praticamentc Impossível antes de ullla aber­
tura franca. pnrljue os exemplos rassados
eslão hem claros, Qualquer tcntatlva de dlstn­
hUlçüo dc renda. como até mCSlllO o própnn
(jnverno teon/,l. nüo se realiza na. pdtlC<l.
I//lla vc/q/lces,<;;llelllaliva sc perJc /lO conflito,
d

'

t
.) ,

e ln cresses pessoais e capilallstas que rre-
domll1am.

I-,ntáo. falarmos em lihcral/Smo talvez seJa
;ligo ql/c o presente 1;'1 n;io cOll1rórtc. Mas
ill'"l,'ilfIlIOS l'ltI leonil, políticas. lal\el sCla
,,11'0 lf I/e 1'0.'''1 1l1l'rCl"(:r IIlllil I cllcx,-)o Illa lO r 110

-

( (Jngre,,,j Nill'lOll,li, até lJle,nl0 l'xlgllllln de

C,,1.1 1111,/ ,k I"'" i11111"lc' l"OI",'10"". Ilil '110'
, I11CIII;" l'lJl qlll' ii CO/lSCICIlCla dc llil,Z'IO lI"C o

1",illlCo lel'lCsclll'1 dnc ser <;Ilpcnor ii Illtcrcs­
'c' I/lll'd"lt", cOIl\crgentcs ilO grl/pallll'llh' a

lJ"c 'c C"CCllllril Iiludo J)c\ClllOS "OS dl/llC/l'
'''"1,/1 _ltll'''''1 pl(JICÇ;-IO h"l('mca
,\1 .. 1 .. -- () 'II/C '/rI", lfl/c fali" /lO Bril"I, dc
lo! 111,1 ;Itl' \ 1011..'111.1, .... ;jo l"OIHI'l,Jlt,'!.\ ;'0'" iltl' .... fl,
f'.(J\[·rn,/II1l·' dl' c,lahclccl'I pnondade, I\/IHI.I

11:111"II'lTild" ""l/lo!!/iI/Hkc'llll'fIl""gn'I/s
(:"('hi,, .. 1 - MilS C"iI' l'llorlllil>lcs 'lio csLlhc
Ino'lt 1;1\ l'llI 111111..,;010 dt' 111 h:rc ........c\. de IlIodo gel;1I
;11111 !l()PIl!;II,<" ....
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, l't·po a: �COs
Os deputados federais Luiz

Antônio Cechinel e Francisco
Mendes de Melo (MDB), eleitos
pela primeira vez e Esperidião

Amin Filho e o deputado estadual

(reeleito) Martinho Ghizzo
(Arena) falam sobre a

realidade nacional e'
sobre as proposições que

defenderão -durante seu

mandato, numa entrevista
concedida a urna equipe de OE,
integrada por Carlos Adi Vieira,

Evaristo Vieira, Laudelino
-

.

�

-
".

�

.' Sardá e Orlando Tambosi.
:JintrB," criJ/tras' coisas, 'mostram-se

fávor4�eis (i criação de novos'

partidos (inclusive um PC) e"
:à c��essdo deuma anistia.
I'

•

:

o

�

'�/:�
o

queno agricultornão consegue fi nanciamento.

Vejo o setor. agríçola, a agropecuária catari­
.

nense, bastante desenvol. idos Até mais do

rismo,
O partido, então não se identifica com

uma ideologia. Não seria esse o caso que
está ocorrendo no Brasil?
Cechinel- Sabemos é que os partidos no Bra­
sil são frutos apenas do artifício do casuísmo.
OE - A superficialidade política hoje no

país não é resultado direto da superficiali­
dade dos partidos? É o que se supõe, como
observador. E como se falou em abertura
política e da necessidade de participação
do povo brasileiro, gostaríamos de saber
quais as suas teses para o Congresso e o

que acham da anistia ampla e irrestrita,
encarando-a como uma oportunidade de
participação de todo brasileiro na vida po­
lítica do país. Os senhores lutarão por ela?
Melo - Quanto à anistia. acho que é necessá­
ria. em termos. Muitos falam em anistia

ampla. mas não concordo porque existem
cruncs que realmente foram cometidos. como
terrorismo, roubo. assassinatos. essas corsas.

No entanto. existem e houveram aqueles "cri­
mes" conSiderados rolítlcos. apenas por se

discordar do sistema rolítico \ Igente, Há. in­
dUSJ\'e. casos de brasileiros que estão fora c

n,io ro�em registrar os filhos, Nesscs �asos.,
SOl! totalmente favorável ;) anistia

'

Quanto à tese que vamos defender. e I amos

mesmo. com todas as fqrças: por tcr uma for­
maçã(l agrícola. tive ii op,orlunidadc Jc conhe­
cer a importanci<l da agr.icullura. C. agora.
como candidato il de.putado 'federal. estu­

dando c pesquisando. olhanJo a projel,",io do
futuro e \'enJo um pouco do nOssll passado.
entendo que. se todos nús não ,ollarnH)<; a

"atcn,;-Io para o selor de prodll\;;ío de alimen­
los, as nossas dificuldades. num fulllro nlll/to

prÚXII]lll. serão mil/lo m;lI11res que as de
IHl_l C ..

OE - Há IIIl1 prohlema: a alimentação q'l(' o
Brasil prodllz e exporta ho,Ít" l' lima prodll­
�'ão satisfatória, mas, J)OFOlltro lado. o hrasi­
leiro flea selll essa alimt'lIta�'ãn punl"t' da
não dwga fal'ilmcntt' lia nlt'sa da mainria.
O sr. aen'dita. t'lltão, '1"(' há tudn 11111 cum­

plexn dt, eoi.'as (!"e pudt' fa�.t'r e()1ll (jllt'
esse alillwnto ehegnt' mais rápido t' mais
fartalllt'nlt' na nwsa dns hrasilt'irnsr
Mdo· ('laro l:xisll' I/ma Sl'J'IC de ml'dldas tll/C
prl'('/salll sn tOllladas (: lima ddas l' '1uc. ha·
lelldo Il.IlIap/"l)dll"ío Illa,,)/" de alllHl'/llm. ila'
Icr"l /lI,I/, maléna'pJ'lma. il;l\l'r,'llIlll h,"all'a­
IHl'II10 dos produtos de Illa;!)r lIercssldadl' /las
,lIcas IIrhalla, c. UlJl'cql/ellll'1I1clllr. cslarc

lllos comhatclldo a 1/11111;.<10. I'\sa ser"l a 1I0s,'a

Icsc lllalor c 1;lIlIOS ll/Ial 1'01 ela
OE - Cnmo \'ê a agrit'lIltllni {'atarint'nst'
hojt<.l
i\t.·ln - \'CJo a '''1<;<,a agnl"llltl/ra P'lI:ll('/palldo
('111 gl alldc \ O!tllllC 110 cCII,'m,o lIanolla!. 11IaS

ainda ICII./(1.5 hem maIS ql/r a 11Icladc I'ara l'\

1,10,,11 1',Ira ISSO aI. prl/lIl'I/"I11cnlr. dClnía·
'"OS 1,I\(I1TlTI o l·,édlto agI Íl"ola. i'ols o I'c,

Quanto às teses que inspirarão a minha

atuação. elas fatalmente serão pressionadas
pela experiência pessoal que tenho. Entendo

que por trás de todas as' nossas preocupacões
de capacidade de o processo eleitoral real­
mente seja algo do 1'0\"0. que dcrnocrau/e. por
trás de tudo ISSO está uma expressão que se
acham estágio de civilizaçào E acho que o

componente que pode mais unpresstonar a

marcha do Brasil. em termos de democracia.

por incrível que pareça. é a educação.
OE - Já em várias oportunidades, o ex­

prefeito de Florianópolis tem re ve lado
uma preocupação pelo sistema educacio­
nal. Agora, é preciso saber de que maneira
revolucionar a educação? Como seria essa

sua tese?
Amin - Nós temos que lutar pelo apnmora­
menta da educação como um todo. e nunca se

lutará o suficiente. Lutar pela melhoria do
padrão deensino. para que realmente o ensino
signifique a\,efetlla habilitação do cidadão
para o exercício consciente da cidadania.
OE - Mas esse é o objetivo da Lei 5.692"
aliás, frustrado,
Amin - Mas não tenho como objetivo ler a

S.ó9�
OE - Será mais um Jarbas Passarinho ou:
levará sugestões novas?
Amin - Não. UI11 outro Jarhas Passarinho n<lo:
scrcl.

OE - Falar sabre a educação, em tese g�ral,
é válido e hrilhante. Mas, por OlltrO lado,
acrediiamos qlÍe a educãç��, como pro­
cesso de modifica�'ão do sistema aplicado
no país, tem que começar exatamente pela
,modi.fl"ação das condições do professor.
Ele é que transmite e Illaterializa a edllca­
�·ão. Como se pode melhorar a educa\'ão
st'm melhorar a condição sócio-econômIca
do professor? Acreditamos qlle qllalqller
tese para modificar 011 rel'olucionar a edll­
ca�'ão tem qlle, necessariamente, mudar o
professor c dar condil;ües condignas. Ele é
qll(' tem que ter o universo do país na ca- •

ht'ça para conscientizar o aluno. Fora'
disso. tlldo não passa de 11m hlá-blá-blá
teÍlril'o.
Amin - Dou ampla. total e plella ralão, Se
\ od for allallsar todos os prlll:eSS()s de nasel­

melllo das gralldes COllllllllJades catannellscs.
e o Melo pndc falar de cadeira. I amos conclUir
que Ioda' lileram hoas cscolas I-" lima boa
l"l"ola n;-wpodc c\lslir scm hOlls professorcs.
OE - COllln. cntilO. o Sr. I·é hoje a edllea�ão

'

t'llI Santa Catarina. os professores designa­
dns (' as t'scnlas t'lll tndo () interinr. Qllais
s:io ns passos l'oncretos para melhorar isso?
AllIill - 1'lItelldo quc I/m3 cscnla. para que scja
I"lcl a 'CI/\ pnnl'Íl'los e obletl\Os. trl1lque estar

hCIIl ,I I"1Il adíl COIH a (olllullldade a que ela
,cn c Isto me remete à desce/ltralllação brutal

'

das ;!l11 Idadl" do slstcma. Mas lima descclltra­
h;;II,",'11l radicai c 'll'clcrada. c lima Introdução
dc LilO c dc dI/Tito, cln gê/lcrn, /lt'I/ncro e grau,
d'll'll/llII/lldade /la gcst:jo dO"onjllllto dc esco­
las qllc sei I cm Ú cnllllllndadc SI) ISS() podení
dc'!,cltar rt';llme/lle na pl"l"l'rl.l l'olllll/l/Jadc ()

IIllc/"('\\c I'CI;1 cSlllla \ l'I" IS'" c"n]() a peJra
dc IllljllC N:jll qll(, "'1 res,,!lcr o prnhlelna,

-,

politicos
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que pensam ·os novos pólfticos

ser levada a uma atitude criminosa comum.

Essa pessoa, então, mereceria uma chance de criado de cima para baixo e não atende às

recomeçar e de ajudar a reestruturação da vida necessidades, Está praticamen te certo que
nacional. Se começarmos com radicalismo de surgirão novos partidos e[11 consequência das

posições, nunca vamos entrar num objetivo exigências para se formarem novos partidos.
maior. /

Acho que isso é a primeira oportunidade para
Penso assim e um dos comportamentos que juntarmos todas as nossas vontades de realizar

me. deixa triste na Assembléia Legisla- alguma coisa em termos de melhoria para o

tiva é que a gente grita em termos de Arena, Brasil. .

recebe ordens arenistas e os emedebistas or- OE - Não seria um subterfúgio doGoverno
dens emedebístas, mas os partidos ficam numa para tentar neutralizar o avanço da oposi­

posição superior ao Congresso e à Assem- cão?

bléia. Há uma inversão de instituições. Os par- Melo - Entendo que seja uma armadilha para
tidos foram cnados de maneira tão artincial dividir a oposição, mas acho que não vai con­

que, hoje; quando majoritários, se tornam seguir dividir o partido, Perderemos, é claro,

quase que partidos ditatoriais, porque tem que alguns companheiros, assim como a Arena

haver um comportamento em tudo quanto é perderá. Existe já em Brasília um movimento

setor dentro GO partido. Sou a favor da Iideli-' .para que os emedebistas permaneçam juntos e

dade partidária desde que dentro da progra- '0 partido não se enfraqueça, Uma outra tenta­
mação e dos princípios partidários, E esses" tiva do Governo para dividir a oposição é dar,
por sinal, é que não têm sido muito fiéis, Por agora, oportunidade para a volta de Bnizzola.

. '. .i:, 'exemplo, fui eleito para defender eleições dire- Como líder carismático, ele faria ressurgir o
" queria extinguir a lei da fidelidade partidária,mas aí a participação do professor, a qualifi- social, porque ainda não atingirarn.a maturi-' tas dentro, do programa do partido, E recebo .antigo PTB ou outro partido parecido com

. que então era um grandeavanço, 'no meu en-cação e a condição de vida do professor serão dade, não por culpa deles, mas. pela situação. ',;':. ordens, depois, para defenderaseleições indi- esse, dividindo o MDB. Mesmo assim, não
.' rendimento. E, baseada em intenções, a oposi-assuntos que subirão de importância, porque a

.

Então o deputado fica amarrado ao reg!ona�'� retas. Isso não formotivo de uma reunião e de a'credi't<;J.· .' .

. .' .

çào conseguiu obstruir aquilo que foi umacomunidade sentirá a escola como realmente. lismo, .'
'.' ./� uma dererminaeão de alto nível, Simplesmente' -Amin - Então ô hipariidarismo é bom para o

. � oportunidade. Para mim, não vale medir in-dela. E me pergunto, às vezes, até onde tenho, recebemos ordens. Existe, assim, um autorita- 'país? tenções, vale é sermos práticos.Além da educação, a que atribuo uma im- direito, em função de tesesmaiores, desacrifi-, rismo por parte dos partidos. Melo - Não é bom e já falei sobre isso.
- , OE - Os partidos, naturalmente, já estãoportância fundamental, não posso omitir a car um hospital regional, urna estrada plnlm': ':Cechinel - Fiquei atento às considerações e·,· Amin - Por que, então, essa corrente para não formados, pela própria tendência e ma-preferência pelo homem do campo, não só no' ginásio coberto?

'.

·;,:icheg.o a crer que tenhamos nos antecipado no
r>

desmanchar o MDB?
.. d dM DB h neira e pensar os nossos políticos, queaumento da produção, porque se não houver E, agora, passo para o tópico da educação; 'que toca a abordagens de detalhes relativos-ê- .Melo - Mas não vai> ficar o

bé
SOZll1' o.

representam exatamente a aspiração da
compensações esse aumento pode até signifi-: -

que foi falado aqui. Considero um dos grandes", conquista do desenvolvimento, que é um obje- Permanecerão a Arena e tam em outros"mo- grande parte do povo brasileiro, Cremos,car o aviltamento de preços. O grande pro- erros do sistema educacional a-falta de priori- AivCl nosso. Mas antes que precisasse falar vimentos.
-" então, que nos próximos anos só haveráblema da agricultura'não é apenas a comercia- -dades. pois não posso compreender, ginásiqs· 8n.. isso, insisto que deveríamos, já que se falou Am. in - Então; em nome do atingimento d0

f I'

... I'
. uma orma ização de um desejo.lização. Estamos cansados.de ver no Brasil os. cobertos num Estado onde as escolas estão (e ,,: tanto em prioridades, definir objetivos básicos '" poder, eventuais diversidades. ideo oglcas

agricultores serem induzidos a certas culturas, não' estavam: 'caindo.' A infca-estrutura .das;."·':nacionais. Qual dos dois: o ser humano ou o;' ;se�ão' esquecidas? . '. Ghizzo - Concordo inteiramente.
e depois receber como troco o aviltamento dos ": nossas escolas é tão ruim.quanto a estrutura-de c. lucro? E sobretudo o lucro que não vem bene- '0, Melo-Através do voto popular, voto livre nas. Cechinel- Mas essa formalização se efetivará
preços. Então, -rcalmente. o processo de cui- diretrizes com relação -ao professor. Real-v., ficiar os nossos irmãos brasileiros, dada a, :.prnas.,

.

.

'.
.nat uralmentc .pe la concentração, numa

dado consequente é levar a atitude adminis- mente, a educaçãoem Santa Catarirjâé muito,"
.. permissibilidade impune da conquista de lu�· � .Amín- Só quero saber se para atingir.o poder, ,.,. mesma organização partidária, de pessoas que

trativa a dois objetivos básicos: conseguir uma baixa. i�
.

"

">�cros extorsivos que beneficiam a grupos es-·, as, divergências ideológicas serão esquecidas. '. ',tenham o mesmo sentimento comum, o que
boa produtividade e, de outro lado, que a A minha grande tese se inicia fazendo uma '(trangeiros, contrários aos nossos interesses. E Você. meentendeu, Cechinel? Velo que foi não acontece atualmente: por decreto se de-
condição de vida do agricultor seja cornpen- .cruica ao Brasil de hoje, Acho.que Q 'Bi:asil(��:�é o que predomi na durante esse período·;",-dito, o bipartidarisrno é \')0[11. signa o nome de uma agremiação e se Joga ali
sada. Que ele realmente não fique no campo um país pobre metido a 'rico. pois não posso, � quando o comprometimento de elementos de ." Melo- Na sua opiniâo e interpretação, mas na, ,

dentro os componentes.
por falta de opção, mas por profissão. admitir ainda televisão á cores no Brasil. Não )'alta projeção no Governo têm feito com que a

.:,. minha não.
.

Amin - Com todo o respeito aos que pensam
Essa análise faço também sob o ponto dé, 'que eu não queira. Não posso compreender ,: nação seja palco, diria atê mesmo da rapina de

.

'Amin ,. Então me perdoe.. de maneira diferente, hoje é impossível se pre-
vista urbano, pois estamos querendo que essas'" essa euforia asfáltica e automobilísuea que;-;l, grupos monopolistas internacionais. Antes de ;;. Cechinel. Sabemos que, em muitos momen-.. tender, depois de 14 anos de governo, evitar-se.
'cidades não morram de fome. Desses seis bilh- existe. 'Não entendo, porque isso aí.é umexa-'. :'''mais nada, deveríamos voltar Os nossos olhos- tos dahisrória, .correntes de opinião se uniram que o partido-que apóia o Governo não.esteja
ões de habitantes que o mundo terá dentro de. cerbamento de uma riqueza que nós-não- P9- -;;i. para esse tão esquecido ser humana. ;"; te�do �rn vista a. realização de uma tarefa', e até, desgastado, não obstante todas as conquistas
pouco, tempo, cerca de 70% vão morar em' demos ter. E a";naneirâniais prática q'ue'"ej0 é:v E para fazermos isso, teríamos que princi- 'espontaneamente, de forma que não seria es-

'. alcançadas. Não vejo outra forma para que
cidade e mais de 70% serão improdutivos. E,)

.

o Governo achatar, .de Iate. os grand-es salá- ::' piar. como frisou Martinho Ghizzo. pela es-',�tt.nahável. ,cn) nosso país, tivessem sido reunl- < haja política senão através da alternância de,.
brutalmente, um grande número passa (e pas.:. rios e aumentar .os pequenos salários, com0 (taca zero. Vejo. por exemplo, nO indult·o pre:. das, por. ato de força, correntes de pensamen-:, . pnd,er, mesmo com 2,4 ou 6 pártidos .. Há ó
sará) fome. princípio para melhoria de educação', do ·nível .... .sidencial. conc'edido a assassinos e a ladroes, :: ·tos que possuem como objetivo maior restau-'

. desgaste e a nqssa sociedade está recheada de
Ghizzo - Mas, Esperidião, esse problema da de vida, do mercado' interno, melhoria de" "uma forma de recomposiçãq desses persona-' rar o status democráticb no país.

.

injustiças. E db injusto que é sanável através
urbanização eu considero válido, porém a ·tudo. Enquanto não se achatar os grandes sa- gens na sociedade brasiLe·ira. Não poderíamos Ghizzo - Na minha opinião, dentro da excep-"" de uma pregação ao povo.
causa dessas megalópolis é justamente a falta lários, limitar oS:õõs'ê'mpr'êsários e nivelar os� negar, talllbém, esta oporturiid;u1e a todos cionalidade, mono, bi, tri, ou tetrapartld_a- Ghizzo - É que nós não somos representantes
de uma estrutura para"os que vivem no inte-

I péqt.jépãi\Udb fícará n'à base do ,sonho e da- 9uantos fizer�m"parte dos embates de que ris;��, a terminaçáo é a mesma. Enq�ant,�.�aq d€· nós mesmos,
.

.

..rior. Se fi7ermos uma cidade para o âno dois ",teoriá. ��'-gyr diz�r., tem .que 11,'t,,:er"um. goyerno�c;\!p-gQél;1l fo)i,�flh:;oLª"s,G>(;jedade, .brasil(Jirll,.du- se eXlingulr a excepçlonal�d�de,.. nqfh,�grr a ., 0éehinel'. Mas aonde' esses exemplos II f111t3-
mil, tenho certeza que �m.1980 já não se terá 'e.,um legislativo que criem limites para rique- rante esse período. Sobretudo, Íl"lueles mais tentaliva Irrelevante da cna.ç,ao de novos par- riam o desabl-'ocliâ�'de uma instfFtlição polí­
u ma cidade para 1990, devido à i nfra-

".

z'as exageradas. jovens que, no seu idealismo, não conseguindo tidos. O que é preciso é organizar a nação, atra- tica, nos moldes em que a nação faz a sua

estrutura e pela condição de vida que foi O problema da agricultura, o Melo falou e é um canal de escoamento dos seus objetivos vés de uma legislação justa, humana, é partir da pregação?
criada. Por mais espetaculares que sejam, as também u'm ponto de partida. Mas vou partir porque a vida política brasileira esteve nesse estaca zero. Reavaliar ludo. Amin - Mas quando é que tivemos partido
urbanizações sempre vão se tornar insuficien- de novo do regionalismo, que é o que conheço. período sobremodo submetida a um processo OE - Não h� problema em o MDB perma- com grupo ideológico? Com o Partido Liber·
teso Para mim, a melhor forma de urbanizar é Quem percorre o Vale do Araranguá agora, de coação e de ameaça, buscaram ações ex- necer aglutinado ao serem criados novos tador? Com o Partido de Representação Popu·
criar condições na vida interiorana do homem neste instante, vai ver 90 por cento das áreas tremadas fazer valer as suas idéias. Esse pe- partidos? lar? Talvez.
'do campo, que deve ser a base e o princípio da cultivadas plantadas com fumo. E olha que ríodo já se passou, mas muitos deles jazem GhizZQ - Não, claro que não há. O problema Cechinel - Mas o fato de no passado não
nos�a nação, para que realmente ele viva. são terras nobres. Isso é só para mostrar a ainda nas cadeias e estranharia de vê-los per- de criar ou não novos partidos não interessa. termos tido essa representatividade não im·
Amin - Ainda insisto que este é' o quadro. pressão que exercem essas empresas, e não manecerem ali. Também os exilados, valores Queremos saber se isso é relevante, se é vago. pede que no futu'ro almejemos alcançá-Ia.
Preconizo também a necessidade de que o distinguo empresa multinacional da empresa extraordinários, professores universitários e Assim como foram criados esses dois. podem �min - Ninguém pode ir além daquilo que é.
homem do campo seja apoiado efetivamente comum. Acho que a empresa comum é a que cientistas. Há casos de cientistas em São Paulo ser formados mais cinco. O problema é se isso Então, acho que a primeira coisa a fazer é a

quanto a serviços para obter melhores condi· ainda não conseguiu chegar no status de mul- que foram excluídos da vida científica brasi-' aí vai trazer méritos na çonstituição da família alte,'nância do poder. que é um negócio fun-
ções de vida, além de uma renda familiar e um tinaciona!. mas que teill, como as multinacio-, leira simplesmente porque um professor inca- brasileira e se .vai apresentar um aprimora- damentál e indispensável para que haja polí·
processo de comercialização justo e seguro. .

nais, os mesmo objetivos p�ssoais e egoísticos. paz, habitual dedo-duro, conseguiu através mento democrático .. Acho, primeiro, que é ·tica. A possibilidade de aperfeiçoamel]to, in-
Mas insisto no quadro da urbanização, por- coso desse.processo vergonhoso fazer com que eles necessário colocar a casa em ordem, ou seja, ·c1usive, é essa. Nem MDB e nem Arena serão
que esse é o quadro dramático que o Brasil está Com relação à anistia. sou a favorda anistia fossem excluídos do processo de conquista do tem que se retirar a excepcionalidade. No meu partidos enquanto não experimentarem as
vivendo e que não \ê perspectiva de solução. E ampla, total e irrestrita. E ar faço ponto final desenvolvimento. E essas pessoas que não entender, teria que haver uma reformulação duas faces da alternância do poder. Mesmo
nós já vemos esse problema em Santa Cata-

porque comecei dizendo que sou 'a favor de estão servindo ao Brasil, por razões inexplicá- em ter.mos econômicos e constitucionais, para assim, tenho medo das com,cqüências práticasrina. A região da Grande Florianópolis. essa
uma estaca zero na formação de um Brasil veis, servem em universidades de projeção na então deixar que as opiniões nascessem de ma- dessa alternância, que serão inevitáveis, como

área conurbada, é uma área que ctentro de
melhor. E nada melhor que a anistia. A anis- Europa ou nos Esta,dos Unidos. Precisaría- neira mais espontânea possível e se formasse a descontinuidade administrativa, porcinco anos estará integralmente favelizad<j. Vtia, no meu entender, não é perdão e não é mos, então, trazer de volta essa gente. cria, novos partidos. exemplo ..

Favelização total. E qualitativamente isso vai
ju.lgamento. É um comportamento humano portanto, nessa primeira atitude do Governo, Cechinel- A indagação que se fez foi preten- Cechinel- Eu diria ainda, partindo da certeza

ocorrer em todas as cidades catarinenses e em
d' d 'dem razão de um objetivo maior. E, quando na anistia total e irrestrita, uma forma e apa- der configurar o êxito no sistema e parti os de que isto se realize, e é o óbvio, que não basta

quase todas as cidades brasileiras, se não hou- falo em anistia ampla e irrestrita, n'ão estou ziguarmos' ânimos e darmos uma nova opor- em vigor. Agora. os efeitos deles natllfalmente apenas, e faio francamento, nuam linguagem
ver uma alteração de ordem institucional e falando em crime comum, estou me referindo tunidade à nação. se revelaram insatisfatórios porque existem muito sincera, espontânea, sem querer ferirprática. Somente ao redor da cidade de São

ao crime político e ideológico. Vejo, por exemplo, ao invés de ditarmos conflitos muito grandes dentro de amQ;ls as ninguém, falar em defesa da tese. Nós deve-
Paulo temos quatro milhões de habitantes ri- Amin _ A verdade é que estão na vala comum, verdades aqui, a necessidade fundamental de agremiações. Então teríamos que buscar a mos assumir a tese. É apenas um ponto de
gorosamente marginais e 850 mil subhabita- hoje. pessoas que não sabemos identificar ouvirmos as classes sociais, como os sindica- formação de outro quadro político que nos vista, mas eu acho uma incoerência, por
ções clandestinas. É o subproduto�:/alta de quais as que foram cassadas ou participaram tos, a igreja, a SBPe, a Ordem dos Advoga- permitisse a existência de noVos organismos exemplo, que essa tese seja defendida à medida
estrutura mental que temos para f' face. de corrupção, é um negóciomuito difícil. Nin· dos, os médicos e os próprios estudantes, que partidários, mas dentro do contexto de que o em que você viesse a se posicionar num tra·
Problema da urbanização. '

b" d
. . .

I' d
.

t' dguem 5a e dlstmguir um e outro. estão amor<iaçados. Com a democracia, en- pressuposto II1lCla e a emocraCla, a par Ir a ballTo conjunto com a oligarquia, que defende
Outro aspecto das minhas atenções será GhizZQ _ Não, há de haver processos ou pelo tão, nós poderíamos falar em educação e é

. qual se poderá f0rmar da base partidos .com exatamente o contrário disso. Conforme se
sobre o problema da autonomia municipal, menos conhecimento das atitudes desta pes-' óbvio que n.inguém pode deixar de reconhecer �

fundamentos ideológicos. Uma outra atitude, está revelando aí. você seria um eventual par-Sou um defensor intransigente dela e digo: não soa. Ela seria anistiada como posição ideoló- as dificuldades como se vê atribulada a classe 'como é a que. está sendo formada no seio do _ticipante do governo Jorge Bornhausen. 'Se
precisamos nem mexer nas leis. O que preci- gica. _ dos .professores, que é· um ingrediente indis- Governo, traduz a intenção de dividir a oposi- você .defende uma tese que não se coaduna

. samos é de recursos. HOJ'e, no Brasil, a Consti- .,

I di' d' P b'l
.

.

"t da
.

Amin - Então para mim a pergunta tena que. pensave para o esenvo VImenta o pais. re- 'I. ção rasl eira, que se anima. flO proposl o '

.com os propósitos do grupo oligárquico pre-tuição consagra que legislar sobre o desenvol-
ser refeita. A anistia decorrente de rnanifesta-.. cisaríamos dizer o que pretendemos com a reconqf.lista democrátIc.a, embora e_la possa ter domi'narlte, você não estaria. pergunto eu,

vimento urbano é prerrogativa do município. I I d
.

O 'd h
. , ? E' b"

.

ção ideológica, essa tem que ser amp a e tota
.,

e ucação .. que' e e ucaçã'o oJe no pais. o JetIvos ou·tros. sendo incoerente')
A Emenda Marchesan foi também recusada, e O problema é que a distinção que se faz é' uma_forma de condicionar pessoas para servi- Ghizzo - Esse problema de intenções, Cech,i- Amin - Eu não fui e nem sou incoerente. Parti-
daria à União prerrogativas para isso. Acho teórica. rem a uma máquina econômica. -Então, o que nel, vale aqui lembrar que José Bonifácio, cipei até agora, e acho que não fui incoe-
que o município está inabilitado, não por uma Cechinel _ Não, ela se 'efetiva na prática atra- estou percebendo é que os valores da pátria numa época, por motivos, dizem, casuísticos, rente ...

questão institucional, mas de recursos e da
distribuição da renda pública pelos escalões da
nação.
O terceiro tópico, então, das minhas aten­

ções, será o municipalismo, o fortalecimento
do município como entidade. E, fundamen­
talmente, essas atenções básicas eu pretendo
abordar na Câmara dos Deputados e defender
teses persistentemente.
Ghizzo - Em primeiro lugar, quero dizer que
não é fácil ser deputado e vou explicar o por·
quê. Existe em cada um de nós um comprome­
timento com as causas maiores, mas existe um

compromisso regional. Por exemplo, a minha
região reivindica há muito tempo,um hospital
regional e quer se queira ou não, existe um

atrelamento entre o representante popular (o
legisladOr) com o gO\ ernador. Existe essa de·

pendência e o chamado poder legislativo está

carente de poder.
As vezes, então, é preciso deixar de.lado as

divágações que são objetivos válidos, mas que
se perdem no tempo e pela capacidade indivi­
dual de cada um de nós, em função de uma

concretização mais rápida. Deixo de lado uma

grande tese em função de um hospital ou de
uma estradll1ha lá em Araranguá. E realmente
eles não querem saber lá se vou fazer justiça

o

Ghizzo: Enquanto não
se extinguir o

, excepcionplidade.
não adianto criar
novos partidos.

Cechinel: o povo é

impedido de. refletir
sobre o suo trodlçêo,

seu passado e

seus objetivos.

Cechinel: Vi np
Arena um aglomerado
de personagens cujo
objetivo, maior é o

interesse pessoal.

o que pensam os pol:tti co

.. vés desse exacerbamento a que você se referiu
no que toca a crime de terrorismo, por
exemplo, que, embora não tenha sido mencio­
nado aqui, foi implicitamente a consideração
que se fez inicialmente.
Ghizzo � Nesse caso teriam que ser julgados os

crimes, Mas vamos entrar na história e falar
sobre o Brizzola. Sei que o Brizzola tomou

posição ideológica radical, foi um cara muito

incisivo, mas não sei, no comportamento par­
ticular dele, se tinha uma atitude que pudesse

são apenas abstrações. Falar hoje em amor e

patriotismo é L�isa que cheira a ingenuidade.
A verdade é que a pátria está sendo esquecida.
Com o.processo educacional, partindo ds

'conscientização de uma coesão social e do in­

cremento do humanismo nas escolas, teria
mos, também com a participação das catego­
rias econômicas e sociais, um amadureci­
mento daquilo que nos interessa realmente.

OE - O que os Srs, acham do bipartida,
rismo?
Melo - O bipartldarismo está falido porque foi

Amin: será que o

liberalização é o

cominho certo?
Estornos numa sinuca

muito grande ...

Amin: sou contra o

anistio amplo.
geral e

indiscriminado aos

presos políticos.

Ghizzo: Enquanto não.
se achatar os grandes

salários e nivelar
�

os pequenos. tudo
fico no base do sonho.

Melo: o sistema

bipartidário está
falido porque'
não atende os

necessidades.

L-� � ..__.-� �� � ..__..-- .....," . __�_.
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Melo: É o nosso vez

de lutar até às
raios do extremismo

poro conseguir
os objetivos.

OE - No caso da organização de novos par­
tidos, os Srs. admitiriam a legalização de
um Partido Comunista?
Amin - Perfeitamente. Não vejo inconve­
niente.

Chizzo - Acho que roda a corrente de opinião
deve ser 'respeitada e 'até institucionalizada.

porque é a maneira de' evitar o terrorismo.

Quem, pois, não tem onde colocar as suas

idéias, vai apelar para movimentos subversi­

vos, porque ele é idealista. Acho que isso é
uma forma para resolver esse problema.
Melo - Isso até serviria para tirar de alguns
homens do partido do Governo a oportuni­
dade de dizer.que o M DB está cheio de cornu­

nistas. principalmente nas vésperas de elei­

ções. Então, vamos dar nomes aos bois.

Cechinel - Também sou lavorável. Todos os

segmen tos da sociedade, indisti ntamen te,
devem ter assegurado o direito de manifestar.
com liberdade, a sua opinião. É o que existe
em qualquer país democrático.

QE - Fazendo um parêntese, gostaríamos
que o. deputado Cechinel nos dissesse o

que é a Arena por dentro e o que é o 1\1DB,
uma vez que teve uma ·experiência na

Arena e agora está no MDB, O Sr, Poderia
dizer se existem diferenças substanciais
nesses dois partidos?

Cechinel- Com honrosas exceções que a

situação comporta, vi na Arena um aglome­
rado de personagens cujo objet ivo maior é o

seu puro ;,,::;'�sse, com relaçã0 a apadrinha­
mento político e obtenção de"privilégios. No
que toca ao MDB, diria que é um partido
também formado por seres humanos nu.ma
sociedade em conflitos e em formação� mas

que pelo menos tem se posicionado hornoge­
neamente na busca do ideal democrático.

Ghizzo - Eu já penso que substancial­
mente não há diferenças entre MDB e Arena.
Em comportamento, sim, porque um é go­
verno e outro oposição. Mas substancialmente
não. a ponto de achar que um Teotônio Vilela.
por exemplo, possa ter um comportamento
dissidente dentro da Arena.

OE: Quais as perspectivas políticas para
o próximo ano? Nota-se que existe uma'
série de teses, mas no Brasil observa-se
também que há '.Ima passividade muito

grande dos políticos, que es-

peram que as medidas sejam
tomadas pela figpra do presidente. O que
os Srs. acham qtie podem fazer em termos

concretos pelas teses da Anistia, da Consti­
tuinte e de outras tantas?

Melo - Ainda estou um pouco assustado
com o mandato de deputado federal. porque
tavez me falta experiência, mas não tenho
medo de lutar. E a nossa \'Cf de lutar até às
raias do extremismo pra conseguir os nossos

objetivos para o bem-comum.

GhizZQ - Realmente, dentro da maneira
em que está o poder legislat ivo, o que podemos
fazer é solicitar aos que compõem o poder de
decisão no Brasil para que façam valer as teses
da grandel.a desse povo sofrido que espera por
melhores condi�'ões de vida.

Cechinel- E e\ idente ljuc a Ulll oposicio·
nista se debita seguir as 'linhas mestras do

partido na luta contra o arhítrio, com \'istas à
conquista do Estado ue Direito. E como

homelll público, creio que de\'emos lutar para
que conquistemos junto à opinião pública uma

imagem de classe não dissociada Jas dcmais

categorias sociais do país. já ljue nbs declara­
mos solidários a toda essa população que, na
verdade. sobrevive mal e lllal num estado de

penúria. Vamos das bases. \'i\cndo e sentindo
os seus interes�es comuns.

E, partindo do pressuposto de que tudo isso
será alcaTH;ado. antes de mais nada, pela Insta-

.. la(,'ão da liherdade, eu mc valho da oportuni­
dade e até essa circun:·tüncia, já que VanHlS

iniciar uma ati\'idade Icgislati\ a, para propor
uma mO<;<1o aos demais colegas deputados, a

qual devcria ser naturalmente apro\'ada, de
solidariedadc ao jornal O E$TA DO, nesse
momcnto el11 que '0 poder econômico do Go­
verno do Estado se fal pre,sionar sohre esse

,'lrg<io que telh sido ra/C1o de nrgl'llhll da i'm­
prensa catarincnse. Dc forma que .fi ,a aqui
essa mini/a consideraç,lo c creio que scrú recc·

hida com acolhida po'r todos aqui presentcs.

Ghizz� - Tcm o meu \'óto e "Ipoio.
Amin - Tudo o que for contra pressôes

dcssa natllre/a tem () 'n)l'lI apoio ..

Melo - O jornal pode contar con) Illlssa

. solida riedadc.
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PÃO DE AÇÚCAR DIVERSIFICA· ESTOQUE
E ABRE SEÇÃO DE ELETRODOMÉSTICOS

Esta tística mostra defasagem na

produção com medidas do "pacote'
ternado' por Oswaldo
Palma, vice-presidente da

federação das indústrias
durante a última sessão ple­
nária da entidade. Ele ob-

de conter o processo intla- prevista pelo governo. força de trabalho.
Os investimentos aprova­

dos pelo COI foram de Cr$
21 bilhões e, para o corrente

ano, os técnicos estimam
uma queda real de 56,2 por
cento em relação ao ano pas­
sado. O BNDE tinha uma

previsão de desembolsos de
Cr$ 69 bilhões e 500 milhões
e, até outubro situaram-se
em Cr$ 46 bilhões, devendo
ficar Cr$ 7 bilhões abaixo da

previsão, até o final do ano.

São Paulo - Embora a in­
dústria de transformação
paulista tenha registrado, de
janeiro a outubro deste ano,
.urn crescimento de 2 por
cento no 'índice do' pessoal
ocupado e de 1,6 por cento
no índice de horas trabalha,
das lia produção, os indica­
dores são bastante ruins em

termos de i nvestimentos em

novos empregos futuros.

Esse ponto de vista foi ex-

cionário.
Quanto ao problema da

absorção de mão-de-obra,
ele citou ainda dados do ins­
tituto de economia agrícola
sobre o desempenho da agri­
cultura no país e a queda dos
investimentos aprovados
pelo COI, além dos desem­
bolsos de recursos pelo
BNDE, como indicadores
impeditivos da indústria
continuar absorvendo a

Como diretor do depar­
tamento de economia da

Fiesp, Oswaldo Palma ad­
mitiu que será "algo difícil"
manter a taxa de inflação
média em 1,8 por cento nos

últimos dois meses deste
ano. Sem essa média, se­

gundo a FlESP, não será pos­
sível manter o índice infla­
cionârio nos 40 Dor cenfo

servou que o desempenho da
indústria foi ótimo até ou­

tubro, em relação. às pers­
pectivas, mas reconheceu
que deverá. arrefecer até o

fim do ano, em consequên­
era das medidas tomadas
pelo governo com o obJet:�o

GRAVADORES PHILlPS
Novos modelos com retorno rápido
direto, indicadores de passagem
e término de fita. Parada automática.

110/220 volts .

.
O MENOR PRECO A VISTA OU A
MAIS SUAVE PRESTACÃO MENSAL.

BARBEADORES PHIUPS
A evolução no barbear!
3 cortadores com 12 lâminas cada.
110/220 volts, estojo luxuoso.

. Modelo "De Luxe" com regulagem
para 9 posições de corte.

O MENOR PRECO A VISTA OU A
MAIS SUAVE PRESTACÃO MENSALFONÓGRAFO PHILlPS GF-523

- �

Pilha e luz.

Apenas 1.490, a visÍa
ou 12 X 183, mensais.

�-----��� AUTO-RÁmo PHIUPS RN-34E
3 faixas deronda. O melhor e

o mais economico para o seu carro.
;

A�enas 983, a 'vista

ou 3 X 345, mensais.

)1

" :: Seja', previdente. :' ,

_Compre:',já 0.' seu presente!

TEVÊ PHILlPS DE MESA R-24-T -662
61 centímetros. Com baixo consumo
de energia, um tevê para toda familia.
Apenas 4.790, a vista

ou 12 X 588, mensais.

TEVÊ A CORES PHILlPS DE MESA R-18-K-202
47 centímetros. Os mais recentes
aperfeiçoamentos para você "sentir" as
·cores exatamente como elas são.

Apenas 14.190, a vista

ou 10 X 1.990, mensais.

100 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO
·ORGANIZAÇÃO GENUINAMENTE BRASILE.lRA

Televisores, aparelhos de som e outros artigos pelo, clediário..

paço não há condições de
montar um departamento que
normalmente tem uma outra

loja, Adiantou que o Pão de

Açúcar vai operar com uma

linha completa de eletrodo­
mésticos que são refrigerado­
res, fogões, lavadoras e seca­

doras, televisores, cinefoto­

som, discos, camping, brin­

quedos e presentes, expondo
todos os tipos emarcas, o que
não ocorre normalmente com

os demais concorrentes,

A diversificação do estoque oferece muitas opções

o público consumidor da

Capital começou, a partir de
ontem, a comprar nas lojas-do
supermercado Pão de Açúcar
através do sistema crediário,
quando foi inaugurada- a

seção de eletrodomésticos na­

quele estabelecimento comer­

cial, constituindo uma novi­
dade em termos de rede de su­

permercados que atuam em

Santa Catarina, O afluxo de
pessoas no primeiro e segundo
dia,

.
segundo

_

o ,gerente

Eduardo Luiz Geciauskas, 101
extraordinário principalmente-

� �I em term,,Q_,5 de pesquisa de

preço que deve se transformar
em futuras vendas. Também o

movimento de venda foi con­
siderado muito bom e com

tendência a um crescimento

considerável, "uma vez que
temos pela frente as festas na­

talinas e de fim de ano". As
mercadorias mais vendidas e

preferidas pelos consumido­
res foram fogões, geladeiras,
máquinas lavadoras e rádios
FM, entre outros, cujos pre­
ços são mais convenientes em

relação aos concorrentes do
mercado comum. Para alguns
observadores, os preços são

regulares e têm pouca dife­

rença, Explicando a. razão do
novo serviço do supermer­
cado aos usuários de Floria­

nópolis, o gerente Eduardo
disse que "o forte do Pão

\

de

Açúcar é primar por trabalhar
completo, o que já é uma tra­

dição, da loja em todas as ou­

tras praças". Segundo ele, a

nova seção de eletrodomésti­
cos cria uma facilidade maior

,em termos de concorrência em

CfP supre

falta de

arroz em

s. -Catarina
Visando assegurar o abasteci­
mento de arroz em Santa Cata­
rina, durante o período de entres­
safra. a Comissão de Financia­
mento da Produção - CFP,
atra-
vés de sua agência regional
(Agesc), estará distribuindo, du­
rante o mês de dezembro, cerca de
nove mil toneladas dos seus esto-

. ques de produto em casca aos be­
neficiadores de arroz do Estado,
b�m como aos de outros centros

tradicionais consumidores do

produto . .Os estoques serão ad­

quiridos aos preços mínimos de

garantia, em safras anteriores,
quando os preços recebidos pelos
produtores encon t ra vam-se

muito baixos.
A venda dos estoques da

CFP
permitirá a entrega de arroz bene­
ficiado ao consumidor aos preços
fixados em tabela. Informou a di­

reção' da Corissão de Financia­
mento da Produção que o pro­
grama de distribuição abrange
também a outros Estados da Fe­

deraçâo. E. segundo informações

do supervisor técnico da

Agesc, José Norberto Kret­
zer , a CFP dis­
tribuiu no mês de novembro úl­
timo aos beneficiadores catari­
nenscs cerca de oito mil toneladas
de arroz em casca.

relação aos outros supermer­
cados, Possibilita, também,
apresentar uma loja com mais

opções e mais facilidades de

compra, visto que o comércio
comum opera somenteem ho­
rários comerciais muito redu­
zidos e com um grande pro­
blema de estacionamento, em
razão das localizações que são

sempre centrais.
-

Esclareceu que a rede do
Rão de Açúcar opera dessa
formaem todo os Estados que
atua, chegando até a vender
mercadorias ali mentícias no

-sisterna crediário, como faz na
praça ·da.�uritiba, A inten­

ção, de at'arclo com o gerente,
é oferecer o útil.eo agradàvel,

c

"pois o cliente, ao fazer sua

compra de alimentação, vai

dispor de facilidades e POSSI­
bilidades de pesquisa de pre­
ços de eletrodomésticos para
futuras compras",
CONDIÇÕES
O esquema de crédito será o

tradicional e funcionará nos

moldes dos demais existentes

.

na praça, onde um fichário

antigo possibilitará ao

cliente uma renovação ime­
diata e automática. O Pão de

Açúcar vai operar com várias'

opções que variam de um a 30

pagamentos, Informou o ge­
rente que o supermercado tem
um privilégio porque conta

'com. uma financeira do pró­
prio grupo Pão de Açúcar, o
que possibilita brigar também
por preços baixos,

Segundo Eduardo Geciaus­
kas, a seção de eletrodomésti­
cos comporta que se explore
as 'linhas preferenciais, uma

vez que por problemas de es-

PREÇOS
Explicou um dos vendedo­

res da nova seção que o mo­

vimento de venda estava bom
e que deveria aumentar no

final do dia, quando o afluxo
de clientes é bem maior. Disse
ele que já haviam vendido
cerca de dez fogoões e quê
preferencia do consumidor
recaiu nos fogões, geladeiras e

máquinas lavadoras e secado­
ras. Muitas pessoas ali com­

parec.eram apenas com a in-,
tenção de comparar os preços
e diziam que os preços estavam

agradando, Um dos consumi­

dores vibrava com os preços
das geladeiras e fez referência
ao preço do refrigerador Con­
sul, modelo grande, afir­
mando que tinha um dife­

rença em mais de mil cruzeiros
em relação ao preço do
mesmo aparelho em outras

lojas da cidade,
João Batista Kowalski, que

já preenchia a sua ficha de

crédito, comparou os preços e

disse que eles eram regulares
em relação aos demais da

praça, embora visse uma pe-
.

quena vantagem.

Cosipa produziu este

ano 1,8 milhão de

toneladas de aço
A Cosipa - Companhia Siderúrgica Paulista produziu em
novem�ro, 186.233 toneladas de aço. Com este resultado, a

produçao ��umulada pela empresa entre janeiro e novembro
deste ano ja atingiu I. 803.862, Além de representar um au­
mento de 30,4%, em relação as 1.382.937 toneladas processadas
no mesmo período do ano anteior, esta produção reflete que a

empresa conseguiu cumprir o compromisso assumido no início
do ano quando se propôs a produzir 1,8 milhão de toneladas de
aço em 1978 .

Faltando apenas um mês para completar o atual exercício, á

stderúrgica Já produziu 17,2 % a mais do que toda a produção
conseguida em 1977 (1.539.469 toneladas) e caminha para
aproximar-se da meta de processar 2 milhões de toneladas de aço
ainda neste ano, o que representará um aumento equivalente �
mais de 420.ÜOO toneladas em relação ao resultado obtido no
ano passado.

SITUAÇÃO, EM NOVEMBRO .

No mês passado, mesmo enfrentando os problemas que for­
çaram a par?lisação da fábrica de oxigênio número quatro, que
alimenta o ntmo da aciana, esta unidade da empresa conseguiu
realizar um total de 2.008 corridas e produzir uma média de
92,7 toneladas de aço em cada ciclo de aço, índice inferior ao
alcançado em outubro quando a média foi de 95,4 toneladas
por COrrida.

.

Além da aciaria, os demais resultados apresentados pelas
v�nas unidades da usina de Piacaguera mostraram uma produ­
çao de 91 ;480 toneladas de coq ue e 171.410 tçneladas de gusa.
Em novembro, ao consumir 192.195 toneladas de lingotes, o

rarrunaoor desbastador da siderúrgica processou 168.875 tone­
ladas de placas, Por outro lado, a linha de tiras produziu
135.762 toneladas de laminados a quente e 61.998 toneladas a
frio, O novo laminador de chapas grossas continua aumen­
tando progressivamente sua produção, e em novembro proces­
SOM 41 ,389 toneladas, ou 973 toneladas a mais de que no mês de'
outubro. .
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AGRICULTURA NOS ANOS 80 (IV)
No segundo instrumento a ênfase é para a capacitação do

produtor rural no sentido de combinar eficientemente os

fatores de produção e seus próprios recursos dispor.íveis.

E, quanto ao ensino, pesquisa e extensão rural é enfatizada a

necessidade de se dar a maior prioridade à geração
de tecnologia capaz de promover o desenvolvimento e

a competividade do setor agrícola; de uma maior abrangência

do serviço de extensão rural e aprimorar
qualitativa e quantitavivamente a formação
dos profissionais na área das ciências agrárias.

Nesta 4.a e última parte do trabalho apresentado
pelo engenheiro e empresário Victor Fontana sobre a

problemática atual da agricultura e suas perspectivas
para os anos 80, são analisados três dos instrumentos de

política agrícola: crédito, tecnologia, e o

"tripé" ensino - pesquisa - extensão rural.

No primeiro, Fontana destaca que "somente a partir de uma

profunda reestruturação da política de preços pagos e recebidos

pelos agricultores (liberdade também para o mercado)

..

é que se poderá suspender os subsídios compensatórios do crédito rural.

geração de novos conhe­
cimentos científicos.
Recentemente o país

implantou um novo mo­
delo de pesquisa agrope­
cuária - consolidado no sis­
tema EMBRAPA, cuja
avaliação de resultados só
poderá ser feita dentro de
mais alguns anos.

"É a pesquisa agrícola
quem define a cornpetitivi­
dade comercial dos produ­
tos agropecuários de um

país".
Apesar da grande capi­

laridade do Serviço de Ex­
tensão Rural, consolidado
(no sistema EMBRATER -

sua abrangência ai nda
deixa muito a desejar, ne­

cessitando aprimorar a me­
todologia de trabalho com

grupos de agricultores (as­
sistência grupal).

O elemento básico para
geração dos acréscimos de

produtividade e combina­
ções mais eficientes no uso

dos fatores de produ-ção é o
"profiss ional. especiali­
zado, em trabalho asso-

ciativo com o agricultor.
Acontece, porém, que
apenas 2,3% dos matricu­
lados (1974), no ciclo
profissional do ensino
universitário do país,
pertenciam à área de
ciências agrárias, apesar
do setor participar com

II% do produto nacional
e com 70% nas exporta­
ções. Também é modesta
a percentagem dos ma­

triculados nas áreas bio­
lógicas e de ciências exa-

tas: 34%.
,

Embora haja poucos
elementos quantitativos
para se avaliar concreta­
mente os efeitos das polí­
ticas agrícolas recentes,
pode-se afirmar que elas
tem tido efeito mera-­

mente' residual, quando
comparadas aos estímu­
los naturais recebidos
pelos agricultores em

função do comporta­
mento do mercado-,.
externo e interno e, ao :f
mesmo tempo, pelo irn- =
pacto indireto do desen- �.
volvimento da infraes- �
trutura básica do país; �

ampliação da rede rodo- :­
viária (embora tenha sua :.
vantagem reduzida após ;:"
a elevação do custo do ;:

combustível), da!_co- �
municações e moderni- .,__

zação de algumas insta- ==
laçôes portuárias. ;S

mente forçado a dividir
suas aplicações entre a

produção agrícola e o mer­

cado financeiro.
,-

"É inteiramente ingênuo
e ilógico o argumento de

que 9S desvios de crédito
rural para outras finalida­

des, contenha motivos
'llnna-
trióticos. É o próprio sub­
sídio de crédito que g�ra a

necessidade do desvio".
Assim, para que os em­

presáros rurais possam
remunerar adequadamente
o seu capital imobilizado
em terras, haverá sempre
uma indução ao desvio de

pelo menos, uma parte dos
recursos tomados pelo sis­
tema de crédito rural, para
aplicações financeiras, ou

ainda para maiores irnobi­

lizacões em terra.

CRÉDITO
RURAL

...

Uma análise das políti­
cas agrícolas brasileiras,
entre 1950 a 1967, mostra

que o frequente uso deme­

canismos creditícios repre­
sentou uma das principais
formas de estímulo ao de­

senvolvimento agrícola.

1.
"Em 1 9 75 , o crédito de
custeio atingiu a menos

de 20% dos cinco milhões de
estabelecimentos rurais

existentes no país.
O crédito de investimento
representou menos de 10%
Entre 1 96 9 e 1 9 75 ,o

valor médio dos contratos -

a preços reais de 1 9 75 -

evoluiu 'de Cr$ 18.090,00
para c-s 48.486,00

evidenciando que o crédito
rural vem atingindo
cada vez menos as

propriedades menores."

"Num período de

aceleração inflacionária
como o que vivemos , desde

1 9 73 , a aquisição de imóveis
rurais tornou-se altamente

vantajosa(... )
O crédito rural subsidiado

tem sido o principal
responsável pela

extraordinária valorização
.
dos imóveis rurais".

Esse período (1950-67) se

caracterizou pela introdu­

ção de subsídios ao uso de

insumos modernos e juros
subsidiados nos créditos

rurais, bem como pela ins­

tituição da política de pre-
com a importação de pe- Sudeste (onde se concentra

tróleo, no mesmo ano.. a maioria "desses insumos
O modelo econômico modernos).

brasileiro consagrou o uso ,Por outro lado,
intensivo de tecnologia e contatá-se uma aplicação
capital, em detrimento da relativamente desordenada
terra e mão-de-obra. Essa dos nutrientes básicos na

dependência tem sua' di- correção e manutenção da
mensão no saldo da dívida (t;_rtilidade do solo, em

externa que passou de US$ 'parte devido à falta de la-
2 bilhões em 1960, para boratórios de análises de
US$ 40 bilhões no corrente solos. O uso indiscrimi-
ano, sem que tenha havido nado de defensivos, de pro-
uma significativa melhoria longado tempo de degra-
da qualidade da vida da dação, tem sido uma outra

populacão corno um todo. preocupação do uso inde-
todo. ..

vido dos insumos moder-
Nos últimos anos, nos.

tem-se dado uma grande Uma polrtica de adequa-
valorização ao uso inten-' ção tecnológica está à ex i­

sivo de insumos modernos gir maiores investimentos
_ fertilizantes, corretivos, na área da pesquisa bioló­

máquinas e defensivos _ gica, no atendimento labo­

como solução ao problema ratorial aos agricultores e

da baixa produtividade no melhor
_ conhecll�ento das

país. Ressalvadas as van- condições climáticas d_e-
tagens do uso apropriado, ter�lI1antes �a vocaçao

desses recursos vale rêS!;al- �agncola das diversas regi­
.tar que'Jb' p�ocessâmenio

. õesTã�,emjf)õ do qúe Y7m
tecnológico. ao nível dg sendo feito em Se, com?
produção, exige, como "Zo!;eam..

ento Agroclirná­
pré-condições, a disponibi- tICO, realizado pela Em-

lidade de sementes capazes presa Catannen�e de Pes-

de responder aos 'insumos quisa Agropecuana - Em-

modernos bem como a pasc).
capacidade' empresarial do É d;a maiorimportância
produtor rural no emprego também, o treinamento d?
econômico desses recur- produtor rural na cornbi-

sos. nação mais eficiente dos

O uso dos chamados in- recursos disponíveis e

sumos modernos teve uma .dos fatores de produção
notável expausão a partir 3. ENSINO, PES­
do final dos anos 60. Entre QUISA e EXTEN-
1970 e 1976, a produção de SÃO RURAL
tratores evoluiu a uma taxa A análise do progresso
anual não inferior a 26%, tecnológico nos conduz a

enquanto que o consumo distringuir as fases de des-
aparente de fertilizantes coberta, de invenção, de
crescia a mais de 16% ao inovação e de difusão de
ano e o dos defensivos, a novos conhecimentos.
mais de 10% ao ano. A pesquisa agropecuária
Entretanto, o parque fa- é o espelho de nossa imatu-

bril de tratores agrícolas r idade científico-
está ocioso, além de existir tecnológica. Em termos
um certo nível de sub- globais, somente o Estado
utilização de equiparnen- de São Paulo conta com

tos nas lavouras do Sul e do uma tradição no campo da

Nesse caso, o credito sub­
sidiado não funciona como
estímulo adicional ao se­

tãr, mas apenas como um

mecanismo aparentemente
compensatório da política
de preços de insumos e

prod u tos agrícolas,
.tornando-se fator de infla­
ção.
CONCENTRADOR

DE RIQUEZA
Ao remunerar os agentes

financeiros na base de um

percentual sobre o mon­

tante do empréstimo, o

crédito rural subsidiado
vem estimulando a prefe­
rência desses agentes por
operações de vulto maior,
uma vez que os custos ad­
ministrativos não crescem

na mesma proporção do
valor emprestado.
No ,período compreen­

dido entre ]'�.Q9 e"J.975, o

va.I01.lédio dos contratos

(a �Ç9s reais de 1975)
O primeiro efeito nega- ,) evoluiu de Cr$ 18.090,00

.

tivo desse instrumento de para Cr$ 48.486,00. É uma

política (Crédito Rural evidência de que o crédito
subsidiado) "é lançar uma rural vem atingindo cada
verdadeira cortina de fu- vez menos as propriedades
maça sobre a estrutura das menores.

rentabilidades setoriais ou O valor total dos contra­
funcionais, distorcendo as tos do crédito rural em

decisões de investir para 1970, representava menos

atividades ou. insumos so- de 40% da renda da agricul-
cialmente mais onerosos." tura naquele ano. Em 1975
O subsídio ao crédito passou de 80% dessa renda.

rural não conseguiu indu- Em 1975, o crédito de cus-

zir resultados proporcio- teio atingiu a menos de 20%
nais às operações financei- dos 5 milhões de estabele­
Tas envolvidas. cimentos rurais existentes

no país. O crédito de inves­
timento representou
menos de 10%.
Vale considerar, tam­

bém, que o subsídio cre­

ditício vem atuando
como um mecanismo
concentrador de riqueza
e gerador de valoriza­
ções artificiais no preço
da terra.

Partindo-se do princípio
de que o sistema fiscaliza-

dor não tem meios para
acompanhar as aplicações,
torna-se rentável através
de certo nível de subsídio, a
aquisição de áreas como

intuito exclusivo de captar
o benefício creditício, Num
período inflacionário,
como o que vivemos, desde
1973, a aquisição de imó­
veis rurais tornou-se alta­
mente vantajosa, não só

porque a taxa de juros do
tomador tornou-se mais
negativa, como também

pela maior preferência por
aplicações em imóveis,
como reserva de valor
contra a depreciação da
moeda. Nestes últi mos
anos, o preço de venda dos­
imóveis rurais vem su­

bindo assustadoramente,
impulsionados, logica­
mente, por aplicações es­

peculativas.
"O_fegistro da proprie­

dade rural transforriiou-se
num verdadeiro brevê I de
vôo a ganhos de transfe­
rência e valorização imobi­
liária".
O crédito rural subsi-·

diado tem sido, portanto,
o principal responsável
pela extraordinária valori­
zação dos imóveis rurais.
O proces,so de captação

do crédito, associado ao tí­
tulo de posse da terra e,
mais ainda, aos favoreci­
mentos via subsídio credi­

tício, tem penalizado prin­
cipalménte aqueles que
vivem exlusivamente de
sua atividade no campo e

os pequenos produtores,
arrendatários e parceiros.

Os primeiros porque, via
de regra, a taxa de lucro
das explorações 'rurais não
é suficiente para remu nerar
os serviços de capital em­
patado na terra. O proprie­
tário rural que quiser obter
uma rentabilidade normal
para seu capital é pratica-

ços mínimos.

O período a partir de
1967 não introduziu gran­
des novidades na área de

política agrícola. "Como
um derivativo da falta de
opções nacionais real­
mente definidas para o .

setor agrícola, se parti u
para a ampliação dos me­

canismos convencionais."
O êxito aparente da agri­

cultura nacional; na au­

sência de outros instru-

"A indução à transferên­
cia legal ou ilegal de subsí­
dios para o mercado finan­
ceiro é uma distorção' de
que padece toda a econo­

mia, sendo inócua qual­
quer medida corretiva que
contemple apenas o setor

agrícola.
mentos menos convencio­
nais, continua sendo me­

dido através do volume do
crédi to rural e, para os

próximos' anos, se baseia
na exploração de novas

fronteiras agrícolas do
Centro-Oeste e Norte do
País, bem como na organi­
zação da pesquisa e exten­
são rural.

A atividade econômica
do campo não pode vir a

ser o único bode expiatório
dos pecados de um capita­
lismo subsidiado.
Somente a partir de uma

profunda reestruturação
,da política de preços pagos
e recebidos pelos agrpculto­
res tbque se poderá suspen­
der os subsídios compensa­
tórios de crédito.

I.

.

Essa política traria refle­
xos benéficos, como à re­

condução do mercado de
imóveis rurais ao âmbito
de quem deseje efetiva­
mente comprar terra para
cultivá-la, além de demo­
cratizar o acesso aocrédito
rural.

O efeito conjugado de
uma política agrícola sobre
os preços e o crédito rural
subsidiado conduziria a

um aumento da oferta de
alimentos e matérias pri­
mas, daí resultando, a

médio prazo, um controle
natural dos preços ao con­
sumidor brasileiro, bem
como maiores quantidades

, exportáveis.

Enquanto a agricultura
crescia 40,3%, entre 1970 e

1976, os recursos credití­
cios deferidos, pelo Sis­
tema Nacional de Crédito

. Rural, evoluiam, em ter­

mos reais, 275,3%, no'
mesmo período.

Em vez de promover o

desenvolvimento agrícola,
o crédito subsidiado, pelo
contrário, rotula a agricul­
tura como um setor estag-.
nado e deprimido, com

��o grau e cornpetitivi­
da'l� .

,_. ,��tfetanto, a baixa ren-

1irbllítlade do setor agrícola
�( 1Jeve principalmente à
manipulação dos preços
dos fatores de produção
para cima e dos preços (los
prod utos para baixo.

2. ADEQUAÇÃO
TECNOLÓGICA
Uma outra sequela do

modelo econômico ado­
tado para o setor agrícola,
é condicionar o aumento

da produtividade à utiliza­

çao de insumos, a maioria

importados.

"Enquanto a agricultura crescia
- entre 1970 e 1976-

40,3% , os recursos

financeiros liberados pelo
sistema nacional de

crédito rural evoluíam,
em termos reais, 275,3%)

no mesmo período."

"Em 1 9 7 7 a importação de
fertilizantes e defensivos

no Brasil somou 1
bilhão de dólares , ou seja ,

um quarto dos gastos
com a importação

de petróleo , no mesmo ano."
III

Em I <j77, a im portação
de Icn ilivantcx e defensivos
somou US$ I bilhão, ou

seja, um quarto uns �astos

-� ---

OS FRIOS
(Salames, salsichas, linguiças, mortadelas, etc ... )

,

DA SADIA sAo MAIS GOSTOSOS PORQUE A SADIA OS PRODUZ:
.COM ANIMAIS RIGOROSAMENTE SELECIONADOS
.COM OBEDIENCIA As EXIGENCIAS DA FISCALIZAÇÃO '00 DIPOA
.COM MODERNISSIMAS E AVANÇADAS TÉCNICAS DE PRODUÇÃO
.COM 34 ANOS DE EXPERIENCIA .

"

SADIA CONCOROIA S/A

SÓ POR ISSO. SADIA AvlcOLA S/A .CHAPECÚ
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- este funcionando em uma casa alugada, que abriga 168
crianças - e no Morro da Caixa D'água, onde as ativida­
des são desenvolvidas numa pequena igreja e também ao

ar livre. Ali 120 crianças, todos os dias, recebem orienta­
ção educacional, cuidados médicos e estímulo emocio­
nal. O terceiro centro, que atende 156 crianças,' fica em

Capoeiras, no antigo escritório do depósito da Cassol,
que foi�edido à instituição até o ano que vem, e o quarto,
no Morro do Mocotó, na sede do clube Caramuru onde
140 crianças recebem, como nos outros centros, a' aten­
ção de professoras, pedagogos e técnicas de enfermagem.
No Mocotó também funciona uma creche que atende as

crianças de zero a dois anos, com 'todos os cuidados de
uma creche de alto nível. Nos outros três este serviço para
com os menores de dois anos é feito nas próprias casas,

através de brinquedos pode-se desenvolver a lógica e a

através de cursos às mães e visitas periódicas das técnicas da função motora. Tome-se por exemplo a modelagem em'

instituição. .
argila ou areia. Esta aprendizagem em manipulaçãocom

Todos os centros contam com pequenos postos médi- um determinado brinquedo poderá, no devido tempo,
coso Um dado importante: 95% das crianças da Caeira, facilitar o surgimento de uma habilidade como manejar
que iam ao hospital deixaram.de fazê-lo, pois agora só os um bisturi, ou mesmo o desenvolvimento crítico e a

-

casos mais graves não são jratados no centro. No Morro criatividade.

do Mocotó é comum as mães levarem seus filhos para É bem verdade que existem cirurgiões, cientistas e

fazer nebulização. Esta semana, naquele local, foi inclu- artistas que nunca frequentaram um pré-escolar. Existem
sive realizada urna campanha para exterminar piolhos. pessoas com grande potencial que, independentemente
Também a comunidade destes bairros recebe assistência de escolaridade, são bem sucedidas na vida, mas que
através de orientação para melhorar as condições de

- também, de alguma forma ou outra, foram favorecidas

higiene e saneamento básico.
.

na infância. Mesmo assim, é de se supor que se essas

A orientação básica das entidades em termos pedagó- pessoas tivessem tido maiores oportunidades de desen-

gicosé a mesma, mas as necessidades das comunidades volvimento num .currículo escolar, superariam suas pró-
são diferentes: no Moçotó; porexernplc, a carência de prias atuaqp.,tS.
moradias é um dos principais problemas. Já no Morro da A recrea�{;I dirigida também entra em todas as áreas

Caixa D'água a falta de esgotos é o que se faz sentir mais.' de desenvolvimento, muito através da música, passeios
Assim, os recursos empregados para esclarecimento dos em meio à natureza, para valorização do ambiente em

pais são adaptados conforme as características de cada que as crianças vivem e, pejo qual são cercadas, impli­
cando numa paz interna e naharmonia do corpo, mente e

sensibilidade do aluno, por si e pela comunidade.
Em todos os centros existem cozinhas que suprem as

necessidades alimentares das crianças e das gestantes dos
bairros atingidos pelo programa. A alimentação é a

mesma em todos os centros e o cardápio diário é feito por
uma nutricionista.

Os alunos não usam uniforme, "para que não se for-
.

mem padrões. A criança deve ser o que na realidade é".
Também não é estimulada a competição entre os alunos,
pois conforme declaração da coordenadora do centro de

Capoeiras, "a sociedade por si já estimula demais a con­

corrência entre as pessoas", Portanto, o ensino nós cen­

tros se caracteriza pelo clima de igualdade entre os alunos
e no seu relacionamento com os professores, Os métodos
empregados não são impositivos, e procura-se, através
do diálogo, liberar as potencialidades das crianças, que
assim sempre se renovam e criam consciência crítica.

ABANDONO
No Brasil, segundo dados de fevereiro deste ano, dos

22 milhões de crianças em idade pré-escolar, cerca de 18
milhões não vêm recebendo qualquer assistência efetiva
em termos de saúde e nutrição, Em termos de educação

.

propriamente dita, o atendiment'Ü, tanto pÚblico como

APRENDENDO
A PENSAR

Quatro centros de educação avançada estão
atendendo crianças carentes, num

trabalho pioneiro no país, (Reportagem
de Magali Heinze; fotos: Lourival Bento)

No momento, são 584 crianças - na sua maioria de dois

a seis anos - das zonas pobres dos Morros do Mocotó e da

Caixa D'água e de Capoeiras e Caeira que estão sendo
1

beneficiadas por um programa pré-escolar, através do

qual, além da alfabetização, são atendidas nas áreas de

nutrição, saúde e trabalho comunitário. O projeto vem

sendo desenvolvido em quatro centros de educação avan­

çada pela Alfa-Gente, uma associação privada sem fins

lucrativos e apolítica. Trata-se de UIJl trabalho integrado,
Além de ler e escrever, a criança desenvolve harmonica­

mente o corpo, o intelecto, a sensibilidade e a consciência
crítica, ou seja, sabe o que está lendo e escrevendo e

expressa seus conhecimentos conforme suas experiên­
cias,

Os principais objetivos do programa da Alfa-Gente
são: diagnosticar os problemas das crianças carentes nos

primeiros anos de vida, superar as deficiências precoce­
mente contraídas em seu desenvolvimento infantil, pre­
venir a marginalização social, integrando a família no

desenvolvimento da comunidade, e diminuir a evasão
escolar e a lenta aprendizagem no 10 grau, através da

elaboração de um programa com metodologia apro­

priada,
O trabalho partiu da constatação de que as crianças

provenientes de famílias de baixa renda e que não tiveram

educação pré-escolar (aquelas consideradas desnutridas e

sub-nutridas), quando entravam na escola tradicional,
tinham deficiências que comumente causavam a evasão e

a repetência acentuada, Isto porque a inteligência se es­

trutura e se desenvolve até os seis anos, mais ou menos,

Daí em diante, ela progride tão pouco que esse aumento'

nem precisa ser considerado. Portanto, a criançaque não
recebeu atendimento na fase pré-escolar, de dois a seis

anos, terá seu potencial desperdiçado. E este atendi-

mento deve ser dado não apenas em termos de alfabetiza­

ção, mas também nas áreas de nutrição, saúde a ação
comunitária, Pois, segundo observação da: própria
UNESCO, é nesta faixa etária que os neurônios se desen­
volvem, de modo que a criança deve dispor de uma

alimentação bem equilibrada.
'

E, na verdade, além das deficiências inicialmente evi­
denciadas no campo intelectual, as crianças atendidas
nos centros de educação da Alfa-gente, assim como a

grande maioria dos menores brasileiros desta faixa de

idade, apresentam privações emocionais e físicas,
Faltam-lhes relacionamento contínuo com a figura ma­

terna, estímulo nos primeiros anos de vida: são forçadas a

cuidar de si e a assumir responsabilidades precocemente,
Assim, a metodologia empregada nestes centros de edu­

cação, além do desenvolvimento do conhecimento, pro­
cura atender a área afetivo-psicomotora e ainda cuidar da

parte de saúde e nutrição, "sem o que", diz a coordena­
dora do Centro de Capoeiras, Emília De Bona Sartori,
"não se consegue estimular a criança",

O trabalho com a comunidade, no sentido do desen­
volvimento do bairro; também é relevante, São realiza­
das palestras bimensais aos grupos de pais, sobre higiene
e saneamento, e cursos de gestantes, Inclusive algumas
mães já participam mais ativamente dos trabalhos, aju­
dando na cozinha dos centros, pois todos eles proporcio-
'nam alimentação para as gestantes e as crianças, geral­
mente muito subnutridas, Em Capoeiras ainda está
sendo desenvolvida uma horta comunitária, E nos Mor­
ros do Mocotó e Caixa D'água, a orientação é no sentido
de sanar os grandes problemas de falta de moradias,
fossas e água potável.

OS CENTROS
Os quatro centros de educação pré-escolar da Alfa­

Gente, uma das poucas instituições de Florianópoljs que
se destina a atender as populações carentes neste setor do

ensino, abrange um contingente de 5ií4 crianças de zero a

seis anos de idade, que não tem possibilidade de frequen­
tar o pré-escolar tradicional (pago, e a altos preços),

Dois centros localizam-se na Cacira (Saco dos Limões)

bairro, No sentido do melhoramento das condições de
vida da comunidade, também, são muito intensas as

campanhas para prevenir a subnutrição das crianças, e os
cuidados com a desidratação,
A intenção dos idealizadores do projeto é preparar a

comunidade a fim de que esta, dentro de algum tempo,
possa assumir todo o programa, Eles reconhecem que é
um processo moroso de conscientização, Entretanto,
acreditam nesta possibilidade, Inclusive, os que podem,
pagam Lima taxa (raramente superior a 50 cruzeiros men­
sais). porque, 'dizem os coordenadores, "queremos um

trabalho de promoção social e não o assistencialismo".
O depoimeilto, de uma orientadora educ�rional daEs­cola Básica Getulio Vargas, da Caeira, da uma moção

dos resultados que a ação dos centros de educação pré­
escolar da Alfa-Gente vem alcançando. "Os alunos que
provinham da Caeira formavam um sub-grupo margina­
lizado, eram rejeitados em sala tanto pelo aspecto mal
cuidado como pela dificuldade de relacionamento e ajus­
tamento, Tinham um rendimento baixíssirno. Hoje,
observa-se, as crianças provenientes do centro pré­
escolar da Caeira não têm diferença dos outros, "São bem
sucedidas, com rendimento e dificuldades iguais", E "na
comunidade não há mais grupos de crianças perambu­
lando pelas vendas e botecos da rua",

OS MÉTODOS
As metodologias de ensino empregadas nos centros de

educação pré-escolar da Alfa-Gente se atêrn a perspecti­
vas mais amplas que a simples alfabetização: procuram
atender a toda a área afetiva e psicomotora e a área
cognitiva, ou seja, do desenvolvimento do conheci­
mento, Não funcionam apenas como um passatempo
para a crianças, pelo contrário, com material barato ou

adaptado, mas escolhido com critério, desenvolvem o

afetivo, o emocional, o social, o motor e o inte!e�tual da
criança, E, afinal, é isto que �e espera de uma pré-escola,
Através de exercícios cognitivos, como contar histó­

rias, pode-se induzir a criança ao nascimento da inteli­

gência, da linguagem, e até mesmo da estrutura lógico-'
elementar - matemática e do julgamento moral. Também

privado, não cobre mais do que 500 mil crianças, ou seja,
2% da população em questão, Apenas em 75, para de­
monstrar o desinteresse dos órgãos públicos criou-se a

nível federal a Coordenadoria de Educação Pré-Escolar
do MEC.
Dados ainda de 75 dão conta de que em Florianópolis a

porcentagem de crianças matriculadas ,,\0 pré-escolar, na
faixa etária de zero a seis imos, era de 5%) e na sua

imensa maioria em escolas privadas, que atendem só as

classes média e alta da população, Atualmente, o número
de crianças em idade pré-escolar na Capital é de quase 31
mil, e o índice das que não recebem atendimento não se

modificou muito, pois ainda que não tenha dados concre­
tos da situação, é bastante visível que a necessidade de
escolas dedicadas a este tipo de ensino não vem sendo
suprida, pelo menos na proporção {Jesejável e razoável.

Foi em 75, também, que formou-se aqui o grupo de
trabalho que agora constitui-se na sociedade organizada
Alfa-Gente, com o objetivo de manter centros infantis

para comunidades carentes e que envolve diretamente
cerca de 70 pessoas e, indiretamente, uns 500 colabora­
dores, A instituição é mantida por doações particulares
de empresas e por convênios e grande parte do trabalho é
voluntário, por parte de pessoas que gostam e acreditam
no programa, Pretende-se ainda estender o campo de
abrangência dos centros de educação avançada, pois se­

gundo o diretor da associação, Tito Lívio Menezes, há
carência, na Grande Florianópolis, de uns 15 ou mais
centros, Mas o problema da falta de recursos como de
hábito, está dificultando a intenção do grupo,
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/ TEVÊ A CORES SEMP TOSHIBA
40 centímetros.

Apenas 11.390, a vista

ou 24 X910, mensais
'

com 10 cruzeiros de entrada.

TEVÊ COLORADO GUAíRA
61 eentímetros.

Apenas4.590, a vista

ou 15 X488, mensais
com 10 cruzeiros de entrada.

BICICLET-A CAlOl JOVEM '

.:

3 rnar.chas.

"_ Apenas 3.650}a vista

ou 24 X 290, mensais
com 10 cruzeiros de entrada.

CESTA PARA pão "BLUMENAU" .

Aço ínox Meridional.

Apenas 229, a vista.

CONJUNTO CCE "3 EM 1"
SHC-2500.

Apenas 16.000,a vista

ou .24X 1.31 7 , mensais
com 10 cruzeiros de entrada.

CARABINA DE PRESSÃO ROSSI
Mod. Dione, calibre 4,5.

Apenas 641 , a vista .

.

ou6X 130, mensais
com 10 cruzeiros de entrada.

CHURRASQUEIRA MINUANO
Tipo grande, com apara-vento.
3 espetos lnox, grelha e mesinha.

Apenas 520, a vista

ou 3 X 188, mensais
com 10 cruzetros de entrada,

VIOLAo G1ANNhU TROVADOR IV .

Anenas 490, a vista.

FERROS ELÉTRICOS
Tupy - GE - Walita.
Vários modelos à sua escolha.

NOSSA SUGESTão:
FERRO ELÉTRICO IUTOMÁTlCO GE
Apenas'339, a/vista
ou 3 X 124, mensais
com 10 cruzeiros de entrada.

CONDICIONADOR DE AR ·GE
11.000 BTUS - 'Quente e frio.
Modelo GCH-5011-X.

Apenas 8.390, a vista

.ou 15 X895, me�sais
com 10 cruzeiros de entrada.

FORRACOES
O maior estoque para a sua

total liberdade de escolha.
.

O MENOR PRECO A VISTA OU' -

AS MAIS SUAVES PRESTACOES.
GELADEIRA GE SUPER LUXO
GRC-3010 - 290 litros.

Apenas S1l!990, a vista

. ou 24X479, mensais

•
CAMA DE CASAL MOVAL
Em caviuna.

. Apenas 595, a vista

ou 3 X 218, mensais
com 10 cruzeiros de entrada.

GRAVADOR CCE/TRANSICORDER
CT-1029.

'Apenas 1.449', a vista

ou 12 X 179, mensais
com 10 cruzeiros de entrada.

CONJUNTO ESTOFADO BARZENSKI
Modeló Paranoá, com detalhes .,

em cerejeira. Cadeiras com palhiÔ'hà-: ,�;

ou estofadas. . ,
.

"

'Ó; �

Apenas 9.890,a vista

. .�u 18 X 939, mensais
',I'\;�l')m 10 cruzeiros de entrada.

, . r
(

,

OFERTAS ESPECIAIS EM RADIOS

RádioCf'EcGeneson!c. 1 Iaíxa- apenas 259, a vista.
Rádio Phílips RL-197,:2 faixas : apenas 675, a vista.,-

Rádio Philips, RL-H01,:1 faixas apenas
. 729, a vista.

.' Rádio Frahm CPL-4-A, -t faixas , ,apen�s 959, a vista .

Rádio Relógío Philco. OM/FM, B-;)():2... apenas 2.120. a vista.

DAN-CO PROCAR. à
Baixo, em jersey preto.

Apenas 5.459, a vista

-ou 18 X 519, men�ais
com 10 cruzeiros de entrada .

-

BANDEJA BARROCO
Aço inox Meridional.

Apenas'289, a vista.

100 LOJAS DO BIO'GRANDE AO' GRANDE RIO

'ORGANIZAÇÃO GENlJINAME.NTE BRASI�EIRA

FONOGRAFO PHILlPS ESTÉREO
GF-623.

Apenas I.790, a vista

ou 1� X 221,mensais
com 10 cruzelrcs de entrada.
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Jesus e as nossas convicçoes
Texto básico: H'�b. 12.1-3
Texto central: "Porque com

o coração se crê para justiça,
e com a boca se confessa a

respeito' da salvação" -

Rom. 10,10.

Pedro, Certa vez se afasta­
ram de Cristo vários dos que
se diziam seus discípulos. O .

fato estava impressionando
o grupo dos que o seguiam, ê,
Jesus, voltando-se para os
apóstolos, lhe fez esta per­
gunta: "Porventura quereis
vós outros retirar-vos?"
I mediatamente Pedro

respondeu-lhe: "Senhor,
para quem iremos? Tu tens

as palavras da vida eterna; e
nós temos crido e conhecido

que tu és o Santo' de Deus!'"
Esta convicção, que era de
Pedro e dos demais apósto­
los, exceto Judas,'
preparou-os para enfrentar,
mais tarde, toda sorte de

oposição, sem retrocede­
rem,

Vejamos a atitude de
Paulo. No ocaso da vida, em'
sua última prisão em que
aguardava serenamente o

martírio, escrevia a seu filho
Timóteo: "E por isso estou

sofrendo estas coisas, toda­
via não me envergonho; por
que sei em quem tenho

crido, e estou certo de que
ele é poderoso para guardar
o meu depósito até aquele
dia." E dantes já havia es-

por causa da palavra, logo se

escandaliza": A palavra não
se arraigou, não produziu
convicção; e aí estáa causa
do fracasso da fé. Nada'
adianta para uma religião
ter muitos adeptos, se estes

não sabem em que é que
crêem, nem porque crêem.

mos o prêmio da corrida
cristã, consiste em prosse':
guirmos "olhando firme­
mente para o Autor e Con­
sumador da fé, Jesus, o qual
em troca da alegria que lhe '

estava proposta, suportou a

cruz, não fazendo caso da ,

ignomínia, e está assentado

_à destra do trono de Deus".
Quando, pois, achamos di­
fícil a tarefa que nos impõe a

nossa crença, para testernu­
nharmos da verdade em

meio da oposição dos ho­
mens e dos poderes das tre­

vas, olhemos firmemente

para Jesus. Consideremos os
seus sofrimentos, as afron-:
tas que encarou, as ameaças
de Pilatos e sua indecisão, a
cruz com todo o acervo de

ignomínia que ela repre­
senta. Tudo isto suportou
Ele, tendo em vista a alegria
que lhe estava proposta.,
Assim fazendo. Ele conse­

guiu essa alegria, e o seu

triunfo começou por já se

achar Ele sentado à destra
do trono de Deus. Como

abandonado o serviço de
Cristo. E nem há proveito
em pregar aquilo de que não

estejamos convictos.
III - PRECISAMOS

ESTAR DISPOSTOS A
SOFRER PELAS NOSSAS
CONVICÇOES - Jesus
avisou aos discípulos que
eles .seriarn odiados e sofre­
riam perseguição pelo seu

nome, mas não deviam
temer os que apenas podem
matar o corpo. A alma, que
muito mais vale, está segura
no Senhor.
Prometeu também con­

fessar diante do Pai celeste

aquele que o confessar
diante dos homens.
A vida cristã é como uma

corrida, requer esforço e co�
ragem, em que estamos
sendo observados por
grande número de testemu­

nhas, e para cujo êxito preci­
samos de aliviar-nos de todo

peso e desgarrar-nos de
todos os hábitos pecamino­
sos.

IV - ANIMA-NOS O
EXEMPLO DE JESUS -

Um dos meios apontados
pelo escritor da epístola aos

Hebreus para que receba-
------- -

Bíblia base do nosso conhe-l
cimento religioso é impor­
tante que vivamos esse

aprendizado e o coloquemos
em prática na vida.

,

É preciso que haja har­
monia na vida. Se o coração
crê, a boca o diz; pois Jesus
declarou: "A boca fala do

q ue está cheio o Cora­

ção"(Luc. 6.45).
Quando a boca não está

'em harmonia com o cora­

ção, dá-se uma de duas coi-,
sas: ou há hipocrisia ou coo;
vardia. O hipócrita fala com
a mais profunda piedade,
discorrendo sobre religião,
sobre Deus, o que é sagrado,
sem que nada disso exista no

coração; o covarde crê nas

sagradas verdades do Evan­

gelho, mas nega-o diante de

oposição, Tanto é condená­
'vel a covardia como a hi­

pocrisia, Hoje nos ocupa­
remos da necessidade de
confessar nossas convicções:

I - É PRECISO TER

'CONVICÇOES -

I. Os homens que lança­
ram os fundamentos do
cristianismo tinham. con­

vicções arraigadas.
Tomemos, por exemplo, a

crito aos

nos (8.38,j9).
João, por sua 'vez, tem

uma série de declarações de
suas convicções religiosas,
c�mo seja: "Nós conhece­
mos e cremos o amor que
Deus nos tem." "Sabemos

qúe somos de Deus.'i '�TàhI�
bém sabemos que o Filho de
Deus é vindo, e nos tem

dado entendimento para co­

nhecermos o verdadeiro; e

estamos no verdadeiro, em

seu Filho Jesus Cristo. Este é,
o verdadeiro Deus e a vida

eterna".
2. Quem não tem con­

vicç,ão é como planta sem

raiz.
I

Nosso Senhor, proferindo
a parábola do semeador,
falou da semente que cai
sobre terreno rochoso, a

qual nasce depressa, mas

depressa também morre,

porque não tem raiz. Bxpli­
cando a parábola, diz que "o
que foi semeado em terreno

rochoso, esse é o que ouve a
. palavra e a recebe logo, com
alegria; mas não tem raiz em
si mesmo, sendo de pouca
duração; em lhe chegando a

angústia ou a perseguição'

Roma- venceu o nosso precursor,
que é ao mesmo tempo o

Autor e consumador de
nossa fê, nós outros também
havemos de vencer pel�1eu
poder, que atua em.nós.pelo
seu Espírito. Somente �ão
nos deixamos acovardar

pelas ')ameaças dos homens
nem pela nossa própria
franqueza, nem deixemos de

.

olhar firmemente para Je­
sus.

PONTO PARA DEBATE
Quem não tem convicções

seguras do evangelho pode
ser crente?
Pode pregar esse evan­

gelho?
. (transcrito da Revista do
Curso Popular da Escola,
Dominical. )
No dia 17 de dezembro ha­

: verá o Terceiro Encontro

.' das Igreja Presbiteriana de

Florianópolis, no Centro
. Urbano de S�co dos Limões
às 19,30 horas, a Segunda
Igreja convida a todos os

moradores 'deste bairro
para assistir mais e�te Culto.

Leitura Diária

Dez. 04 - sego - Firme em

situação difícil - Dan. 1.8-
15.
Dez. 05 - Ter. - Mantendo
suas convicções - Dan.
3.13.-25.

'

Dez. 06 - Qua. - Quando
clamarão as pedras - Luc.
19.28-42.
Dez. 07 - Qui. - Testemu­
nhas da verdade - At. 1. 1-8.'
Dez. 08 - Sexo - O crer e

, confessar - Rom. 10.1-10,
Dez 09 - Sáb. - "Não ne­
gaste o meu nome" - Apoc.
3.7-13,
Dez 10 - Dom. - "Digam-no
os remidos" - Salmo 107,1-
15.
Leitura devocional: Salmo
11.1-12.

INTRODUÇÃO
Sendo dia da Bíblia (lO de
dezembro) é, proveitoso q_ue I
apreciemos o que de útil po­
demos fazer com tudo que
dela aprendemos. Sendo a

II - JESUS NOS ENVIA
A ANUNCIAR NOSSAS

CONVICÇOES - Que é

que pregaremos aos homens
.se. não tivermos convicção,
daquilo que lhes vamos di­
zer? "Como está escrito: Eu

cri, por isso é que falei, tam­
bém nós cremos, por isso
também falemos" (II Cor.

4.13).
Quando as altas autori­

dades de Jerusalém quise­
rem impedir que os apósto­
los continuassem a pregar e
ensinar em nome de Jesus,
"Pedro e João lhe responde­
rem: Julgai vós se é justo
diante de Deus ouvir-vos
antes a vós outros do que a

Deus; pois nós não podemos
deixar de falardas coisas que
vimos e ouvimos".

Se estes homens não tives­
sem convicção, teriam

ii. Schmidt

Modelo de prova das luzes de Regent Street

Natal em Londres: luzes e raios lazer
Ornamentos tradicionais e

futurísticos iluminarão a

maioria das famosas ruas co­

merciais de Londres neste Na­
tal. Regent Street e Oxford
Street são um espetáculo de
luz desde meados de no­

vembro até o Ano Novo - pela
primeira vez em sete anos.

O elegante Regent Street,
projetado por John Nash e

terminada em 1826, adotou o

tema "Espírito do Natal",
�.\

pondo em prática um plano
que vem a cus->

60.000 libras. A
-

rua será decorada com relu­

zentes pálios de guirlandas
prateadas formando arcos

entre estrelas, a intervalos,
entre Oxford Circus e Picca­

diIly Circus. As guirlandas de
21 metros atravessarão a rua e

.
.

.

as luzes, com 5;000 lâmpadas,
ficarão' acesas desde as

ISh30min até a meia-noite,
até 6 de janeiro. A iluminação
foi ligada pelo Príncipe Char­

les no dia de seu 30. o aniversá­
rio - 14 de novembro.

Em contraste, Oxford
Street - a maior rua comercial

da capital inglesa - apresen­
tará um ofuscante espetáculo
moderno de luzes. Raios laser
iI uminarão o céu por cima dos

�randes magazines desde

Marble Arch, na parte oeste,
até St. Giles Circus, na extre­
midade leste. Esta decoração
sui gêneris custará mais' de
25.000 libras.

VENDE';SE

Neste Natal s�ja diferente,
ofereça unia assinatura deO Estado.

1". serraria situada as Margens da SR 153, junto ao

trevo de acesso a Irani com mini fita e fita desdobre,
ótimas instalações, casas para empregados, barracões,
tudo em pleno funcionamento, incluindo matéria prima
localizada nas imediações da indústria, Oferecer uma assinatura de

O Estado como presente de Natal é
uma grande idéia. Mais ainda, é
uma idéia inteligente e duradoura.

Seus amigos e clientes
começarão todos os dias bem
informados -de que acontece pelo
mundo, pelo país, pelo estado e

pela cidade.
A ·assinatura-presente de

-O Estado chegará, no primeiro dia,
acompanhado de um cartão, com
seu nome e votos de bóas festas.
E será o começo de um ano cheio
de novidades, graças a você.

Neste Natal, seja .diíerente.
Pegue sua lista de presentes e

,faça assinaturas de O Estado. Sua
boa idéia será lembrada todas as

manhãs, o ano inteiro.
E, basta discar para os

telefones: (0482) 33-1679 -

33�1826 - 33-1866 - ramal ·87 -

. Depto de Circulação.

Maiores informações, dirigir-se à Rua Dois Irmãos, 222
- Luzerna - se. ou então pelo fone 22-0360.

P,ISCINAS

Não construa sua piscina sem ter a garantia do

Fiberglass. Instalamos sua piscina em quatro dias
com equipamento de filtragem .Jacuzzt completo.

Piscinas Glasstherrn: - Hua Marcos Rovaris - 109 -

conj.1 - Criciúma- oESTADO
Fone: (0484)' 33-2027.

.Tuaoel11

f}�:lí�1
pelOprecoà vista.
venha aproveitar �

Natalna Linearé

- ---- - ==- - -..::..:;;.---- -== A,= =;;;;;;n ii..P'
- ••• ;;:== ,_.

===:==�=.... iVlO= ==--=;;#;#_ •

Os móveis que você deve ter;
Rua Vidal Ramos, 26 - Fone 22.6100
Florianópolis.Se
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. Um acidente ·.envolvendo
dois coletivos o.corrid�s às

14h55m de ontem sobre a

porrteColombo Sales, �=ixou
iUltl'�'saldo de 2ú feridos, que
foram medicados no Hospital
de Caridade .

. O choque entre os dois veí­
culos aconteceu quando omo­
torista do ônibus AV-O 13,p,
número 118, da Viação Ril>bi-

,/
ronense, Claudio Francisco

Andrade, 25 anos, casado, re­
sidente a rua Valmor Schroe­

;deftS�;.r�91veu parar P9rque
o carro estava com o radiador
'fervendb. Ó�ípti�o já se efi-'
contrava parado há cerca de
três minutos quando o ônibus

; Ay:02é75 ,,:número I�Ó.· da' .,..-tayam sentados na parte tra­
eníprêsa Florianópolis, difi- seira, com o impacto, foram
gide "PQr Alti,q(,l ",de··."!esU;Si; " atirados para frente com vio­
chocou-sei vÍOle)i!4mente em lência, originando um tu­

su..a,:tÍ'�eka: iq'rnotorista ÀI- �multo e gritarias. Um dos pas­
tl1\1" de Jesus�pensou que o '�sage:iI�� teve o nariz quebrado.ônibus em suafrente estivesse re foi quem mais sofreu com o

em movimento e nem 'sequer choque, enquanto os outros
teve tempo de acionar os tiveram escoriações generali­
freios. Ambos os veícuI9s1�::., zadas.
caram bastante avaríadoã; Após o acidente os feridos
sendo que o ônibus parado foramsocorridos por diversos
'ficou com a parte traseira to- veículos que transitaram na­

. t nte amassada, enquanto quelemomento pela Co10mbo
q .

': �utrf)-v.eíGlIi�eve a Salles, sendo conduzidos para
frente virtualmente destruída'. o Hospital de Caridade, onde
Ô coletivo que estava p.á� à medida em que eram medi-
,'"

.

::,;t' ...sditJ}édii.. cados foram sendo liberados.
"f:i.,J,�' do, o �uí�o Nenhum dos feridos necessi-

ônibus estava completamente tou internamento, segundo
lotády> e,9,spassageiros qu.e,e$� "informou .urn, funcionário da-

� ,'t. -.��; .-�.*t:�",., ;..�:;.

)

P'épois'de báier no M�ve:
rick,'MC-0420;"cle Mâringã
(PR), o Chevette, AC-1374,
dtrlgld(fpor'FêrfíàndoI,osé
Altoss, residente à R. Fúlvio

OS PASSAGEIROS FORAM
ATIRADOS PARA A

FRENTE COM VIOLÊNCIA:
20 FERIDOS•

quele hospital.
,

Os vinte passageiros que re-'
!sultaram feridos. do acidente
são os seguintes: Altino de
Jesus (motorista), Carlos Pro­
tasio Martins, José dos Passos
Filho, Paulo Vidal dos San­

tos, Maria Miranda, Miguel
Sueli Zacarias, Eraldo Darci
da Silva, Maria de Lourdes da
Rosa, Elizabete dos Passos

Coelho, Nicolau Muller, Ro­
'sana Terezinha de Souza, An­
tonio Carlos dos Passos

Coelho, Marlene Felix, Pas­
coal Adriano Lopes Zolet,
Maria Aparecida Costa, Vil­
son Ribeiro Rocha, João
Amaro Dutra, Rosangêla
Maria Vilain, Rosana Vilain e

Antônio Cesário da Silva.

Aducci, subiu õcanteiro da
Avenida, derrubando o

poste de iluminação. Ambos,
os 'veículos ficaram bastante
destruídos. O,Chevette foi o

que mais sofreu, mais o mo­
torista saiu ileso, o mesmo

acontecendo com o condu­

tor do Maverick.

Dois irmãos
/ ! :1';

estudántes

afogados nos

Onl!;m .QQr volta das 11 horas,'
,'õiOrieram afõgãêl� na�pirua dos

I
Ingleses o estudante Sérgio Ma­
chado do Amarante, 21 anos, sol­
teiro e o irmão Paulo Roberto do

\ '�arante. 22 ano�oJtTi�,ambos residentes na Marec a .

mara,85.
Os corpos das vítimas foram tí-,

·rados do mar por populares e

quando o pelotão de salva vidas do

Corpo de Bembeiros.ehegou ao lo­
cai, já fazia mais de 15 minutos que
tinham sido socorridos. Os irm­
ãos Amarante eram naturais de

, Rio do Sul e estudavam na Uni-
versidade Federal.

fogo
destrói

galpão"e'
ameaça

r.$idêl1c.iã
,

.' ':<'.J 1,' '..�-,.

Otite� às 14h30m. Q Corpo de
Bombeiros local dominou as

chamas que estavam destruindo
um galpão nos fundos da residên­
cia número 444, da rua Leoberto
Leal, no Estreito.
O galpão, segundo o propríetá­

.,·Mi��J,�bral da.Silva",�rvla
'*��lisa.�·nãosolibe expli­
carQmotivo do inicio do fogo e as
autoridãdes comperenwsãféontem
desconheciam a causa, A residên­
cia de Miguel foi imediatamente
isolada, prevenindo piores conse-

'Sobreviventes litmam o ;avião rumo aos Estados Unidos.
,.

·Ultimos sobreviventes
da Seita chegam
hoje aos EUA

Georgetown - Aproximadamente a metade dos 72 sobrevi­
ventes do suicídio em massa de Jonestown se dispõe a regressar
aos Estados Unidos neste fim de semana, enquanto outros terão
de permanecer aqui enquanto a polícia não conclui suas investi­
gações.

,

seis sobreviventes partiram ontem para Nova Iorque e outros
37 seguirão hoje,
O sub-chefe de polícia de Georgetown, Ceci I A. Roberts,

disse anteontem que ,alguns membros da 'Seita "Templo do
Povo" deverão permariecer nesta cidade porque "precisamos de
algumas testemunhas",

Duas pessoas foram acusadas de assassinatos e crimes rela­
cionados com os acontecimentos de Jonestown. Larry Layton,
de São Francisco, foi acusado por causa do atentado no aero­

porto contra o deputado Leo Ryan e jornalistas. Charles F.
Beíman foi acusado de assassinar uma mulher da seita e suas

três filhas, em Georgetown, depois dos suicídios de 18 de no­

vembro,

.-----------------------.....
'"

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito--Florian6polis - fqnes: 44-4140 e 44-1996

O interior do ônibus ficou parcialmente destruído, mas os passageiros conseguiram sair co� vida.

* PAPAI NOEL ESTÁ NA

au
Venham conversar com ele!

*

GRÁTIS:

Cupons para o sorteio de
10 VOLKS 79 e

10,Caloi 10

TUDO, COM 10 CRUZEIROS
� DE ENTRADA! *

Organização genuinamente brasileira 100 lojas do Rio Grande ao Grande Rio
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San Salvador - Guerrilheiros es­

querdistas sequestraram em San Sal­
vador dois banqueiros britânicos,
uma semana depois de também ter

sido sequestrado' um executivo ho­
landês.

. O embaixador britânico Achilles
Papadopoulos informou que Ian

Massie, gerente do Banco de Lon­
dres e Montreal, foi sequestrado jun­
'lamente com seu assistente Michael
Chatterton, na madrugada de an­

teontem, num estacionamento no

distrito comercial desta capital
centro-americana.

.

Tanto Massie, de 46 anos, quanto
Chartterton, de 45, são casados.
Chegaram a EI Salvador há três me- .

ses. Antes deles, outros dois estran­

geiros haviam sido sequestrados aqui
neste ano.

A polícia local recusa-se a comen­

tar o caso.

Papadopoulos disse que os ban­

queiros foram sequestrados por pes-

San Salvador

GUERRILHA SEQUESTRA 2 BANQUEIROS

-

,....
í

I
f

:,:;;
I
!

I
I
I
1

L

soas armadas, poucoríepoís da
meia-noite, Não explicou o que eles
estavam fazendo ali a essa hora, mas
assinalou que o local do sequestro é
próximo ao banco.
A 24 de novembro, Fritz 'Schuit­

mann, gerente da subsidiária local da
Empresa Eletrônica holandesa Phi­
lips, foi sequestrado por cinco ho­
mens armados, que interceptaram
seu automóvel perto de seu escritó­
rio.
Ontem os' sequestradores de

Chuitmann identificaram-se como

membros das Forças Armadas 'de'
Resistência Nacional, grupo guerri­
lheiro esquerdista que tenta derrubar.
o presidente Carlos Humberto Ro­
mero.

Ontem os sequestradores divulga­
ram um comunicado dizendo que ele
está bem e denunciando como menti­
rosa uma exigência anônima de res­

gate enviada semana passada à Phi­
lips, pedindo dois milhões de dólares-

em alimentos, remédios e roupas
para os pobres do país.

�

Anteriormente, havia sido seques­
trado o industrial japonês Fujio Mat­
sumoto, levado no mês de maio por
guerrilheiros que exigiram um res­

gate de 4 milhões de dólares e a liber­

tação de 38 presos políticos.
As exigências não foram atendi­

das. O cadáver de Matsumoto foi en­
contrado mais tarde pelas autorida-
des.

. .

sada.
O anúncio foi publicado em espa­

nhol, sendo assinado pela Direção
Nacional das.Forças Anriadas de Re­
sistência Nacional (FARN), que exi­
giu ainda um milhão de dólares de
resgate para libertar o executivo se­

questrado, Fritz Schuitmann, de 34
anos.

Redigido pelos sequestradores, o
anúncio ataca o "imperialismo ame­
ricano e ocidental", critica vários go­
vernos latino-americanos e também

, ,outros grupos de esquerda' de EI Sal-
, vador, especialmente o Partido Co­

Novà Iorque -Lím anúncio de duas munista.

páginas foi publicado ontem no diá- Outro grupo, o Exército Guerri­
rio "The New York Times", no lheiro Marxista-Leninista, também
"Globo and Mail", de Toronto, Ca- assumiu responsabilidade, pelo se­

nadá, e em jornais da Europa, For- questro, Suas exigências de resgate
mosa e Japão, em cumprimento às incluem a distribuição de alimentos)�exigências de um grupo guerrilheiro iroupas e remédios' para'os morado-r

esquerdista salvadorenho que se- res dos bairros pobres de San Salva­
questrou um executivo da empresa dor, no valor de dois-milhões de dó­
eletrônica Philips na semana pas- lares.

ANÚNCIO NO JORNAL(

o anúncio dos guerrilheiros no jornal "Corriere D�lIa Seta".

Nicarágua

SOMOZA DIZ QUE NÃO CEDE MAIS
. . � ..'

i

ISS
Cadastro de Contribuinte.
Mobiliário.JS. P.ulo)
A Portaria 891/78 da Secretaria das
Finanças foi entregue aos Assinantes loe
em Suplemento especial ,ao BoI. 30/78.
Está tudo lé, muito "em esclarecido I

Nova Iorque -

Um integrante da
Frente Sandinista
de Libertação
Nacional,
grupo guerrilheiro
que propõe
a derrubada
de Anastásio
Somoza, posa
num dos
acampamentos
de treinamento
militar da . �
FSLN, na América
Central.
(A radiofoto,
distribuída cp

pela ASsociafud .

Pi:ess":é"'do'
'f

.-:-.::::.. -

'fotÓ�'Pedro=·-
r-Ó.

Meyer, que.
visitou um

desses'
acampamentos).

ESCLARECIMENTO
ÀS EMPRESAS

Eden Pastora, o comandante "Zero", da FSLN. (Radiofoto AP).
�--�------------------------------------------------------------�----------------�

Relacionamos abaixo alguns assuntos de alto inter�sse para as empresas, publicados por 10B nos seus Boletins e Diário Legislativo 10B:

I. RENDA tP.I. TRABALHISMO
Impostos, Taxas e Contrib�ições Industrialização de Prod�os Direitos do Empregado Optante
Ouando são dedutíveis. condições e Usa.dos na Rescisão
distinções em Custo e Despesas (B91.

.
O assunto é bastante complexo. 10B O assunto parece ser simples, mas veia no

29/78).
'.

tratou da questão no BoI. 30/78, com BoI. 27/78 quantos detalhes existem.
muita simplicidade,

I. RENDA
Incentivos Fiscais Para

Alimentação do Trabalhador
Empresa que fornece alimentação aos

empregados tem incentivo do governo.
Tudo muito detalhado no BoI. 30/78.

CORREÇÃO
C;:orreção Monetária ·do Balanço
Mais claro do que está no BoI. 27/7fj é
Impossível! (pelo sistema do Razão
Auxiliar em O,R.T,N.) Em breve. ainda em

78. Correção Direta no Saldo das Contas.

'DARF
Documento de Arrecadação de
Receitas Federais
10B publicou um Suplemento Especial
sobre o assunto, entregue aos assinantes
anexo ao BoI. 21/78.

CONTABILIDADE
Origens de Recurso - Legislação e

Técnica
O Diário Legislativo 10B publicou a.

matéria no seu n.· 432,

S.A.
Ações de Companhias -

Reembolso
Importante Estudo no Diário Legislativo
10B n." 428.

I.S.T.R.
Registro e Cadastro de Transporte
Rodoviário
Não descuide deste novo imposto (BoI.
31/78):

TABELA PRÁTICA
I.C.M.
Transferência de Mercadorias
Dentro do Estado, Fora do Estado,
Material de Consumo do' Ativo Fixo,
Mercadorias etc. Cada um com tratamento
diferente (Boi, 30/78).

Multas de Mora, Juros�orreção
10B anexou no BoI. 31/78 a tabela mais
utilizada pelas empresas,

DIÁRIO LEGISLATIVO 10B
O Diário Legislativ� 10B, no próximo ano,

entrará no seu terceiro ano de circulação.
Sem dúvida é o mais veloz na.informação
de legislação empresarial, único no país
nesse gênero. A par da rapidez da

informação legislativa, o Diário 10B

acumulou nesses dois anos de trabalho

inegável experiência oferecendo aos

assinantes serviços inéditos, tais corno:
CONSULTORIA DINÂMICA CASOS E

SOLUÇOES, JURISPRUD�NCIA FISCAL E

TRABALHISTA, ESTUDOS JURIDiCOS,
todos voltados para a área prática no dia a

dia das empresas.

TRABALHISMO
-13. o Salário
O Prazo está chegando. A empresa deverá
estar bem informada dos detalhes para
agir 'corretamente. O assunto é esgotado
no BoI. 31/78.

TRABALHISMO
Trabalho Noturno
As implicações do trabalho noturno, tudo
muito minucioso, com exemplos e .

gráficos no BoI. 30/78.

FGTS
Certificado de R&gularidade de
Situação
Umdocumento dos mais importantes nos

dias de hoje! (BoI. 29/78).

TEMÁTICA CONTÁBIL
Em 1979, uma boa novidade para você: o
Caderno Imposto de Renda do Boletim
10B será acrescido de uma seção especial
para tratar de Assuntos Contábeis.

SOLICITO MAIORES INFORMAÇÕES SEM COMPROMISSO.

NOME �------ __

6MPAESA,

ENDEREÇO, ,...-� _,_-------------------

________--'- TEL.' '
__� �__ CEpo _

·t·108
informações objetivas

88000 - Rua Felipe Schmldt, 58 - sobreloja 54 .

Tel.: (0482) 22-3988 - Florianópolis - se

É ementes a Frente Sandinista de Libertação Nacional treinam na selva centro-americana
(Radiofoto AP). '.

,

. ,

conta com o apoio do povo. vemo norte-americano". entre os dois países.
Numaentrevista à Associa- Num comunicado a im-

ted Press, anteontem, Somoza prensa distribuído de um O Ministro disse que na

afirmou que "Cedi o máximo acampamento guerrilheiro na Embaixada da Colômbia em

que estava disposto a ceder.
.

Costa Rica, Pastora incitou o Manágua continuavam vários

Se eles não gostaram, podem povo à luta armada como refugiados políticos, para os

ir para o inferno". "única solução" para a crise quais foi solicitado salv()con�
O dirigente guerrilheiro política e social nicaraguense. duto.'

.

Eden Pastora disse que a Uribe Vargas acrescentou

Frente Ampla de Oposição -- Bogotá - O Ministro do Exte- que a Colômbia espera que a

coalizão eclética de grupos rior da Colômbia, Diego Organização dos Estados

contrários ao regime de So- Uribe Vargas, anunciou que A'mericanos (OEA) adote de-
"

, -

moza -- deve retirar-se irne- seu pais nao pensa, por en-

diatarnente das negociações, quanto, romper relações di­

denunciando o plebiscito plomáticas com a Nicarágua,
como "umamanobra das polí- apesar de terem deteriorado

ticas imperialistas do 00- consideravelmente as relações

Manágua - U presidente
.

Anastásio Sornoza disse aos

seus opositores políticos que
eles podem ir para o "inferno"
se não aceitam a maneira pela
qual ele deseja realizar um

plebiscito sobre sua perma­
nência no poder.
Somoza disse que, se o ple­

biscito lhe for adverso, entre­

gará o poder a um presidente
provisório designado por uma
Assembléia Constituinte que
seria eleita previamente. A

oposição exigiu a renúncia

imediata de Sornoza se o ple­
biscito evidenciar que ele não

cisões sobre as violações aos

direitos humanos mi Nicará­

gua, comprovados pela Co­

missão Interamericana de Di-

rei tos Humanos.

.1(.
Uma grande solução
para grandes desafios. Uma espécie de bicho.

Carrega, nivela, escava, perfura, empi­
lho e executa qualquer outra tarefa na
indústria, na construção, nas prefeitu­
ras e no campo.
FabricaçãoNacional.

CLQRK

- 1.500 a 7.000 kg.
- elétrica/gasolina/diesel/GLP
- fabricação

nacional
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VENEZUELA ELEGE
HOJE SEU PRESIDENTE

C.-acas - As Forças Armadas anun-'
ciaram ontem que garantirão a nor­

malidade e segurança do processo
eleitoral e adiantaram que o Con­
selho Supremo Eleitotal é, o único

órgão autorizado para anunciar o
resultado da votação.

Amanhã,_ serão i-ealizaãas. nesta
nação as eleições para a. escolha do
Presidente da .República ..e de mem­
brosdoscorpos legislativos, com ex­

ceção dos conselhos municipais. Os
aspirantes à sucessão do presidente
Carlos Andres Perez são 10, mas .

apenas dois tem possibilidades de vi­
tória, segundo as pesquisas de opi­
nião pública.
Segundo essas mesmas pesquisas,

é difícil prever um ganhador defini­
tivo entre o candidato do Partido do
Governo, ÁçãQ Democrática, Luis
Pínerua Ordaz, e o principal candi­
dato da Oposição, Luis Herrera
Campins. "As Forças Armadas na­

cionais, das quais sou porta-voz au­

torizado nesta histórica conjuntura
da' vida democrática venezuelana,
assumem plena e integralmente o

compromisso indeclinável de garan­
tir à nação o desenvolvimento das
eleições gerais dentro de um clima de
normalidade, confiança pública e de
respeito do direito inerente a todos os
eleitores", disse o Ministro da De­
fesa, general Fernando Paredes
Bello.

. .

O ministro, que se dirigiu à nação.
através da rede nacional de emisso­
ras de rádio é televisão, estava ac0m­
panhado dos oficiais membros do
alto tomando militar do país.
"Devo precisar enfaticamente ante

a opíniêo públicacomo questão irn­
portante 'de 'singular marca que o

üníco porta-voz legalmente autori­
zado para anunciar à nação o resul­
tadoàefinitivo.das eleições gerais de
hoje é o Conselho Supremo Eleito­
ral", afirmou Paredes Bello.
Acrescentou que o CSE é a auto­

rídàdC máxima nacional que dispõe
dessa faculdade e à qual todos os

venezuelanos devem respeito, obe­
diência e apoio para' o cabal cum­
primento de sua missão fundamen­
tal.

Paredes expfícou.que.as .Forças
Armadas têlll comomissão no pro­
cesso proteger so 'eleitores, preser­
var os documentos, locais e autori­
dades eleitorais, transporte de urnas
e outros materiais, funções de vigi­
láncia permanente e manutenção da
tranquilidade pública.

, Paredes, quefez um apelo aos ve­

nezuelanos para qúe compareçam
em massa às urnas, assinalou que "a
X

....

enczuclli está demonStrando que a

alternabilidade republicana' 'eonsa­
grada em nossa constituição é o

único caminho dos venezuelanos
para atingic a maior soma de estabili­
dade política e de segurança social" .:

Em seu pronunciamento em nome

das Forças Armadas, Paredes qualí­
ficou o processo eleitoral de "con­
trovérsia cívica de altura e de convi­
vência" para ;:onquistar o sufrágio
majoritário dos venezuelanos".
"O Conselho Supremo Eleitoral

foi e é o único drbitro do processo
eleitoral, que tem se desenvolvido
dentro domelhor ambiente de fervor
coletivo, assumindo este alto orga­
nismo nacional uma atitude ponde­
rada, serena e equilibrada, sem par­
cialidade alguma", concluiu.
O venezuelano gosta de votar e

mais de noventa por cento do eleito­
rado geralmente acorre às urnas. Se­
gundo o CSE, mais'de 6,2 milhões de
eleitores votarão hoje em eleições
consideradas emocionantes e cuj�i
perspectivas de vitória não são evi­
dentes para nenhum candidato.
Tropas das Forças Atmadas e da

Mais de seis milhões de eleitores deverão
comparecer hoje às urnas para eleger um
novo Presidente venezuelano que sucederá

Cárlos Andrés Perez, depois urria .

campanha das mais movimentadas
da história do país. Dez candidatos postulam o cargo,

Guarda Nacional guardam as urnas,
onde votarão os.6,2 milhões de vene­
zuelanos registrados e também exer-

.

cem vigiláncia nos edifícios dos jor­
nais para garantir um desenvolvi­
mento normal das quintas eleições
conseeutívas nacionais que se reali-
zam desde 1958.

.

.

�O trabalho de meu governo é o
centro das eleições", disse Carlos
Andres Perez, um dos mais dinâmi­
cos presidentes desta rica nação pe­
trollfera.

. O presidente Perez; de 56 anos de
idade, não pode postular-se à reelei­
ção

. por proibição expresssa na

Constituição, mas seu governo já
gastou vários milhões de dólares em.
realizaçõs nos campos nacional e in-
ternacional.

-
.

. Luis Pinerua Ordaz, de 54 anos de
idade, ex-ministro de Relações In­
teriores durante o Governo de Pe­
rez, e membro do poderoso Partido
Politico Ação Democrática, aparece
num apertado final previsto pelos
analistas pollticos como um dos
mais prováveis vencedores, junta­
mente com Luis Hcrrera Campins,
de 53 anos, um senador que repre­
senta na luta pela presidência o Par­
tido. Social Cristão, o principal da
Oposição.

Os dois candidatos terminaram
suas campanhas, orientadas por téc­
nicos norte-americanos, esta se­

mana. Acompanhados por dezenas
de milhares de vociferantes seguido­
res marcharam em dias diferentes
pelas congestionadas ruas de Cara­
cas.

Ambos tem proclaniado anteci­
padamente sua vitória nas eleições
de amanhã, quando os eleitores'vo­
tarão durante 10 horas, depois de 15
meses' de custosas campanhas que
para alguns dos 10 candidatos pode'
ria ter representado possivelmente o
eqúivalcnte a 100 milhões de dóla­
res.

A propaganda pela televisão, os

"outo-doors", os folhetins e outras

publicações tornaram esta talvez a

mais cara campanha eleitoral já efe-
tuada na América Latina.
O Conselho Supremo Eleitoral

suspendeu na última quinta feira *
n,qite ,tQda .. a propaganda,�cl1m":
prindo as normas de!!rminadas na

Venezuela durante as últimas duas
décadas, desde quando foi derru­
bado. o ditador.Marcos Perei Jirne-
nez, em !958.c

.

Os dois principais candidatos con­
seguirão em conjunto entre 70 e 80
por cento dos votos, de acordo com

as previsões. José Vicente Rangel,
candidato dO Movimento ao Socia­
'lismo - MAS - e o ex-Ministro de
Informações e ex-Õovernador de CA­
racas, Diego Arrias, do movimento
causa comum - MCC -, aparecem
como os com possibilidades maiores
para a' terceira posição.

Os votantes elegerão além do Pre­
sidente da República 183 inembros
do Congresso Nacional e de 20 as­

sembléias legislativas. Quatro Parti­
dos Esquerdistas, segundo alguns
observadores, deverão 'manter seu

crescente poder no novo Congresso
que começará a funcionar, junta­
mente com o presidente eleito, 'em
março próximo ..
Algumas pessoas fazem notar

como principais temas das campa­
nhas e insistente indagação dos polí­
ticos sobre qual a melhor forma de
utilizar as grandes riquezas prove­
nientes' das vastas reservas petrolífe­
ras e minerais, levando a Nação ao

desenvolvimento maior.' Outros
vêem o principal ponto como uma
luta titânica entre as duas poderosas
máquinas politicas dos partidos que
tem mantido o poder alternativa­
mente durante os últimos vinte anos.

.

Mês sagrado começa no Irã e

com ele uma onda de violência.

Soldados fortemente annados
guardam a entrada de

um dOi locais de votação;
.

(Radiofoto AP).

Teerã - Tropas iraniana; metra­
lharam manifestantes contrários
ao Xá Mohamed Reza Pahlavi,
ontem, ao i!1iciar-se o mês sa­

grado muçulmano do Moharran,
com o governo informando que 9
pessoas morreram e 26 ficaram fe­
ridas, enquanto fontes diplomáti­
cas diziam que houve dezenas de
mortos, .

colher" na véspera do mês sagrado
muçulmano, no que se teme que
seja mais um sangrento conflito
entre o Xá e seus opsitores. '.

Manifestantes sairam às ruas

anteontem à noite para ver se es­
.

tava nos céus a lua nova que
.

inarca o começo doMoharran, mês
'sagrado dos mulçumanos da seita
Xiita.
O fervor religioso da seita, à

qual pertence a maioria dos ira­
nianos, poderá 'representar uma
dura prova para o regime militar
do Xá..

Versões não confirmadas dão'
conta de que o n.úmero de mortos
é de cerca de 70.
Também houve um número in­

determinado de mortos na cidade
de 'Isfahan, 400 quilômetros ao

sul desta Capital, em aconteci­
mentos similares.

As tropas perseguiram os mani­
festantes nas ruas que circundam
o' grande mercado de Teerã, ati­
rando com suas armas automáti­
cas. O governo informou que 35
pessoas ficaram feridas e 115
foram presas.
Grande parte da capital ficou às

escuras, por causa do corte de
energia elétrica. O centro dos
acontecimentos foi o grande mer-

Os fiéis muçulmanos tradicio­
nalmente se flagelam durante os

29 dias do mês, em memória de
Iman Hossein, neto do profeta
Maomé e fundador da seita Xiita,
que foi martirizado no ano 641
desta era.

.

O regime militar do Xá, lide­
rado pelo general Gholam Reza
Azhari, proibiu a realização de
procissões religiosas durante o

mês sagrado e prometeu acabar à
força C0m qualquer alteração da
ordem.

Nas ruas soldados fortemente annados

cado de Teerã, onde os manifes­
tantes levavam bandeiras islâmi­
cas negras e gritavam paIa,os sol­
dados: "assassinos, assassinos".
O Exército enviou tanques e

carros blindados para as princi­
pais praças e avenidas da cidade,
enquanto helicópteros orienta­
vam os soldados.

Foram ouvidas por toda a cí�
dade as sirenes das ambulâncias.

Os manifestantes também organi­
zaram a 'evacuação de seus feri­
dos, usando carros particulares.
As tropas já haviam disparado

contra manifestantes para disper­
sar os violadores do toque de re-
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PHILCO_

TVpreto e branco Philco - Modelo B-151 -

51 cm (20''). Econômico e durável: circuitos
integrados e to.ta/mente transistorizaao.Gabinete de luxuosa apresentação, em
madeira de lei. Funciona em 110, 127 e

220 volts. Imagem inabalável, na caPital
e no interior, garantidapelo exclusivo
circuito DS-388. Assistencia Técnica
Philco sempreperto de você.

.

COMPRAMOS EMPILHADEIRAS E GUINDASTES
"

PAGAMOS À VISTA-

Mesmo necessitando de pequenos reparos. Anos, 68 para cima.
Tratar fones: 448.2391 - 443.5590 - São Bernardo do Campo - S.Paulo.

REVENDEDORESAUTORIZADOS PHILCO:

ComercialPereira Oliveira. HermesMaCedo • Kilar» Grganização Koerich

DOCUMENTOS FURTADOS
Foram furtados no interior do veículo variant
no dia 17.11.78 - Baln. Camboriú uma pasta
contendo os seguintes documentos: Carteira
de Identidade, Certificado de Reservista, Título
de Eleitor, Carteira de Motorista, 2 talões de
cheques especial do Banco Bamerindus S.A:
de números 262.509 a 262.518 e o.cheque nú­
mero 262.528 e um talão de cheques do Banco
Bradesco contendo os cheques de números'
174.381 a 174.400e outros documentos-todos
pertencentes a David Beduschi - Av.-Central
Número 134 - Baln. Camboriú.

COQUEIROS - Apto. de dois qtos., demais dependências,
e garagem. Vista p/ mar, financiado Apesc prestações de
2.700,00. Entrada de 165.000,00.

AGRONÓMICA - Terreno vista p/rnar, Rua Alm. Carneiro
300m2 .. próximo ao Hospital Naval - Preço: 170.000,00.

RATONES - Chácara de 6.300m2. e/casa de alvenaria
estilo rústico c/2. qtos. pomar e plantações. Preço:
180.000,00.

OPORTUNIDADE

\

REPRESENTAÇÕES
PENSIONATO PARA MOÇAS
- TEMOS VAGAS -

I

Empresa c/escritório em Curitiba - PR. Aceita representa­
ção ou distribuição para o estado do Paraná e Santa Cata­
rina. Correspondências para Dimeneze& Repres. Com.lnd.
Rua Nilo Cairo, 3353.° andar - conj. 32 - Cx. Postal n.O 3.245
- Curitiba - PR - CEP 80000.

Exclusivamente para o sexo feminino. Excelente
ambiente, cuidado por Sra. que reside no local.

, Temos todas as instalações e limpeza. Preços a par­
tir de Cr$ 490,00 mensais. Ver e tratar no próprio TRINDADE
Pensionato Sta. Isabel, à rua Rafael Bandeira 3.9 -

Centro, ou pelos fones 22.4647 ou 33.1691. Conj. Itambé - apto. novinho com 3 quartos. Poupança Cr$
60.000.00 e transfere saldo. Acoita-se carro no negócio - tratar com
Sr. Jorge fone 22-1877 ramal 154 (horário comerciai).

JOINVlllE

flORIANÓPOLIS
BARREIROS . SÃO JOSÉ

CRICIUMA
BlUM[NAU

MAFRA

SÃo FRANCISCO DO SUL
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�
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,

quem tem carro
temStein

.'

às suas ordens.
j
,

Pneus para todos os tipos de veículos
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Já está sendo
filmada a

nova novela
das oito

André Cajarana (Tony Ramos)
sai do interior de Minas Gerais
logo após a morte de seu avô
(Jofre Soares), para conquistar a

cidade grande e descobrir o seu

passado. Num subúrbio do Rio de
Janeiro, em busca de suas ori­

gens, encontra muita hostilidade,
especialmente por parte de Nuno
Baldaracci (Jardel Filho), se­

gundo marido de sua mãe, Gilda
(Maria Fernanda), que logo. se
torna seu grande antagonista.

Mas André encontra apoio de
Ana Preta (Glória Menezes), filha
de Nestor Garcia (Dionísio Aze­
vedo), dona de um cabaré, o Flor
de Lys e, em outro pólo da ação,'
de Carina (Elizabeth Savalla),
membro da tradicional família
Limeira Brandão, casada com

César Reis (Carlos lata), seu

primo em terceiro grau.
Essas são em linhas gerais, as

ligações principais da próxima
novela das 20 horas, escrita por
Janete Clair, cuja estréia está pre­
vista para a segunda quinzena de
janeiro.

Apesar de ainda não estarem
definidas as atrizes que farão dois
personagens - Januária, a ma­

triarca da família Brandão e

Lena, filha de Genésio - já come­
çou o trabalho com o elenco. Há
uma semana que todos que parti­

.ciparn da novela têm se reunido
todas as tardes no Hotel Nacio­
nal, Rio, para elaborar seus pa­
péis, com a supervisão do diretor
de atores Cécil Thiré.

KI�JJma
Exposição de
muito sucesso
A exposição de Carlos Kis,

aberta desde 23 de novembro,
vem alcançando grande índice de
sucesso. Não só em termos de visi­
tação, mas também no que se re­

fere às vendas. A mostra, que tem
sido procuradíssima, permanece
na Galeria Victor Meirelles, no

Clube Doze de Agosto, até o pró­
ximo dia 10.

Os Temas
A pintura de Çarlos Kis é .[JO­

voada por madonas, imagens sa­

cras e galos, em um limiar fluido
entre o real e o fantástico, cheios
de força mística que exercem fas­
cínio sobre o público.

Este é o resultado de uma vi­
vência cosmopolita, desde sua

origem iugoslava, o nascimento
no Uruguai, sua permanência no

Brasil e depois sua viagem aos Es­
tados Unidos, onde, por cinco
anos conviveu com a grande Nova
Iorque.
Os cinco anos de EUA marca­

ram profundamente a obra de

�is, porque o colocaram em con­

tato com acontecimentos e hábi­
tos que no Brasil, só agora estão

começando a ser liberados. Mui­
tos deles ainda continuam a ser

proibidos.
A comercialização das crenças

foi um dos f�tos que mais o im­
pressionou, porque o homem'
sempre tem necessidade de acredi­
tar em algo religioso ou pro­
fundo, seja nas superstições, nos
cultos ou mesmo nas filosofias.

.

Foi esta mistura de místico e

fantástico que ele arrebatou para
suas obras, onde o desenho as­

sume a função predominante,
mas onde também têm lugar o COe

lorido intenso e. símbolos univer-
sais.

Arte
Em sua terra natal, Montevi­

déo, nasceu- sua arte, em meio a

estudos na Escola Superior de
Belas-Artes e na Faculdade de
Arquitetura, mas ela foi exposta
ao público, pela primeira vez, nas

galerias de arte de São Paulo. Daí
em diante, Kis alcançou grande
notoriedade internacional, atra­
vés de suas viagens e mostras no

exterior.
Foi; porém em Nova Iorque

que, através de um profundo con-.
tato com o misticismo, Kis enve­

redou pelo caminho de um fino
surrealismo nostálgico. Suas figu­
ras femininas, esguias e suaves,
levam a um retorno a temas me­

dievais.

Incompreensão e Amor
Nem sempre o crítico é compreendido, apesar

do esforço. Suas opiniões provocam outras,
muitas vezes, não sobre o objeto da crítica, .no
caso o cinema: alguns leitores (felizmente são
raros') deixam de comparar seus pontos de vista
com a análise e passam. a contestar o profissio­
nal. Uma missão deveras difícil (principalmente
porque." contestador talvez não conheça o

filme) e com muitas possibilidades de cometer

injustiças. O mais prudente seria entrar no ci­
nema e depois então analisar a obra do crítico.
Por isso, além de conhecer seu trabalho, o

crítico de cinema precisa aceitar as reações do

público. E não pode, em momento algum,
abalar-se se as suas intenções forem depreda­
das. Por exemplo, algum nacionalista cego, que
não olha os fatos imunede emoções, pode acu­

sar o critico de proteger as multinacionais, sim­
plesmente porque uma crítica construtiva exige
um pouco mais do cinema nacional'. Por vezes
apelativo e de pobre imaginação - basta citar 3$.
pornochanchadas, isso para não lembrar -(e não
ser mais uma vez acusado de perseguidor) ou­
tros nomes de filmes brasileiros que sonharam

glórias, mas que não passaram do nível da medio-

cridade, sem sutilezas.
.

Mas, é chegado o momento de provar Que:

nem SÓ as produção multinacionais merecem os

aplausos da crítica - ao contrário, muitas fitas

importadas visam exclusivamente o lucro fácil,
como o cinema-tragédia, por exemplo. Afinal,
salvo raras exceções, não conhecemos as gran­
des obras, o que há de melhor lá fora e aqui.
Facilitam essa distorsão, a censura nacional e os
interesses obscuros das multinacionais.
Na última quinta-feira, a Embrafilmes (dis-

tribuidora) mostrou em sessão especial para a
.

imprensa, no Cine Cecomtur, o último trabalho
.

do diretor Bruno Barreto, "Amor Bandido",
que, infelizmente, o público somente conhecerá
em março, quando acontecerá o lançamento
semi-nacional. Barreto já assinou outros traba­
lhos de igual importância, que, contudo, inspi­
raram aplausos e protestos da crítica ao mesmo

tempo. "Dona Flor e Seus Dois Maridos",
continua em cartaz nos Estados Unidos e outros

países. Na Argentina teve boa repercussão.
"Amor Bandido" mostra-se superior aos

filmes anteriores de' Barreto. Já. foi dito que
nenhum diretor salvaria uma história "tão
fraca". Então, Barreto conseguiu um milagre,
pois o filme, misto de policial e romance, conse­
gue prender o espectador.

Logo. nas primeiras cenas tem-se a impressão,
que o nosso cinema gerou mais uma pornochan-

'

chada. Contudo, o sexo. (que i praticado com

abundância, o que'é natural. afin'itl é o relacio­
namento de uma prostituta com um marginal) é
mostrado com naturalidade: como acessório,.

�.
não é o essencial.

Seguindo as pegadas de "Lúcio Flávio ... " e

"Barra Pesada", onde Reginaldo Faria tem

participação como ator e diretor, respectiva­
mente, "Amor Bandido", desagradou, de

algum modo, as autoridades policiais de São.

Paulo, onde foi mostrado. O que é facilmente

_compreensível, considerando-se que Bruno Bar­
reto mostra a verdade cruae nua de policiais
matando, pelas costas.

E quem é o justiceiro? Justamente o Detetive

Galvão (Paulo Gracindo), que expulsou afilha
de casa, com apenas i3 anos de idade. Parale­
lamente, desencadeia-se a batalha do homem
tentando recuperar a filha e ii do detetive bus­
cando uma solução para os váríos latrocínios,
que vitimaram motoristas de táxi.

.

Excessivamente moralista, o detetive julga-se
alvo de castigos dos céus por ter facilitado a

iniciação de Sandra (Cristina Aché) na vida de
"stripper", ainda menina, quando foi expulsa.
Para arrancá-la dos braços de "Toninho" (Paulo
Guarnieri, que estréia no cinema), um menor

abandonado que' assalta taxistas para ganhar a
própria filha aos policiais, que a submetem a

um'tinterrogatório", cujo método comum é a

violência.
O que importa ,t arrancai,' uma confissão. Ig­

nora, inclusive, quando ela, pela primeira .vez

em anos, admite que é sua filha: "Pai, tou com
medo!" O cenário. de "Amor Bándido'" é o

bairro de Copacabana, mas 'o tema repete-se em·
topo o País. Barreto apelou· um pouco para o.

lado melodramático, isso é verdade.
A. produção é de Luiz Carlos Barreto e o

argumento, que partiu de, uma idéia original de
Bruno Barreto, é assinado por José Louzeiro
(Lúcio Flávio) e Leopoldo Serran (Se Segura,
Malandro e Tudo Bem). Contam' pontos a

favor a boa fotografia de Lauro EscoreI Filho e

os arranjos musiciais de Guto Graça Mello.
EM CARTAZ
"Comboio": Entra para a terceira semana em

cartaz. Descontentes com as arbitrariedades da
polícia rodoviária, dezenas de motoristas, sob a

liderança do "Pato", promovem uma

caravana-protesto, que sensibiliza a opinião
pública e gera reações de políticos (interessei­
ros), fiscais federais e até a guarda nacional.
Direção de Sam Peckinpah. ,

"O Salão Kitty": Embora o título sugira Um

bacanal, trata-se da história da Segunda
Guerra, ambientada num salão cheio de prosti­
tutas, que fazem amor com seriedade e discutem
política com seus amantes, com certa paixão. As
profissionais do Salão Kítty foram substituídas
por lindasmulheres, recrutadas no. seiode diver­
sas camadas da sociedade alemã. A finalidade:
arrancar confissões íntimas dos oficiais nazistas,
que interessavam ao Alto Comando: Direção de
Tinto Brass.·

.
-

"Grease - Nos Tempos da Brilhantina": Re­
prise das travoltices de seu astro-principal, num
retrocesso aos anos 50. -O êxito de bilheteria'

deve-se, em parte, ao sucesso que' o ator John.
Travdlta alcançou no seu filme anterior, "Os
Embalos de Sábado �oite". J

.

"A Maldição das Aranlias": Maisum episódio
do çinema-tragédia, como outros: "Tubarão!',
"Inferno na Torre", "Orca, A Baleia Assas­
sina", "Piranha"; O,povo não consegue livrar­
se dos "malditos" animais.ique desaparecem e

reaparecem misteriosamente em diversos locais.
"A Cruz de Ferro": Filme dirigido por Sam

Peckimpah (o mesmo que assina "Comboio"),
que era aguardado com certa expectativa.

DENÚNCIA
"Neste sentido, a literatura do

autor é de denúncia social, como
no kafkiano No banco geral, para

Livros de Emanuel Vieira

já são sucesso de venda
Como já era esperado, o lançamento dos

livros de Emanuel Medeiros Vieira conquistou
verdadeiro récorde de público e participação.
Dezenas de livros foram vendidos e autografa­
dos pelo autor Que não tinha mãos a medir.

"Teu Coração Despedaçado em Folhetins" e

"Num Cinema de Subúrbio, Num Domingo à
Noite", são livros que estão. destinados ao su­

cesso. Desde os títulos, maravilhosos, cheios
de vida e atrativo, às boas edições daAtica e da
Lunardelli., _

OS LIVROS
As obras recém-lançadas são dois livros de

contos, situados no período dos anos 70 a 76 e

que, segundo o próprio Emanuel Vieira, refle­
tem a dureza da sociedade e a manipulação
constante do ser humano. .

A análise de Rubem Mauro é
profunda e sábia:
"Já foi dito que os escritores

(alguns? todos?) escrevem sempre
o mesmo livro.
Isto parecê pàrÍicularmerit�'��­
dade no caso de ·P.ma'nuel Medei­
ros Vieira. Em seu terceiro livro

-publíêado , todos de con�o.s,.
nota-se a t*rsistência obsedante

.
dos temas que, como demônios,
perseguem o. autor, com quem ele
trava um combate corpo a corpo
no anseio de 'libertação - luta
esta que constitui o fundamento

rvesmo da literatura e assume sua

concretude através do meio pró-
.

prio de expressão, o texto ficcio-
nal".

.

"Nem vantagem nem uma dímí­
nutio, essa persistência é o seu

próprio e insubstituível serIiterá­
rio, na tarefa da edificação de um
mundo original, muito pessoal,
mas que é de todos na medida em

que seus temas são, em última
análise, o grandes temas do ho­
mem: o tempo, a' memória, a

morte".
.

"De fato, a passagem do tempo
acarreta um sentimento. de perda.
Principalmente a perda da vida,
entendida esta como uma suces­

são de momentos absolutos mas

que é frustrada pela contingência,
pela série de atos inessenciais- a
que somos obrigados pela buro­
cracia - desde já eleita a grande
inimiga - pela mediocridade da
vida diária, da classe média sobre­
tudo, bitolada no consumismo e

carente de valores. Os persona­
gens de Emanuel são em geral
seres inadaptados, marginais, no
sentido literal, à sociedade, na

medida em que esta rei fica as pes­
soas, manipuladas como núme­
ros, submetidas aos chamados
trâmites legais, recortadas nos

moldes oficiais".

"Eu penso muito no porque de os sonhos da
maioria das pessoas, acabarem sempre em

frustração. E sempre chego à conclusão de que
o maior responsável por isto é o próprio sis­
tema que aborta os sonhos do homem e im­

pede sua realização dentro de um quadro so­
cial mais humano.

'

-''Tudo isto 'ocorre porque a socied .de elege
sempre a competição e o ter, nunr o ser. Por

. esta razão, meus personagens ,. .0 seres ma­

daptados, em virtude da me .ocridade im­

posta. pelo sistema vigenr e pelo consu­

mismo' .

LITERATURA .

Para Emanuel Vieira, a própria literatura
feita atualmente é desencantada, sofnda
e fala de uma geração Que tevebloqueada sua

sede de participação: de Uma geração q'!e não
pode participar. E Vieira diz que "a literatura
se confunde com a vida e a solução da litera-
tura é a solução da sociedade"., .

"E necessária uma maior união entre os es­

critores", diz Vieira ao se referir aomovimento
literário catarinense. "Quando falo em União,
falo. em termos de formar cooperativas e sindica­
tos. De resto, vai tudo bem, pois muitos cata­
rinenses vêm se projetando em todo o país. O
grande problema é a falta de editores, o que faz'
.com que tenhamos de procurar organizações
de outros estados para publicar nossos livros".

t Introdução
Na introdução de "Teu Coração Despeda­

çado em Folhetins", Rubem Mauro Machado
se refere ao trabalho de Vieira como "Quixote,
contra a visão burocrática da vida".

citar apenas um dos contos, ex­

pressão da luta contra o' totalita­
rismo frio dos no.ssos dias - e

também da aspiração a uma li­
berdade um tanto anárquica; de
forte cunho subjetivo e individua­

lista, um pouco neo-romântica, à
maneira de certos personagens
poputãrés de Jorge Amado. São
homens que se refugiam .na ca­

chaça; na aventura, que não raro

os leva ao aniquilamento; no ideal
um tanto anárquica, utópico da
vida na natureza, desprendidos de
laços e compromissos. Mas. que
sempre tornam, ou sonham em

tornar.a um mundo familiar per­
dido, ordeiro' e pacífico".
"Há uma certa fascinação por

este anjo decadente _.:;_ o marginal
- visto como o extremo oposto à

ordem, ao legal, ao organizado,
ao burocrático, à tudo que tolhe a

vida. Emanuel é o cantor dos pra­
zeres simples e fortes, do verde e

do azul de sua arnâda Ilha de
Santa Catarina. Mas, no país do
sol; o homem não é livre",
N é interrogado porque não

tem T 1/, carro, talão de cheques
(símt olos de integração social,
atrav s do consumo). O interro­

gadoi pede as pastas doprocesso,
suco de tomate e diz: ..A tecnocra­

cia tem aversão ao álcool, ao irra­
cionalismo e à improvisação". Nó
décimo-sexto interrogatório
afirma: "Na cidade quase todos
estão felizes. Compram automó­
veis, assistem TV, vão ao futebol.
Os supermercados estão cheios. A
nova moda européia já está nos

magazines e a vontade .de subir
acirra em todos um magnífico es­

pírito competitivo. Os mais bem
sucedidos disputam um lugar nas
colunas sociais, sempre lindíssi­
mas. A tristeza foi tirada dos jor­
nais. Nossa soberania se amplia
de maneira agressiva. Para os téc­
nicos há ofertas de excelentes em­
pregos. Todos trabalham em paz
e, n'o ano que vem, todos inicia­
rão felizes o novo século. Termi­
namos bem o ano de 1999".

ExíLIO
- "As frequentes viagens dos per­
sonagens, espaciais como tempo­
rais, dão-lhes por momentos a

sensação de desenraizamento que
se confunde com a liberdade. Mas
logo recaem no território onde se

sentem. exiladas, penetradas de
solidâo e da consciência do uni­
verso-familiar perdido. A este
mundo desestruturadó e incom­

preensível corresponde o fiuxo
caótico da narrativa, corno recurso

que se adapta e à própria desagre­
gação. dos mundos que procura
retratar. A propósito de A expia­
ção de Jeruza,já observava o crí­
ticoCarlosJorge Appel: "a espon­
taneidade, a intuição, criam o es­

tilo. As confissões vulcânicas jor­
ram de um universo pessoal frag­
mentado e em constante ebulição.
A palavra torna-se então que­
brada, pois se torna a transposi­
çãode um mundo desequilibrado
e sem harmónia: o mundo no qual
a palavra do contista é embebida e

arrancada" .

"O escritor-personagem de
Houvesse sentença, alter-ego do
autor, estâ consciente do seu pa­
pel: "Sabe que lhe destinaram
uma tarefa bela e absurda (impos­
sível): restauraro sagrado e o má­

gico num mundo dessacralizado e

funcional". Definição perfeita da
busca de Emanuel. A poesia res­

gata o prosaico e dará nova di­
mensão ao cotidiano, como em O
quito mês; salva da angústia e do
vazio o personagem de Lagoinha,
curiosa experiência de o conto­
poema ou poema-conto; recupera
até a brasileira cafonice, vista com

mal disfarçada ironia no conto­
título.".

de fotografias. A ausência de
memória equivale à morte. Lo­
rêncio está morrendo e lê-se:
"
... em algum canto estão os ál­
buns dos ancestrais. Lorêncio,
aparentemente tão iconoclasta,
crítico dos valores familiares e no.

fundo tão preso a essa hóstia que
o padre que éoloéar na sua boca, a
esses quartos grandes, almoços
domingueiros, a família, poucos
perceberam, mas nele a família
era tribo, era forte, resistência

contra as transformações, que
terminaram com as visitas e as

conversas domésticas". (Para a

história de Lorêncio). Noutro
conto o narrador diz: "A família
- como eu imagino todas as fa-.
mílias no mundo ___: era organi­
zada: tudo no seu lugar, comer,
dormir, a mãe beijando os filhos.
Felicidade". (George Deladre).
'Quando se cansam da 'aventura ou
são esmagados, é na farrulia, no lar, '
que os homens se refu­
giam; acolhidos pela mãe/amante
com beijos, lençóis limpos, a sopa
quente. Uma comunidade' de pu­
reza cristã gue p,oderá ser muito
bem a representação simbólica -

dos valores perdidos de toda uma
geração.

I

"Tentamos aqui rapidamente
alinhavar o quc"..c<>J1ii4eramos al­
gumas das principais linhas de

força da ficçâo de Emanuel Me­
deiros Vieira, Quixote, como

todo bom artista, a investir com
sua lança contra um falso pro­
gresso mecanicista; a favor da
vida e da poesia contra a rotina e o

totalitarismo: Em seus contos o

leitor encontrará muito mais, a

arte é mais vastá e mais rica que
essa compilação de elementos e

qualquer compilação possível,
pois nisso reside seu mistério.
Mas certamente muita gente não
vai gostar dos contos de Emanuel:
são os burocratas de Florianópo­
lis e todos os burocratas, desta
grande Florianópolis que é o

mundo.".

PELA PALAVRA
"E é ainda pela palavra que o'

contista tentará desesperada­
mente salvar a memória de um

mundo familiar perdido, de ca­

deiras na calçada. aniquilado pelo
tempo, pelas, transformações so­

ciais, pela morte.A todo mo­

mento são abertos baús; álbuns

Toda a linha SEIKOC§) de relógiosautomáticos,l com calendário, para homens e senhoras.
L--.-_� �__--:

100 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO
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o QUE HÁ PARA' .VER
�---___';'------1NATV---------t

COLlGADAS-3
09:30 - Abertura
09:45 - Em Busca de Novos

,

Horizontes,
10:00 - Concertos para a Juventude

11:00 - Esporte Espetacular
12:00 - Carlos Muller
12:15 - JEC Ouro

12:30 - Clube Hanna Barbera

As Panterinhas (I ou 2)
Locomotivos (I ou)

14:00 - Domingo Comédia
Malucos do Ar ,

16:00 - Praça da Alegria
17:00 - Os Trapalhões
18:00 - Futebol - Vasco e Flamengo

Os filmes de Ho;e _

Festival de Sucessos - 00:00 - � Dália

Negra
Nacionalidade: Americana; ano de

produção - 1975; Direção: Joseph,
Pevney; Elenco: Efrem Zimbalist Jr.,
Lucie Amaz, RonieCox, Mac Donald
Carey; Linden Chiles, Merce?es :

Mccambridge.
Na manhã de 15 de janeiro de 1947

.

,

.

o corpo de uma jovem d�22 anosfoi
encontradó num terreno em Los An- �j •

geles, O crime ficou co�hecido nos

Estados Unidos como .o apelido, da
vítima: A Dália 'Negra, dado a,Eilzá-
beth Short por causa de se.u cabelo

escuro e sua tendência para 'se vestir de. '",
preto. A história da Dália Neg�a 'é"
contada através de uma série de'
Flashbacks com �atos fornecidospelas
investigações do Sargento Harry
Hansen que tentá descobrir Qúíl:,Úpe, �

de garota Elizabeth era e que a lévo!:�� >,
serassassinada, .: .:

20:00 - Fantástico
22:00 - Premiere 78

Desafio a Segurança
OO:OÓ - Festival de Sucessos

.

A Dalia Negra

CULTURA-6
09:00 - Rex Humbert
10:00 - Caravana
10:50 - 'O Mundo Indomável
11:15 - JEC Ouro
11:30 - Silvio Santos
20:00 - Flávio Cavalcanti
23:00 - Cinerama - 78

A Corrida da Fortuna
01:00 - Judd

, Premiére 78 - 22:00
.Desafio à Segurança
Nacionalidade: Americana;
ano de produção 1974;
Direção: Jack Starrett; Elenco:
Stacy Keach, K;f��Hic"Forest, Margo>k' '

Kidder, Te�r
.
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Danny Miller,
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NO CINEMA---.......

O-Trapalhão na Ilha do Tesouro - Com Renato Aragão,
Dedé Santa'na. Às l4hs, no CINE CECOMTUR. Censura
livre.

,

O SalãoKitty - Com Helmutt Berger, lngrid Thulim. As 16,
19h45min e 2lh45min,no CINE CECOMTUR. Censura 18
anos.

A Cruz de Ferro - Com' Maximiliano Schell, Senta Berger,
James Coburn. Às 14, 16, 19h45min e 2lh45min, no CINE
SÃO JOSÉ. Censura 18 anos.

.

,

Comboio - Com Kris Kristhopherson, Ali MacGraw. As

14, 16,20 e 22hs, no CINE CORAL. Censura 16 anos.

Simbad - O Marujo Trapalhão - Com Renato Aragão,
Dedé Santa'na. Às IOhs, no CINE RITZ. Censura livre.
A Maldição das Aranhas - Com William Shanter, Tiffany
Bolling. Às 16, 2lh45min, no CINE RITZ, Censura 16 anos.
Sete Noites no Japão e O BoxeadorChinês de um Braço.
Às 14 e 20hs, no CINE ROXY. Censura 18 anos.

· "Crease" - Nos Tempos da Brilhantina - Com John Tra­
volta, Olivia Newton John, Às 14, 16, 19h30min e

2lh30min, no CINE JALISCO. Censura 14 anos.

Símbad - O Marujo Trapalhâo - Com Renato Aragão,
Dedé Santa'na. Às l4hs, no CINE GLÓRIA, Censura livre.
Gator o Implacável e A Fêmea de Bruce Lee. Às 16 e

20hs, nó CINE GLÓRIA. Censura 18 anos.
Um Marido Contagiante - Com Milton Moraes, Maria
Cláudia. Às 17 e 20h, no CINE RAJÁ. Censura J'6 anos.

Blumenau.

"Na Trilha da Morte" - Com Yul Brynner e Martin Balsan.
'Às 16 19 e 21hs no CINE MOGK. Censura 18 anos.

Aero�orto 77 - Com Jack Lemmon. Às 14, 16, 19 e 2lhs, no
CINE BLUMENAU. Censura 14 anos,
Piranha - Com Bradford DiIlman. As 16, 19 e 2lhs, no

CINE BUSCH. Censura 16 anos. "O Homem Índio Sobrevi- Paraná e Rio Grande do Sul
vente do Sul" - uma antropo-

.

que nos últimos 50 anos têm

logia visual da miséria - é o visitado as populações indí-
.' novo livro do professor e an- genas da região sul.
- ,_ �'t'ropóIugó Sil�io Coelho dos No contexto do Brasil pre-

Santos que será lançado no sente, onde o índio aparece no
próximo dia cinco na Feira do noticiário da imprensa mais
-:Livro, em Porto Alegre. O uma vez ameaçado por medi­
autor cedeu os direitos auto- das governamentais, o livro
rais para a Assoiciação. Ná- em questão, assinala Sílvio
cional de Apoio ao lndio-que Coelho, "é um alerta que de­
deverá aplicar os recursos au- verá sensibilizar todos aqueles
feridos em favor da causa da que têm condições de reco-

libertação dos índios no Sul nhecer no outro um pouco de
do país. Segundo Sílvio si mesmo".
Coelho, o seu' quarto livro Informou o coordenador
sobre a temática indígena con- do Programa de Pós­
tém uma documentação foto- graduação em Ciências So­
gráfica qt;le foi obtida durante ciais da Ufsc que no sul do

� ç_erG,a: dê�ciQÇo anos.ide pes- país existem cerca. de lü.mil
guisa que o próprio autor já'l índios pertencentes ao grupo
consumiu, estudando a reali- Kaingang (8 mil sobreviventes),
dade indígena no sul do Bra- ao Xokleng (800)" ao

sil. Guarani (1200) e ao Xetá
.

, Esclarece o antropólogo da (apenas seis sobreviventes). o
Ufsc que esse documento fo- grupo Xetá foi extinto em

tográfico foi complementado 1958-60 no noroeste do Pa-
_ .pelo Conselho Nacional de raná. Explicou que esses ín­

,.: .,'.. , Pesquisa - CNPQ; e realizado dios, em sua maioria, estão

SOMOS TODOS VE�'
'

.. _Jjunto à Biblioteca Nacional em postos indígenas sujeitos à

CEDORES' Doré5t'
"

Y ':;""'l:l0 .Rio de Janeiro, ao Museu tutela da Fundação Nacional

Jongeward; �B.r.as:il(
,

,'O Índio e à Biblioteca do do Índio - Funai.
312 páginas; Cr$ 29 .màrati, além de aproveitar o TRAGÉDIA DO ÍNDIO
Esta � uma das-ebrà

..

o�f0tográfico de diversos Diz Sílvio Coelho dos San-
completas na área'..d ,!i0S0S das universidades tos que é totalmente favorável
cologia Social, dedica] a do Rió de Janeiro, São Paulo, pela rejeição do projeto unila-especificamente para os
administradores. De ma­

neira geral clara, diagnos­
tica os problema de rela­
cionamento pessoal dentro
das orgarnzações , e ao

mesmo tempo, aponta so­

luções, através da análise
transacional- um modelo
prático e útil para relações
interpessoais nas organi­
zações, basicamente por­
que é fácil de aprender,
fornece efetivamente um

instrumento de comunica­
ção que é prático e de usó',�,
quase imediato, além de
ajudar a resolver os demais
problemas,

Itajaí

Tmtorera c' Com Susan George, Andres Garcia. i\�
20h45min no CINE ITAJAI. CensuraIS anos, .

.

.

Medo sobre a Cidade - Com Charles Denner, Maria Medi .

Às 20h40min, no CINE REX. Censura 14 anos.

Camboriú

· Terror na Profundeza - Com John Them, Maria Gleasse.
Às 20h30min no AUtO CINE. Censura livre.
OsÀbutres- -'Com Stephen Bond. Às 20h30min, no CINE-
��r«A DELATORRE. Censura 14anos.

'

MARKETING BÁ- EXODUS; Leon Uris;
,SICO; E.. Jerorne Record; 606 páginas; Cr$
McCarthy; Zahar; 651 pá" 260,00- Esta é a moderna

,

A"
'

di
- históriado povo judeu, umginas - pnrneirae Iça0'

livro considerado é,pico. Édesta obra, surgida nos Es-
tados Unidos, teve corno

a história do povo que
era de se esperar, uma pro- volta à sua terra após sécu-
cura comovedora. Daí, los de perseguições, sofri-

.

para a segunda edição, foi mentos e angústias de,

um pulo, É importante, até todas as espécies, O autor,
mesmo por isso, que o lei- após dois anos de exausti-

tor a conheça. A metodo- vas pesquisas, entrevistas,
logia apresentada pelo viagens, consultas a inú-

autor tem servido de estí- meras publicações e .con-

rnulo aos estudantes e pro-
tando com a colaboração

I de dezenas de pessoas iden-fessores da matéria. As de-
,

-finições são procuradas tificadas com a causa, con-

I seguiu escrever a históriaconjuntamente com o ei-
de um dos acontecimentostor, proporcionando, >

mais dramáticosdo séculodesta maneira, um conhe-
XX: o nascimento de umacimento generalizado. O

autor é 'professor de mar- nação cercada de inimigos,
keting na Universidade Es- 'conquistada numa luta :

tadual de Michigan. sangrenta que abalou.
mundo. ')1->'

.!>,,(ii,- • !J<

:J:--------------------------------------------------------------------------�

INTRODUÇÃO À FI­
LOSOFIA DA EDU­

CAÇÃO; George �. Knel­
ler; Zahar; 133 pagmas -

Em quinta edição, esta

obra traz num texto ho­

mogêneo e linear, todos os

elementos das grandes cor­
rentes filosóficas existentes
- idealismo, realismo,
pragmatismo, existencia­
lismo e análise - conside­
rados pertinentes para
uma compreensão das teo­

rias educacionais contem­

porâneas e dos métodos de

ensino que estas correntes

foram buscar como subs­

trato teórico. Esta obra

deve interessar a pedago­
gos, professores e outras

pessoas diretamente liga­
das aos problemas 'educa­
cionais do Brasil. Tradu­

ção de Álvaro Cabral.

O DIREITO E A AS­
CENSÃO DO CAPITA­
LISMO; Michael E. Tigar
e Madeleine R, Levy; Za­
har; 325 páginas - Este
livro é uma pesquisa dilin­
getemente elaborada na

investigação minuciosa
sobre o papel histórico
exercido pelo direito e os
homens de leis na con­

quista do poder pela bur­
guesia. Os autores apre­
sentam um estudo didático
das ideologias jurídicas
concorrente e os interesses
donde elas decorreram,
identificando os grupos
políticos cujos conflitos
ideológicos prenunciaram
transformações revolucio­
nárias. Pelas característi­
cas deste estudo, a recepti­
vidade será ótima.

INTRODUÇÃ·. �.;@l-,
COLOGIA;· 'Malltlce
Reuchlin; Zahar; 342 pági­
nas; Cr$ 350,00 - O tra­
balho do professor Reu­
chlin constitui. uma fonte
de consulta .permanente
aos estudantes dos anos

básicos dos tursos de psi­
cologia e, ao mesmo

tempo, uma forma tran­

quila de adquirir os conhe­
cimentos elementares in­
dispensáveis a um poste­
rior aprofundamento do
assunto. O autor se propõe
aqui a dar uma visão,'
ampla e global da psicolo- .

:gia contempor,â,nt;:a<;;dll'h"
'

apanhado de�riâs, é COFl;:,
'

ceitos .rePfesentativº� das
mais divêrsas escolas- e

�end�n9aSt Em suma, 'u7fu.a
inttódução à matéria, cem

. cônh�c,i,lJl�ntos abrangen-
. :"�:S;,::G�.�':: .. c" ":<'''--'.
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FUNDAMENTOS
ANTROPÓLOGOS DA
PSICOTERAPIA; Viktor
E. Frankl; Zahar; 289 pá­
ginas - Este volume con­

siste, 'em sua maior parte,
de duas obras já esgotadas
- "Der unbedingte Mensch
(Metaklinische Vorlesun­
gen) e Homo Patiens (Ver­
such .einer Pathodizee) -
textos de conferências que
o autor nronunciou na Fa­
culdade de Mediciná da
Universidade de Viena, em
1949 e 1950. Valem, sobre­
tudo, como documento
histórico. E nada melhor,
para quem se dedica ao es­

tudo do tema, tomar co­

nhecimento de manifesta­
ções como esta. A tradu­
ção é de Renato Bitten­
court.

ENSAIOS DE OPI­
NIÃO; Paz e Terra; 112
páginas; Cr$ 30,00 - Não
há, no momento, publica­
ção mais oportuna na im­
prensa nacional, na cate­

goria, do que esta; As in­
terpretações mais sensatas
da cena brasileira estão
aqui contidas, através de
pesquisas e textos de Darcy
Ribeiro, Antonio Callado,
Silvano Santiago, Costa
Lima, J. A. Guilhon Al­
buquerque, Edmar Bacha,
l. F. Stone, Roberto Ros­
seJíí.iÜ, '(uÇgi' ;B�lfZini.:: "

Heilbroner e Marx, "En­
saios de Opinião" está à
venda nas bancas de revis­
'tas e jornais. Ou então,
pode ser pedido. direta­
mente à Rua André Caval­
canti, 86, Fátima, Rio de
Janeiro.

OS DOIS GIGAN­
TES: Richard J. Barnet;
Record; 299 páginas; Cr$
105,00 - O autor é funda­
dor e co-diretor do Insti­
tuto de Estudos Políticos,
na cidade de Washington.

· Trabalhou no Centro de
Pesquisas Russas de Har­
vard e no Centro deEstu­
dos Internacionais 'de
Princeton. Durante o go­
verno Kennedy, serviu
como conselheiro do De­
partamento de Estado e da

Agência de Controle de
Armas e Desarmamento, e
foi também consultor do
Departamento de Estado.
Com estes atributos, Bar­
net se propõe a uma análise
global do (comportamento
das duas super-potências
mundiais na atual reali­
dade do mundo,

CONDOMÍNIO DE
LUXO; John D. MacDo­
nald; Record; 464 páginas;
Cr$ 200,00-Esta é a histó­
ria de especulação imobi­
liária que toma conta das
mais elegantes estações de
veraneio dos Estados Uni­
dos, com a construção de
edifícios de alto luxo sobre
frágeis fundações e com

material de' segunda cate­

goria. Lá, como cá, a espe­
culação não tem limites. E
o romance' elaborado por
MacDonald é uma denún­
cia singular. Os fatos são
chocantes e a conscientiza­
ção popular ainda não

atingiu o ponto necessário
para impedir os assaltos
praticados impunente­
mente pelos capitães do
cha.mado turismo,

Sílvio Coelho dos Santos
lançará dia 5 seu livro

sobre comunidades indígenas

O Grupo Xetá, do Noroeste do Paraná, hoje está extinto.

teral de emancipação do ín­
dio, quando, neste país, for­
ças cada vez mais poderosas
clamam pelo fim da exceção,
do arbítrio e dó autorita­
rismo. Assegura que a tragé­
dia do homem índio é viven­
ciada por cerca de 200 mil in­
divíduos. Tragédia que agora
deseja-se transformar em et­

nocídio, através da implanta­
ção de projeto de Decreto que
tornará o índio, não-índio,
"Ou seja, que tornará o índio
cidadão pleno , deste páis,
incorporando-Q ..

pelo menos a outros 60 milh­
ões de pessoas que têm padrão
de vida miserável, decorrente
dos baixos-salários que conse­
gue auferir. Acentua ele que é
preciso pensar sobre o que efe­
tivamente há como motivação
para o esforço que se está rea­

lizando no âmbito oficial para
.implantar o malfadado e ino-

portuno projeto de emancipa-
- I

çao,

- Sabemos que o projeto
de emancipação em nada con­
tribue para o indigenismo que
efetivamente desejamos, nem

tão pouco trará vantagens
reais para os índios Somos,
portanto, pela sua rejeição,

Caso

de Indio em
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Liberdade e Consciência
Tanto na vida 'politica

como fora dela somos às

vezes surpreendidos por
colocações que são apro­
veitadas, bem ou mal, para
uma promoção pessoal ou
'coletiva, que, no fundo,
representa nada mais que a

necessidade egoística' do
homem em relação a seus

semelhantes.
Devemos estar mais ou

menos na situação daque­
les que se vêem de repente
no front, contra sua von­

tade e liberdade, mas

sendo inexoravelmente le­
vados

.

a destruir para não

serem destruídos - o que,
no final das contas, não

passa de uma ilusão.

E ninguém, consegue
manter-se em equilíbrio
nest� corda que já come­

çou a desgastar.
Estou' pensando espe­

cialmente em certos co­

mentários surgidos, por
ocasião das últimas elei­

ções, com respeito ao pre­
feito eleito para a cidade de

.

Itajaí, ou melhor, de um

suposto pronunciamento
seu. Não foram elogios
desses que a imprensa tão

prodigamente sabe dirigir,
reproduzindo o pensa­
mento de uns e outros.

Todos lembramos as rea-

r ções que tal fato desper­
tou. Embora não me tenha
como aproveitador de
cenas bizarras ou de' "ou­
vidos de passagem" para
provocar animosidade ge­
ral, devo dizer franca­
mente que o suposto pro-

nunciamento me chocou,
A bem da verdade, se de

repente acreditamos (inge­
nuamente?) em algo que nos
chega sem que se possa,
imediatamente, rotular de
inverossímil, de que pode­
ríamos nos incriminar?

Assim, representante que
terei sido de um bom nú­
mero de cidadãos sentindo
o mesmo choque:-n-a da
mais
fiz que expressar esse pen­
samento - feliz ou infe­
lizmente,

Ora, quem pode advi­
nhar de que as malhas são
for- ,

jadas as pequena intrigas
do dia-a-dia"!

Vejo-me, portanto, de al­
.guma maneira, encurra­

lado, observando como me

analisam aqueles para quem
a verdade tinha outra face.
Mentiras e boatos apare­
cem por aí como formigas
de

,_

� .verão , todos sabem. E

agora, pergunto-me, E

vejo-me obrigado, não por
outros, mas por mim

mesmo - é. uma imposi­
ção que faço ao meu senso

de justiça - a refletir (pelo
menos isso) sobre o que te­

riam dito e sobre o que eu

. teria dito - ou melhor,
disse, Disse, de fato, A
bem da verdade, porém,
gue aqui não e evidente no
sentido de precisão do

fato, cabe-me pensar na

possibilidade de o Senhor
prefeito de Itajaí não ter

proferido 'aquelas palavras

ALUGA-SE - APTOS.
1,°) Apto. c/3 quartos - Trindade - Mais cozinha. BWC, vaga
de garagem, Aluguel: Cr$ 4.300,00. _

2.°) Apto c/2 quartos - Centro - Mais living, cozinha, área de
serviço, dep. de empregada, BWC e garagem. Aluguel: Cr$
5.850,00.
3.°) Apto. c/3 quartos (1 suite) Baía Norte - living, sala de
jantar, sacada, copa-cozinha, BWC clbanheira e arm, c/3

portas, ampla área de serviço, dep. de empregada, aque­
cedor central, interfone e garagem. Aluguel: Cr$ 8.0PO,00.

EXCELENTE
OPORTUNIDADE

SOMENTE 5 UNIDADES - PEQUENA ENTRADA
- SALDO EM 25 ANOS - ENTREGA IMEDIATA­
TRATAR: 22-7580

classificadas por mim de
"infelizes" da parte de al­

guém com formação uni­

versitária. Realmente,
houve um desmentido com

relação a tal atitude.

Ocorre-me �ue, sem levar

isto em consideração, po­
derei eu mesmo ser levado à

acusação de agressivo.
, Penso na defesa do povo,
que - repetindo o que
disse naquela ocasião -

"não pode ser menospre­
zado nem com palavras
nem com atos indignos e in­

justos" .. J-

Ora, !e o fato é que o

Senhor Prefeito de Itajaí
não fez a declaração de que
o acusaram, se houve dis­

torção e mal-entendido, se
houve má fé da gente que ,q
cercava, se predominou
aquele sentimento arrai­

gado de defesa pessoal, se

os grupos oponentes esta­

vam "filtrando" as infor-
I

.:
mações a seu bel-prazer,
então basta, a quem vê
nisso a verdade verda­

deira, dizer-se que minha
crítica, em termos indivi­

duais, fica invalidada, e fe­
char os olhos às minhas

considerações. E ninguém
terá sido atingido. Aliás,
qualquer de nós está su­

jeito a esse tipo de "ata­

que"; a palavra é uma arma

de dois gumes, que pode
ser orientada diversa­

mente, com intencionali­

dade, tanto por quem dis­
corre como por. quem
ouve. Como escapar a

todos os perigos da comu­

nicação quando, mesmo

em comunhão ideológica,
estamos de alguma forma

oprimidos pelas tensões in-
'o' ternas e externas? \

Deixemos, pois, que os

próximos acontecimentos

sejam também os próxi­
mos anunciadores do que
é, do que existe. Nada im­
pede, porém, 'que a minha

apreciação do' problema,
em termos genéricos, seja'
tomada em consideração.
Nada autoriza a crer, por
outro lado, que o Senhor
Prefeito tenha ficado des­

prestigiado por minha crí­

tica, franca e honesta,
dado que não houve calú­
nia. Por que as palavras de
'um indivíduo, que tem a

liberdade de a elas recor­

rer, seriam tão malévolas,
se, de fato, não correspon­
dem a uma situação verifi­
cada? Valha a consciência
de cada um e a consciência

, da coletividade ...
Há um outro fato, ine­

gável - o povo nem

sempre tem sido respeitado
e valorizado.

MENDES DE CAMPOS

"LAYA-S� CARPETE NO lOCAL
'Deixando-seu carpete limpinho sem precisar sair de casa.'
Reformas de estofados em tecidos e curvlm, faz-se corti­
nas todos os tipos, lava-se cortinas e refaz as barras temos
gr,ande mostruários de tecidos para cortinas e estofados.
Atende todo Estado. Orçamentos 22-6322 ê 44-4645 - R:
São Cri�t6vão. 650.

'

.TAPEÇARIA BRASIL

ORA. MOEMA DESJARDINS

Empresa e'Pessoa (Final)
,

"É chegada a hora de abrir
os olhos para Dinâmica Motivacional.

Se os cargos e as funções fossem preenchidas por
pessoas com a motivação' adequada, a empresa teria sucesso e os indivíduos

derivariam mais satisfação de seu trabalh", Erich Bemni.

Até aqui abordamos: Introdução, Es­
trutura da Empresa, Sujeição e Auto­
ridade e Xadres da Responsabilidade.
Encerramos a série descrevendo: Ta­
manho dos Grupos, Mudar a Em­

presa sensibilizando pessoas e o Pro­
cesso de Desenvolvimento Organiza­
cional como instrumento do treino
pra mudança.

'

Todos os segmentos de quaisquer
empresa são estruturados da
mesma maneira?
O conjunto deproblemas humanos de­
riva do grande número de pessoas
cujas atividades precisam ser coorde­
nadas nas empresas modernas. Os

grandes grupos são mais difíceis de
sistematizar e controlar do que os pe­
quenos. Os primeiros, com efeito, di­
ferem dos segundos em espécie e grau.
A medida que a empresa se desen­
volve, alguns princípios que lhe nor­

teara a 'constituição deixam de ser

aplicáveis.
O tamanho, portanto, continua a

gerar inúmeros problemas humanos,
individuais. Seu aumento cresce à dis­
tância que separa cada homem das pes-
soas que influem no seu destino orga­
nizacional, Se bem que o caminho que
ele segue depende dos superiores ime­
diatos. As decisões que transcendem o

superior imediato impõem limites à
velocidade e a direção de seusmovimen­
tos. A comunicação direta com esses

distantes tomadores de .decisôes é

quase impossível. Aumenta o anoni­
mato do subordinado, como também
o destino que o espera. O tamanho

separa as pessoas do. mesmo nível.
Nesse ponto torna-se mais difíceis as
oportunidades de uma visão de con­

junto de toda' a operação. Quando
pessoas interligadas em suas atividades
não se conhecem, as percepções que
têm uma da outra podem vir a

distorcer-se perigosamente. Aumen-
.

tando a complexidade da comunica­
Çá0, aumenta a probabjlidade.da in­
formação incorreta. A 'medida que
crescê o número de pessoas entre o

tomador de decisões cresce a probabi­
lidade de erro. Aqui as pessoas se sen­

tem frustradas e irritadas quando en­

contram dificuldade no envio ou' na
recepção de informações. Reconhe­
cendo essas dificuldades) a direção ten­

tará compensá-las a passagem de
,maior quantidade de informações
através dos canais. Exigirá relatórios
mais amiudados, determinará mode­
los e empenhar-se-á em distribuir
maior número de informações a um

número maior de pessoas. Mas, con-

quanto possa atenuar o problema,
essas medidas criam dificuldades adi­
cionais. Como da própria estrutura

resultam longas e emaranhandas li­
nhas de comunicação, a única solu­
ção parece residir na Mudança da Es­
trutura. (Algumas redes de comunica­
ção, por exemplo, são peculiares aos

grupos pequenos, Não se aplicam ao

grupo de dez pessoas e muito menos

de cem. Para um grupo de cinco pes­
soas, são possíveis dez canais de co­

municação; quando o número de pes­
soas aumenta para dez, abrem-se qua­
renta e cinco; mas quando o número

perfaz uma centena, a possibilidade é
de 4.950 canais).

.

Transformar as Empresas Mu­
dlmdo as Pessoas
Se os problemas que arrolamos são

alguns dos mais significativos em rela­
ção ao pessoal, tanto a eficácia quanto
ao desenvolvimento humano da em­

presa, o que é que se pode fazer a.

respeito, deles?
Tempos atrás uma das soluções era o

castigo e a ameaça: depois, experi­
mentamos incentivos individuais.
Depois, ainda, tentamos manter as

pessoas na linha por meios manipulati­
vos. Em todos esses casos, só nos ocu­

pávamos delas depois de haver estabe­
lecido uma estrutura. O problema

. consistia em fazer que as pessoas tra­
balhassem dentro da estrutura. Hoje,
outra idéia foi amplamente difundida:
a de que a estrutura deve vir depois
das pessoas.

.

Se pudermos desenvolver primeiro
um grupo sólido, leal, trabalhador,
em cujo interior flua uma comunica­

ção válida, disso se seguirá a estrutura

apropriada.
Desenvolvimento Organizacional
-(0.0.)
Hodiernamente a maioria das pesqui­
sas e aplicações centralizam-se em

torno do enfoque que dá primazia às

pessoas e, Consultorias Especializa­
das, desenvolvem amplo conjunto de

técnicas, destinadas à modificar em-'
presas modificando pessoas. O pacote
de idéias recebeu o nome de Desen­
volvimento Organizacional, que do

ponto de vista operacional, refere-se a

um plano de desenvolvimento da em-

presa que emerge do treino de sensibi­
lidade. No Brasil, final da década de
1960 quando começaram esses �pos
eram formados sem planejamento'
prévio e incluíam pessoas de muitas

empresas diferentes. Após a conclu­
são do encontro nunca mais se encon­
travam. O dilema dessas pessoa estava
na tentativa de adaptá-lo na própria
einpresa. Ela o recebia como um mís­
tico falando numa língua incompatí­
vel que feria o ótimo social então vi­

gente. O fracasso foi generalizado. O
passo seguinte foi levar o grupo para
dentro da empresa, de modo que mui­
tos membros pudessem
desenvolverem-se juntos. E o passo
depois desse consistiu em seguir o

treinamento de sensiblidade, de modo,
que muitos problemas da empresa
fossem analizados por equipes per­
manentes, treinadas e desenvolvidas

pelos métodos dos grupos de intera-­
ção. Com esse movimento deu-se
também eníase ao realismo e uma

,

maior abrangência - participativa das

pessoas. O Desenvolvimento Organi­
zacional produz o grupo aberto mais
livre em suas relações interpessoais e

mais compreensivo em seus proble-
, mas intergrupais. E o instrumento
central para mudança da empresa,
que invade e suplanta grande parte da
estrutura tradicional. Evidenciamos o
Desenvolvimento Organizacional por
duas razões: (I) porque se tornou um

denominador comum entre a maioria
das pessoas competentes, os pesqui­
sadoresde relações humanas e os pro­
fissionais interessados em provocar
mudança da empresa, (2) porque o

0.0., mais do que a sua diferencia­
ção, representa um claro confronto
com os enfoques estruturais tradicio­
nais, tão profundamente baseados
numa hierarquia diferenciada de Au­
toridade .

Bibliografia
1. Likert, R. A Organízaçãe Humana
2. Beckhard, R. Desenvolvimento Or­
ganizacional -

ESTRATÉGIA E MODELOS
3. Marrow, A. Gerência Participativa

'

4. Tan nenbaum, A. Psicologia Social
e o Mundo das Organizações.

Ady ,Vieira Filho
, .t _.F

Economista - consultor do Centro
de Assistência Gerencial - CEJ\GjSC -

e membro da Associação Brasileira
.de Desenvolvimento e Treinamento

- regional de Santa Catarina.

A maior parte das pessoas pensa
que é boa ouvinte, da. mesma forma'
que pensa que tem senso de humor.

Mas, na verdade, ouvir é a habilidade
mais negligenciada em comunicações.
"O problema não é ,O de conseguir-se
que os homens falem. O problema é o
de conseguir-se que líderes 'ouçam",
A grande ,ma�bl'i�< dós 'admirlÍ�tr�­

dores dispende à'maior parte de cada
'

dia de trabalho tentando comunicar­
se com outros. E cerca da metade do

tempo é gasto em ouvir.

Pesquisas têm mostrado que o indi­
víduo comum, mesmo quando ten- .

tando ouvir, absorve apenas a "metade
do que ouve, Essa falha de compreen­
são causa tremenda perda de teinpo e

oportunidades. Ouvir pela metade é
como acelerar o motor de um auto­

móvel em ponto morto: Gasta gasolina,
mas não chega a lugar algum.

•

Você sabe,ouvir?
. Felizmente, ouvir pode ser apren­
dido. ,-0 .sueesso em administração_o· \'.

gira em- torno da habilidade de resol-
ver problemas e obter resultados. No

que se refere aos problemas, a maior
parte deles (leve ser-resolvida com pes­
soas, muito frequentemente pessoas

, que têm pontos de vista altamente in­
.

dividuais, Ao trabalhar-se com pes­
.

soas, nenhum instrumento se rivaliza

.

ao ouvir hábil e simpático.
Theodore PurceJl, da Universidade

de Loyola, que dirigiu um estudo de
dezoito meses sobre as atitudes de

empregados da empresa Swift, escre-
, ,

veu que "de. todas as fontes de infor­

maçôes..pelas quais. um SUPervisor
pode .w.ir, a' conhecer e com precisão
avaliar as personalidades das pessoas

:.\ .

em seu departamento, a mais impor­
tante e ouvir o empregado indlvi­

.

dualmente. Os trabalhadores-dã'Swíft
disseram de supervisores bem sueedí­

d?s que "Ele ouve" ou "A gente pode
falarCom ele". Um outro trabalhador,
amargurado, disse de um, outro su­

per,-;!§or: "Ele sabe tudo. Mas ele não
sabe é nadá! Ele diz: Por que você não
me conta? Mas se eu tento começar,
éle não me deixa falar".

. A: exortação. para ouvirmos não é

nova .. Há séculos, do Velho Testa­
mento, diz-se 'para os homens: "Têm
ouvidos, mas não ouvem".
O que é novo é a.crescerire compren­

são que 'ouvir não é somente uma vir­

tude inata, mas uma habilidade defí­
nida que pode e deve ser aprendida:

VENDE-SE CASAS
1.0) Santa Mônica; 176 m2 - 4 quartos (1 suite}, living, sala
de jantar, cozinha, dep. de empregada, garagem p/3 car­

ros, churrasqueira, aquecedor, carpet - Cr$ 930.000,00.
2.°) Santa Mônica c/3 quartos. (1 suite), living, sala de

jantar, BWC cozinha, área de serviço, dep. de empregada,
churrasqueira com mais área livre lajotada - Cr$
1.050,000,00 (possui financiamento)
3.°) Trindade -168 m2 - c/3 quartos (1 suite) amplo living,
sala de TV, cozinha (kitchen) completa, dep. de empre­
gada, área de serviço, churrasqueira, lareira, estante, car­
pet - Cr$ 1.300.000,00 cl fi nanciamento Cr$ 776.000.00.
TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA., Av. Othon Gama

D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - loja 04 - Fones: 22-3537 e

22-6551 - CRECI n.O 58.

. GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Co­
merciai Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe
Schmidt, 21 - 6.° andar, conjuntos 603 e 605 -

telefone: 22.0471.

NÓS'
COBRAMOS!

Qualquer espécie de
dívida em qualquer
parte do País (Che­
ques, Promissórias,
duplicatas, aluguéis,
etc .. ) Não recebemos
nenhum tipo de taxa
antes de efetuarmos o .

serviço contratado,

Natalna Linearé

má]LiNEAR MÓVEl$i$.Ai Y

Os,móveis que você deve ter.
Rua Vidal Ramos, 26· Fone 22.6100
Florianópolis.Se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Concerto no dia 9 de dezembro
comemora Centenário
de Dom Joaquim Uma noite no Fifty-four

com, a Vera Rosa vestida à caráter
de Janeiro, sob a regência de
Francisco Mignone, em

1957, e é pela primeira vez

apresentada em Santa Cata­
rina. Sua orquestração, cu­
riosa (sem violinos!), foi
adaptada para a nossa Or­
questra -de Câmara, com­

posta só de cordas, pelo re­

gente do Coral, Pe. Ney Bra­
sil Pereira, Sua "premiêre"

. entrenós, ainda com acom­

panhamento só de órgão,
deu-se estes dias, por- oca­
sião 'da festa de Santa Cata­
rina, na Missa comemora­

tivade25-ll,às 18,30horas,
na Catedral Metropolitana.
O Gradual de Natal "Dies

sanctificatus", composto em

1793, quando José Mauricio
tinha apenas 26 anos de'
idade, é apresentado inte­
gralmente, com a orquestra­
ção original do Autor (para
orquestra de cordas), e tem o

destaque notável de ter aqui
em Florianópolis a sua pri­
meira execução mundial I

após sua recuperação nos

arquivos do Rio de Janeiro,
185 anos após sua composi­
ção:
O Coral Santa Cecília e a

Orquestra de Câmara se or­

gulham de poder colaborar
assim para adivulgação da
música nacional, com a

apresentação destas obras
notáveis do grande composi­
tor brasileiro.

No próximo �ia 9 do cor­

rente sábado, as 20,00 ho­

ras �a Catedral Metropoli­
tan'a, () CORAL SANTA
CEciLIA e � OR­

QUESTRA DE CAMARA
DE FLORIANÓPOLIS

, apresentarão um cO,ncertol
especial, comemorauvo do
10 Centenário de Nasci­
mento de DOM JOAQUIM
IDOMINGUES DE OLI­
VEIRA, primeiro Arcebispo
d_est�_Qlpigtl_._._

queria dizer, respondia aos sorrisos e gargalha­
das. Daqui a pouco, quando ela menos espe­
rava, eis que o cara pede-lhe desculpas, diz
qualquer coisa que falava em "boy friend" e o

alemão dá-lhe as costas e passa a dançar de rosto
colado com um outro, ela ficou sabendo mais

tarde, era o seu namorado .. ,

.

Chegando de Nova Iorque onde passou dois
delirantes meses pra lá de incríveis, a Vera Rosa,
uma das sete irmãs do cantante compositante
Luiz Henrique que dispensa apresentações;

E entre as coisas que ela mais conta, consta uma

noite no tal do Studio 54 que, por sinal, não é
essas facilidades pra se adentrar - pelo contrá­
rio. Lá pelas tantas de todas as sextas, o dia
quente do famoso pedaço, a Vera, munida de
companhia, se aventurava ao 54, porém sempre
infrutiferamente. Até que pela quinta ou sexta

vez, já cansada e desanimada, na porta da disco­
teca estava ela à caráter, vestida com trajei!inho
de camponesa do vale com arrenfJe de baiana,
qu_ando, oh maravilha, viu-se unjida pelo salva-
dor pelo dedo do porteiro (porteiro de boate, hoje,
é
das nguras mais respeitadas do mundo), que
seleciona quem deve entrar. (Lá o anônimo é
escolhido na porta, no meio de uma multidão
normalmente fantasiada).

Porém o mais inesperado estava por acontecer.
Eis que surge. daqui a oouco na pista, nada

-menos 00 que uma escandalosa e

ensacada mulher. que, logo aos primei­
ros acordes, absolutamente barbeada; a Vera de
imediato notou, depe-se fi­
cando apenas de cinturita ii modaantiga, sem
qualquer calcinha, o que dizer despencado su­

tiã ... Como a cinturita restringia-lhe os rebola­
dos, ela se fez de rogada e igualmente despe­
se da própria, ficando nua em pelo. A Vera,
ilhôa que é, arregalou bem arregalado seus olhi­
nhos 'de chinesa e, com ar apalermado, olhou
pros lados pra sacar reações. Qual nada: só ela
estava espantada, sem saber se continuava es­

piando ou encarava com naturalidade. Resol­
vendo ficar na sua.

Do Concerto constará
uma primeira parte a cargo
do Coral que interpretará
peças corais de L. de Rillé
(Os Mártires de Roma), e de
L. Van Beethoven (Ode à

. Alegria-final da IXa Sinfo­
. nia. - solo e coro). A se­

gunda parte estará a cargo
da orquestra que interpre­
tará "Berceuse" de Wolkoff •
(da Orquestra Armorial do
Recife) e o famoso (Adagio"
de T.Albinoni. A terceira
parte, a, cargo do Coral e

Orquestra reunidos, cons­

tará do "Laudate Domi­
num" de Mozart (com solo),
e da MISSA PASTORIL
(com solos) e DIES SANC­
TIFlCATUS (gradual de
Natal), do Pe. José Mauri­
cio.
Ressaltamos justificada­

mente a apresentação das
obras do Pe. José Mauricio

Coral Santa Cecília da Catedral Metropolitana
um dos mais aplaudidos no CICLO CORAL-em maioúltimo. E ela, saltitante, entrou louca de vontade de

brilhar sob os alucinantes e coloridos jogos de
luzes, dos mais sofisticados (imaginem a ilumi­
nação do Studio!), entre pessoas absolutamente
loucas e à vontade (se bem que à vontade mesmo

fica-se no sub-solo, onde fungantes narinas
arvoram-se ao delírio), aprontando mil e uma,
como se estivessem na intimidade de suas casas.

Nunes Garcia (I767�1&30), o
grande compositor sacro

nacíonal da época de transi-

.Cléofe Person de Mattos,
cuja presença aliás aguar­
damos neste concerto.
A MISSA PASTORIL

para a noite de Natal (este é
seu título completo), com­

posta em '1811 , encanta pela
singela beleza do tema pas­
toril do Kyrie, que volta de­

. pois no Glória e no Agnus
Dei. ma foi gravada no Rio

râneos Haydn e Mozart. Sua
.

obra. em boa parte feliz­
mente conservada nos ar­

quivos da Catedral do Rio
(ah! os nossos inexistentes
arquivos musicais!), vem

sendo pacientemente recu-

Foi aí que ela se lembrou que estava em Nova
Iorque, que a preconceituosa Florianópolis, na­
quela altura dos acontecimentos sequer pintava
nos mapas, e rebolados para que te quero: e ao

som do oogie-boogie, atacou com passos de
samba, fez uma salada musical tal que todos .

tiveram que abrir espaço e deixaram a pudica
ilhôa vestida de camponesa do Vale com baba­
dos de baiana, se requebrar. E nesta noite, até
que enfim, uma f1orianopolitana, talvez a pri­
meira, brilhou "fifty-four".

ção entre o Brasil-Colônia e

'o.]JrasiJ-Império, músico,
notável que, sem ter saído de
sua cidade natal, o Rio de
Janeiro de então, compunha
com técnica semelhante à
dos seus famosos contempo-

*

Nem bem entrou e logo caiu nas graças de um

. espadaúdo alemão que ficou de incompreendidos
gracejos com a catarina aqui que, diante de tan­
tas palavras que ela não entendia bem o que

perada pela regente da As­
sociação de Canto Coral do
Rio de Janeiro, Professora

A Orquestra do Projeto'Espirai
foi a grande surpresa de 1978

� _ � .. _ _

_

_

I

Coral tem nova

Diretoria
Dois delicados e educados rapa­
zes de riso fácil e cantada mais
ainda estão querendo formar
sociedade com vistas a uma dis­
coteca local cujo nome, em ho­
menagem a disco-novela que as­
sistem iodos os dias às 8 da noite
via Globo, se chamaria nada
menos do qué"Dei Sim, Gay" ...

•

O Coral Santa Cecília da Catedral

Metropolitana de Florianópolis realizou
Assembléia Geral Ordinária "no
dia 11 de novembro último,

oportunidade em que elegeu sua nova
,

Diretoria para
o exercício de 1979, ficando

assim constituída:
José Darci Pereira
Soares - Presidente,

Estanislau José Kammers - Vice

Presidente, Maria Inês Clasen _ I a

'secretária. João Celso da Silva - 10 tesoureiro,
Janete Terezinha da Rosa - 2a tesoureiro,

João. Salvador Bonatelli � Orador
e Maria Regina

da Conceição - Almoxarife.

Aliás, taí uma discoteca desti­
nada ao sucesso: frequência é'o
que não faltaria.,. '

Aquela mocinha _que morreu alo­
gada na tarde d'antes d'ontem,
vítima clã- traiçoeira .Joaquina, -

teria muito mais condições de
sobrevivência se a famosa "ope­
ração veraneio" já estivesse em
cartaz - o que só acontecerá a

partir do dia 15.
.

Naquele beira-marino terreno baldio entre os finos edifícios Monte 'Libano e

Bahia Blanca, desencarrilhou, há tempos, um vagão proveniente de não
identificado trem,com vistas, na época comentava-se, a original barzinho que
anunciava-se novueiro:Aliás, salva-vidas nas mais movi­

mentadas praias da Ilha inde­
pendem da temporada de verão:
pintou sol quente e movimento
praieiro, e os próprios obrigato­
riamente deveriam por lá pin­
tar.

Só que até hoje o bar não aconteceu e o local, por se apresentar abandonado,
virou antro de tudo quanto é tipo de desocupados que, inclusive, pernoitam
no vagão pra intranquilidade das fa�ílias vizinhas.

E por uma dessas coincidências do destino, os assaltos se sucedem aos mais
diversos carros que ali pela noite estacionam, alguns até mais de: vez por
'Semana, enquanto os vigias dos préd�os dormem a sono fundo.

De duas. uma: ou abrem de imediato o bar, ou reponham o vagão na linha.

. E possível um concerto

cujos executantes tenhF 6
anos de idade ou pouco,
mais? Sim. Aconteceu na úl­
tima quarta-feira no Edu­
candário 25 de Novembro.

Na platéia estavam pro­
tessores de música, mestres e

menores da FUCABEM,
além de pessoas da comuni­
dade local, todos a prestigiar
o evento.
No palco, um grupo de

flautas, depois o Coral
"Gente Miúda" e finalmente
a Orquestra de Cordas do
Projeto Espiral que consti­
tuía a grande surpresa da
tarde. Eis que; de repente,

desfiando a singela melodia
'sobre ritmo seguro dos Bai­
xos. Ao final, a ovação fre­
nética. É necessário repetir
toda a peça, pois assim a pla-
téia o exige. .

Este concerto mirim- será
lembrado para nós outros'
corno marco histórico,
desde que o Projeto Espiral'
tenha garantida sua conti­
nuidade, mas para estes pe­
quenos foi a abertura de um

mundo jamais imaginado, a
cujo chamamen to corres­

ponde os anseios humanos
de belezae perfeição.

fez-se total silêncio para
emergir a"profunda voz dos
contrabaixos e violoncellos
secundados pelas violas e

violinos em "pizzicato". Os
pequenos mal alcançaram o

I

pescoço dos violinos em ta­
manho 1/2. Com que or-.
gulho empunham seus ins­
trumentos: Os olhinhos
atentos buscam os gestos do
Regente. Segue-se o tema da
conhecida peça folclórica A
RATOEIRA num feliz ar­

ranjo do professor Carlos
Alberto Angeoletti Vieira.

Deixe Camb()riú para os
gaúChos.\/enha oossar
uns dias no Hotel Serrano
em Gr-:amada Faça sua reserva

II •
com antecedência

.•Rua Costa e Silva, 1112 - Gramado - 95.670- RS
.

Fones para reservas:

000 e542 - 861332 - Gramado
.

.

0000512-322146 - Porto Alegre
Hotel Serrano em Gramado:"

.

8 o Brasil que você ainda não viú. HOTHSERRAJ\O

•
Todos os dias pela manhã, um senhor pra lá de insuspeito, morador
da beira do Largo São Sebastião, munido de transbordantes sacolas
de lixo, atravessa a praça dos Namorados ali em frente, e, mui
corridinho que é pra não ser visto, vai até a borda, da Beira-Mar,
onde despeja todo o poluente conteúdo que segue em frente levado
pela maré,

Pra se chegar aos ladrões de ele­
trodomésticos que proliferam
nesta cidade desprotegida,
tem-se, antes, que descobrir o

receptor, tão ou mais criminoso
do que aqueles que vivem de in­
vadir casas alheias.

.

Quando o lixo em sua casa é muito, a operação é efetuada mais de
vez ao dia, sem que qualquermedida saneadora reaja em contrário.

Us arcos dos violinos desli­
zam com precisão uniforme, (Adernar Cassol)

'.Curso livre de música
encerra. atividade'

com audicão dos alunos'
.

'"

Pra vocês terem rápida idéia
desse tipo. de "comércio" em

Florianópolis, basta dizer que o
movimento de vendas, em lojas
especializadas, há algum tempo
vem demonstrando acentuada
queda de procura ..

.*

O único telefone da Barra da Lagoa, double de orelhão com moe­

deiro, está quebrado há. uns bon; dias,
Agora, a culpa não é da -relesc não, mas sim do pessoal da Barra que
não sabe utilizá-lo, enfiando-lhe sempre, além das moedas pra lá de
necessárias, cobras e lagartos. Assim sendo, até que é da Telesc
mesmo a culpa Pelo telefone estragado: que não soube ensinar ao
pessoal local como é que o próprio deve ser acionado.

•

Imaginem o que não tem de
gente comprando aparelhos ele­
trodomésticos que um dia

. foram nossos pela. metade do
preço do legalmente transado
em lojas do gênero.

pretando CANTIGA' de Os­

yaldo de Souza; Dey Cabral
Soares, com SE VOCI: SOU­
BESSE de Calazrns; Luciana
Santaella, executando CASA
DE CABOCLO de Heckel Ta­
vares; Rogério Henrique Hilde­
brand da Silva, com AZULÃO
de Heckel Tavares; Ner ilda
Mafra de Maia, MARINGÁ de
Joubert de Carvalho; Maria de
Lourdes Campos Elias, com o

CANTO DA SAUDADE de
Alberto Costa; Maria Ernestina

Campos Ribeiro, com a CAN­
çÁO DA GUITARRA de Mar­
celo Tupínambá; e· finalmente
Rute Ferreira Gebler e o tenor

Luiz Carlos Laus de Souza
(Tibi), interpretando dois tre­
chos da famosa ópera "LA BO­
HÉME" de G.Puccini - SI MI
CHIAMANO MIMI e Ó
SUAVE FANCIULLA. Os
acompanhamentos de piano es­

tiveram a cargo de Maria Ber­
nadete Castelan Póvoas.

N ossos parabéns a todos os

alunos é especialmente à Profes­
sora pelo trabalho realizado em

tão pouco tempo (de agosto a

novembro). Fazemos votos

para que os Cursos Livres de
Música na Faculdade de Educa­
ção - UDESC tenham continui­
dade no próximo ano.

Na última quinta-feira, dia

30, tendo por local a sede da

Associação Coral de Florianó­

polis, em Córrego Grande, a

Professora Rute Ferreira Gebler
recebeu convidados especiais

•

para encerrar festivamente o

Curso que vem ministrando na
Faculdade de Educação, opor­
tunidade em que obsequiou os

presentes com um belo recital.

Apresentaram-se os seguin­
tes: Dalva Célia de Oliveira Soa­
res, cantando MINHA TERRA
de Valdemar Henrique; Neusa
Helena Soares com A' CA­
SINHA PEQUENINA, Canção
Brasileira: Arlete Malina, inter-

Aliás, uma campanha educativa neste sentido, há muito, pelos
inúmeros orelhões destivados por toda a cidade, fãz-se necessána.

Ser ou não ser, eis uma

questão familiar
srderando um escândalo-o seu mais recente livro
que estaria por vir, reuniu-se e, entre um gole e
outro de chá e uma mordidinha em amanteiga­
das torradas, resolveu Impor condições que
acabou com a folia do escritor. Ou sai tudo ou
não sai nada. Venceu a decisão familiar: eo livro
não será editado nem mesmo póstumo... ,.

.

Mais uma censura pro dia a dia deste país: de­
pois da política e da policial (e suas diversas
ramificações), ambas sobre as amenizadas, e da
auto e da econômica, sempre ativadas quando'
necessário fôr; agora a familiar.

TURMA "PROF. ALDO AVllA DA LUZ"
.
fACULDÀDE DE �REITO

1968
CONVITE

Programaçã.o
fin.aldo

. Carlos Gomes

Cursos de Regência
e Flauta Doce
terão ma trtculas
abertas dia 21

E quem está sendo vítima desta última é o Harry
Laus, ele mesmo', o double de crítico de arte com
escrito ócasional, no momento se deliciando, na
frente da máquina de escrevinhar, com as inspi-
radoras delícias de Porto Belo.

.

.

� Em comemoração aos 10 ·anos de forma-
tura, está programada' uma confraternização
que se realizará no dia 09 (nove) de de­
zembro às 18,30 horas com missá no Colé­
gio Catarinense, culminando com um jantar
a bordo do iate "Turimar V" do Flomar, com
embarque marcado para às 20,00 horas. do
mesmo dia.
Inscrição: Caixa Económica Estadual Posto
Palácio da Justiça das 9,00 ás 17,00 horas
até 'dia 04/12.

' .

Preço: Cr$ 270,00 por pessoa ..
I

Nota de Esclarecimento: Os acompanhantes
pagarão a mesma taxa de inscrição.
OS INTERESSADOS' QUE SE ENCONTRA­
REM FORA DA CAPITAL PODERÃO ENTRAR
EM CONTATO COM REGINA OU MARIA HE-

. LENA PELO FONE: 22-663'3 RAMAL 195.
\ '

o livro, autobiográfico, que se chamaria "De

�omo Ser", bem"poderia mudar 'de nome praDe Como Sena - mas o Harry foi radical:
"mudar o ,nome, por que não? Agora, o que não .

posso, e e ISSO o que a minha família quer, é
trocar o sexo do livro" ...A sua família, tijucana de quatro costados, con-

A Sociedade Dramático Musical CARLOS
GOMES da cidade de B)umenau nos convida
para as suas últimas realizações do ano de 1978
numa promoção da Escola Superior de Música:'
Dia 01/12178 - às 18,30 horas - AUDiÇÃO DE

ALUNOS de Flauta Doce;
Dia não fixado - data ainda a ser anunciada -

AUDIÇÁO DE ALUNOS de Flauta Transver­
sal;

Dia 7 e 8/12/78 - às 20,30 horas - Audição
"fLAUTA MÁGICA" de Mozart, a cargo da
Escola de Higienópo!is e Orquestra Carlos Go­
mes;
Dia 14/12/78 - às 18,00 horas - AUDiÇÃO DE

ALUNOS de Curso de Iniciação Musical.

No próximo dia L I de uezernbro, das 8 às 12 e

das 14 às 18 horas, estarão abertas as matrículas
para dois cursos, no setor de EducaçãoArtística
da Faculdade de Educação da UDESC.

Ambos com inicio previsto para IOde março
de 1979, o de REG tNClÁ será mi nistrado pelo
maestro Carlos Lucas Besen e o de FLAUTA
DOCE pela professora Nilva Bernadete Besen.
O locaL das matrículas será à rua Saldanha

Marinho 47, mas quaisquer .outras informações
deverão ser obtidas na Secretaria do Curso de

.

Educação Artística à Praça Getúlio Vargas. 15
(fones 22.4085 e 22.4322). , (pra melhor vestir o -homem ilhéu)

No calçadão da DeodoroI axa oe matricula - Cr$ 150,00; mensalidade
Cr$ 300,00.

r - !lI 11_
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o descomprom;sso deMaxMoura em· relação a arte
r

. •
.. . •

I I

o descompromisso de Max Moura em relação à arte bem

comportada representa um passo a frente do que se faz

hoje em Florianópolis.
Os que acompanham o trabalho de Max'desde 1968 (se

não me engano) quando expos no Museu de Arte Mo­

derna, já naquela época trazia alguma coisa de "novo".
Novo aí entenda-se para um tipo de estrutura social que
tem pouca informação a respeito de arte. No Brasil

quando alguém pensa que está fazendo alguma coisa

"nova", já se fez na Europa desde o século XIX. Quando
se coloca um bacio, ou qualquer objeto não convencional
como uma proposta numa sala de exposições, Marcel
Duchamp já o fêz na metade do século com mais requinte
e intenção sendo considerado um dos maiores "artistas"
de todos os tempos. Evidentemente que não é só por isso.
mas pelo conjunto de seu trabalho, pela renovação total
'que impos às veredas da "arte". Numa de suas entrevis­

tas, disse: "A arte nãome jnteressa. Apenas os artistas". -E-=
de fato foi a partir desse conceitoque ironizou todas as

formas existentes criando um novo mito a ponto de ser o

próprio mito. Para muitos críticos, seu trabalho intitu+­
lado "Grand Verre" é a obra mais?enigmática de nosso

século.
É possível relacionar a origem de cada uma das novas

tendencias a um trabalho de Marcel Duchamp.
Antecipou-se, principalmente a arte conceitual com tra­

balhos cuja força residia apenas em seu aspecto relacio­
nal. Segundo a revista Arte/hoje, Duchamp mudou o'
eixo de produção e discussão da arte, enterrou definiti­
vamente os fantasmas das "Belas Artes" e iniciou um tipo
de diálogqcrítico com a intuição-arte mais adquado à
realidade do século XX. Digamos que tenha rejeitado
tanto as ideologias utópicas românticas, como a surrea­
lista, quanto às ideologias não menos utópicas racionalis­
tas, de teor construtivo. Ao invés delas, inventou uma

estratégia de combatemuito menos ambiciosa c ele nunca

"<�M;,en:' m�d�r omundo atravésda arte - e talvez por isso
I 'mlíitl.mms eficiente. .'

.

.

. Hoje,' este- estado singular de arte sem arte, como o

definiu certa vez o crítico Mário Barata, pode ser cha­
mado de várias maneiras: Arte vivencial, arte conceitual
arte proposicional, arte pobre, etc. Neste contexto
insere-se a obra de Annete Pfau, artista alemã residente
em Florianópolis e já com benéfica influência em alguns •

artistas jovens da Ilha que começam a "sentir" a realidade

que os cercam, no caso os componentes primários e.

populares de comunidades do interior.
A inclusão dos varais integrando a mostra poderá

"chocar" mas é.preciso ir se acostumando a novas formas
de "fazer" arte .. Acredito no fôlego de Max, apesar dó
tempo que 'ainda tem à sua frente.
Em seu trabalho a cor é ainda predominante, uma

tonalidade constante que .dá continuidade abstrata ao,

que se propõe pela reno4:âda visão das coisas que o cerca,
das reminiscências infantis e de íntimas lembranças pes-
soais

.'

I·

I

Max
expondo.no"
Ceisa Center

Alberto Luz'
e manequins

Trabalho de Annetle Pfau
Detalhe do mural de Hassis,
com 120m2., na Secção de

• Atividades Artísticas daUFSC

.
-

.

'" ,,-

,

,______
' � I

A política
Um amigo comentava, ões arbitrárias e náo arbi­

ainda bem recentemente, trárias, aquelas mazelas
sobre o infortúnio que todas - uma acusação a

acontecera: qne não se há de colocar
-E vê, ainda fomos per- reparo algum. Mas o

der a eleição! amigá consegue ver' tam-

E lamentava a má. sorte bérn o lado positivo dos
nas urnas, apesar do tra- acontecimentos: a grande
balho intenso a que todos, redução da diferença, o que
indistintamente, se subme- por si só já se constitui

teram, mesmo às custas de numa vitória significativa,
seu desempenho no serviço, a tal ponto que permite um
dedicando dias e dias se- promissor vaticínio:
guidos à campanha árdua, -'- Nosso homem está
colocando carros à dispas i- com uma grande cotação.
ção, sacrificando por al- Podeescolher aposição que
gumas semanas o sagrado quiser, tem garantida sua

convívio da família, tudo participação na próxima
pela causa maior.No fim, a equipe. Pode ir até pra es­

serviceira toda não foi cor- fera de cima, tudo cai de­
respondida, o esforço não pender do que ele quiser
foi recompensado. E o de- fazer daqui pra frente.
sabafo: Radiante, contenta-

- Ó povo quer mesmo é menta porejando pela pele ,.

pau! toda, a confidência:
Eis aí uma sutileza -É lógico queo estamos

digna da, mais profunda preparando para, a chefia,
admiração, duasgrandes e daqui a quatro anos. E vai
tradicionais verdades sin- ser para ganhar, na indi­
tetizadas com maestria reta nós ganhamos. Nem
através de meia dúzia de tem graça ser direta, é dar
conhecidas e curtas pala- de presente pra eles, com

vras, uma velha frase [ami- esses resultados aí, Vai ser
Iiar a todos os ouvidos. O mesmo é' indireta.

povo quer mesmo épau, em Alguém argumentou
primeiro lugar, redefine o que a diferença-parcial até
conceito clássico' de que o o momento, em nível geral,
povo ainda não aprendeu a de 15 milhões contra 10
votar - líquido e crista- milhões, deveria ter algum
lino, não há o que acrescen- motivo, o povo talvez esti­
taro Por outro lado, o povo vesse sentindo alguma
quer mesmo é pau identi- coisa muito séria pra agir
fica os queganharam como desse modo, era. capaz de
responsáveis por torturas,

' haver uma razão forte a

pressões, repressões, pris- comandar tal atitude. Sua

,

posturaprofessoral foi per­
feita ao demonstrar; seus
conhecimentos na âréà em

questão: _

- Bo"m, em primeiro lu­
gar, o povo sempre vota
contra, seja quem for que
esteja' em cima. E fatal.
Depois, acho mesmo que a

solução não está realmente
nem num nem no outro, há
necessidade de ocorrerem

novas definições, mais cla­
ras e que levem a resolver
os problemas. De qualquer
forma, não vai ser lá que
vai estar a solução. Nós sa­
bemos que o lado de cá
ainda é a melhor opção.
:_ Sim, mas essas restri­

ções que estão acontecendo
agora,problema de falta de
dinheiro, salários...
O reconhecimento per­

feito da realidade é a Originalidade: a polícia.
marca dos grandes ho- constatou 'que todo o di­
mens: nheiro arrecadado nos as-

- É verdade, têm umas saltos foi usado na compra
coisinhas por aí ainda. Se de roupas e comida ..Nem
a gente que tem um nível tóxicos, nem cigarro" riem
melhor precisa se virar, mulheres, nem outros ví-

.

fazer um papagaio aqui e cios menos votados. A noti­
ali, jogar com cheque espe- cia garante que o dinheiro
cialpra não estourar, ima- dos assaltos foi gasto na

gina então o pessoal que. compra de comida e de
vive com 3 ou 4 salários. roupas. Nem todo, é ver-

Haveria efetivamente dade. Orgulhoso, iJ garoto'
algum motivo, uma razão exibe uma caderneta de
para a diferença? poupança com um belis­
A notícia chegou à tarde, simo saldo de cinco mil

pelo rádio. A policia pau- cruzeiros, rendendojaroe e ',
lista acabam de prender correção monetária.

um marginal responsável
por dois assassinatos;
Idade: 14 anos. 14 anos e

dois crimes' de morte nas

costas. Especialidade:' as­
saltos. Mais de duas cente­
nas' deles identificados
com certeza. Uma promis­
sora carreira ';7.0 sub­
mundo; avalizada pela
destreza no manejo do' re­
vólver, com ambas as

mãos. Dezenas de passa­
gens pela polícia; dezenas .

de fugas de reformatórios
infantis. Até aí, evidente;'.
nenhuma caracteristica
especial. Marginais como

esse existem. aos bandos
:pela grandes cidades, tal­
vez até a Ilhajá possua uns
três ou quatro deliqüentes
com tal currículo.

Natalna Linear é
!
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Entre na linha
dos Executivos!

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.
Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva. conjunto 208.

No Executivo da Catarinense
você fica realmente à vontade ...

É como se estivesse em sua

poltrona preferida. Você lê ...

Pode tomar cafezinho .. :aquele
uisquinho ou simplesmente
deixar rodar e o tempo passar.
Os ônibus executivos da

Càtarinense são totalmente

climatizados, possuem música

ambiente, serviço de bar,
toalete, suspensão a ar total

e uma equipe de bordo para um

atendimento individualizado que
fará você viajar à maneira das

pessoas mais exigentes.
Linha Executivo. Todo carinho
da Catarinense só pára você.

Blumenau - Florianópolis -

7 h. e 45 minutos

Florianópolis - Blumenau -

18 h. e 45 minutos

Florianópolis - Joinville -

10 h. e 30 minutos
Joinville - Florianópolis -

14 h. e 30 minutos

��li��O��-���
A PIONEIRA

o N,O\lO CAFÉ DA CAPITAL.

Natalna Linearé

Filatelism--

ESCLARECIMENTO
._ Do Dr. João Porto Wal­
raven, digno Qiretor Re­

gional da ECT de Santa

Catarina, recebemos oficio
em que, para conheci-

. mento e divulgação, co­

munira que "o atraso na

remessa para algumas
DR'S dos selos cememora­

TIVOS DA "RESTAURA-':­
çÃO DA IGREJA DO

PÃTlO DO COLÉGIO",
deveu-se ao fato
(Ia ECT ter exigido da Casa
�a Moeda do Brasil, um

controle de qualidade rí­

'gido e um exame minu-'
Cioso de cada uma das es­

tampas, o que ocasionou
demora do seu envio às Di­
tetorias Regionais que não

�s receberam em tempo na
da�a prevista para o seu.

lançamento. OS REFE­
RIDOS .SELOS· NÃO

FgRAM REIMPRES­

So,S". Gratos pela comu­

nicação.
ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA- Da Dire­
toria do Clube Filatélico de
São Paulo, recebemos con­

'rvite para participar da As­
sembléia Geral Ordinária,
que será realizada sua sede'
social, à Avenida São João
n.? 324 .: 5.0 andar -

conjunto 504, dia 15 de de­
zembro de 1978, em pri­
meira convocação às 18
horas, ou em segunda às 19
horas, a fim de tratar da

seguinte Ordem do Dia: a)
Exame, discussão e apro­
vação das contas sociais,
referentes ao exercício de
1978; b) Eleição da Direto­
ria e ConselhoFiscal, para
o exercício de 1979 a 1981.
Após realização da As­
sembléia Geral Ordinária,
o Clube Filatélico de São
Paulo oferecerá aos seus

associados a tradicional
chopada de despedida do
ano.

Como de praxe, para fazer
face as despesas com a
chopada, será efetuado na

sede social do Clube, um

.leilão, para o qual pedimos
a todos os assocjgdos que
façam suas doações em se­

los, assim como todo e

qualquer material filaté- .

lico, bem como prendas,
de qualquer natureza.
Agradecemos o convite,
auguramos todo sucesso.

SELOS E AMIGOS -

Nos grandes centros ur­

banos, ninguém se expõe

durante muito tempo pelas
esquinas, mas permanece
no homem a sua extrema

necessidade de contato.
Por isso se formam grupos
que, unindo pessoas com

objetivos determinados,
omitem a causa que os mo­
tivam: o convívio social.
A filatelia tem em torno de
si milhares desses grupos
que lhe asseguram a inte­

gridade e proporcionam a,

veiculação de seus ensina­
mentos. No Brasil, temos
bons exemplos de "grupos
filatélicos" que alcançaram
alto nível de organização.
E outras tantas experiên­
cias, que dentro do seu

anonimato foram decisivas
para o destine de muitos
filatelistas.
Cada Clube, Feira ou As­
sociacão {em a sua histó-
ria. �

(Angelita - Extr. do
Umuarama Filatélico).
TRANSORMA
TRANSORMISTA -

Desde I \140 os Correios
brasileiros vêm adotando a

triagem mecânica. A prin­
cípio se fez em caráter ex­
perimental no Rio. Apro­
vada a ex periência
passou-se a usar também
em São Paulo máquinas
separadoras e classificado­
ras denominadas tran­

sorma, fabricadas na Ho­
landa, onde foram inven­
tadas.
Para 'atuar nas referidas

máquinas os funcionários
(transormistas) necessitam
frequentar curso especial,
com muitas aulas práticas
e teóricas, afim de.
capacitá-los a uma atuação­
extraordinária, tanto pela
agilidade do trabalh-o na

máquina, quanto pela
memorização a qual fica.
habituado.
A revista COFI.(Correio

Filatélico) de abril de 78
revela que "na avenida
Presidente Vargas, em

grande terreno da ECT
está em fase ativa de cons­

trução, um' prédio de vá-,
rios andares.ecom Q_S�

-

guinte letreiro, para o pú­
blico:. CENTRO TRIA­
GEM PRINCIPAL DO
RIO JANEIRO"
Com as novas máquinas

de triagem eletrônica, por
códigos de traços fluores­
centes em objetos de cor­

respondência, em um fu­
turo pfoximo em Brasília

Teixeira da Rosa

um desses sistemas; no Rio
de Janeiro 3 deles e em São

Paulo, 4. Cada sistema

poderá separar até 30 mil
cartas por hora. .

O sistema mecânico fun­
ciona por eletricidade,
acionado por pequeno
simples motor de. alguns
HP1ldentro do conjunto de
madeira com suportes e

encaixes metálicos, ha­
vendo uma esteira rolante
que recebe por movimento
contínuo e uniforme, os

objetos que são encami­
nhados dos respectivos re­

ceptáculos". (COFI - Cor­
reio Filatélico).

E

SELOS NAS COLE­
ÇÕES TEMÁTICAS -

Em Porto Alegre tivemos
ocasião de urn encontro

pessoal com o Dr. Ãngelo
Zioni, destacado filatelista
brasileiro, ilustre presi­
dente da Associação Brasi­
leira de Filatelia Temática
e competente Membro da
Secretaria de Cultura,
Ciência e Tecnologia do
Estado de S. Paulo, com o

qual pudemos manter uma
ligeira palestra e dele rece­

ber, com a gentileza que
lhe é peculiar a oferta de
um exemplar do fascículo
"Os selos postais nas Cole­
ções Temáticas, excelente

publicação patrocinada
pela referida Secretaria:
editada pela Associação
Brasileira de Filatelia Te­
mática.
Contém colaboração dos

avançados filatelistas ita­
lianos Nino Barberis, Vi­
cenzo Mente, Giancarlo
Moroli e Micheli Picardi,
em tradução do renomado
filatelista brasileiro Heitor,
Fenício.
Sobre a apresentação do
trabalho não há que negar
encômios; os

.

aspecto grá-
fico é excelente, nada dei­
xando a desejar.
Parabéns à ABRAFITE e

ao diligente Presidente,
Dr. Angelo Zioni, a quem
apresentamos ainda n0S­

sos agradecimen tos pelo
oferecimento da notável
publicação
CORRESPONDÊNCIA
- Qualquer nota, comen-­
tário ou. sugestão deverá

ser, encaminhada para Tei­
xeira da Rosa, Caixa Pos­
tal, 304 - 88000 - Flo­

rianópolis -"-- Santa Cata­
rina.

Padre descobre o mistério
da obra de Aleijadinho

Ouro Pret� - Um do� misté­
rios que envolvem a vida e a

.

obra do-Aleijadinho - o fim

que teria tido um .presépio
monumental que o escultor
executou no século XVIlI - foi
resolvido. de maneira simples
pelo diretor do museu Aleija­
dinho, padre Francisco Bar­
roso: Ele descobriu que o pre­
sépio não desapareceu, sim­

plesmente porque nunca exis­
tiu.

As quatro figuras exibidas
atualmente no Museu da In­
conficência como sendo "pas­
tores" desse misterioso presé­
pio. colonial; não são mais do

que os quatro pobres de Santa
. Isabel, que o Aleijadinho teria

esculpido para o Andor de

Santa Isabel que saia na pro­
cissão de cinzas, ou procissão
da penitência, hoje extinta.
O presépio foi procurado

durante anos por estudiosos

da obra do Aleijadinho.
O padre Francisco Barroso

revela que fez a descoberta
através de deduções. Ele encon­
trou num armár}o da igreja de
São Francisco de' Assis, de
onde saía a procissão da pení­
tência, duas figuras similares
as do Aleijadinho, feitas para
figurarem como "criados" no
andor de São Luis, rei de

França" que sara na mesma

procissão. Como os quatro
supostos "pastores" do Alei­

jadinho, esses criados eram

santos de toca, ou seja, santos
cujo corpo é uma armação
coberta de roupas verdadei­
ras .

nham sido levadas para o

museu da inconfidência pelo
seu ex-diretor, Conego Rai­
mundo Trindade, que as en­

contrara dentro do mesmo

armário da igreja de São

Francisco, da qual era cape­
Ião.
O padre Barroso encontrou

as imagens quando organi­
zava uma nova dependência
do museu Aleijadinho - que
funciona nos porões sacristia
e consistório da igreja matriz
de Antonio Dias, onde ele é
tam-

bém vigário - e que funcionará
no consistório da igreja de São
Francisco de Assis, o segundo
monumento histórico mais vi-

Investigando, o padre Fran- sitado pe Minas. A nova de­
cisco Barros descobriu que as

.

pendência exibirá docurnen­

. quatro imagens, tidas durante tos, paramentos e mobiliários
muito anos como o que restou da ordem tercei ra de São
de um presépio desaparecido, Francisco de Assis, além de

esculpido pelo aleijadinho, ti- seu acervo de arte sacra.

O rotariano não se contenta a colaborar
com as atividades e projetos de serviço do clube.

Participa de todos os eventos do clube, a

menos que lhe seja' absolutamente imposstvel
fazê-lo.

EST�NDAM AS SUAS MAOS DURANTE
A-SEMANA DA FUNDAÇAo' ROTARIA
DE 12 A 18 DE NOVEMBRO DE 1978

Prezados Companheiros Rotarianos,

Foi o filosofo britânico deste século, Ber­
trand Russell, quem disse: "Sabemos demais e

sentimos muito pouco".
Através da Fundação Rotária, contamos

com a oportunidade de desenvolver nas vidas
dos I íderes do futuro sentimentos mais fortes e

maior sensibilidade para com o próximo.
Dessa forma eles' não somente receberão

um proveito intelectual como terão também in­
teresse nas necessidades e nas atitudes das ou­

tras pessoas;
Até o presente, foram mais de 12.000 os

que, tendo recebido uma bolsa da Fundação,
cruzaram fronteiras internacionais para esten­
der suas mãos a pessoas de diferentes costumes e

culturas em países do mundo inteiro. Quem po­
derá calcular até que ponto esssa experiência os

motivou a romper as barreiras de desconfiança,
incompreensão e suspeita que tão facilmente
divide os povos?

Os companheiros poderão tornar-se parte
deste grande programa investindo seu tempo,
dinheiro e talento na Fundação.

Do contínuo interesse de uma pessoa para
com outras pessoas é que a Fundação recebe
com vitalidade.

Trata-se de uma participação pessoal.
Durante a Semana da Fundação Rotária,

de 12 a 18 de novembro, convido-os a reexami­
narem seu grau de participação pessoal em um

dos grandes programas do mundo, que visa ao

objetivo final do Rotary a paz mundial
através da compre.ensão.

Clem Renouf
Presidente do Rotary Internacional

FAÇAM USO APROPRIADO DO
EMBLEMA ROTARIO

Lembra-se aos clubes que devem usar o

emblema rotário de forma apropriada e com res­

peito, de acordo com as especificações tradicio- "

nais.
O emblema é mantido e preservado para

uso e benefício dos rotarianos do mundo inteiro.
Todas as reproduções do -emblema devem

.= conformar-se EXATAMENTE à descrição e espe­
cif.icações do emblema oficial autorizado e ado­
tado pelo Rotary Internacional. Essas especifica­
ções se encontram no Manual de Procedimentos
(N.o 35-P), que pode ser obtido da Secretaria
em inglês, francês, alemão, italiano, japonês,
coreano, português, espanholou sueco, ao preço
de US$2,00.

Permite-se o uso do emblema rotário em

papel de carta e impressos expedidos pelo R.I.
ou pelos clubes membros; na bandeira oficial do
Rotary; em crachás, flâmulas, decorações e ma­

terial impresso da convenção e outros encontros
do Rotary; na mobília e outras decorações do'
'R.I. ou de seus clubes membros; e como distin­
tivo de lapela.

BOLETINS DO CLUBE SAO VALIOSOS

O boletim ou carta circular do clube é uma

das muitas formas eficazes de manter os sócios
bem informados sobre atividades e importantes
notícias rotárias de nível internacional, distri­
tal e de clube.

Descobre-se logo o quanto essa publicação
mensal ajuda a manter a unidade do clube em

ação e espírito.
Além de enviar esses boletins a outros pre­

sidentes de clube e governadores de distrito, en­
viem também um exemplar à Secretaria do R.I..

DEVER DE UM SÚCIO

r.mi1i 1_i:,fiD MO-aiI:IIS c: A� ===..===--=� '=' =aal -=. II

Os móveis que você deve ter.
Rua Vidal Ramos, 26 - Fone 22.6100
Florianópolis.Se
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OBJETOS: A PROCURA CADA VEZ
M�OR DOS MATERIAIS NATURAIS

*

*

Apesar da inúmera Qua�tidade de opções de materiais,
'

.. , escolhemos como exemplo,
. � _,

.

.

a madeira�.· Com um design de categqria, a madeira se encontra exatamente no .��10
,�.......... térmsíentre �>'�:� .;�>

o natural e o Industrial. Uma mesa,
linda e prática, em madeira, para ter 'muitas funções, além de

embelezar qualquer ambiente.

,
,

T
r

OgolTelra em aço eseevcde emadeira.A caixinha é emmadeira ,recoberta .nc

tampo • com aço. Além de decorottvQ • é prórico.

Em modelo e>dJslvo da C IUFTS , esta bandeja em ripas de madeira apoiadasem dois
eixos porQI�os. É leve e bonito. As cerômlcos estóo em total evidênda e conseguem unir o

material primitivo , o barro , o desenhos arrojados.

• !

Uma caixinha de jóias. As gavetas
. fazem com que as jóias não se misturem e

estejam sempre arrumadas e conservadas.
O design é da CRAFT'S.

ELOÁ MIRANDA

E

W.O.OLIVEIRA

'ara quem gosta dlO um J09ulOOo amigo • Q C IUfl'S não pltrdlO.u lO elaborou
"Sla peça que é uma verdadeira Jóia: -um embaralhador de cartas automóttco • em
madeira. É só pressionar a porte superior e pronto • as cartasJó saem embaralhadas.
Ao lado . um porta cartas.

PARA O NATAL

Os porto·relTOtos sóa sempre uma sensação • prindpalmente quando abedltCltm a

linhas arrojadas emodernas. 'Em pinho de Nga . combinam com as mais variados dpos
,
de móveis e materiais super-lndustriaHzodos.

A procura do homem pelos materuiis ruiturais, nesta

época de tecnologia tão avançada,podeparecer umparadoxo
à primeira vista. Na verdade, é incontestável que existe um

retorno na procura do que é natural, como coisas do mar,

madeira, barro e couro. Mas ao mesmo tempo, este tipo de
material primitivo, deve estar indissoluvelmente ligado às
técnicas sofisticadas e ao mais arrojado "design". .

Gomo exemplo deste fato que se instalou no mercado in­
ternacional de objetos, uma das mais lindas lojas da sa

Avenida, o Rockefeller Center, está se dedicando exclusiva-­
mente à comercialização de objetos em madeira natural.
MEIO TERMO

Para encontrar o meio termo ideal entre a utilização dos
materiais primitivos e a tecnologia avançada, é necessário
que estes. objetos sejam elaborados por um designer.
A GRAFT'S, uma nova loja do Ceisa Center, oferecepeças

de material natural, como rochas de coral em composição
com metais, caramujos, chifres e madeiras, em combinação
muito harmônica com peças industrializadas. Além disso,
cerâmicas requintadas, verdadeiras peças de arte, numera­
das e assinadas, mostram que não se precisa mais correr

para grandes centros à procura de modernos e arrojados
objetos para decoração de ambientes.

Com sua linha de múltiplas opções, a GRAFT'S também
oferece, já que estamos bem perto das festas de fim de ano,
lindíssimos arranjos pára Natal. Para enfeitar e colorir os
ambientes. E dentro desta linha de arranjos, pode oferecer,
desde enfeites em materiais industrializados, até arranjos
de altíssimo nível, com anjos barrocos em madeira e outras

peças de arte.
'

AMaDA

Gomo toda a moda, sendo a decoração uma de suas múlti­
plas facetas, as tendências são sempre as mais heterogêneas.
Muito embora os materiais naturais sejam os de grande
euidêncic., isto não anula o grande númerode outras opções.
Apropria CR.4.FT'S apresenta arrojadíssimas concepções,
onde entra como material básico; produtos altàm�te indus­
trializados, como objetos em resina de poliester.
Um bar desmontáoel onde você coloco/desde as garrafas,

.até os copos. Não ocupa muito espaço, é prática e bonita,
Exclusiva da GRAFT'S.

.

),

*

Acabou-se o tempo de feios objetos como as tradicionais caixas de gelo. Na CRAFT'S vocé
pode-encontrar estes porta-gelos em madeira, revestidos em isopor e com acabamento na

tampa em material sintético. Uma graça .

Em cortiça, palha e aço, todos trabalhados emmadeira, os descansos para copos são úteis em
qualquer reunião. Estes objetos dão a idéia doque pode ser feito a partir de um bom designo
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CALÇADOS
BOLSAS
ALTA CLASSE

MODELOS EXCLUSIVOS
AS MELHORES ETIQUETAS
EXCLUSIVIDADE
CHRISTIAN OlOR

CENTRO COMERCIAL ARS - Loja 3

CRAvaN
MODAS

CENTRO COMERCIAL DE FLORIANOPOLlS

R. Tenente Silveira, 21.lj.3
. tel. 22·7057: Florianópolis

"Etll
MODA BOUTIQUE

RUA CEL. PEDRO DEMORO
ESQUINA COM
TEREZA CRISTINA, 1663

FELIPE SCHMIDT, 52.

ma"YMODAS
BLUMENAU E ITAJAí

Blumenau: rua xv de Novembro, 1043

Itajaí: Hercílio Luz, 21

ZAIDA, ZAIRA E ZAZA
TODA A MODA VERÃO
QUE VOCÊ IMAGINA ESTÁ
A SUA ESPERA

Deodoro, 14 - loja 2
João Pinto, 17

Conselheiro Mafra, 23

,....,

VERAO PARA OS HOMENS
ELO" MI�"NDA.

E

W .O.OLIVEIRA.

NA SUMMER-TIME, É

Uma cruz de prata é um enfeite muito masculino. Combina perfeitamente com

o estilo machão do homem brasileiro.

o branco está na moda, e não só para as' mulheres. Uma calça de lindo
corte da etiqueta Mc Keen, uma camisa Fiorucci.

Na galeria do Ceisa Center

apareceu o Natal mais bonito
e sofisticado da cidade. São
Lojas variadas, onde você
encontra todos os tipos de

presentes, sempre de
extremo bom gosto.
No Ceisa Center a

qualidade e a beleza dos

produtos a venda são

realçados pela linda

decoração e pelo
atendimento elegante das

lojas. Sem que você pague

L- ----�___._______________________________________________________________________________ __

�O�ES�T-A-D-O----03--de-d�e_ze�m�b�r�o�d�e�19�7�8_' �----------------------------------

--

__�2�9
• r'

Nenhuma época
, é mais esportiva que o verão.
É aí que se dispensam gravatas,

colarinhos e outros chies,
que nada têm a ver

com a descontração e o calor
de nossa Ilha.

E surge'um homem novo,
esportivo e jovial.

A grande
,

novidade mesmo é que,
a SUMMER-TIME, depois de enfeitar

as mulheres mais elegantes,
passa também a se preocupar -.-- -.

com o setor masculino, .

oferecendo ótimas opções em termos de
roupas masculinas para

este verão.

Etiquetas
de gabarito'

como Mac Keen, Lightning
BoIt, Fiorucci,

Hang-ten e Lacoste
farão certamente a elegância

dos homens que,
terão novas escolhas,

novas oportunidades e

o gentil
atendimento da

SUMMER-TIME.

A túnica indiana é a vestimenta mais própria para os dias de calor. E não é por nada,
mas talvez voc�consiga até fazer uma caçada, do tipo dessa daí: uma linda oncinha.

Deseje que apareceu o primeira • os homens se apaixonaram Comba lkIn9-T.... calço J-u índigo. n60 • IÓ paro qu.....

peio comlsa LocOSle. Esporffvo e lindo, , lorá de voe: um cora

I
multo Jov..... Cuno o vet'ÕO com rou�.. deIcofttraidol. Voei

cheio de charme. pode_ eIe9an" • d_troído.

As camisas FionJcci estóo foz.ndo o malar sucesso. Com as

golas um pouco meoeres ,sôo em al9Odóo • modo e confar·

lável. Voei QfTQnCOl'Ó .""PI.... das 9QIInho<l.

�ora os jovens ', nodo moi. bonltp que uma comlso80LT'. o 'I
marco doGény LopeL Estampas sensoclonols com os espane.
mais modM'nOs..

CEISA·CENTEA,
o rtATALMAIS
BONITO ACIDADE.

alguma coisa a mais por isso.
Antes de escol her seus

presentes de Natal, venha
buscar algumas idéias no

Ceisa Center, o Natal mais
bonito da cidade.

rtlrtCiUÉM RESISTE
AOS PRESErtTES
DAS LOJAS DO
CEISACErtTER.

�t)aNrER
Osmar Cunha, 15 -, Rua Vidal Ramos

Amplo estacionamento para clientes
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Aqui nesta coluna domin­
gueira, tenho gasto - com

todas as veras, mas sem ver­

rinas - o meu verbo e a:

minha verve de conversa- .

dor, para interceder, junto a

quem de direito, em favor da
preservação das belezas do
sudoeste da nossa Ilha. E
tenho sugerido, também, a

adoção de medidas que
permitam condições de vida
mais humanas para os que
ali vivem e trabalham e da
melhoria de acesso àquelas
paragens, acesso que é -

acima de tudo - indispensá­
vel ao ir-e-vir diário dos que
precisam locomover-se no

afã cotidiano do ganha-pão,
que ninguém vive só da con­
templação da beleza. Esses
apelos não têm excluído o

empenho dos que, como eu,
.dão a sua parcela de colabo­
ração a essas necessidades,
nos dias em que buscam

aqueles sítios para o aggra­
dévole far-niente propor­
cionado pela natureza, ali
ainda quase virgem. É que
nós, os da cidade; levamos
àquela gente .- senão por
uma pregação constante,
mas pelo' exemplo que
damos - a noção de normas

de saúde, de higiene, de boas
maneiras, de modos práticos
de executar certos trabalhos
e de conhecimentos gerais,
capazes de proporcionar-lhe
uma vida -mais útil, menos

difícil e relativamente agra­
dável.

Há quase nove anos, por
exemplo, quando ali cons­

{rui a minha casinha de re­

pouso, para gozo periódico
de uma aposentadoria pre­
coce (mas, por tempo inte­
gral de serviço), o grosso das'
casas da população local
não possuía privada. O
mato as supria. Hoje, quase
todas a tem. Grande parte
dos moradores construiu
novas casas ou reformou as

antigas, Casas pintadas.'
Combinação de cores muita
vez extravagante, mas pin­
tadas. Cortinas nas janelas.
Muitas até de assoalho ence­

rado. onde antes se via, ape­
nas, chão batido. Com a

orientação e incentivo. do
pessoal da cidade.. muitos
compraram o seu radio­
zinho de pilha ou de mesa e,
até, televisão já não é mais
novidade. Muitos a tem. Os
jovens - homens e mulheres 7

Uma realizaçáo:

NÃO ESPERE .D(i)ÃO,
•••

A belardo Sousa

já não são mais os mocinhos do Sul. Para tanto, contou
ou as mocinhas do sítio. Di- com o auxílio e apoio do
fícil mesmo é diferençá-los Governador Antônio Car-
dos jovens da cidade, que los. Todos reconhecem essas

por ali buscam refrigério nas realizações em favor da re-

praias, na época do verão. gião, até então quase esque-
. Bermudas, shorts, biquinis cida pelas administrações
e outros "babados" moder- anteriores, exceção feita ao

nos os igualam. É um bom Governo Colombo Salles,
sinal. Adquiriram traquejo. que - justiça se lhe faça -

.

Estão a ed ucar-se e a levou a rede de energia elé-
instruir-se. Já são tratados trica da Costeira do Ribei-
como gente, no dizer do ma- rão até à Caeira da Batra do
caco do "Planeta dos Ho- Sul. Diga-sé agora que a,
mens". maioria dos que ali vivem -

É, pois, notória a nossa incluam-se nela muitos flu-
colaboração - a dos flutuan- tuantes - já mandou o seu

tes do sudoeste da Ilha - no agradecimento ao Governo
desenvolvimento daquela do Estado e à, Prefeitura
região e da sua gente. E vai através de um cartão que se

mais longe, pois sempre um chama cédula única, ende-
ou outro de nós, usando dos reçado à Justiça Eleitoral. E
recursos de que dispõe, pro- essa manifestação cons-

cura as autoridades cornpe- ciente foi o elo de uma cor-

tentes para resolver proble- rente que elegeu o nosso pre-
mas de interesse daquela zado Esperidião Arnin à

população. Há tempo, ti- Câmara dos Deputados.
vemos, alguns flutuantes, Mas, cumpre ressaltar ao
uma audiência com o então nosso representante que uma

Prefeito Arnin , nesse sen- das réalizações arroladas
tido. Dei a notícia, deste en- atrás não se concretizou to-

contra, em escrito neste Jor-: talmente: os trabalhos de
nal, publicado na edição de alargamento e retificação' da
24 de abril de 1977, sob o estrada Ribeirão da llha-
título A ENTREVISTA. O Barra do Sul. Na entrevista a

Prefeito falou, então, dos que me referi linhas atrás,
seus planos para aquela re- disse-nos o Dr. Arnin que o

gião. E concretizou-os: boas plano elaborad'ô previa
escolas (Costeira do Ribei- aqueles trabalhos no trecho
rão e Barra do Sul)', Postode- Ribeirão da Ilha-Morro da
Saúde (Barra do Sul) e retifi- Nogueira. Por ocasião da
cação e alargamento da es- i nauguração do Posto de
trada Ribeirão da Ilha-Barra Saúde em Caeira da Barra

do Sul, o Governador Antô­
nio Carlos manifestou de

público a sua intenção de
levá-los até esta última loca­
lidade. O fato é que a estrada
foi alargada e retificada (um
excelente trabalho) no

trecho Ribeirão da llha­
Costeira do Ribeirão. Ali,
há pouco mais de um mês, os
trabalhos foram suspensos.
Hoje, não se vê no pátio da
administração dos serviços,
próximo à igreja da Cos­
teira, senão uma modesta

máquina adormeci.da. Tudo
o mais se foi: caminhões, tra­
tores, escavadeiras, com­

pressores, britadores, etc. E
a obra parou, cerca de 600
metros antes de atingir o

Morro da Nogueira. E

parou num lugar ingrato:
um trecho estreito, seguido
de uma rampa "enfeitada"
por valas, buracos e pedras,
numa extensão de uns 200
metros, que ninguém ·ousa

enfrentar nos dias de muita
chuva, Só o ônibus e ca­

minhões entram na aven­

tura. Eaprofundam mais as

valas e os buracos, com o seu

peso e rodado alto. N in­

guém se dá ao trabalho de,
ao menos, nivelar e firmar

aquele pequeno leito de es-

trada. �

Não sei os motivos que de­
terminaram/ 'a pralização
daqueles trabalhos, Há-os,
por certo, e ponderáveis,
sem dúvida. Mas, serão in-

contornáveis? agora que o

trecho previsto pelo Dr.
Amin está a 600 metros do
do seu final?

É a razão por que peço ao

nosso mais votado Depu­
tado Federalque não espere,
A espera cansa e desanima.
Como nosso representante, '

dê os primeiros passos dos
muitos que terá de dar nesses
próximos quatro anos de
mandato. E dê-os em favor
da pequena, mas laboriosa
população do sudoeste da
Ilha, pedindo ao Governa­
dor Antônio Carlos que
mande reativar os trabalhos
daquela estrada, pelo menos

a conclusão do trecho ci­
tacto, bem ali entre as casas

de dois Haroldos: o Dr.
Aroldo Konnel Cabral e o

honrado pescador e operá­
rio da Prefeitura, o seo Ha­
roldo.

Garanto que o Governa­
dor Antônio Carlos não o

fará dar tantos passos que
lhe tragam calos aos pés,
porque, sendo homem de
encurtar distâncias, há de
encurtar-lhe também os pas­
sos ...

x ·x x

EM TEMPO - Sei que o tro­

cadilho dó título está in­

fame, camo se diz. Mas,
prometo, para o futuro,
tomar umas aulas com o

Walter Sousa e com o Gus­
tavo Neves Filho.

Farrapos
de
, .

memorIas

Lembro-me ainda dos meus dias de

infância, 'em que tímido e reservado,
fui mandado à escola primária depois
de, por cerca de um ano, haver rece­
bido de minha mãe, professora nor­

malista, a instrução das primeiras lei­
tras.

A escola pública' para alunos do
sexo masculino em a qual-me matricu ..

laram era regida por um jovem profes­
sor - Clementina Fausto Barcelos de
Brito - e funcionava na casa de resi­
dência do regente na Rua Visconde de
Ouro Preto, cuja área se limitava aos

fundos na rua Pedro Soares. Uma se­

nhora muito bondosa e, solícita nos

recebia todas as manhãs bem humo­
rada e risonha: era a genitora do Pro­
fessor.
Vivíamos em pleno regime da pal­

matória, aplicada com vigorosa con­

vicção pelo adjunto Nabor.
Durante as aulas ministradas muito

bem pelo professor Clementina e seu

ajudante, as ameaças da palmatória
logravam manter a sala em religioso
silêncio e era natural, todavia, que
algum rapaz menos resignado que­
brasse, por vezes, a quietude e de ime­
diato recebesse o castigo: era condu­
-zido a um galpão e aí, com outros

colegas também castigados, aguarda­
vam até o final da aula a execução da

. pena, quase sempre dez ou mais "bo­
los" de palmatória.
Clementina Brito que, mais tarde,

"'�seria meu confrade de jornalismo e

meu colega na Academia Catarinense
de .!:etras, era lima alma francamente.
afetiva, o que não impedia que se fi­
zesse leal servidor dos.. regulamentos

do ensino público, e especialmente da
truculência disciplinar da sua escola.

Vão longe esses dias da primeira dé­
cada do século, no ensino público em

Santa Catarina, a que sucessivas re­

formas imprimiram a evolução até os

tempos hodiernos.

Não discutamos os' méritos do an­

tigo regime educacional, que formou

para o progresso do Estado e do Paí�
tantos espíritos cintilantes, registrados
na história do desenvolvimento inte­

gral de nossa gente. Mas convenhamos,
a expansão educacional em terras ca­

tarienenses é algo de que nos. temos

legitimamente orgulhado, havendo si­
tuado Santa Catarina entre as unida­
des da Federação que mais avançaram
no evolver da técnica pedagógica e na

organização no setor' da educação pú- .

blica.

Ao recordar essa distanciada fase de
minha existência, não posso deixar
sem alusão quanto devo ao modesto
professor de letras primárias, a quem
mais tarde me seria dado dedicar, não
só um grande afeto fraternal, mas

também uma admiração ,que lhe faria

justiça às atividades de teatrólogo,
postas à prova em várias "revistas" le­
vadas à cena com êxito e tão carinho­
samente dedicadas, à infância, num

gênero que conviria reviver como in­
centivo à, formação artística das gera-
ções que vêm chegando,

-

t;,,/llavo .Veve8

REPRESENTANTES
Indústrià atuante na área de comercialização de Artefatos'
de Papéis procura representante com efetiva penetração

; no mercado, além de-experiência comprovada de vendas
,em supermercados e magazine. "-

Enviar Curriculum com referências para a Av. Heitor Beltrão,
13 - Tljucas - CEP 20.550. 'Rio de Janeiro - RJ.

•

A maior-e melhor
estrutura ur&ãhii':
em loteamentos:

Água
Luz

- Calçamento
-

. Arborização

r-

; ,

I)z:..iéobrasol Empreendmentos Imobiliários lida. ��r""ral�imentos" ltda,

PlDT.DI VINDAS Ia
ndpRIO lOTEAMENTO"Referem-se a quantidade de lotes de-ra etapa. Rua Tenente Silveira. 10.'i . Crcci I:'K . lonc: 2:'.K�KK . 1·I"ri'lI111r"1i,.S('
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ESTADQ - 03 de dezemb!o de 1978

DECISOES DAS CÂ­
M"!RAS CRIMINAIS
RE�NIDAS em 19.11.78.

REVisÕES CRIMINAIS
N.o 1.366 - JOAÇABA -

Reqte. Ulivar Giocono�o
Bresolin - ReI. Des. Marcílio

Medeiros'- Deferiram o pe­
dido, para reduzir .a pe?a,
para 6 anos de reclusao.

Unânime.
N." 1.372 - CAMPOS

NOVOS '- Reqte. Vitor

Nunes Gonçalves - ReI. Des.

Marcílio Medeiros - Indefe­

riram o pedido, para cance­

lar a medida de segurança.
Unânime. '

N.? 1.378 - BLUMENAU
_ Reqte. Antônio Spises -

'ReI. Des. Marcílio Medeiros
_ Indeferiram o pedido.'
Unânime.
N.? 1.367 - LAGES -

Reqte. Nelci Antônio Cór­
dova - ReI. Des. Trompwsky
Taulois - Deferiram o pe­
dido para fixar a pena em

dois anos de reclusão,
concedendo-se ao réu o be­
nefício do sursis pelo prazo
de dois anos. Unânime,

N:O 1.373 - BIGl)AÇU -

Reqte. Nestor Arsênico
Éri co - ReI. Des.

Trompwsky Taulois - Inde­
feriram o pedido. Unânime,
N." 1.374 - JOINVILLE­

Reates. Ivan Sérgio Silva e

João Sérgio Nascimentox:
ReI. Des. May Filho - Inde­
feriram o pedido. Unânime.
N." 1.369 - LAGES -

Reqte. Valdomiro Lauren­
tino da Rosa - ReI. Des. Ivo

Sell - Deferiram o pedido
para fixar a pena em dois
anos de detenção,
concedendo-se ao réu o be- segurança. Unânime. Zanini - ReI. Des. Nelson
nefício do sursis pelo prazo Konrad - Deram provi-
de dois anos. Unânime. .rnento para reformar a sen-

N.O 1.375 - CRICIÚMA - SESSÂO EXTRAORDI-. tença apelada, rejeitando-se
Reqte. Osni Camargo - ReI. NÁRIA DO TRIBUNAL os em9argos. Unânime.Des. Ivo Sell - Deferiram o PLENO em 29.11.78.' N.? 13.062 - LAGES -

pedido para, desclassifi- Apte. Rodolfo Tausenfreud.
cando o crime para o art.

-

Apda. Centrais Elétricas de
155, caput, do c.P., fixar a' O Tribunal aprovou o Ato Santa Catarina S.A. CE-
pena em um ano de reclusão

. Regimental n. °7, que dispõe LESC - ReI. Des. Nelson
e multa de Cr$ 0,50: Unâ- sobre a forma de processar Konrad - Negaram provi-
nime. representação do Procura- menta. Unânime.
N° 1.313 - SANTA CE- dor Geral do Estado, por in- N.? 13.620-CAPINZAL

ct LIA - Reqtes. Luiz de constitucionalidade de lei ou - Aptes. Hilário A. Gottardo
Oliveira, Vilson de Oliveira ato municipal. e outros. Apdos. Curador
e Walfrido de Oliveira - Especial dos Ausentes, Ira-
ReI. a Des. a Thereza Tang - cema A. Gottardo Sttoco e

Indeferiram o pedido. Unâ- DECISÕE S DA SE- outros - ReI. Des. Osny Cae-
nime. GUNDA CÂMARA tano-Negaramprovimento.
N.o 1.338 - BLUMENAU CIVIL em 3().1l.78. Unânime.

-Reqte. Nelson Lapes-Rel." N." 13.736 - 'CHA-
Des." Thereza Tang - Inde- APELAÇÕES CÍVEIS PEcá - Apte. Virgílio Gu-
feriram o pedido. Unânime. N.? 13,883 - CAPITAL - gel. Apdo. Pedro R. de Frei-
N.? 1.376 - ITAJAl - Apte. Joaquim Barbosa tas -Rel.Des.Dsny Caetano

'

ReCJte. Hamilton Rodrigues Sandaval. Apdo. Mário - Deram provimento para,
- Rêl." Des." Thereza Tang - Alezio - ReI., Des. Geraldo reformando a sentença de
Rejeitaram a preliminar, de- Salles - Negaram provi- primeiro grau, julgar proce-
terminaram a volta dos menta. Unânime. dente o pedido nos termos
autos a douta Procuradoria N.O 12.394 - ITUPO- em que foi requerido, con-
Geral do Estado, para se RANGA - Apte. Osmar An- denando os réus ao paga-
manifestar sobre o mérito. tonio Nunes. Apda. Auto menta das custas do pro-
Unânime.

. Mecânica Diesel - ReI. Des. cesso e honorários de advo-
N.? 1.35p- ITAIáPOLIS Nelson Konrad - Deram gado nabase de 20% (vinte

- Requerente Adão Rodri- provimento para julgar a por cento) sobre o valor

gues de Souza - ReI. Des. ação improcedente atribuído à ação. Unânime,
Tycho Brahe - Indeferiram o condenando-se a apelada a� I N. ° 13.786 - RIO DO SUL
pedido. Unânime. pagamento dos honorários . Aptes. Hartwig Tachner e

N.? 1.365 - CAMPOS advocatícios, fixados em ma mulher. Apdos. Fides
NOVOS - Reqte. Celso 20% sobre o valor da ação, Kuestner, sua mulher e ou-

Alves dos Reis - ReI. Des. Unânime. . tros - ReI. Des ..Osny Cae-
Tycho Brahe - Deferiram em _ N. ° 13.005 - ORLEANS - tano- Negaram provimento.
parte o pedido tão somente .Apte.Antonio Rosalina Ca- Unânime.
para cancelar a medida de taneo. Apdo. Germano José N.O 13.810 - BLUME-

NAU - Apte. Jaymes Igná­
cio Machado, Apdo. Her­
berto Pauli - ReI. Des. Hélio
Mosimann -1INegaram pro­
vimento. Unânime.
N.o 13.854-BRUSQUE­

Apte. Belmiro Cassaniga.
Apdo. Jonas João Prates -

ReI. Des. Hélio Mosimann -

Negaram provimento. Unâ-
nime. •

N.? 13.881 - CAPITAL­
Apte. Dirceu' Machado de
Souza. Apdo. Walter Pinho
Teixeita - ReI. Des. Hélio'
Mosimann - Deram provi­
meJ'lto para anul�r a sen-'
tença apelada. Unânime.

AGRAVOS DE IN.s­
TRUMENTO

N.? 1.246 - ITAJAI -

Agrte. Lauro de Freitas
Góes. Agrda. Mitra Metro­
politana de Florianópolis -

ReI. Des. Geraldo Salles -

Negaram provimento. Unâ­
nime.
N.o 1.258 - BIGUAÇU -

Agrtes. Gerino Belmiro dos
Santss e sua mulher. Agr­
dos. Elpidio Belmiro dos
Santos e sua mulher - ReI.
Des. Hélio Mosimann - Ne­
garam provimento. Unâ­
nime,

DECIS'ÕES DA SE­
GUNDA CÂMARA CRI­
MINAL em 30.11.78.

HARFAS-C,ORPUS

I

N." 5.982 - ORLEANS -

Impte. e pacte. Valdemar
Pizoni - ReI. Des. May Filho
.::_penegaram a ordem. Unâ­
nime.

RECURSO DE
HABEAS-CORPUS
N.? 1.339 - GASPAR -

Recte. 0 Dr. Juiz de Direito,
ex-officio. Recdo. Sad Su­
leimann Ahmad Mahmoud­
ReI. Des. Ivo Sell - Conver­
teram o julgamento em d ili­

gência. Unânime,

APELAÇÕES C1UMI­
NAIS'

N." 14.892 - MAFRA -

Apte. a Justiça, por seu

Promotor. Apdo. Hermó­
genes José Cassias - Rel.
Des. Tycho Brahe - Deram
provimento ao recurso, para
condenar o acusado a pena
de um ano de detenção,
concedendo-lhe o sursis
pelo prazo de dois anos, com
a condição de apresentação
trimestral. Unânime.

N.? 15.097 - CAPITAL -

Apte. Mariza Costa Mota,
também conhecida por Ma­
riza Costa. Apda, a Justiça,
por seu Promotor- ReI. Des.

May Filho - Negaram pro­
vimento ao recurso. Unâ­
nime.
N.? 15.101 - CAPITAL­

Apte. Maurilio Machado.
Apda. a Justiça, por seu

Promotor - ReI. Des. Ivo
Sell - Deram provimento
parcial ao recurso para de­
cretar a prescrição executó­
ria da pena. Unânime.

.

. N.? 15.016 c IBIRAMA­
Apte. Osni Avancini. Apda.
a Justiça, por seu Promotor­
ReI. Des. Tycho Brahe - Não
conheceram do recurso.

Unânime.
N.o l5.054-CHAPECá­

Apte. Waldomiro Mathias
dos Santos. Apda. a Justiça,

por seu Promotor - ReI. Des,
Tycho Brahe.- Negaram
provimento ao recurso.
Unânime.
N.? 15.080 - CAPITAL­

Apte. Osvaldo José Lino da
Cunha. Apda. a Justiça, por
seu Promotor - ReI. Des.
Tycho Brahe - Não conhece­
ram do recurso. Unânime.

RECURSO CRIMINAL
N." 6.967 - SAo JOA­

QUIM - Recte. I rozarte San­
tos. Recda. a Justiça, por
seu Promotor - ReI. Des.
May Filho - Não conhece­
ram do, recurso por intern-

o pestivo. Unânime.

DECISÕES DA PRI­
MEIRA CÂMARA CIVIL

em 30.11.78.

APELAÇÕES CÍVEIS
N.? 13.296 - LAGUNA -".

Apte. Ceciliano Pedro Del­
fino. Apdo. Antônio Ca­
zuza - ReI. Des. Eduardo
Luz - Negaram provimento

. ao recurso. Unânime.
N.o 13.878 - CRICIOMA

- Apte. José João Farias.

Apdo. Enedir Milanez - ReI.
Des. Ayres Gama - Julgaram
extinto o procedimento re­

cursal. Unânime.
N.? 13.502 - XANXERÊ.­

Apte. Aristides Mollmann.
Apda. Dalila Henig Moll­
mann - -ReI. Des. Eduardo
Luz - Negaram provimento
ao recurso. Unânime,
N." 13.902 - sAO JOSÉ­

Apte. Imperial Comércio e

Representações Ltda. Apda .

Eletro Buratto - ReI. Des.
Eduardo Luz - Negaram
provimento ao recurso,
Unânime.

.

'

N,o 13.231 - ITUPO­
RANGA - Apte. Altair
Brito, Apdos. Valdir Gou­
lart Padilha e Matias Pa- ,

Jaime Sprícigo
Diretor

dilha Neto - ReI. Des, Rid
Silva - Deram provimento
ao recurso, para julgar a

ação procedente, apurados e

repartidos os lucros por ven­
tura existentes em execução
de sentença, fixados em 10%
os honorários de advogados
sobre o valor da causa.

. Unânime.
N° 11.785 - ITAJAI -

Apte.: Banco Itaú S/A.
Apda. Sul Atlântico de
Pesca S/A.' Indústria e Co­
mércio - ReI. Des. Rid Silva­
Deram provimento ao re­

curso, para excluir da con­

ríenação a verba honorária e

as custas, Unânime.
N° 13.052 - MAFRA - \

Apte. Indústria Laminadora
Diener Ltda. Apda. -Socie­
dade Industrial e Comercial
S/A. - Sicol - ReI. Des: Rid
Silva - Negaram provimento
ao recurso. Unânime,

N.o 13.877 � CRICIOMA
- .Apte. Odair Uma. Apda.
Empreendimentos Imobiliá­
rios Predilar Ltda. - ReI.
Des. Rid Silva - Negaram
provimento ao recurso.

Unânime.
N.o 13.553 - BRUSQUE­

Apte. Fábrica de Tecidos
Carlos Renaux S/A. Apdo.
Osny Pereira - ReL Des.
Ayres Gama - Não conhece­
ram do recurso. Unânime.

N.O 13.841 - JARAGUÁ
DO'SUL - Apte. Nelson En­
gelmann Apdo. Aristides
Cattoni - ReL Des. -Ayres
Gama - Conheceram do re­

curso e negaram-lhe provi-
. menta, Unânime.

N.? 12,872 - BRUSQVE­
Apte. Fábrica de Tecidos
Carlos Renaux S/A. Apdo.
Waldir Eccel - ReI. Des.

Ayres Gama - Não conhece­
ram do recurso. Unânime ..no internQcioRQI BQlneórioCamboriú.

um mundo PQrticulQre 91Qmouroso
PQrQ peSSOQS idem. .

.

intensamente. E com uma' ao projeto arquitetônico a
completa estrutura, demodo' ser executado e
que nada lhe falte: .descornnondo 6 Km de

- as áreas do Jardim praia com areia branca.
31 de dezembro regado. Residencial Panorâmico - com tudo que o

. com muito champagne, ou" foram projetadas em intemacional Bolneórío
o

ainda, uma rede na terrenos de dois níveis -
' Camboriú oferece: bares,

--võranda,·úm "loIÓo-e ümci'·��plono OU montanhoso - 'discote<;as, bootes, dnemas, lo'

. caipirinha. dando liberdade e ousadia lolos, restaurantes, dentro de
- O estilo de vida é seu; uma vida social intensa e

...

glamourizado com sol, mar brilhante.-
e verde. Tudo para ser - e você pode chegar em
'desfrutado íntima e Comborlu por terra: BR.101;

o pelo ar: Aeroporto Hercílio
C7 luz (Florianópolis) e
C>Aeroporto de Noveçonres
D (,Itajaí) e pelomar, através do

\�__���I porto de Itajaí.
.

No Jardim Residencial
Panorâmico, em Camboriú,
'o qualquermomento pode
acontecer, na sua vida, um

Total privacidacle e 5eejuronçQ.
marcando um estilode vida:o see,

Informações
e vendas: terral�

Rua Tenente Silveira, 105 ',Fone (0482) 22.8388 Creci 128· Florianópolls.SC.
Hotel Fischer e ptontóo no próprio loteamento· Balneário ccmoonusc

'\

'\

Grand'Village
ltapema•.

'

oseu apartamento
. rOnto na praia 'de

I pemê! a preço de
maremansa.

CASAS DE ALVENARIA - NOVAS
.

SINAL Cr$15.000,OO
. 'Mensalidade Cr$3.300,OO

SEM PARCELAS INTERMEDIÁRIAS

Localizadas em local privilegíado,
fi 15 minutos do centro,
contendo: Ampla sala de estar, •

3 dorrnitórios.
cozinha e banheiro com-azutejos até o teto,
finó acabamento, jardim e quintal.
Vendas e informações: Status Construções e Serviços Ltda ..

Rua PedroDemoro 1783 - Fones 44-2479 ou 44-3880.
Plantão: sábados o dia todo e domingo até as 12 horas.

.�25deent�.
4.4UU,OO mensaIS.
ltapema tem praias maravilhosas, baia, enseada

própria para esqui, infra-estrutura de Cidade e agora o
Grand Village ltapema.

Quer dizer. Itapema ficou mais bonita ainda,
O Grand Village Itapema fic9- a beiramar, junto ao

Hotel Village II. .

OGrand Village Itapema tem apartamentos feitos na
medida para você e sua familia.

Com I quarto, sala, cozinha, banheiro, sacada e área
de serviço (dá para 6 pessoas).
/ Ou com 2 quartos (dá para 10 pessoas).
Além de 2 coberturas de uso comum.
O acabamento não é de apartamento de praia, émuito

melhor.
Veja só.
Fachada de tijolo a vista em concreto aparente,

esquadrias de mogno amazônico (não empena), azulejos
decorados e área de lazer com vista panorâmica.

Opreço vocé já leu ai em cima e já viu que é uma
barbada. .

A poupança é financiada.
Quem não comprar agora por este preço, não compra

nunca mais um apartamento de praia.
Passe as férias de janeiro e fevereiro a beira mar. em

seu apartamento no Grand Village Itapema.
Ele está prontinho.

�- Construção e
.

� Incorporação:

�
E�preendimentos
Imobiliários Lida.
Rua Luciana de Abreu,
196, Porto Alegre.
Fone: 22-8923 (0512)

a Vendas:

COLUNATA
Imóvel.

RuaMostardeiro, 9Y2-
CoAi.·05 ' Porto Alegre.
Fone: 22·2600 (0512)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ESTADO - 03 de dezembro de 197

Resultados de Lages.� * *-* *.* * *.* * * * * * * *.*.* * *.�
LojasAlfred & LinearMóve;$
patrocinaréio "Cão do Ano"

,

�*******************�

',�.'
,:". ','

prem iações para a nossa

Festa, podemos agora dizer de
público as nossas intenções de
premiações.
Longa foi a jornada, e

agora ao findar o Ano Ciní­
filo, nada mais justo do que.
premiar com um troféu àque­
les que lutaram em favor de

,
,

.

CinQfitiij

I.

Os preparativos para a

FESTA DOS. MELHORES
DO ANO NA CINÓFILlA
CATARINENSE, estão em

fase de últimos acertos.

Após contactarmos com

Lojas Alfred e Linear Móveis
que nos atendendo de forma
esplendorosa, ofertou-nos as

O Kennel Clube de Lages, de Alvaro Barcelos de Porto
no último final de semana, Alegre.03 - [ EXPOSIÇÃO

-

ESPE- promoveu o seu "Debut" na Reserva da Exposição' CHCIAUZADA DA RAÇA COL-
F. cinefilia Catarinense, premo- Asdrubal Lady Bernadete, daUE DO SCCC Pastores de 'polis vendo a sua I EXPOSIÇÃO raça Dobermann, proprie-LOCAL - O mesmo' .

HORA 08:30 horas brilham em Curitiba DE TODAS AS RAÇAS, dade de Iaponan Soares de
ÃRB[TRO - Sra. ADA de como também a I ESPECIA- Araújo, de Fpolis.

GAMARRA, do KenneI Clube ,
Os resultados doCAMPEONATO BRASILEIRO DE ESTRU- LIZADA da RAÇA POIN- 3.0 lugar-GR,CH Sheik

Argentino TT,JRA BEM COMÓ; os da Exposição comemorativa ao Aruversáno da Sacie- TER INGLÊS. da Danka de Avis, da raça-

dade de Cães Pastores do Paraná ainda não nos' chegou em mãos, no entanto Pinsher Miniatura, proprie-04 '7 I EXPOSIÇÃO ESPE- posso adiantar aos senhores o ótimo 'resultado alcançado pela delegação da .

E os seus resultados foram dade de Aldy M. B. M. Brito,CIALIZADA NO III GRUPO SOCIEDADE CAES PASTORES ALEMÃES DE FPOLlS,. que teve como sua
os seguintes: de Blumenau.VI;:RSÃO AKC' estrela máxima FLlNT DA CRUZ DE MALTA. Que obteve um honroso 3.0

LOCAL - O mesmo .lugar na 2." Categoria do Campeonato de Estrutura eo LO da 2" Categoria na 4. o lugar - GR CH Gla- '

HORA 09:30 horas Exposição de Aniversário da SCPAP.
. GERAL diador Velox de Argos, da )

ÃRBITRO Ana Maria Bellani De parabéns portanto por mais estes belos resultados obtidos pela SOCIE- "Best in Show" - CH Fe- raça Boxer, propriedade do
do BKc IFCI

'

DADECAES PASTORES ALEMAES de Fpolis, eem especial ao proprietáríode tiche dos pinhais, da raça S!.,_C-ªrlo�FernandezdePorto
;LINT o SR. Raimundo�Amboni. Pointer Inglês, propri:_dade Alegre..

I

���.�����������.�������1
.

.

•

A QUEM TE DÁ TANTO AMOR; DÊ UM POUCO DE PROTEÇÃOl .

PROTEJA OS ANIMAIS!

� � � � � � � �., 1f � �.� � lf � 1f � � �. �

uma CINOFILlA sadia e

construtiva.
queria deixar bem claro aqui
pela Coluna que o critério de

_ premiação caminhou da ma-
De muitas formas pessoas neira mais honesta (de cons­

contribuíram para o engran- ciência) possível. ..

decirnento da CINOlilLlA Semana que vem contarei
BARRIGA VERDE,' peço, aos senhores, que modalida­
que me perdoem aqueles que .des, dentro da cinofiJia, serão
ficarem de fora, no entanto agraciadas com os troféus. No Natal presenteie:

Para encerrar.
. circuito de exposições

Um Dobennann, telefone para Saulm emFpolís 22-501l)
Um PinsherMiniatura, telefone para Aldy Blumenau�23027.
,Agora sorria pois já sabes mais um presente para se dar...

-

Em cumprimento ao calendá- LOCAL - Clube de Campo
rio de Exposições para 78, do Itamirim, na antiga estrada para
BKC, o Kennel Clube de Floria- Brusque.
nópolis, o Kennel Clube de ltajaí HORA - 14:00 horas
e o Santa Catarina Collie Clube, ÃRBITRO�' 'Ester Winêlér,
farão realizar nos próximos dias "ali rounder" do BKC/FCI
16 e 17 de dezembro, duas gran- 02 - I EXPOSIÇÃO ESPE­
des Exposições Nacionais de CIALIZADA DO [II GRUPO
Todas as Raças, e várias Exposi- VERSÃO AKC
ções Especializadas, conforme o

,

programa abaixo:
A - Dia 16 de Dezembro -

Sábado em Itajaí
.

OI - VI EXPOSIÇÃO NA­
CIONAL DE TODAS AS
RAÇAS

'Faça já reserva do seu lote
na Modelar (Trajano 29),
na SOTERRAS I.

Santos Saraiva, 286 -

fone 44-2611

CIONAL DE TODAS AS
RAÇAS DO KCF
LOCAL - Sede da Associação

Atlética Banco do Brasil, em Co­
queiros - Fpolis
HORA 08:30 horas
ÃRBlTRO - CeI. CARLOS,

GAMARRA, do Kennel Clube
Argentino.
02 - VII EXPOSiÇÃO ES-.

PECIALIZADA NA RAÇA
DOBERMANN DO OCSC
LOCAL - O mesmo

HORA - 14 horas
ÁRBITRO - SÉRGIO CAPS,

do quadro SBD e do BKC

LOCAL e HORA os mesmos

ÃRBITRO - Ataide Reis
Filho, do Bkc I rCi

B - DIA 17 de Dezembro em

Florianópolis
OI - IX. EXPOSIÇÃO NA-

As comunicações com o KCI (central de inscrições)
poderão ser feitas pelo telefone (0473) 44 29 38 das 08:30 às
12:00 e das 14:00 às 18:00 horas; pelo TELEX 0473-125; por
carta para a Caixa Postal 56 - ltajaí; ou pessoalmente na

Secretaria do Clube à Av. República Argentina n.? 110.
AS INSCRIçOES ENéERRAR-SE-AO IMPRETERI,
VELMENTE DIA 09/12.

As inscrições para todas as Exposições programadas
.

para este Circuito de Final de Ano, deverão ser encaminha­
das ao Kennel Clube de ltajaí - que funcionará como

Central de Inscríções inclusive para as programadas para
Florianópolis. . .

As taxas a serem cobradas serão de Cr$ 160,.00 para as

Especializadas e também as Gerais.
.
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o ESTAOO - 03 de dezembro de .1978

CE'NTRO- 2.500,00 MENSAI·S
.Não perca essa oport�nidade de comprar esse apartament� próprio para. casal, com quarto, s�la, cozinha, �WC, áreà d6�
serviço e garagem. Azulejos decorados até � �eto, e�9uadrlas de alumínio, etc. Lembre-se: sao poucas Unidades

..
Informações diretamente na Empresa ou solicite a vlslta do corretor:

Plantão: diariamente até as 20:00 hs.

SABADO ATÉ 16:00 hs. - DOMINGO ATÉ.12:00 hs.
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Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda.
, Rua Fernando Machado, 35 - Centro

_

·CRECI n v 116 .. Fone 22-4,837 - Fpolls/SC

BARBADA-PRAIAJURERê- Lindo lote de frente parao
asfalto-próximo ao mar-12x30m - Cr$ 95.000,00-

. negócio rápido.
PRAIA CANASVIEIRAS - Rua Country Club-terreno '

PLANOC/AGUA E LUZ - Cr$1 05.000,00 - negócio urgente.
PRAIA INGLESES - 6.000m2 - à 250m do mar-zona .

•• nobre-Cr$ 350.000,00-aceita carro
.

..

i CENTRO-AVENIDA RIO BRANCO- Residência em ótimas-
.

I
' cond içóes - terreno de 15x32 - Cr$ 1.600.0OQ,()() - aceita

apto c/3 quartos até Cr$ 900.000,00 - saldo restante à
I combinar.

r . CENTRO-EDIFlclO ALGARVES- apto c/80m2-frente
I para a Avenida Gama D'eça (novo) sendo Cr$ 80.000,00 de

1 . poupança a combinar.-Cr$ 35.000,00 nas chaves e restante
financiado negóçio urgente. ..

I CENTRO RUA FERNANDO MACHADO - Esquina c/Av.,
I Hercíl io Luz-casa antiga com "400m2-Cr$ 3.500.000,00:"

, - aceita proposta. ..

ALAMEDA ADOLFO KONDER - N. ° 7-Centro-linda vista
.

p/o mar-terreno 13x60m-residência c/2 pav. Cr$
850.000,00 - ACEITA PROPOSTA.

-,
MORRO DA LAGOA - Linda área c/2.800m2-c/50m de
frente para o asfalto-Cr$280.000,00-c/50% no ato e res­

tante a combinar ou dá como entrada em uma casa até o
.

valor de Cr$ 500.000,00.
I .:AVENIDA HERCILlO LUZ - Centro-Edif. Bianca-apto c/3

I· quartos, 3 banheiros, sala de estar e social, sala de TV,'
escritórios, cozinha, copa, dep. de empregada completa,'

i garagem para 2 carros-todo com armários embutidos -
Cr$ 1.700.000,00-aceita casa como entrada até Cr$
900.000,00-transfere saldo devedor.

'I PERMUTA OU COMPRA- Cliente deseja résidência c/3
I quartos e suite com armários embutidos no Loteamento

Stodiek até o valor de Cr$ 1.700.000,00-tem como entrada
residência no Jardim Itaguaçu com 3 quartos e demais
dep. negócio urgente.
JARDIM ITAGUAÇU- Rua Itaguaçu n.o 216-linda
residência-zona nobre casa c/2 pav. 3 quartos, e demais,
dep., garagem para e veículos, jardim, escritório, terraço,
churrasqueira-'-Cr$ 1.400.000,00-aceita apto c/3 quartos
no Centro até Cr$ 800.000,00-ne_gócio urgente
LOTEAMENTO SANTO ESTEVAO- Ponto final de

.. Barreii'os-linda residência de alvenaria c/1 02m2-3 quar­
tos, jardim e demais dep. poupança Cr$ 430.000,00 e trans­
fere saldo de Cr$ 350.000,00 c/pagamento mensal de Cr$
6.000,00.

" PREDIBENS'.• • incorporadora. construtora e imobiliária',.:J a::: Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
,PREDlBENS Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769

'adbel
'

,IMOBILIARIA AOBEL LTOA.
RUA: LIBERATO BITTENCOURT, 221

. FONES: 44-3742 e 44-4884 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE

i

CASAS
1- Casa c/3 quartos, garagem e demais dependências -

Rua Blides Neves Segui, 1217 - Est. .

2- Casa c/2 quartos, 1 suíte, dep. empregada, garagem, -

Rua Percy Borba, 372 - J. Atlântico.
3- Casa c/3 quartos, demais dependências - Rua Gaspar
Outra - s/n= - Estreito.
4- Casa c/3 quartos, demais dependências - Rua Marechal
"Rondon, 9 - Jardim Atlântico.
5- Casa c/3 quartos, demais dependências - Rua João
Sandim, 12 - Barreiros.
6- Casa c/2 quartos, demais dependências - Rua CeI. Amé­
rico, 34 - Barreiros.
7- Casa c/3 quartos, fone, fundos p/mar - Rua Antenor de
Moraes, 238 - Bom Abrigo.
8- Casa c/2' quartos, acarpetada, demais dependências -

Rua Antonieta de Barros, 157 - Est.
9- Casas mobiliadas na Lagoa da Conceição - Pontas das
Canas - Cachoeiras do B. Jesus.

APARTAMENTOS:
1- Apto. c/2 quartos - Rua CeI. Gaspar Outra, nO 573 -

Estreito.
2- Apto. c/2 quartos - Rua Max Schrann - Conj. Res. Conti­
nente - Estreito.
3- Apto. c/r quarto, garagem - Rua Paula Ramos, 465-
Coqueiros.

.

4- Apto. c/2 quartos, demais dependência - Conj. Res.
'Itaguaçi!- Jardim Atlântico. '

I

5- Apto. c/3 quartos, fone, ar condicionado, acarpetado,
cortinas - Hua Germano Wendausem - Ed. Lacy - ce7ho.
'S�LAS' ,

1- Salas c/telefone, garagem, - Ed. Ceisa Center - Av.
Osmar Cunha, 15 - Centro.
2- Loja c/sobre loja no Ed. Ceisa Center-Av. OsmarCunha,
15 - Centro. .

'..
.

3- Sala c/telefone, divisórias, carpet - Rua Anita G,�ribaldi,
19 - Centro. I

4- Prédio c/600m2., duas portas, dois pavimentos - Rua
Fúlvio Aducci, defronte Gerber - Est. )

CASAS NA PRAIA

Casas novas e/76,OO m2 par. entregá em 15/12/78. Vendé-se ou �
aluga-se p/temp'o�acta. Tratar ELO.lmobiliária.l,.tda- AV: Preso Ken-
�edy, 378" Campinas - F_QN_E �-�92 - ÇRECI 079. .

CASA/BARBADA
- Nova, recém construída, com três quartos. (amplos),
sala, cozinha, banheiro (decorado até o teto), slnteco, ga­
ragem e amplo quintal gramado. A casa está localizada no
jardim Santo Estevão, em Barreiros e você pode adquiri-Ia
sem entrada e prestações em torno de Cr$ 5.000,00. Tratar
pelo telefone 44-1002, durante o horário comercial, inclu­
sive aos sábados.

J

VENDEMOS

- Coqueiros- No Edifício que lança�o�, em locai de

super valorização, estamos ofertando os _ultlmos aparta­
mentos de 2 quartos com sacada, sala, cozmh�, BWC, área
de serviço, garagem, ampla área de recr�açao. Você pa- ,

gará prestação de Cr$ 2:500,00. Ve.nha se Informar e ver se
realmente não é um ótimo neqócio,

- Junto a Av. Beira Mar Norte - Apartamentos com
198 m2, duas garagens, duas sacadas,. suite, close�, 3
quartos de solteiro, sala de som, demais dependências,
etc.Menor preço por metro quadrado e condições a com­

binar. Trata-se do melhor negócio no momento.
,

- Coqueiros - Apartamentos novos, acabamento de
1.8 qualidade, com 1 e 2 dormitórios, sala, cozi�ha, BWC,
área de serviço, e garagem, todo em Sy�teko. Vista �ano­
râmica para o mar e para a Ilha. Zona estritamente reslden­
.clat. Facilitamos a Poupança é temos financiamento ga-
rantido pela CEF. .

- Edifício Medeiros Filho - Todo acarpetado, apar­
tamento com 3 quartos (1 suite), BWC soci.al, sal.a em.L
grande com sacada, e cortinas, copa-cozinha tipo klt­

chens, dependência de empregada compl�ta, área dt:: ser­
viço, garagem, quarto do casal c/arrnários emb.utldos,
camae cortinas, quartos de solteiro c/cama, armárloa em­
butidos. Localizado na rua do Colégio Catarinensé ao lado.

da Faculdade de Direito. Financiamento CEF.
- EdifícioGirassol-Coqueiros- Apartamento com

2 quartos amplos, BWC social com água quente, sala
grande em L com sacada, cozinha com água quente e gás
centralizado, área de serviço grande, todo acarpetado.

- Apartamento novo no Centro com 2 quartos, sala,
BWC, cozinha, área de serviço, todo acarpetado.

- casa- Trindade - Com 200 m2, 3 quartos, 2 salas,
4 BWC, copa, cozinha, dependência de empregada com­
pleta, área de serviço, lavanderia, garagem, toda aca�pe- ,

tada armários embutidos, telefone, portas pantoqráficas
nas�berturas e janelas, aquecimento elétrico, cozlnha kit­
chens. Possui financiamento.

" PREDIBENS.•• incorporadora. construtora e imobiliária
.:J a::: Av. Rio Branco, 104 - CRECI131
PREDlBENS Fones -,22-6099,22-6756 e 22-4769
'J«';''''fi. . .:/ft'llrll1,�.,< .....td,JI'u
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APARTAMENTO VENDE-SE
Vende-se apartamento com vista para o mar localizado ne
Ed. Gemini - 10° andar, ou troca-se por terreno.
Tratar pelo telefone 33-0� 1

VENDEDORES
"

Precisa-se de Vendedores Autônomos, fornecemos
Clientela, pagamos Salário mais Comissão. Tratar
pelo Fone 33-1421 ou na Rua DR. ALVARO RAMOS,
36 Trindade .

at
ANTONIO IMc;VlElS .

Compra, Venda e

Administração de Imóveis
Rua Santos !3aralva, 752 Fone 44-4668
Estreito

. CRECI 1105,

, IMÓVEIS PARA ALUGAR
ESTREitO - Ótima casa de alvenaria, em excelente loca-

.: Iização, com telefone e ar condicionado, por Cr$
12.000,00.
ESTREITO - Uin sobrado parcialmente mobiliado, com
dois quartos e demais dependências, por Cr$ 4.000,00.
BARREIROS - Trav. da Rua Santo Antônio - Excelente
casa de alvenaria, nova, com grande porão, por Cr$
5.000,00.
TRINDADE - Ed ..Iaimbé - Apto. com dois quartos, sala,
cozinha, banheiro e área de serviço por Cr$ 3.500,00 .

ESTREITO - Rua Santiago Dantas esq. com Santos Sa­
raiva - Galpão para oficina ou depósito por Cr$ 10.000,00 -

Pqss.ui 259m2.
SAO JOSE - Fazenda do Max - Casa de madeira com 2

quartos, sala-cozinha, banheiro e garagem, por Cr$
1.800,00

.. ..' _

PRAIA DA DANIELA - Ótima casa para os meses de de­
zembro, janeiro e fevereiro, por Cr$ 40.000,00, ao mês.
CAPOEIRAS - Rua Prof. Egidio Ferreira - Casaimixta, com 3
quartos, sala, cozinha, banhéiro e garagem, por Cr$
3.500,00.

CASAS A VENDA
BARREIROS - Rua Otto Julio Malina - Casa, nova, c/3

quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, circulação e gara­
gem, com área total de 108 m2, por Cr$ 500.000,00, po­
dendo ser financiada totalmente. Aceita terreno como

parte do negócio.
BARREIROS - Somente máis uma casa, nova, para pronta
entrega, com 2 quartos, sala, cozinha" banheiro e gara- ,

gem, por Cr$ 383.000,00. A poupança e de somente Cr$
50.000,00, facilitada.
BARREIROS - Rua Santo Antônio - Excelente casa, nova,
com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, varanda, suite e

enorme porão por Cr$ 650.000,00, podendo ser financiada.
ESTREITO - Rua Souza Dutra - Casa Mixta, com ótimo
terreno em excelente localização, por Cr$ 350.000,00.

TERRENO À VENDA
ESTREITO - Excel. terreno sito à Servidáo Manoel Car-:
doso, quase esquina com Santos Saraiva, por somenteCr$ .

160.000,00.
,

JARDIM ATLÂNTICO - Rua Elesbão Pinto da Luz - Otimo
terreno pronto para construir, por Cr$ 260.000,00, 'a com­
binar.
ALÉM DOS IMÓVEIS ACIMA, DISPOMOS DE MUITOS OU­
TROS. CONSULTE-NOS. DISPOMOS DA MELHOR SOL-U­
çÃO PARA A AQUISiÇÃO DE SEU IMOVEL.

.

,

NECESSITAMOS DE IMÓVEIS PARA LOCAÇÃO. Dispo­
mosde Clientes já cadastrados e garantimos seu aluquel.

CENTRO - Residência cQ_m hall, sala de estar, estar íntimo, três
dormitórios, bwc social, copa, cozinha, área de serviço, de­
pendência completa p/empregada, lavanderia, garage. Armá­
rios embutidos, lustres. Preço: Cr$ 1.600.00,00. Fin.: Cr$
480.000,00. Saldo a combinar. Aceita-se imóvel. CS-575-CEN.

AMAIIR E MELHOR BRA IlIMOVEIS DE STI.CATARINA
VENDE

[

APARTAMENTOS
CENTRO - No Condomínio Campos Elíseos, a rua Arno Hoes­
chel, próximo a três colégios, supermercados, posto de gaso­
lina, lavanderia, praças' de esportes e Av. Beira Mar Norte;
apartamento com living, dois dormitórios, bwc social, co­
zinha, área de serviço. Garage opcional. - Edif,íCio com áreas

_

de recreação cobertas e descobertas, dois elevadores, central
de gás. - Ato: Cr$9.000,OO. - Três prestações de Cr$ 6.212,19-
Doze prestações fixas de Cr$ 2.188,05 - Assumir financia­
mento, somente na entrega das chaves.
AGRONOMICA - Apartamento com salas de estar e jantar
conjugadas, dois dormitórios, ganheiro social, cozinha, área
de serviço. Garage. Dormitórios acarpetados. Gás central.
dAgua quente no banheiro e na cozinha. Edifício com eleva­
dor. Preço: Cr$ 620.000,00. Fin: Cr$ 520.000,00 - Saldo a com-
binar.

,

TRINDADE - Apartamento com sala, três dormitórios, bwc
social, cozinha, área de serviço, garage. Preço: ,Cr$

, 458.206;00 Fin: 383.206,00. Saldo a combinar. AP-375-TRI.
CENTRO -Em'editlcio localizado no Centro da Ilha, próximo a

escolas, supermercados, e com canchas de esportes, chur­
rasqueiras, áreas de lazer coberta e descoberta; apartamento
com living, três dormitórios, bwc social, cozinha, área de

. serviço, dependência completa p/empregada. Garage opcio­
nal. Preço: Cr$ 643.491,00. Fin.: Cr$ 577.146,00. Saldo parce­
lado.
CENTRO - Apartamento com living, dois dormitóris, bwc so­

cial, cozinha, área de serviço, garage, acarpetado, acorti­
nado, lustres. Preço: Cr$ 480:000,00. Fin: Cr$ 120.000,00.
Saldo a combinar - AP-125-CEN.
COQUEIROS - Apartamento com living, dois dormitórios, bwc
social, cozinha, área de serviço, dependência completa para
empregada, garage, armários embutidos, armários na co­

zinha, ar condicionado. Preço: Cr$ 610.000,00 Fin: Cr$
210.000,00 -' saldo a combinar. Aceita-se imóvel. - AP-378-
COQ.
CENTRO - Apartamento com living, três dormitórios, bwc so­
cial, cozinha, área de serviço. Preço: Cr$ 450.000,00 a combi­
nar. - AP-285-CEN.
ESTREITO - Apartamento com sala, dois dormitórios, bwc

,
social, cozinha, área de serviço, salão de festas, play-ground
infantil, vista para o mar. Preço: Cr$ 380.000,00. Fin: Cr$
320.000,00. Saldo a combinar - AP-377-EST.
CENTRO - Apartamento com sala, dois dormitórios, bwc so­

cial, cozinha, área de serviço. Preço: Cr$ 480.000,00 a combi­
nar. Aceita-se imóvel - AP-348-CEN.
CENTRO - Em edifício recém construído, apartEfmento com

sala, um dormitório, banheiro social, cozinha, área de serviço,
gás central, acarpetado, preço; Cr$ 462.000,00. Poop.: Cror$
75.000,00. Saldo financiado. - AP-371-CEN.
ESTREITO - Apartamento com hall, living, dois dormitórios,
bwc social, cozinhá, área de serviço, garage. Preço: Cr$
624.774,00 - Fin: 474.774,00. Saldo a combinar. AP-229-EST.

\
\

ITAGUAÇU - Apartamento com living,. três dormitóri�s (1.
suite), bwc social, cozinha, área de serviço, depe�dêncla �e
empregada, garage, acarpetado, armários embutldo�, salao
de festas. churrasqueira. Preço: Cr$ 889.436,00. Fm: Cr$
789.436,00 - AP-351-ITG.

CENTRO - Apartamento com living, dois dorn1itórios, bwc
social, cozinha, área de serviço, dependência de empregada,
,garage. - Acabamento em gesso, gás central, 1.)lay-gr�und.
Preço: Cr$ 773.096,00. Fi n: Cr$ 608.096,00 - saldo, 'i combínar­
AP-350-CEN.
CENTRO - Em edifício recém construído situ::" � \ ru� Pedro

Ivo, com área de lazer, salão de festas, chuR J;.... 11ras n?
terraço, hall com decoração artística; apartarl?S., co":, 11-

ving, dois dormitórios, bwc social, cozinha, áreat:;,_,�" 9,,:,IÇO$'Garage opcional acarpetado. Preço: Cr$ 632.939,00. �, -ç cr

506.352,00. Saldo parcelado. �

BALNEARIO - Em zona �s�ritam:nte res�d��cial, pr�xirh'h �o 'BALNEARIO DANIELA _ Casa de construção mista, quatro
ma�;, apart�ment? com IIvmQ, tres dormitarias (1 suite), 1)"� dormitórios, dois banheiros, cozinha, área de serviço, garageSOCial, cozln�a, area de serviço, garage, acarp�tado. Preço. e-. para dois carros. Mobiliada. Preço: Cr$ 350.000,00, a combi-

,
838.149,00. FIn: Cr$ 660.074,00. Saldo a combinar - AP-095-, '- -

"Ir _ CS-346-PRA:
'

BAL. .

APARTAMENTOS

No Jardim Kobrasol, em Campinas, aparta­
mentos novos, para ocupação imediata; divi­
didos em salas de estar e jantar conjugadas,
dois dormítónos, BWG social, cozinha, área de
serviço, banheiro auxiliar. Garage. Preço:
498.800,00. - Fin.: 473.860,00 - Poup.: 24.940,Op
- AP-363-CAM.
SÁBADOS E· DOMINGOS, PLANTÃO NO LO-

.

CAL.

CASAS
BARREIROS - Casa com living, três dormitórios, bwc social,
copa, cozinha, área de serviço, garage. Preço: Cr$ 460.000,00.
Fin.: Cr$ 390.000,00. Aceita-se imóvel. Saldo a combinar -

CS-622-BAR.

OPORTO - Casa de construção mista, com hall, sala de

,,\ 'rês dormitórios, bwc social, sopa-cozinha, área de ser-
,1"ó spendência de empregada, garage. Terreno c/503m2.

P '!o:� Cr$ 400.000,00 a combinar - CS-608-SLI.

RDI� EROPORTO - Casa nova, entrega em trinta dias;JA III, •. ..

b
.

I
.

hdlvidida'e n hall; living, tres dormltórios. .wc soc�a, cozm a,

área de .s�t ;90, la.vanderia, garage. - Jardim fl qumt�1. Preço:
Cr$ 480.000,. lO. FIn: Cr$ 432.00_O,OO. Saldo a combinar. CS-

616-SLJ·
BARREIROS _ Ca sa com living, três dormitórios (1 suite), bwc
social cozinha área de serviço, garage. Preço: Cr$
490.000,00. Fin.:''L�r$ 440.000,00. Poup.: 50.000,00 - CS-595-

TRINDADE _ Residê�ncia com hall, living, três dormitóri?s (1
suite), bwc social, co "':inha: área de serviç�, dependên�la de

empregada, garage. \ Jardim
e amplo qUintal. Preço. Cr$

720.000,00, a combinai: - CS-590-TRI.

AGRONOMICA _ Resid� �ncia �om living, s�la de estar, três

dormitórios (1 suite), bw�� �clal, copa,
cozinha, área de ser­

viço, dependênc.ia de empre, ada, garage .1'<2 carros. Terreno
com 400m2. - Preço: Cr$ 1.2� .0.00,00 - Fm. Cr$ 300.000,00-
saldo a combinar - aceita-se i\' novel - CS-601-AGR.

BARREIROS - Casa com sala de. est.ar, três dormitóric;>s, bwc
social, copa, cozinha, área de s �rvIÇO ..G�rage p/2 carros -

Piscina infantil. Preço: Cr$ 407.5& 6,00. FIn. 282.596,00 - saldo.
a combinar - CS�508-BAR.

TRINDADE _ Residência com hall, livi.ng, sala de �star com
lareira, lavabo, três dormitórios (1 �Ulte), b�c SOCial, cop�,

.

h (k'tchen) área de serviço \ avanderla, d�pendênclacozm a I, ,

'churrasqueira acarpe­completa para empregada. Garage, I
' á' centrald

' ,

b t'd t t d 3 a venarla, g s ,ta a, é1rmarlos em u lOS, es an e l
Cr$1.500.492,00. Fin.:aquecimento central, Telefone: Preçol 't -se imóvel CS-607 ..

Cr$ 776.422,00 - Saldo a combinar - At. el a
,

TRI.

flw.Rio Branco 112 fone:22-J389 22-3899 cieci 161 Q\ Av. Beira Mar Norte 200

Plantões até�as 21.00 horas

CENTRO - Apartamento com living, dois dormitórios, bwc
social, cozinha, dependência completa p/empregada, área de
serviço, garage, acarpetado, armários embutidos no dormitó­
rio de casal, ar condicionado, cozinha com armários. Preço:
Cr$ 596.000,00. Fin: Cr$ 163.000,00. Aceita-se terreno - AP-
342-CEN.

CENTRO - Apartamento com living, dois dormitórios, bwc
socié!,I, cozinha, área de serviço, acarpetado, gás central,
Preço: Cr$ 704.367,00. Fin: Cr$ 591.567,00. Saldo a combinar­
AP-344-CEN.

CAMBORIÚ - Apartamento completamente mobiliado, com
hall, living, dois dOrl:nitórios, bwc social, coziQ!la,Airea de
serviço, banheiro auxiliar. Preço: Cr$ 650.000,00 a combinar­
AP-324-CEN.

fone� 22-3544 22-3398

COQUEIROS - Residência com hall, living, sala de estar, sala
de jantar, lavabo, três dormitórios (1 suíte), BWC social, copa,
cozinha, área de serviço, dependência completa
p/empregada. Garagem. - Acarpetada - Armários embutidos
nos dormitórios. Cozinha completamente mobiliada. Preço:
1.750.000,00 - Fin.: 750.000,00 - Saldo à combinar - CS-518-
COQ.

BOM ABRIGO - Residência com hall, living, sala de-jantar,
lavabo sala de música, sala de TV, três dormitórios (1 suite

c/clos�t), bwc social, copa, cozinha, áreél de serviço, dep�n­
dência completa p/empregada, lavanderia, garage, armarlo.s
embutidos, dormitórios acarpetados, piso com tábuas com­
das nas salas. Gás central. Aquecimento central. Preço: Cr$
1.750.000,OO"Fin: Cr$ 534.000,00. Saldo a combinar. CS-610-
BAB.

AGRONÔMICA - Residê�cia com living, sala de e:star, sal� �e
jantar, cinco dormitórios (1 suite), dois ba�helros socla.ls,
duas cozinhas, despensa, duas areas de serviço, lavanderia,

dependência completa p/empregada, gara�e p/3 ca.rros.
Acabamento em gesso, acarpetada, armários em�utldos,
acortinada, lustres. Preço: Cr$ 1.904.200,00. FIn: Cr$
665.200,00. Saldo a combinar - CS-128-AGR.

CAMPINAS - Casa com hall, sala de estar, três dormitórios (1
suite), bwc social, copz-cozi.nha, área de serviço, garage, ge­
nheiro auxiliar, churrasqueira. Acarpetada, Janel�s gradea­
das. Preço: Cr$ 580.-00,00. Fin: Cr$ 130.000,00. Saldo a com-

binar. Aceita-se terreno. - CS-597-CAM. '

TRINDADE - Residência com. hall, living, �ala de jantar: tr�s
dormitórios (1 suite), bwc social, copa, cozinha, dt::pendencla
de empregada completa, lavanderia, área de serviço, .garage
p/dois carros. Acortinada, lustres, acarpetada, armár.los em­
butidos, gás central. Preço: Cr$ 1.400.000,00. Fm: Cr$
730.000,00. Aceita-se imóvel - CS-592-TRI.

,

COQUE:IROS �'Residência com hall, living, sala'de jímtar, estar
íntimo, três 'dormitórios (1 suite), bwc social, copa, cozinha,
área 'de serviço, lavanderia, dependência completa
p/empregada. Garage, terraço, acarpetada, ar condicionado,
.aquecimento central, telefone c/extensão. Preço: Cr$ �1.552.142,00. - Fin: Cr$ 652.142,00. Saldo a combinar - CS-..,.
425-COQ.

'-'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Q ESTADO - 03 de dezembro de l.

IMOBILIÁRIA rrAGUAqü LTDA>
End. Rua João Meirelles s/n.O

Fábrica de Lajotas
Fones: 44-3672 - 22-2981

CRECI247

Vende casa e lotes de sua propriedade.
CASAS

2 ótimas residências com ,260 e 334m2, .no Jardim Ita­
guaçu, Praia, de Itaguaçu, com financiamento de 3.5001UPC, cada uma

.

LOTES
Otlmos lotes no Jardim Itaguaçu, com pagamento parce­
lado em até 24 meses.

Terreno na rua Max Schramm, com 1.800m� ..

BRASILlT S/A

Instalando Filial nesta Capital, necessita para .Admissã.cí'Imediata

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO
(Ambos Sexos)

EXIGE-SE
Curso Nível Médio
Noções Gerais na Área
Idade Mínima 24 anos

Liderança e Organização
OFERECE-SE
Salário em Aberto
Ótimo Ambiente Trabalho
Possibilidade de Carreira
Semana 5 dias
Carta próprio punho c/pretensões salariais - curriculum
vitae - fotografia 3 x 4 para Caixa Postal - 139 deste JOR­
NAL, até 10/12/78

CERÂMICA
Indústria cerâmica em implantação no Estado
de Santa Catarina, está selecionando elemen­
.tos qualificados, para ocuparem as funções
abaixo" com admissão a partir de janeiro de
1979.

1. Encarregado de Prensas, com conheci­
mento de prensas Taurus - 1.000 T.
2. Encarregado de Preparação de Massa
3. Encarregado de Preparo de Esmalte
4. Encarregado de Esmaltadeiras
5. Encarregado de Fornos, dá preferência aos
com conhecimentos de fornos á rolo.

OFERECE: Salários compatíveis com as fun­
ções, além de ampla rede de benefícios.

LOCAL DE ATENDIMENTO: Os candidatos de­
verão apresentar-se à Rua Adolfo Melo, 41, ou
efetuar contato pelo telefone - (0482) 22.4188,
ramal42' - F lorianópolis-SC, com EngÓ Roberto
ou Sr. Paulo

MINISTERI0 DA MARINHA
. COMANDO DO 5,0 DISTRITO NAVAl,.

LICITAÇÃO N.o 045/1978
TOMADA DE PREÇOS

1 -'OBJETO
De ordem do Exmo. Sr. Comandante do 5.0 DN, faço
público que às 14:00 do dia 18 de dezembro de 1978, na
sala de licitações do 5.0 DISTRITO NAVAL, situado à
Rua Nunes Machado S/N - Ftorianópolis. SC., será
realizada Licitação Pública destinada ao fornecimento
de gêneros alimentícios as Unidades Subordinadas ao
5.0 Distrito Naval na área de Florianópolis, durante os

mesesdeJANEIRO-FEVER�IRO-MARÇO;-ABRIL
DE 1979.

2- HABILITAÇÃO
Para participação 'nesta Licitação haverá necessidade
de prévia habilitação dos concorrentes mediante ,ins­

crição na Divisão de Intendência do ·S.oDistrito Nãvál, no
endereço acima mencionado, até às 16:00 do dia 15 de
dezembro de 1978.

Na licitação somente participarão as firmas com suas

inscrições aprovadas,
3 - INSTRUÇÕES /

'

,

No endereço acima mencionado serão prestadas maio­
res informações e fornecidos aos interessados, não só
o Edital Geral, contendo instruções detalhadas, mas,
também, especificações e outros elementos que se fi­
zerem necessários para o perfeito entendimento de
objeto e condições da presente Licitação.

FLORIANÓPOLIS, SC. EM 30 DE NOVEMBRO DE 1978.

SERGIO NOGUEIRA FURTADO DE MENDONÇA

Capitão-de-Corveta (IM)
Presidente da Comissão de Licitação

EM .MATÉRIA DE t:'E�!,I�ER�ÇÃ()
PROCURÉ rOMAZ

QUE GARANTE O 'QUE FÃZ.. - .. - - -- -

----- ----�-
• "1'",

•

RUA SÃO JOÃO BAfISTA';60'
FONE 33-1768 - 33-0557
_.- -

--'_"--- ---- ---

A opção inteigente para você morar bem.
Localização privilegiada, a 100m do Supermercado

Comper. '

Urbanização moderna e requintada, ruas pavimentadas
a lajotas, meio-fios, redes d'água em ambos os lados das
ruas, energia elétrica, iluminação pública e telefone, além
de amplas áreas verdes.
Preço especial de lançamento, com financiamento di­

reto em até 24 meses.
"MAIS UM LANÇAMENTO JOWI, ONDE VOC� FAZ. O

MELHOR NEGÓCIO IMOBILIÁRIO".
INFORMAÇÓES E VENDAS: Av. Ivo Silveira, 4.501 - CRECI
017

'

FONES: 44-1902 / 44-0302 / 44-0315 / - PLANTÃO NO
LOCAL '

JARDIM MARISTAS

PRECISA-SE
,

1 Tipógrafo
1 Auxiliar de tipógrafo
1 Impressor de máquina ott-set Ab-Dick
1 Impressor de máquina minerva manual
1 Cortador de papel
1 Chefe p/Setor de acabamento

Favor não apresentar-se sem que tenha no I

mínimo 2 anos de experiência comprovada.
Tratar com a Gráfica Natal

RuaJoaquim Carneiro, 55-Capoeiras-Flo­
rianópolis - Horário das 17 às 20 horas.

A JOWI VENDE
1. Canto da Lagoa: Casa mista mobiliada, com 200m2,
situada no Canto da Lagoa, contendo 3 dormitórios, living,cozinha, varandal e 2 bwc, mais anexo com garagem para2
carros, churrasqueira elétrica rotativa, bwc; adega e gara­
gem náutica. Acompanha uma lancha toda equipada commotor ENVIRUD de 50HP. Terreno com 1.080m2, sendo
30m de frente p/a Lagoa da Conceição. PREÇO: Cr$
700.000,00.

,

2. São José: Ótima casa de alvenaria, com área de 80m2,contendo 3 quartos! sala, cozinha, bwc e garagem. Ter­
reno com 360m2. Entrada de Cr$ 60.000,00 e saldo finan-
ciado. ,

3. Coqueiros: Ótimo terreno com vista panorâmica para a
Baia Sul, área de 483m2 (21x23m). Preço Cr$ 230.000,00.4. ltacorobl: Terreno.lçom 391m2 (17 x 23m). Preço: Cr$120.000,00. �,' ., ,

5. Ponta de Baixo: três ótimos lotes com vista para o mar.
Preço: Cr$ 120.000,00, cada um.

'

INFORMAÇOES E VENDAS: Av. Ivo Silveira, 4.501 - CRECI
017 _

FONES: 44-1902 /44-0302/44-0315.

AUTOMÓVEIS

}CAMINHÕES NOVOS E USADOS
MAQUINAS
EQUIPAMENTOS
ELETRO-DOMÉSTICOS
MÓVEIS
DECORAÇÕES'
TAPETES
CORTINAS
OBRAS DE ARTE

e ainda
CRÉDITO PESSOAL ATÉ Cr$'23.QOO,OO
PARA COMPRAR O QUE ,QUIZER
RUA FELIPE SCHMIDT 21 � 4.0 ANDAR CJ. 405
FONE 22-0035 - FPOqS.

HOLIDAV CENTr:-,r­
VERÃO 78/79

A partir de sábado próxin'-o;-dia 02 f -t:
zembro de 1978, o Holid�y Center Restt .(j�e­
rei niciará suas atividades, oferecem iurante
tanto, mais uma opção diferente. ,..ao, por-

No 'HOLIDAV CENTER pode- .
,. _-"

'toda a variedade de frutos do l1j se saborear

comparável e conhecidíssima f( t�r; aquela ln­
os sábados; o buffet aos domi", !IJoada, todos
aquelas carnes, maioneses, ,_, ,90S, com todas
ras, peixes e sobremesas; tod .equrnes, verd�­
das nacionais ou estrangeir I a a sorte de bebi­

procedências; o serviço à fr .as, das melhores

toque especial de requinte -ancesa, dando um

ambiente, com reperté
' ê; o e�celente s,?m

nada; o ambiente limp:' jrf<:> �uslcal selecto­
tudo o mais, que teme ,.,:0, distinto e Inf�rmal; e
litanos já estavam c- JS, certeza, os flonanopo-
AGUARDAMOS PO) .orn saudades.

"

R VOCÊ E SUA FAMILlA
HOLIDAV CENTEf (

- -'

Fones: (0482) ,!56i fi RESTAURANTE
Avenida Madre V 0195 e (0482) 66.0406
Florianópolis - S filac, s/n.? '- CANASVIEIRAS

lanta Catarina
SE VOCÊ ESTI I
lf you are in FI ,EM FLORIANÓPOLIS
Wenri' sie in'FI fº�i_ªn?po�is -.- ,

Si ·usted está I ,onanopohs slnd
Si vous êtesf' en Fló�ianópolis
DEVE CONF ::i Florianópolis ,

Vou shoulr' �ECER O "HOLIDAV CENTERI!
Sollten si J visit "Holiday Center"
Debe co .e "Holiday Center" kennen
Vous de 1cer "Holiday Center"

JZ connaitre "Holiday Center"

I

,

'

INFORMATIVO ADEML
A Associação das Empresas do Mercado lmobiliário de
'_Santa ,Catarina-ADEMI, tem a re-sponsabilidade pela-

, edi ão do resente infórmativo;
� n __

--- --- ., �

,FACIsd PEDE
REVOGAÇAO DO,
,PACOTAo DE

I

: .' NOYE�.BI.U) _

Grama em lei_yas p���j.:ns, taludes, Campos de Futebole�c... Tratar 'i!:.0R!JrP�R _ Av. Preso Kennedy, 378 - Cam­pinas - FONt=s 44-2392 e 44-2616.

EDITAL DE PRAÇA
(Prazo de dez (10) dias).
o DOUTOR MARCIO SOUZA BATISTA DA SILVA, Juiz
de Direito da 3.· Vara Clvel da Comarca de Florianópo­
lis, Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc ...

FAZ SABER a todos quanto este editai com o prazo de dez (1 O) dias
virem, dele conhecimento tiverem ou interessar possa que no dia
13.12.78às 15,00 horas, no Átrio do Forum situado no andar térreo
do Palácio da Justiça, o porteiro dos auditórios deste JuIzo levará a

público pregão de venda e arrematação, a quem maior oferta fizer
não inferior ao Saldo Devedor de Cr$ 1.663.033,61 o bem abaixo
descrito penhorado ao Devedor JOSÉ JOAO BORGES, no pro­
cesso de Execução n.o 44/78, que lhe move SUL BRASILEIRO­
CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A., em curso nesta 3.· Vara Clvel cons­
tante de: Um Apartamento que leva o n.o 1.102, Padrão "8", locali­
zado no 12.° pavimento do Bloco "B" do Ediffcio ANNA TERESIA,
situado de frente para os fundos de uma área remanescente
de propriedade de Roberto Muller, tendo sua face voltada no
sentido da Avenida Rubens de Arruda Ramos, n.? 08,'
com a área real global de 158.84m2; a área real privativa de 128,90
m2; a área de uso comum de 29,94m2, correspondendo-lhe uma
fração ideal de terreno de 0.023549 e o espaço estacionamento n.O
02, Padrão "C", localizado no sub-solo do Ediffclo, com a área real
global de 23,21m2; a área real privativa de 10,00m2; a área de uso
comum de 13,21m2, correspondendo-lhe uma fração ideal de
0.001720. O Edificio está construído sobre um terreno, com a área
global de 1.647,0825m2, situado nesta Capital com as seguintes
medidas e confrontações: frente, a SUDESTE, com a rua Almirante
Lamego, numa extensão de 29,50 metros; fundos, a NOROESTE,
com área remanescente do mesmo terreno, de propriedade de
Roberto Müller, numa extensão de 29,95 metros; para quem de
dentro do terreno olha a rua, lado direito, a SUDOESTE, atual­
mente, com terreno de propriedade de Eugenio Alfredo Müller,
numa extensão de ,37,65 metros e com terreno de propriedade
condominial de Roberto Müller Filho, José Carlos Müller, Maria
Nazareth Müller; Catarina Maria Müller e Antonio Luiz Müller;
numa extensão de 18,00 metros, totalizando 55,65 metros; e.Iado
esquerdo a NORDESTE. atualmente, com terreno de propriedadede Emedaux � Engenharia e Empreendimentos S/A. numa exten­
são de 22.20 metros e com terreno de propriedade de Roberto
Müller. numa extensão de 33,00 metros, totalizando 55,20 metros.
Dito Imóvel foi havido pelo DEVEDOR, por compra feita à RO­
BERTO MÜLLER, sua mulher MARIA ALAYDE DE MEDEIROS
MÜLLER e MÁGUEFA - EMPREENDIMENTOS 'IMOBILIÁRIOS
LTDA, nacenctçâo de procuradorados prtmeircs-àtravés do cen­
trato por instrumento particular de compra e vendá e mútuo com
pacto adjeto de hipoteca. Registrado sob o n.O R.1 "feito na matri- "

cuia 4097. do livro n.O 2/RG. do 1.° Offcio de Registro de Imóveis
desta Comarca. Não constando recurso pendente de Julgamento:"Em virtude do que, expedem-se este e outros iguais que serão
publicados e afixados na forma da lei. Florianópolis, 22 de No­
vembro de 1.978. Eu, (5ecundino L. dos santos), Escrivão, o subs-
crevo. _

Marcia Souza Batista da Silva
Juiz de Direito da 3.·, Vara elvelL- ���������� �
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FINANCIA

A recessão implica em de­

semprege, invariavelrnente..
As, empresas, não 'podendol
fazer Irente-aos novos custos de
'juros' e 'às límitaeões de cré-r

O Conselho Diretor da Fe- dito - decorrênéias naturais
deração das Associações Co- das medidas do Governo - se
imerciais e Industriais de SC - obrigam a demitir. Aumen-:
FACISC se reuniu recente- tam, assim, os custos sociais,'
mente em Chapecó e a sua que são sempre elevados,
'principal deli beração foi o quando, o Governo adota a
envio de um vigoroso telex ao política de desaceleração.

I ministro da Fazenda, pedindo
a revogação do chamado pa-

-

X X XI
cote de novembro conjunto, '·0 desaquecimento atingede medidas governamentais uma vez a indústria da cons­
que visam promover um novo trução imobiliária, uma órfã

I desaquecimento da economia da proteção oficial, o setor da
, "para conter o processo infla- economia que não só não re­
cionário". cebe nenhum amparo do Go­
Afirma o telex que as em- vemo, como é seguidamente

presas nacionais estão às vol- vitimada por medidas especí­tas, há longo tempo, com ficas (para a atividade) decon­��",","...,.,..=�,.,.........,,=====�=======�I problemas de capital de giro tenção de crédito e de outras
próprio; que as atuais taxas de limitações para o desenvolvi­
juros contribuem decisiva- mento de seus negócios.
mente para a redução de lu- O Governo parece cada vez
cros das' empresas e conse- mais insensível às dificuldades
quente descapitalização das das empresas, e aos proble­
mesmas; que a demanda in- mas sociais que daí decorrem, ,

terna tem deixado muito a de- numa economia como a
sejar, em virtude do baixo nossa, de mercado: Parece
,poder aquisitivo da popula- que a ordem geral é a de asfi­
ção; que nos, finais de ano se xiamento das empresas, até
.acentua o desencaixe das em- que - sem atmosfera para vi­
presas, obrigadas a pagar o ver, crescer e dar a sua contri-
130 salário; que as medidas buição para o processo de
atingem um setor vital da eco- aumento da riqueza nacional­nomia pátria, a agricultura, o elas já não possam sobreviver.
que provoca elevação no AUMENTAM OS LU­
�usto de vida. CROS, MAS A CRISE

\ Por tais razões, conclui o EXISTE
'\ documento da FACISC, que Muito se falou e vem se fa-
as medidas adotadas pelo Go- lando da crise do mercado da
vemo são inoportunas, e por construção civil em todo o
isso, faz veemente apelo para país. Mas os balanços das 100
a revogação de todo o pacote maiores empresas do setor
de novembro. ,mostram que - apesar ao es-

,,

l}ealmente, às medidas de friamento - mercado - aumen­

des�quecime��o .te�?em -, taram os lucros da maioria de­
como a expenencia ja mos- las.
trou - a não ter eficácia quanto Como explicar isso? É que
ao seu objetivo de conter a in- as empresas mais modernas
nação, e ao mesmo tempo, adotaram nova estratégia a
tendem ,a provocar crises e re- partir da recessão do mer­
cessão em muitos setores da cado. Não mobilizaram mais
.e:,?,����fl· recursos para a aq.�is!çãO"de

CQ LlES PÊLO LONGO
, �f ,ndó filnotes com pedrgree:

�.

e one 33.1761, após 19 horas,
�

.ábado e domingo todo o dia.
---------

terrenos nem iniciaram novos blemas sociais têm a ver mat
lançamentos. Mas passaram a com o mau funcionamento d
aplicar suas reservas nos pa- economia do que com o ma
péis do '1lercado de capitais. planejamento da expansãoOutro exame mais cuida- populacional.
doso do balanço das empresas , o.; Se referiu Betting, na SUa
demonstra que, na verdade, exposição, a um dos mais sé
os faturamentos das -mesmas rios problemas do país, o'defi.
não cres�eram ou que, onde cit habitacional: "O Brasil
houve crescimento, ele foi oficialmente tem 24 milhõe�
inexpressivo. Isso quer signi- de famílias, na base de 4,8ficar que as novas fontes de pessoas por família, contra
lucros das grandes empresas lãpenas 18 milflões dê:dqqúda c. civil não se deram pela !c(Ii�".' '

.. .; _, __ .
<

,

via natural, isto é, a dinami- Esses dados são, por si, imo
i zação das suas' próprias ativí-, pressionantes. É profunda a,

dades, i 'deficiência de domicílios e isso
As empresas' diversificaram atinge milhões de famílias no

suas aplicações, compraram Brasil. Enquanto isso, a in.
ações e papéis de renda fixa, dústria da construção [mobi.jogaram as reservas no liária, articulada e estrutu­
open-market. rada�iUa Superar o deficit e
É óbvio que essa estratégia dmríÚir o buraCo da falta, de'

não beneficia o país, mas residências, continua no per­
também é verdade que as em- gatório, no que se refere à
presas não têm outra alter- atenção oficial e ao amparo
nativa, cercadas que estão por 'indispeqsável de um Governo

• incontáveis medidas de restri- centralizador, e intervencio­
ção, quase impeditivas de que nista, sem o qual é impossível
possam prosseguir em suas se criarem novos estímulos 'e
atividades naturais. incentivos para o desenvolvi­"

A aplicação de recursos no mento, senão pleno ao menos
mercado' financeiro não razoável, do importante se-
acresce nada, diretamente, à toro

>

riqueza nacional. Isto, MULTINACIONAIS NA
quando não são atividades de CONSTRUÇÃO CIVIL
mera "especulação", que r É importante a participa­ainda tem, em diversas cir- .ção das multinacionais no
cunstâncias, a capacidade de setor da construção imobiliá­
pressionar a tendência-infla- ria? Por enquanto, certa­
cionária. mente não é. Mas os empresá-Este é mais um dos incontá- rios nacionais do setor se mos­
'veis desvios a queforam joga- tram bastante preocupados
das - pelos desacertos gover- com possíyeis intenções'. d,enamentaís - muitas atividades empresas internacionais de se
da economia, de modo espe- instalar no país.
cial a construção imobiliária. Hoje, essa participação é só
É mais um dos filhos indesejá- de 2%. Mas com as empresas
veis da política de desacelera- nacionais às voltas com pro­
ção. blemas de capital de giro, de
DÉFICIT HABITACIO- cornercialização.. num mer-

NAL cado em recessão, parece que
O economista Joelmir Bet- aumentam os espaços "dispo­

ting, em recente palestra no'
.
níveis" para a internacionali­

simpósio "Brasil em Explosão zação desse seto.r, como
Demográfica", em 'S. Paulo, ocorre com tantos outros na

afirmou que os graves pro- economia do país.
-�-- _ .. � _.�-----_.---_. --- _ .._------�:_.- ,-

---._-.

Um conjunto comercial - residencial Edf. Joana de Gus­
�u-�Ji1l",,��<n:'&���()ãWrrO.Tratar
com Geny, rua Vitor Meirelles, 30 - sala B.

VENDE-SE
FIAT 78 com_� . .o_OO km .. ,

Tel.: 44-3043 - 44-;3480 -Antonio

DODGE CHARGER RT
AUTOMÁTICO

C/ar condicionado - 45.000 km - vermelho, tratar Ro-
naldo tel, 44-1169.

'

k
"

� REFRIPLAST INDUSTRIAL S/A.
Precisa-se para admissão imediata

Auxiliar de escritório (5) ,

Auxiliar de Produção (maior, sexo masculino)
(15)
Serventes (maior, sexo masculino) ()5)
Serventes (sexo feminino) (10�

Apresentar-se munidos de documentos à Av.
Josué Di Bernardi 840 - Camptnas - São José.

w� ;r.�SPQrtes itCI•• :
.' NÃO FAÇA_ �.9�Ç� :

Para ' - ,. "

_.
:...\

�argas e descargas pesadas, a solução mais leve
para v'

•

J é t�lefonar para TRANSPORTES ROSS, que o I

'

Iater:
.:I imediatamente, com pessoal especializado e \car

,(lões-guiricho "MUNCK", que movimentarão com 'li,SI; «íade mesmo as cargas mais pesadas.
,RANSP.oRTES ROSS, Rua Leoberto Leal, 51 - fone ,I

�l363, Barreiros, São José.

������êê�����ê���������;,���_�.,�,�.==�====,�,�,=,==�,,=,==��,.�,���.J!

Consultório: AV. HERCiLlO LUZ, 59 Sala 409 -.ED. ALFHA CEN­
TAURI - Fone 22-8041.
Residência - R. Tenente Silveira, 134 Fone 22-2530 - Fpolis - Sta.
Catarina.
Credenciado pelo IPESC, MEDSAN, CELESC, TELESC, BANCO DO
BRASIL, CABESC,'FUSESC, SILMED.

. __ . ....

Vacinas ·contrã'·aPARALlSIA INFANTIL: SARAMPO, RUBÉOLA,
CACHUMBA. DIFTERIA, COQUELUCHE, TETANO.
Consultas diariamente das 14 às 18 horas. Sábados das 9 às 12
horas.

DR. ALVARO DE CARVALHO,
CLINICA DE CRIANÇAS

·i

.� ALUGA-SE
-Apartamentos novos em Coqueiros, com 1 e

2 quàrtos, sala, BWC, cozinha, área de ser­

viço e garagem, todo em synteko, azulejo
decorado até o teto, ampla área de recrea­

ção, ótima localização.

PREDII3Ef·YS - CRECI f3r - Av'- Rio
104

'

Fones: 22-2804 - 22-4769, - 22-6756

Branco,

l TERRENO --- VENDE-!?E\ �

I Vende-se uma área de terra, com aproximada-
mente 30.000m2 (48,5Qx610) Situada em Espinhei­
.ros, frente para o ,asfalto;, próximo ao Trevo da
Rodovia Jorge Lacerda (Itajaí-Blumenau) em Ita-
jai-. Área plana própria pata lavoura, granja, sitio,

ou chácara. Tratar:, â rua DuqUe de Caxias. 732 ou

pelo ton!,! 44-2231 com Sra. Léa em Itajaí. Informa­
ções pelos fones(0482) 33-1866, 33-1926,' 33-1679
-- ramal 73 com (> Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em

, Florianópolis.
� '- .

'

O único serviço qualificado' no gênero
Informações pelo telefone: 22-4241 ou à rua Anita

Garibaldi, 32 Edifício Dona lzabel - Sala 11 - Fpolis - SC.

SERVAC Serviço de enfermagem
Nebulizações, aplicação de injeções,

aplicação de soro, curativos simplês, verificação
de pulso, temperatura e pressão arte ria!.

..

Agora oferece a qualquer hora do dia ou da
,

noite -serviços de enfermagem a domicílio:
Baby Sitter e Acompanhar:'lte a

idosos e convalescentes.
I

I

�. :

VEJA ESSA OFERTA'
',\

�•�,

Ao invés de pagar aluguel, você poderá pagar a
prestação de um apartamento no Edificio Gerânio
de 2 e 1 dormitórios, demais dependências e gara­
gem, no melhor local de Coqueiros. Vá ver e depois
tire suas conclusões. Pequena entrada e saldo a
combinar.

'
,

PREDIBENS -,CR5C1131 - Av. Rio Branco, 104
,Fones: 22�6099 - 22.4769 e 22.2804.

CASAS - NOVAS

BARREIROS - SINAL·Cr$ 20.000,00
Vendemos excelentes casas de alvenaria em Barreiros.
Preço excepcional. Financiamento pela C.E.E.S.A. Con-

•

tendo: sala de estar, três dormitórios, cozinha e banheiro
azulejados até o' teto, garagem, jardim e quintal. Vendas e
informações - STATUS Construções e ServiçosUda. Rua
Cei. Pedro Demoro, 1783. Fones 44-247!i e 44-3880. Plan­
tão: sábado o dia todo e domingo até às 12 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rua Heitor Blunn, 242 - fone 44-4990
Comércio de veículos

Oficina especializada em toda linha nacional

com mecânica, lataria, pintura com estufa.

16====== Veículos em estoque ..===·=====

Fiat Azul 78 - Fiat Azul 77
Volks Amarelo 73'- Variant Branca 76
Variant Verde 71 - Dodge Polara Marron 77
Maverik Cinza Prata 78 - Alfa Romeu Vinho 76
F 41.000 Branca OK

'

Toda linha nacional OK ('9

ÁLVARO AUTOMÓVEIS
AV. HERCíLlO LUZ N.o 219 - FONE 22-9147 - CENTRO

DEFRONTE À RODOVIÁRIA

VElcULOS A VENDA

VW 1300 N - VERDE FOLHA 1969
VW 1300 N AZUL DIAMANTE 1970

VW 1300 N VERMELHO CEREJA 1970

FORD CORCEL BRANCO ALPINO 1970

PICK UP WILLYS AMARELO CANÁRIO 1971

VW 1500 AZUL PAVÃO 1972

VW VARIANT AZUL OiAMANTE 1972
VW VARIANT AZUL PAVÃO 1972

VW VARIANT AZUL CAIÇARA 1973
DODGE 1800 LARANJA CLARO 1973
VW 1300 N VERDE HIPPIE 1973

VW 1500 MARROM CAFÉ .,1973

,

VW 1300 N AZUL SAFIRA ., 1974
,CHEVETIE LUXO VERMELHO VINHO 1975

CHEVETIE LUXO BRANCO ALPINO 1976

OPALA SS4 BRANCO CNINIL 1976
VW 1300 LUXO (L) VERMELHO MÁLAGA 1977

VW 1300 LUXO (L) BRANCO POLAR 1977

OFERTAS DA SEMANA
I

•

1300 N AZUL DIAMANTE :.. ., 1970
DODGE 1800 LARANJA CLARO 1973

COMPRAMOS SEU CARRO PELO MELHOR PREÇO DA

CIDADE.
POSSUIMOS UMA OFICINA COM SERViÇOS DE MÃO DE
OBRA DE MECANICA, LATARIA E PINTURA, NOSSOS

SERViÇOS SÃO COM GARANTIA TOTAL.
NOSSOS VElcULOS ANTES DE SEREM VENDIDOS SÃO
TOTALMENTE REVISADOS.

CARRO - COR - ANO
GALAXIE LTD -1975 - COBRE CIGANO/AREIA
GALAXIE LTO - 1975 - AZUL NAUTILUS
GALAXIE 500 - 1969 - VERDE
CORCEL LUXO -1976 - VERDE
CORCEL LUXO - 1976 - VERDE
CORCEL LUXO - 1978 - AMARELO
BELlNA - 1976 - BRANCA
CORCEL CUP� - 1977 - BRANCO
MAVERICK - 1974 - VERDE
BRASíLIA - 1977 - VERDE MET. '

VOLKS 1.500 -1972 - BEGE
F-75 4X2 - Hi75 VERDE

,-

F-75 4X4 - 1975 - TURQUESA BOYAL
F-75 - 1975 BEGE.

'

F-350 - 1968 - VERDE
"

F-600 - 1964 - AMARELO
F-600 - 1969 - VERDE/PRETO

,F-600 1976 - VERDE
'

F- 7000 1977 VERDE/BRANCO

PLANTÃO - Aos Sábados até as 12 horas '

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro
Fone 22-2197, -;- 22-0844 e 22-332,1

'

SANTOS SARAIVA: 554 , FONE 44-Q611

CORCEL -II - Luxo - Vermelho 1978
CORCEL - Std e Luxo 1977
MAVERICK-GT e Super 1978
PICK-UP F-75 - 4x4 ; ., . ., 1976
F-7.000 - Amarelo 1977

VOLKf-1300 .,.,.,., ., .74,75 e 76

�R�S LIA - Branca 1977

p� SAT-LS - Azu.l .,

'

1977
LARA

,
1979

DODGE-1800 : 74 e 75
HONDA - 125 cc - P'rata OK

PASSAT - CHEVETTE - FUSCÃO

Compro Passat 76 e 77
Chevette 74 a 76

Fuscão qualquer ano
Negócio direto, pagamento a vista.

Tratar fone 22-9053.

:�[�;;;;;������=]8�JE�I;;;m..;;A.�M�A�m..�r i

C;OMERCIAL BEIRA MAR VEICIILOS E REPRESENTAÇÕES LTDA'IAv. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte) ,

Fones 22-5757 - 22�9944 e 22-9344 '.

'-- .;___--I

GURGEL X - 12 Branco - Baixa Quilometragem 1978

, Dodge Piara Gran Luxo Bege , 1978

Chevette Luxo Marron Metálico 1978

Ford Corcel Belina II Luxo Marron, Metal 1978

Volkswagen Sedan 1300 Branco 1978

FIAT 147 L Azul Super equipado 1977

Opala Cupê Azul Metálico ., 1977

Brasília Branca 1976 e 1977

ALFA ROMEO 2.300 Branco ,
1975

Ford Corcel Cupê luxo verde metálico 1975

Chevette Branco 1975

Volkswagen Sedan 1500 e 1300 1973 e 1974 I

....
Ford L.T.D. Laudan Azul C/AR 1971... \

.J

"

.

-

Fiat 147-L Azul Marinho 1978

Fiat 147-L Amarelo ······· .1977

Dodge Polara GL-Verde Metálico 1916

Brasília Branca 1976

Ford Belina - Amarela ., , .. 1975

Ford Corcel- Branco · : 1975

Opala Vermelho .,

'

.. 1974.
Dodge Dart - RT - Vermelho Metálico � 1973

.-----«

PHIPASA
IIDBB
Autom6tIeis s.a

Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937

CEP 88000 • Florianópolis • Santa Catarina

Concessionária DEPARTAMENTO
DE CARRO� USADOS

VOLKS 1�00 C-·MARRON '
, : ': '" .'.'78

VOLKS·1300'1.:";'BRANOO �':;/"": :"-.". ::":':���:.7:.�".'7'6''''' iS'

VOLKS 1300 - VERMELHO 70

BRAS!LlA - AZUL 76
BRASILlA - MARRON 75
BRASíLIA - LARANJA 75
OPALA ESP. 2 PORTAS· LARANJA ., .. 73
CORCEL STO - 2 PORTAS - BRANCO 75
T.L. 4 PORTAS - BRANCO ., .. ., . .,75
MOTOR HONDA 80 CL - CINZA ., .76:

r--'"
'------- --'-_' '3 I

��-=,.....�_._��,====�==��

_.'-----_

PASS�T LS OK � ..• :-::-:: .. �--:'-.: .--:-: �.79
. BRASILlA OK ., 791 .

CHEVETTE V/CORES 0Kl
CARAVAN OK .,

7fJ
OPALA ÓK V/CORES : ., 79'
'PASSAT OK 78'
I CORCEL II L .,

78;

II;
PASS�T TS : rr

'I: ,BRAS!LlA ., ., 77

BRASILlA .,
76

I VW pOO 76
1�--���------------";_";_����

Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- Fpoljs
Fone: 44-3864

ESTOQUE DE VEICULOS USADOS

MODELO ANO COR
Sedan 1300 1977 Verde
Sedan 1300 1977 Branco
Sedan 1300 1976 Bege
Sedan 1300 1976 Branco
1600 1977 Branco
1600 1976 Verde
Passat 1975 Branco

'. Passat 1975 Branco
Brasília 1978 Azul
Brasflia 1977 Branco
Brasília 1974 Azul
Variant 1975 Branco
Variant 1973 Azul
Variant 1973 Platina
Kombi 1976 Azul
Kombi 1974 Azul
Corcel

. 1977 Vermelho

C�vette . 1977 Azul
ossufmos tamb�m toda linha VW 79, para pronta entrega, fi­

-nanciamento próprio em até 24 meses com crédito na hora.

·II------_,·_�
.._-'

MURILO AUTOMÓVEIS -

, Carros novos e usados
R Gaspar Outra - fones. 44-1945 e 44-1315

CHEVETIE MARROM METÁLICO
.,._

1979
.

CHEVETTE BRAN
. . . . . . . . . . . . . . . . . .

CORCEL BRAN
CO 1979.

BELlNA LDO P��T" 1979.

VERANEIO MARRO� ·METÀi..·,C···················
.1979.

CHEVETIE AREI
O . - 1978.

CORCEL BEGE
A 1978.

PASSAT LS AZ
., 1977.

OPALA BRANCUL 1976.

CORCEL AZUL�AÃiNH6"""""""""""" .1975.

MOTO HONDA 750cc OURO·······
.. · .. ·, .. · .... · .1973.

......................1975.
MOTO HONDA 500cc VERDE 1974.

. MOTO HONDA 360cc LARANJA 1975.
MOTO HONDA 125cc AZUL 1978.
MOTO HONDA 75cc BRANCA .. :

'

1973.

:' ;, Compramos seu automóveis novo ou usado e' - .

,

,

X. .' cluvidamos quem pague mais. \
\ _,._ ,1-

-

r
MARTINS AUTOMÓVEIS

"-

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-06n

-

CORCEL coupê luxo branco ................1977:

FORD LTD LANDAU vinho ...... ., .... ., .... 1973"

," COMPRA· VENDE-TROCA r

tflADllSON AUTOMÓVEIS .

RUA: ANTONIO LUZ, 179 - FONE: 22-7979 :
CARROS NOVOS E USADOS

Corcel II STD Branco 0K

Chevette Super Luxo Cinza Prata Metálico OK

.Oorcel II STD Branco OK

Passat I,S 3 portas Marrom OK

Galaxie LTD Branco 1978

Corcel II STD Branco .1978

Dodge Polara GL Vermelho ........•..............1978

Chevette Luxo Amarelo Ouro Metálico 1978
Passat LS Vermelho ,

., 1976

Corcel Luxo Laranja 1974

Corcel Vermelho ., ,'
1972

'PAGAMOS MAIS PELO SEU <;ARRO USADO.
.'----------�------------------------------�I

---�-;�

1i) A�:O���E:OL!:A;� ,

AV. RIO BRANCO, 7.
_FONE: 22.8077 - 22.13.2

Miura.'..�-.. .. _ : .1979 Bege Areia -MetáTfco
Brasília 1979 Branca
Fiat 147 L 1978 Branco
Chevette SL 1978 Vermelho
BrasUia 1978 Verde
Maverick 1978 Cinza Metálico
Fiat 147 1977 Branca
Volks 1300 1977 Amarelo
Passat LS :1976 Vermelho
Corcel GT 1976 Branco
Dodge 1800 SE 1975 Branco

Dodge 1800 1974 Azul
Volks 1500 1972 Amarelo

. _GasPilr Outri �2 , Fàne 44-2890 -- Estreito"

AUXILIARES DE ESCRITÓRIO

Precisamos de uma moça e um rapaz.Devem ser d'atllógr-a­
fos e, de preferência que sejam motoristas. Exigimos refe­
rências. Deverão trabalhar na Trindade. Tratar à Rua Lauro
Unhares, 252, elo Sr. José ou Décio.

DODGE 1800
Vende-se Dodge 1800, modelo 75, em excelente estado.
Tratar com Jorge, na rua Deo�ro, 46, apt.

e 1104, mesmo
nos fins de semana.

DODGE POLARA GL 78
Branco - Jóia­

'Tratar Ronaldo Tel. 44-1169

G'ALAXIE LTD 1976

Vendo um em estado de novo': Tratar c/Álvaro, pelo tele­
fone 22.1036 - Fpolis.

VENDE-SE
MOTO HONDA - 125-CC, ano 1977, cor: Laranja. Tratar
fones: 44.1602 e44.1118. Moacir

�
,

I VENDE-SE
Motocicleta CB-125 - Honda

Tratar rua: Madalena Barbi - 25 • Centro
Fone: 22.3030

.

TRAILER

Vendo Eldorado Super luxo, acomodação p/6 pessoas .

Com geladeira, conversor, beliche. Modelo 74, ano 75.
Tratar: à noite fone 66-0408 e aos domingos - dia inteiro -

rua da Praia, 222 - Ponta das Canas. /'

TRAYLER VENDE-SE
Vende-se um TREYLLER COMERCIAL TOTALMENTE EaUIPADO

(Bar) por 80.000,00 preço de ocasião.

(FINANCIO)
Astral Veiculas
Heitor Blum" 242 Tef. 44,4990

DRAGA P/EXTRAÇÃO DE AREIA
Equipada com motor Mercedes, e todos os demais equl­
pamentos, pronta para trabethar. Vendo ou troco por
carro. Tratar rua Aracy Vaz Callado, 37 - Estreito - Fpolis -

SC·.
'

VENDE-SE BARCO SNIPE

Equipado com matraca, retranca de alurnínio e

vela. Tratar João Pinto, 16.

(--'_.

.PRANCHA DE SURF

:"Y"
•

•
...

• ''I' �

Vende-se marca Machucho,
com Rack por Cr$ 5.000,00.

Tratar tone 33-8367

VEN-OE-SE
Telefone, 22, comercial.

Tratar 22.4186.

PENSIONATO PARA MOÇAS
-TEMOS VAGAS-.

Exclusivamente para o sexo feminino. Excelente

ambiente, cuidado por Sra. que reside no local.
Temos todas as instalações e limpeza. Preços a par­
tir de Cr$ 490,00 mensais. Ver e tratar no próprio

Pensionato Sta. isabel, -à rua Rafael Bandeira 39 -

Centro, ou pelos fones 22.4647 01I 33.1691.
"

OPORTUNIDADE

COQUEIROS-Apto. de dois qtos., ,iamais dependênclas
e garagem. Vista p/ mar, financiado Apesc; prestações d�
2.700,00. Entrada de 165.000,.Q0.

AGRONÓMICA - Terreno vista p/rnar, Rua Alm. Carneiro'
300m2., próximo ao Hospital Naval- Preço: 170.000,00.

RATONES - Chácara de 6.300m2. o/casa de alvenaria,­
estilo rústico c/2. qtos. pomar e plantações. Preço:
180.000,00.

ALUGO OU VENDO
Casa de Praia no Centro da Lagoa da Conceição Casa

�eira de Praia., C/Suite, ? Quartos, 1 !;Ianheiro, G�ragem.
, P/3 carros, 2 salas, 1 cozinha, 1 churrasqueira, etc. Área de
cobertura 180 m2, toda mobiliada CITV - pb. 2 geladeiras,
fogão, 1 jogo de quarto de casal, 1 de solteiro, sofa, tele­
fone, etc. Terreno'medindo 720 m2.

Aluguel Cr$ 15.000,00 Venda Cr$ 630.000,00. Tratar
C/Proprietário João Carlos fone 44.08.66 - 44.53.63 -

33.19.17.

VENDE-SE
Hotel com 10 quartos de casal,
8 quartos de solteiro e

8 quartos com 2 camas.

Tratar fone: 44.2935 ou no local. Rua: Santos Saraiva, 449
- Estreito - Fpolis.

LOTE EM CANASVIEIRAS'
Preço de ocasião. Vendo lote 12x30 a uma quadra do

asfalto. Com luz e água. Tratar domingo - fone: 66.0284.

Conj. Itambé - apto. novinho com 3 quartos. poupança Cr$
60.000,00 e transfere saldo. Aceita-se carro no negócio· tratar com
Sr. Jorge fone 22-1877 ramal154 (horário comerCiai) ..

CONSTRUÇÃO PAVIMENTAÇÃO
�., 'SANO LTDA

Fone 22-4299

RESIDÊNCIA - BOM ABRIGO

VeMO excelente casa ci260m2 consto em terreno de 4201l'!Z
com financiamento de'Cr$ 3�500.00 UPC. Tratar c/D. TA·

L1CA Telefone - 22-5662 ..

FAÇ'A SUA CASA EM 24 PGTOS

CASAS PRÉ FABRICADAS, FINO ACABAMENTO GARAN­

TIDO POR CONTRATO, PEQUENO PRAZO DE ENTREGA,
GRANDE PRAZO PAGAMENTO. TRATAR C/CÉLIO AV.
HERCíLlO LUZ, 219. FONE 22-9147.

VENDE-SE
APARTAMENTO -.COQUEIROS

Ed. ABEL CAPELA, ponto Central de Coqueiros, acaba­
mento de primeira, 2 quartos, sala, copa BWC social, co­
zinha, área de serviço, dep. completa de empregáda, gara·
gemo Por apenas Cr$ 50.000,00 no ato ou a combinar, saldo

finan_ciado p/S.F,H. Tratar à R. João Meirelles, 1138 -

ABRAO C/SR. C�ETANO.

VENDE-SE
Belfssimó terreno .com 8.000m2· fora áre da marinha, com magn!,.
fica praia, todo plano. Próprio para lotear, na Oalacanqa, Costeira
do Ribeirão da Ilha. Tratar direto com proprietário no Rancho
Temperani Pereira.

VENDEDOR SENIOR
Indústria em fase de grande expansão está admitindo

vendedores de gabarito com experiência e penetração em

construções metálicas, esquadrias, e divisórias de aluml­
nlo, portas corta-fogo, câmaras frigorfficas vitrines, box

para banho, etc., com disponibilidade para viagens fre­

quentes.
OFERECEMOS:
-Fixo
- Comissões pagas no pedido
- Ajuda de custo
- Registro em carteira
-.Ampla autonomia

EXIGIMOS:
- Bom nível cultural
- Apresentação
- Desembaraço
- Conhecimento do ramo
- Condução Própria

Enviar curriculum com foto récente e pretensões salariais
para Cx.POstal 44- Joinvillé - A/C: Gerência Industrial.

REPRESENTAÇÕES
Empresa c/escritório em Curitiba - PR. Aceita representa­
ção ou distribuição para o estado do Paraná e Santa Cata­
rina. Correspondências para Dimenezes Repres. Com.lnd.
Rua NiloCairo, 3353.o andar - cbnj. 32·- CX. Postaln,03.245
- Curitiba - PR - CEP 80000.

LIMPEZA DE' FOSSA
E DESINTUPIMENTO-EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florian6polis - fones: 44-4140 e 44-1996
��--------------------�

DOCUMENTOS FURTADOS
Foram furtados no interior do veículo variant
no dia 17.11.78 - Baln. Camboriú uma pasta
contendo os seguintes documentos: Carteira
de Identidade, Certificado de Reservista, Título
de Eleitor, Carteira de Motorista, '2 talões de
cheques especial do Banco Bamerindus S.A.
de números 262.509 a 262.518 e o cheque nú­
mero 262.528 e um talão de cheques do Banco
Bradesco contendo os cheques de números
174.381 a 174.400 e outros doeumentos - todos
pertencentes a David Beduschi - Av. Central
Número 134 - Baln. Camboriú.

CARTEIRA PERDIDA

JAIME RAMOS comunica que perdeu sua Carteira de Iden­
tidade Estudantil da UFSC, matrícula n.? 7410536-1

_.�_._ .. - ..
. _ ... ----_...

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi perdida uma carteira'da estudante do curso Bi blioteconomia e

documentação da UFSC de n.o 7420502, pertencente a Sra. Maria

de Lourdes Rollin Schiefler, residente em Florianópolis.
'- __ . - ... _ ... -,

,- ...
- .,"

_'_"_ ,- - _--- .. --.-- ,-

Documento Extraviado
Estraviado documento carro Kombi, ano 1972, certificado n.O

320280, placa PQ0150, chassis BH251857, cor Diamante. perten-
cente a Adello de Faveri residente em Pedras Grandes.

Tubarão, 30 de novembro de 1978

.. -

.- .- _0'0 _

DOCUMENtO PERDIDO

Foi perdida a Carteira de Motorista N.o 0043682 PF/C, Perten-
cente a Alecio Idalino Martins, pedimos a quem a encontrar. Entre-

gar na HD - Construtora de OBRAS no Bairro do Pantanal. Será

gratificado.
-

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
"-Foi extraviado os documentos de um Volkswaqen,

modelo Variant, ano de fabricação 1971, cor azul pavão
chassis n.? BV-068.900, placa AB-7859, de propri -dade do
Sr. João José do Amaral.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Declaro que extraviei os títu�os de ações de nossa propriedade e emissão da
Ola, GENER Agncultura,lndustna e. Comércio, incorporada pela CEVAL Agro
Industrial S.A. em 12.12.77, os quais possuem as seguintes características'
T.M. n? 183 de 330 ações Ordinárias ao Portador

.

T.M. 129 de 250 ações Preferenciais ao Portador.
JOAO ANTONIO GUARIENTE

-- , --- -

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
.

Foram extraviados os documentos da M'oro YAMAHA-125,C, ano
1975, cor azul, placas SM.Q08, Certificado de Propriedade n.?

- 777219, chassis n.o 446.011.462 de propriedade do Sr. CLAUDIO
BRESOLlN. '

.. -

Maravilha, 29 de novembro de 1978

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados todos OS documentos do vefculo de marca ca-

minhonete Volks, Kombi, 81aca BI 0604, chassis BH-406.926, TRU
391871425, cor amarela, RV n.O 744.508 de propriedade do Sr.
Izau Francisco de Andrade, residente em Três Riachos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE-SE
1300 L 1977

ENT.$. 8.000,00-24 x 2.774,25-ÁLVARO AUTOMÓVEIS
- DEFRONTE RODOVIÁRIA - FQNE 22.9147

1300 - 1970
Vende-se vw 1300 - 1970 - Tratar c/Jorge. em Alvaro Au-
tQmóvels. Fone: 22.9147.

.

CERÂMICA
MINISTÉRIO DA MARINHA

COMANDO DO 5° DISTRITO NAVAL
Indústria Cerâmica em implantação no Estado
de Santa Catarina, está selecionando, para
admissão lmedlata, profissionais para atuar
em sua fábrica de pisos.

AVISO
"GERENTE DE PRODUÇÃO"

Os Pensionistas e Inativos do Ministério da Ma­
rinha que recebem seus proventos pelo Comando
do 5° Distrito Naval, déveráo comparecer à Divisão
do Pessoal daquela unidade, no horário das 14:00às
17:00 horas, obedecendo às seguintes datas e

ordem alfabética: .

Com experiência mínima de 2 (dois) anos em

produção de pisos tipo Monoqueima.
'-

OFERECE: salário compatível com a função
além de ampla rede de benefícios. .

LOCAL DE ATENDIMENTO: Os interessados
-

deverão apresentar-se à Rua Adolfo Melp, 41,
com Curriculum-Vitae, ou efetuar contato
através telefone (0482) 22.4188, ramal 42 �

Florianópolis-SC, com EngO Roberto ou Sr.
Paulo.

De 04-12 -a20.12.78 - Nomes iniciados de "A".a "F"
De02.01 a 19.01.79-Nomes iniciados de "G"a UM!'
De 22.01 a 16.02.79 - Demais nomes.

LU'IZ-GARLOS SILVA PEREIRA
Técnico de Administração - A

VENDEDORES MAT. SEG. INDU-STRIAL
(autônomos)

Luvas - Aventais - Pernei ras - Mangas
HAOLER ARTEFATOS COUROS LTOA - Pelotas .. RS
Contatos com Corina - Fone: (0532) 23-1746 - Horário
ComerCiaI.

.

•MAIOR ESTOQUE DO ESTADO.
-MELHORES PREÇOS�
.ATENDIMENTO PERSONALIZADO.
-AMPLO ESTACIONAMENTO.

ALDO AUTO CAPAS
.

Tecnologia �c:? ao seu' alcance.

Av. Fúlvio Aducci, 1192 - Fone: 44-1602

BARBADAS DASEMANA:
Rádios PX Fanon - Fanfare SSB - 23 canais
Tetos Solar para todos os carros
Ar condicionado
Bancos reclináveis

- '2�600,OO: MENSAIS
-Apartamento de quarto', sala com sacada, BWC social, cozinha, área de serviço e garagem. Acabamento totalmente de'
primeira qualidade. Vejá urgentemente, pois são poucas unidades. .

Informações diretamente na Empresa ou-soítcite a visita do corretor.
Plantão: diariamente até as 20:00 hs. .: •

.SABADO ATÉ 16:00 hs, - DOMINGO ÃTÉ 12:00 hs.

." PREDIBENS'-• incorporadora, construtora e imobiliárill
.,.:I t:. Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131 .

PREDlRENS Fones 7- 22-6099, 22-6756 e 22-4769

EDITAL DE PRAÇA E INTIMAÇÃO
O DR. WALTER ZIGELLI, Juiz de Direito da
Comarca de Biguaçu, Estado de Santa Cata­

. rina, na forma da Lei, etc. FAZ SABER O· se·

guinte:
VENDA EM PR)\ÇA ÚNICA: dia 12 de de­
zembro, às 11,00 horas
LOCAL: Edifício do Forum, à'. rua João Pes­
soa, n.O 39
PROCESSO: Execuçãó n.O 09/78
CREDOR: SUL BRASILEIRO Crédito Imobiliá­
rio S/A
DEVEDORES: ATANAZIO VERGOLlNO GE­
REMIAS e sua mulher MARIA ISABEL GERE­
MIAS.
VALOR: Não i nferior ao saldo devedor que é de
Cr$ 173.039,77
BENS: Uma casa de alvenaria.com 53,46m2 de
área construída e respectivo terreno desig­
nado pelo lote n.o 117, da quadra 04, situado
nesta Cidade, com uma área de 250,00m2, me­
dindo 10,00 metros de frente por 25,00 metros
de fundos, confrontando na frente à rua

aberta, nos fundos com 'terras de Trajano Car­
los da Silva, lateral direita com Joaquim Gon­
çalves dos Santos e lateral esquerda com ter­
ras da credora, devidamente regiStrado sob o

n.O 10.956, às fls. 1}2, livro 3-H, no registro de
Imóveis desta Comarca.
E, para-que ninguém possa alegar ignorância
foi publicado o presente edital, ficando tam­
bém os devedores Atanazio Vergolino Gere­
mias e sua mulher Maria Isabel Geremias inti­
mados da data designada para a praça. Dado e
passado nesta Cidade de Biguaçu, Sede da
Comarca de igual nome, aos vinte de no­
vembro do ano de mil novecentos e setenta e

oito. Eu, Aldoir Esteves Trajano, Escrevente
Juramentado, datilografei e subscrevo.

WALTER ZIGELLl Juiz de Direito

MINISTÉRIO DA MARINHA
COMANDO DO 5° DISTRITO NAVAL

LICITAÇÃO N° 047/1978
TOMADA DE PREÇOS

1-0BJETO
De ordem do ExmO. Sr. Comandante do 5° DN, faço'

público que às 14:00 horas do dia 19 de dezembro de 1978, .

ns sala de licitação do 5° DISTRITO.NAVAL, situado a Rua
Nunes Machado s/n- FlorianÓpolis, SC., será realizada li­
citação Pública destinada ao fornecimento de serviços de
transporte rodoviário de Florianópolis para outras locali­
dades do Território Naclonal, de carga militar e de baga­
gens e automóveis de propriedade do pessoal da Marinha
do Brasil, no período de 1° de janeiro à 31 de dezemb,rode
1979.
2- HABILlTAÇAO

Para participação nesta Licitação haverá necessidade
de prévia habilitação dos concorrentes mediante inscrição
na Divisão de Intendência do 5° Distrito Naval, no endereço
acima mencionado, até' às 16:00 horas o dia 15 de de­
zembro de 1978. Na licitação somente participarão as fir­
mas com suas inscrições aprovadas.
3 -INSTRUÇÕES .

No endereço acima mencionado serão prestadas maio­
res informações e fornecidos aos interessados, não só o

Edital Geral, contendo instruções detalhadas, mas, tam­
bém, especi.lcaçôes e outros elementos que se fizerem
necessários para o perfeito entendimento do objeto e con­

dições da presente Licitação.

Florianópolis, SC., em 1° de dezembro de 1978.

SÉRGIO NOGUEIRA FURTADO DE MENDONÇA
Capitão-de-Corveta (IM)'

.

.

Presidente da Comissão de Licitação

SECRETÁRIA
Empresa instalando-se em Florianópolis, necessita con­

tratar urgente Secretária. Exige-se muito desembaraço,
boa datilografia, conhecimento de escritório. Salário Cr$
5.000,00. Tratar somente segunda-feira no período da
tarde á rua Alvaro de Carvalho, 71 - falar com o Sr. Felix.

ATENDEMOS QUAISQUER
OUTRAS PLANTAS

OOIl",'TOIIIO
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Rua Pernambuco, 100 - fone (0473) 22-2595
Blurnenou.
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Do fundamento à pintura, água, esgoto, luz. Fi­

nanciamento. direto - sem hipoteca - não é

cooperativa.
Até 42 meses - sem reajustes nas prestações .

Fornecemos somente os materiais ou entregamos
construída.
Do produtor ao.consumidor. Serrarias, matas: be­
neficiamento próprios.
Duas lojas de materiais de construção.
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Indústria cerâmica em implantação no Estado
de Santa Catarina, está selecionando para ad­
missão imediata, elementos qualificados com

conhecimento de eletrônica, para ocupar. o
cargo "eletricista de manutenção".

OFERECE: Salário compatível com a função;
-

além de uma amplaredede benefícios. .

LOCAL DE ATENDIMENTO: OS candidatos de..,
verão apresentar-se àRua Adolfo Melo, 41, ou
efetuar contato pelo telefone (0482) 22.4188,
ramal42 - Florianópolis-SC, com EngO Roberto
ou Sr.Paulo.

•••• " ••J .• _
.... "

FEDERAÇÃO DO COMÉRCIO DE SAN'TA CATARINA
SERViÇO SOCIAL DO COMÉRCIO - SESC.

ESTÁGIOS
O Serviço Social do Comércio - SESC, colaborando

com o Plano governamental de Desenvolvimento-de Re­
cursos Humanos e coerente com seus objetivos de

promoção do comerciário e sua família, oferece "Bolsas
de 'Estágio'" para universitários .comerciários e depen­
dentes carentes de �ecursos e com créditos escolares a

partir do 7.°, 4.° e 3.° períodos, respectivamente, dos.
seguintes Cursos:

.

- Medicina (7.° período)
,

- Administração (4.° período)
-'- Serviço Social (4. ° período)
- Biblioteconomia (3.° período)
- Educação Física (3.° período)

Os interessados deverão fazer suas inscrições no

SESC, à Rua Felipe scnrnídt, n.> 117, no período de
22/11 a 06/12/78, das 12:00 às 18:30 horas, apresen­
tando os seguintes documentos:
· Matrí ula do SESC
· Co provação de comerciário ou dependente de co­

me ciário
· alário e encargos de família
· Comprovante de matrícula em Curso Superior
(acima especificados).

-

Também poderão se candidatar às "Bolsas" univer­
sitários não comerciários mas 'que sejam carentes de
recursos na forma acima, e condicionado seu aprovei- .

tamento ao não preenchimento das vagas por aqueles
candidatos preferenciais.

Florianópolis, 17 de novembro de 1978 .

-

CHARLES EDGAFfMORTIZ
Presidente do Conselho Regional

,--

MINISTÉRIO DA FAZENDA
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

- DIViSA0 DE OBRAS -

. AVISq DE LICITAÇÃO _

CONCORRENCIA PARA A CONSTRUÇAO DO
EDIFíCIO-SEDE DOS .óRGAOS FAZENDÁRIOS
EM FLORIANÓPOLIS, ESTADO DE SANTA CA­
TARINA.

A Divisão de Obras do Departamento de Administração
do Ministério da Fazenda leva ao conhecimento das em­
presas interessadas que fará realizar concorrência para a

construção do Edifício-Sede dos Órgãos Fazendários em

Florianópolis, Estado de Santa Catarin�, com início às
13:00 horas do dia 04 de janeiro de 1979, na Sala n.o 1.311
do Edifício-Sede dos Órg�os Fazendários no Rio de Ja­
neiro, RJ, na Avenida Presidente Antonio Carlos, n.O 375.
Para esse fim, no endereço supracitado' e, nos dias úteis,

no horário de 12:00 às 15:00 horas, prestará todas as in­

formações, responderá às consultas e fornecerá cópia do
edital correspondente somente aos representantes cre­

denciados das empresas interessadas que comprovarem
possuir capital social igualou superior a Cr$ 42.000.000,00
(quarenta e dois milhões de cruzeiros) integralizados até
60 (sessenta) dias úteis da data de publicação deste Aviso
no Diário Oficial da União, ficando público, desde já Que:

a) como garantia das propostas, será exigida. dos !ici­
tantes uma caução no valor de Cr$ 1.500.000,00 (hum mi­
lhão e quinhentos mil cruzeiros) em dinheiro. Obrigações
Reajustáveis do Tesouro Nacional (ORTN), fiança bancá­
ria, seguro-garantia ou quotas dos Fundos de Investimen­
tos;

.

.

b) como garantia do cumprimento do contrato de cons-
trução, será exigida, antes de sua assinatura pelo licitante
vencedor da concorrência, uma caução no valor de Cr$
50.000.000,00 (cinqüenta milhões de cruzeiros) em di­
nheiro ou em Obrigações Reajustáveis do Tesouro Naclo­
nal (ORTN), ou ainda um seguro de cumprimento de obri­
gações contratuais no mesmo valor e de acordo com as

. normas do Instituto de Resseguros do Brasil;
c) não serão admitidos à concorrência os consórcios.de

empresas e as firmas individuais, bem como quaisquer
outras entidades que se apresentem simultaneamente
como licitante e sub-contratada de outras licitantes nesta
concorrênci a.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1978
FLAVIO MARTINS

_

Diretor da Divisão de Obras '
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. EºITAL DE PRAÇA E -iNTIMAÇÃO
O DR. WALTER ZIGELLI, JUiZ de Direito da
Comarca de Biguaçu, Estado de Santa Cata­
rina, na forma da Lei, etc. FAZ SABER o se­
guinte:
VENDA EM' PRAÇA. ÚNICA: dia �2 de de-
zembro, às 10,30 horas. .

LOCAL: Edifício do Forum, àrua João Pessoa,
n.O 39
PROCESSO: Execução n.O 8/78
.cREDOR: SUL BRASILEIRO Crédito Imobiliá­
rio S/A
DEVEDORES: ONOFRE MANOEL MARQUES e

sua mulher EVA GOMES MARQUES.
VALOR: não inferior ao saldo devedor que é de
Cr$ 220.438,49

'

BENS: Uma casa residencial de alvenaria, com
78,75m2 de área construída e respectivo ter­
reno, designado pelo lote n.o 100 da quadra 04,
com a área de 350',00m2, medindo 14,00 me­
tros de frente, por 25,00 metros de fundos
confrontando na frente com a rua Prefeit�
ÇantidiQ_ Vi ris­
simo Bernardino, fundos com Trajano Carlos
de Souza, lateral direita com a Credora e na

lateral esquerda com terras de Bertoldo dos
Santos, devidamente registrado sob o n.?
13.884, às fls. 92 do livro 3-K, no Registro de

.' Imóveis desta Comarca.
E, para que ninguém possa alegar ignorância
foi publicado o presente edital, ficando tam­
bém os devedores ONOFRE MANOEL MAR­
QUES e sua mulher EVA GOMES MARQUES
intimados da data designada para a praça.
Dado e passado nesta Cidade de Biguaçu,
Sede da Comarca de igual nome, aos vi nte dias
do mês de novembro do ano de rnll nnvecentos
e setenta e oito. Eu, Aldoir Esteves Trajano,
Escrevente Juramentado, datilografei e subs-

crevoWALTER ZIGELLI Juiz de Direito

.

�;: I J
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'DR.IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

.
'OAB SC N.° 1365 - CPF 048441 06�

i FII�J.. escritório:' ,

'

I ..u,RIANÓPOLlS Rua Anita Garibaldi (esq. rua, '

pos IIh�lJs) ed. Aníta Garibaldi, sala 2 _1.° andar- Fone
,

"

22-4242

,JABUR S/A PNEUS
Está admitindo para abertura de sua Filial em Florianópo­
lis, elementos com prática de:

Registro fiscais
Kardex
Crédito e cobrança
Cadastro
Faturista
Caixa
Office boy
Cobrador motoqueiro
Vigia Noturno
Venda de pneus
Vendedora de acessórios
Borracheiro
Balanceador de rodas
Motorista
Chefe de depósito

.

Montador de acessórios
Faxineira e copéira
Chefe d.e vendas

'

Comparecer para entrevistas munidos de documentos e

uma foto 3 x 4 à Rua Max Schramm 1655, ponto final
ônibus Escola, na quarta e quinta-feira, dias 6/7/12/18:

Florianópolis Veiculos S. A.
,

'

,

,I

NECESSITA PARA
ADMISSÃO IMEDIATA DE:

1 Recepcionista
p/oficina
1 Lavador

para veículos
1 Guaribador

1 Auxiliar
p/cobrança

\

Os candidatos deverão
apresentar-se .à Rua Santos.�a­
raiva, n.O 554 - ao Depto. Pessoal.

"LAVA-SE CARPETE. NO �OCAL
'Deixando 'seu carpete limpinho sem precisar sair de casa:
Reformas de estofados em tecidos e curvim, faz-se corti­
nas todos os tipos, lava-se cortinas e refaz as barras temos
grande mostruários de tecidos para cortinas e estofados.
Atende todo Estado. Orçamentos 22-6322 � 44-4645 - R:
São Crist6vão, 650.
.TAPEÇARIA BRASIL

\ .

, "PESSOAL GRÁF1CO
.

.

. . '.

.'

Indústria ernjase (fe franca expansão precisa'
dos sequlntesproüssíonats.

"

\ ,

.,.- Impressor ottset .

"- �ncaúe9àdo se,ior acabamento
r,'

.EXIGE· .

:.:__ �ínirrío de 25 anos
,
",-'- Exp�rténCia' comprovada

, ,QFERECE
'�. S�lár:io compatível,
�, Refeições no local de, trabalho
- Ótimo ambiente de trabalho ,

#08 interessados domteriordo Estado, de­
verãodirígíJ��epor carta a·Caj�aPostal D:52- '

'1oríanôpoii8, Se ou apresentarem-se a Rodo·
'

,

viaV1rg(lío VárzeaKm-O- Saco Grande. Fones
33-1857 e 33-1-158.

APARTAMENTOS EM CANASVIEIRAS
VENDE-SE - ED. CASABELLA

Temos, ainda, 2 unidades à venda. O edifício Casabella
ficou pronto há poucos dias, e 4 aptos, já foram vendidos.
Está situado à avenida Maria Madre Villac, ,84 (quase ao

lado do Hotel Canasbeach). Trata-se de um prédio total­
mente diferenciado, em linha mediterrânea, construído no

ponto mais central da despoluída Praia de Canasvieiras.
Possui, apenas, 6aptos, duplex clescada privativa interna,
totalmente independente um do outro, inclusive acessos e

'

circulação. Além de todas as dependências necessárias e

estacionamento particular, possuem quintal completa­
mente privativo, com escacos para a lndlspensável chur­
rasqueira, redes, plantas, etc, Não existirá a de�gradavel
taxa pe condómínio, pois tudo é independente mesmo

(luz, telefone, água encanada, CASAN, esgotos, fossas,
sumidouros e drenagens). E servido, num raio de 50 me­

tros, por farmácia, restaurante, açougue, bares, banca de
revistas, etc. Está a 15/20 minutos de Fpolis, totalmente
sobre asfalto, Dá até para morar definitivamente, Pode ter
financiamento pelo BNH, Aos sábados e domingos, tem
plantão no local (há um apto. totalmente decorado para
visitação), Preço Cr$ 660,000,00, Fones: 33-1691 ou 22-
4647, diretamente com o proprietário, Sr, José Maria.

EXCELENTE
OPORTUNIDADE

ORA. 'MOEMA DESJARDINS

GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Co­
merciai Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe
Schmidt, 21 � 6.° andar, conjuntos 603 e 605 ..

telefone: 22.0471.

SOMENTE 5 UNIDADES - PEQUENA ENTRADA
- SALDO EM 25 ANOS - ENTREGA IMEDIATA-,
TRATAR: 22-7580

8=======================================�'i
i
I

t.AJ. IBAGY - ADVOGADO
OAB 1076 - (reei 299'
Rua Santos Saraiva n.O 1066

AlUgueis - Cobranças

Locações - Direito de propriedade
Informações dos imóveis para alugar
pelos telefones: 44-1496 e 44-0341

ALUGA-SE - APTOS.
1,°) Apto. c/3 quartos - Trindade c Mais cozinha, BWC, vaga
de garagem, Aluguel: Cr$ 4.300,00,
2,°) Apto c/2 quartos - Centro - Mais living, cozinha, área de
serviço, dep. de empregáda, BWC e garagem. Aluguel: Cr$
5,850,00,

,

3.°) Apto. c/3 quartos (1 suite) Baía Norte-living, sala de
jantar, sacada, copa-cozinha, BWC c/banheira e armo c/3
portas, ampla área de serviço, dep. de empregada, aque­
cedor central, interfone e garagem. Aluguel: Cr$ 8.000,00.

VENDE-SE CASAS ,

1.°) Santa Mônica � 176 m2 - 4 quartos (1 suite), living, sala
de jantar, cozinha, élep, de empregada, garagem p/3 car­

ros, churrasqueira, aquecedor, carpet - Cr$ 930.000,00.
2,°) Santa Mônica c/3 quartos (1 suite), living, sala de
jantar; BWC cozinha, área de serviço, dep. de empregada,
churrasqueira com mais área livre lajotada - Cr$
1.050.000,00 (possui financiamento)
3,°) Trindade - 168 m2 - c/3 quartos (1 suite) amplo living,
sala de TV, cozinha (kitchen) completa, dep. de empre­
gada, área de serviço, churrasqueira, lareira, estante, car­
pet - Cr$ 1.300.000,00 cl Financiamento Cr$ n6.000,00.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA., Av. Othon Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - loja 04 - Fones: 22"3537 e
22-6551 - CRECI n.O 58.

j

I
,j
I

I

;�'••�.PREDIBENS, incorporadora; construtora e imobiliária
Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131' .

PREDlBENS Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769 '

,-

=

CENTRO
PREÇO DE LANÇAMENTO.·

.
",

.....

.
'

..
' ,

"

'''''.....,
Estamos vendendo a preço de lançamento apartamentos com 2 quartos, BWC social, sala de estare:
jantar, cozinha, área de serviço, quarto e banheiro de empregada, e garagem. Acabamento.e�
esquadriasde alumínio, gás centralizado, água quente para coiinh� e BWC, azulejos decorados:
até o teto. Pequena entrada e prestação de Cr$ 3.000,00. Venha ver porque este é o melhor negócio;
e você não pode ficar de fora.· , .

lntormações diretamente na Empresaoeou sollclte a visita do corretor.
Plantão: diariamente até as 20:00 hs.
SÁBmO A1É 16:00 hs, - DOMINGO ATÉ 12:00 hs.

\
\

CONSBEL­
CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS LTOA

, CA�
CAMPINAS -1 casa medindo 127 rtl2 com fino acabamento azulejos decorados atéo teto com 2 dormitórios, 1 suite, living,
'cozinha, bwc social, área de serviço, deperidência de empregada, abrigo pi carro, toda murada, Preço de barbada: Cr$
f5.000,00 de entrada e o saldo financiado pelo S.F,H.
CAMPINAS -1 casa medindo 124;30m2 fino acabamento azulejos decorados até o teto contendo zquartos, 1 suite, living,
cozinha, bwc social, área de serviço, dependência de empregada, abrigo plcarro e toda murada, Preço de barbada: Cr$
15.000,00 de entrada e o saído financiado pelo S.F.H,

'

"

.
'

TERRENOS
CENTRO - Localizado Próximo.a Escola Técnica Federal, Rua General Vieira da Rosa medindo 525 m2 com vista pi toda a

cidade e baias, Preço Cr$ 320.000,00 à combinar,
ITACOROBI - Localizado próximo à Telesc medindo 340,00 m2 Preço de barbada - Cr$ 150,000,00.
ESTREITO - Localizado à Rua Gustavo Barroso próximo ao depósito Central da TELESC medindo 460,00 Ai2 com vista pi
Baia Norte Preço Cr$ 230,000,00 à combinar.' '. ,

SERRARIA -Otimoterrenomedind02.700,00 m2 com27,00 mdefrente pi BR-101 e tundos pi o mar. Preço Cr$ 320,000,00.
'CASA

'

TRINDADE - Linda casa com área construída de 120m2 contendo 2 quartos. sala de jantar, living, escritório, cozinha,
despensa, churrasquemma e abrigo p/carro, com armários embutidos, TELEFONE, condicionadores de Ar. Preço Cr$
680.000,00 a combinar, A·300 metros da Universidade Federal.'

VENDE:

,

l
j
'/

�
\

, "

I
"

I,

. ,
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DE FiJT€8tH•

CONSBEL - CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS LTDA. Rua Adão Sdhmidt nO 1679 - Campinas - São José, FONE:
44-4852
PLANTÃO HOJE ATÉ As 16,00 HORAS

I

......

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO -_Q3 de dezembro de 197838-

LAJE PRÉ-MOLDADA .PUIA -�
� /J/ \\��MEl.HOIW.ENTOS

�
� ! 'Vende-se dois excelenfês lotes planos, ,�om

PARA FORRO E PISO ,i )1 água, luz, rua pavirnehtada, prontosparacons-
Maior rapicsez.Economia de 30%.Entrega (0482) 22-6500 truir situados à rua _PUque de Caxias, 732 -
imediata Oualq�e� quanti,dade,.Atendemos todo o

22-6290 B
.'

V'I Opeiártaestado com asststencta tecnlca ai rro I a r, .
.

22-4235 Tratar pelo teíetone (0473) 44-1.571 com sr.

22-4002 ' Djalma Pitz - horário comercial.
""""..........�-�-------------��� __ !,(_. "_._ � .. ,

- ,"--_ c' -�-'" __�__-==�.='. _-'-- '"-------' -_.--

I

I
)

)J
. T�RRENO. SACO GRANDE .'

,

'�Vende-se terreno com aproximadamente 4000�2
'. '. com vista privilegiada para Baia NórtE?, em rua lajo':'

- tada. À SOOm da rodovia Vergilio Vargea. Preço de
ocásião. Tratar: telefone: 33-8354das 14 :00 às 17 :00

- horas, à' Pllrtir d� 28 feira ..
l' ,

LOTES EM( ITAJAí - VENDE-SE VEND�-SE
CASA NA ARMACÃO {)O PÃNTANO DO SUL, a SOO
metros da praia, em construção de alvenaria, com
80m2. em dois lotes, totalmente murados. Tendo 3
quartos, sala, cozinha, banheiro, churrasqueira e

despensa. Preço: Cr$ 360.000,00. Tratar pelo fone
44.0735 c/Sr.Monteiro ou Sra. Vera.REG. CREA, N.O 5.).75 ' 10.0 RegiãQ,

27 . Florianópolis, se

I«Quem tem criança,émuito importante o
Village.- .

.

..

As ruas tranqüilas e seguras, as áreas verdes e

o Lagoa Iate Clube dão aos seus filhos a

sensação de segurança e liberdade. Vi"age III
oferece a eles, dentro da sua tranqüilidade,
as opções de um divertimento salutar, a

prática do esporte, durante toda sua evolução
AGonzaga já está comercializando os terrenos
do Village III. Com as maiores facilidades
de pagamento. Basta chamar um corretar.
Ele vai explicar e detalhar muito mais
vantagens a você.

APARTAMENTO - 3 quartos, sala" copa-cozinha, ba>
nheiro social, área de serviço, vaga de. garagem, aceitá]
telefone como pagamento.da entrada e transfere saldo:
devedor.. '.

'

TRINDADE - plano, seco, desocupado, com viabilidade,
. I

negócio urgente.
CASA - terreno, com 1.002ri12, alto vista para o mar sendo
uma casa de alvenaria, com 4 quartos, sala de estar.e

'

jantar, banheiro social, cozinha, garagem, e área de ser- '

viço, e mais uma casa de madeira, clquarto, sala, e banheiroã1
cozinha de alvenaria. Preço: Cr$ 600.000,00, aceita proposta'
dentro do preço. _

APARTAMENTO _:, 3 quartos, sala de estar, e jantar, ba- {�
nheiro social, copa-cozinha, área de serviço, garagem indi-j;
vidual, 4° andar, nO 401, ed. PRIMAVERA. Preço: Cr$
490.000,00 com 30.000,00 de sinal, transf. financiamento
de 6.770,00 rnensal..

.

APARTAMENTO - 2 quartos, sala de estar e jantar; ba­
nheiro social, copa-cozinha, área de serviço, garag,em in-_
dividual, localizado a 100 metros da praia de Itaguaçu,.
sendo 28.000,00 de si nal, e 72.000,00 em fevereiro 79, saldo
transf. 3.450,00 mensal pela APESC.
CASA - localizada em Barreiros, à rua: Coronel Américo,

.

parte alta perto de ponto de ônibus, sendo 3 quartos, sala'
de estar e jantar, banheiro social, copa-cozinha, área de
serviço, garagem, lavanderia. 38.000,00 no ato de contrato
saldo à prestação mensal de 4.168,00,)através SFH.

VIFA EMPREENDIMENTOS IMOBILlARIOS LTOA. - CRECI
037
RUA: Tenente Silveira nO 21, sala 102, - fones: 22.1660 e

22.9658.
'

,

Empreendimento desenvolvido e garantido por:

A. [3[]NZAI3A Ei.A.'

Lojas de Imóveis: Rua Vidal Ramos, 63 - forie 223455
Plantão de vendas -tarnbérn no local,

'

vOIagem. QJeito feliz de viver.
Registrado no Cartório do 2.° Ofício do Registro de Imóveis - Livro 2 Matrícula 5313 - R-i.

"Estamos de plantão até .12 horas domingo';

CASAS
BARREIROS - C/2 dormitórios, sala, hall, copa, cozinha, a.
serviço, lavanderia, despensa, -mais um bar c/2 salas e des­

-pensa, quintal, aluguel Cr$ 12.000,00 - BAR-071
ROÇADO CONJ. HAB. PALMAÀES -2 dormit., sala, cozinha, a.
serviço, bwc, aluguel. Cr$ 3.000,00. ROÇ:
CENTRO - 4 dormitórios, 3 hall, sala, 1 suite,3 bwc, 2 escritó­
rios, sala estar,-2 depósitos, adega, garagem, lustres, aluguel
Cr$ 25.000,00. CEN-056.
CENTRO - C/3 dormitórios, sala, copa, cozinha, a. serviço,
dep. empregada, lavanderia, despensa, telefone a combinar,
aluguel - Cr$ 6.500,00 - CEN-069. -

CENTRO - C/6 dormit., sala, 2 bwc, copa, cozinha, quintal,
. jardim, Ótima.lC?cali:z:ayã.o, aluguel C� 13.500,00. CEN-074;
SAO JOSE - 3 dormitonos, sala, COZinha, bwc, c/box, quintal,
aluguel: Cr$ 3.500,00 - SJO 066. .

CENTRO - 9 salas, 3 dormitórios, 2 bwc, 2 copas, 2 cozinhas, a.
serviço, 2 prvtos, barzinho, jardim, quintal, murado, aluguel a
combinar. CEN--Q46.
CENTRO - 3 dormitórios (1 suite,) hall, living, 2 lavabos, escri­
tório, copa, cozinha, dep. empregada, lavanderia, 2 garagens,
2 pavtos, biblioteca, terraço, varanda, piscina, sauna, jardim,
quintal, aluguel. Cr$ 28.000,00. CEN-049.
CENTRO - 7 salas, 2 bwc, 2 copas, 2 cozinhas, garagem, 2

pavtos, subsolo, telefone, depósito, aluguel. Cr$ 22.000,00.
CEN-040. ,

.

PRAIA - LAGOA DA CONCEiÇÃO - 3 dormit. (1 suite). copa,
cozinha, a. serv., lavand, garagem p/4 carros, jardim inverno,
toda acarpetada, quintal, jardim, aluguel Cr$ 13.000,00. LAC-
033,. _

.

CENTRO - 4 salas, 6 dormit., sala, dep. empregada, garagem
c/estacionamento p/10 carros, aluguel.·Cr$ 22.000,00. CEN-
013.

.

CENTRO - 6 dormit, sala, living, 2 bwcs, dep. empregada,
garagem,2 pavtos., 1 rancho, depósito, aluguel. Cr$ 20.000,00
- CEN-030.·

. •

ROÇADO - SÃO JOSE - C/3 dormit., sala, cozinha, a. serviço,
bwc, quintal, jardim, aluguel Cr$ 3.500,00 - SJO-073.
TRINDADE - 3 dorrnltó, iOS, sala, 2 'bwc, copa, cozinha, a.

serviço, quintal, murado, alugue.l Cr$ 4.500,00 - TRI-067.
.SANTA MONICA - 2 dormitórios, 2 suites, escrlt., living, copa,
cozinha, dep. empregada, lavanderia, garagem, churras-­
queira, quintal, jardim aluguel Cr$ 12.000,00 - SMO-072.
CENTRO - 2 dormitórios, sala, copa-cozinha, área serviço,
garagem .

- Cr$ 4.000,00 - CEN 077
SACO DOS LlMOES - 3 dormitórios, living, hall, bwc, .copa­
cozinha, a. serviço, dep., empregada, garagem,' churras­
queira, quintal, jardim, telefone a combinar - ALUGUEL­
Cr$ 8.000,00 - SAC 076

APTOS
.TRINDADE - 2 dormitórios, sala, cozinha, a. serviço, sinteco,
estacionamento coberto, aluguel - Cr$ 4.300,00 - TRI 061
CENTRO - 3 oormttóríos, sala, cozinha, carpet, armáríos em­

butidos, aluguel - Cr$ 4.500,00 - CEN 030
CENTRO - 3 dormitórios, lavabo, cozinha, carpet, dep. em­
pregada, cortinas, ar condicionado, armários embutidos,
bwc, telefone a combi nar, ai uguel- Cr$ 8.500,00 - CEN 062.
CENTRO - 2 dormitórios, dep. empregada, sala, cozinha, a.
serviço, garagem, carpet, aluguel- Cr$ 6.500,00- CEN 039.
ESTREITO - 2 dormitórios, sala, bec, a. serviço, cozinha,
aluguel - Cr$ 3.900,00 - .ES - 063.
ESTREITO':2 dormitórios, sala, cozniha, a. serviço, estacio­
namento, BWC, aluguel _ Cr$ 3.500,00 - EST - 058
CENTRO - APTO DUPLEX - 3 dormitórios, (sendo 1 suite),
hall, lavabo, escritórios, living, sala, a. serviço, dep. empre­
gada, cozinha, carpet, armários embutidos, garagem, aluguel
- Cr$ 15.000,00 - CEN 057
CENTOR - 3 dormitórios, (sendo 1 suite), hall, living, co­

zinha, a. serviço, dep. empregada completa, piscina-infantil,
garagem, carpet,aquec. central, aluguel - Cr$ 12.000,00 - CEN -

065
CAMPINAS - CONJ. KOBRASOL: c/2 dormit., 2 bwc, sala,
cozinha, garagem, aluguel Cr$ 4.000,00 CAM 060.

.

CENTRO -1 dormit. sala, coz, a. serviço, aluguel Cr$ 3.450,00.
CEN 024. ,

ESTREITO - 2 dormit., sala, cOZ., a. serviço, aluguel Cr$
5.400,00 - EST. 028. .

JARDIM ATLÂNTICO - 3dormiut. sala, coz., a. serviço, ga�a-�;;;;gem, aluguel Cr$ 3.500,00 - JAT011.. •

TRINDADE - 3 dormit. sala, cozo a. serviço, aluguel Cr$�=36.400,00 - c/estacionamento, TRI-027.
CENTRO - C/2 dormitórios, living, hall., bwc, a. serviço, co-
zinha, carpet, lustres, aluguel. Cr$ 6.000,00. CE� 056. ;:.

CENTRO - 1 dormitório, carpet, sala, cOZ., área de serviço, -

aluguel - Cr$ 3.500,00. CEN-025. .

CENTRO - 03 dormitórios (1 suite), dep. �mpregada, lavabo,.
Iiving, em 2 ambientes, sala, copa, coz., sala estar, bwc, gara-
gem" aluguel à combinar. - CEN 033. -

'CENTRO - 2 dormitórios, living, bwc, cozinha, a. serviço, ga­
ragem, carpet no living e corredor, lustres cortinas, aluguel.
Cr$ 6.000,00 - CEN-047.

.

COQUEIROS - 2 dormitórios, 1 suite, escritório, copa, co­
zinha, sala, 2 a. serviço, bwc, lavabo, dep. empregada, carpet
na sala e na súite e num quarto, aluguel Cr$ 13.000,00 - COO-

_ 046.
.

.

TRINDADE - 3 dormitórios, sala, cozinha, bwc, a. serviço,
aluguel Cr$ 4.280,00 - TRI-042. �.
CENTRO - 3 dormitórios, sala, cozinha, a. serviço, telefone,
armários embutidos, bwc, aluguel. Cr$ 6.000,00. CEN 036.
ESTREITO - 2 dormit., sala, cozinha, a. serviç.o, bwc, sinteco,
estacionamento, aluguel Cr$ 3.500,00: EST-050 . ,,'

TRINDADE - 2 dormlt., sala, coz., bwc, aluguel Cr$ 4.000,00 -

TRI-053.
. .

JARDJM ATLÂNTICO -3 dormit., sala, hall, bwc, copa-cozinha,
a. serviço, garagem, aluguel Cr$ 3.500,00 - JAT-054.
ESTREITO - 2 dormit., a. serviço, bwc, sala, cozinha, estacio-
namento, aluguel Cr$ 4.000,00 - EST-052. .

ESTREITO - 3 dormit., sala, bwc, a. serviço, estacionamento,
aluguel Cr$ 4.500,00 - EST-051.
TRINDADE - 2 dormitórios, living, bwc, cozinha, a. serviço,
estacionamento, aluguel Cr$ 4.000,00 - TRI-045.
JARDIM ATLÂNTICO - C/dormit., sala, cozinha, garagem, alu­
gueI. Cr$ 3.700,00. JAT-055.
CENTRO - 2 dormitórios, copa, cozinha, dep. empregada, a.
serviço, aluguel Cr$ 6.000,00 - CEN.-044.

SALAS
.

CENTRO - 42m2, bwc, carpet, 'esq. alumínios, vidro fumê,
garagem, aluguel Cr$ 5.500,00. CEN 026.
CENTRO - 43m2. bwc, cortinas, telefone, aluguel. Cr$
4.500,00. CEN 036.. t' .

CENTRO - C/42m2 -,bwc, carpet, aluguel Cr$ 3:500,00. CEN-
.

038 e CEN-037.
c/61 m2 - bwc, aluguel Cr$ 4.000,00. CEN 039
C/14m2 - bwc, aluguel Cr$ 2.500,00 CEN-040.

. C/42m2 - bwc, carpet, aluguel Cr$ 3.500,00. CEN 58. .

CENTRO - C/42m2 - bwc, carpet - sala em "L" aluguel Cr$
4.000,00 CEN 059
CEISA CENTER - C/à6m2, carpet, garagem, bwc, aluguel Cr$
6.000,00, - CEN-061 .

CENTRO ARS - 75m2 a partir de Cr$ 5.000,00 CEN 022
CENTRO - 55m2 carpet, cortinas, divisórias aluguel Cr$
4.500,00 CEN-025.
CENTRO - 72m2, carpet, 2 salas, bwc, cozinha, gás central,
aluguel. Cr$ 3.500,00. CEN-024 .

ED. CEISA CENTER - C/42m2, carpet, bwc, aluguel Cr$
3.800,00 CEN-07 e CEN-08.

.

,

C/54m2, carpet, bwc, inst., ar condic., telefone, aluguel Cr$
5.400,00. CEN-029.

.

C/62m2, carpet, bwc, aluguel Cr$ 6.000,00. CEN-01 e CEN-02.
GALPÃO - PRÓPRIO P/INDÚSTRIA - C/1.760m2 (área terreno)
sendo área coberta de 700m2 c/3 salas, 2 bwc, 1 vestuário,
(com mais 169m2 de área coberta em anexos) s/paredes late­
rais, 2 ap, ar condicionado, aluguel a combinar - EST-062.
CENTRO PRÉDIO 3 PAVIMENTOS

,

C/501 m2 tendo cada pavto., 1 sala, ampla, 3 bwc, vidro fumê,
no térreo uma despensa, cortinas de aço; ótimo ponto para
comércio, aluguel Cr$ 50.000,00.

.

CENTRO - ANDAR INTEIRO
C/376m2 sendo 4 salas c/2 bwc cada uma;mais 3 garagens, '

aluga-se o andar todo por apenas Cr$ 34.000,00 c/as gara­
gens, ou salas individuais a partir de Cr$ 8.000,00 - CEN-018.
CENTRO - 63.m2, 2 salas, bwc, coz., carpet., lustres, a. serviço,
aluguel. Cr$ 4.000,00. CEN-042.
CENTRO - C/51 m2 - sala grande, carpet, telefone, aluguel Cr$
5.000,00 - CEN-060.

. LOJAS
CENTho COMEACIAL - C/bwc, ótima localização, aluguel
Cr$ 10.000,00. CEN-057 ..

Se você tem uma casa, apartamento. loja ou qualquer outro imóvel para alugar, faça-o entr�r
., ,Para a li�la cl9s mais exi!)ip_o�, dos mais bem cuidados e dos mals procuraçfos da cidade:
"""�, .. ,.� """�'" " t " ,'''';':'''' . �'.'

.

'

.

Mostre seu im6vel nos classificados da Terral e num instante ele,estará ql(li!o bem1alugado.
Converse com nossa equipe especializada através do n05,50 telefone

'7 ts:

ou \lenha péssealrnente à-rua 1enenteSilveira, 108. I
.
.móyel é o

�

melhor negócio, mas quem faz omelhbr negócio
", "'. jik'"

com o seu imóvel é à Terral,
"

terral�
Rua Tenente Silveira, 105
Fone: 22-8388 - Creci 128 - Florianópolis - SC

ALUC;���. PARA CADA
CUENTE

CASA ALUGA-SE
. CENTRO - R. Mons. Topp, frente p/Cobal, de ma­
deira, c/sala, 2 qtos., wc., cozinha e pequeno quin­
tal, Cr$ 2.700,00.
SALAS ALUGAM-SE
CENTRO - Ed. Joana de Gusmão, c/sala e qto., wc,
lustres, coz., terraço, carpet, Cr$ 3 -.600,00

.

CENTRO - Ed. Alpha Centauri, o/salas, wc, carpet,
frente p/Av. Herc. Luz, Cr$ 3.600,00.
CASAS DE PRAIA ALUGAM-SE

CANASVIEI,�AS - Térrea, c/2 salas, 3 qtos., wc.,

arms, garagem, quintal, acomoda ã pessoas. Locai
calmo j!:Jnto a praia, Jan. Cr$ 40.000,00.
JURERE - Térrea, c/jardim, terraço, sala, sala al­
moço,3 qtos (c/arms), wc., coz., quintal (1.000m2),
g__aragem 3 autos, dep. empreg., churrasq., 50ms da
praia. Cr$ 30.000 mensais.
TERRENO VENDE-SE
DANIELA (Praia) - 12x30, melhor ponto, águã, luz,
calçamento, Cr$ 140.000,00 a combinar.
CASA VENDE-SE
PALHoçA - Casa térrea, em terreno de 585m2, casa

FORTE EMPREENDIMENTOS
IMOBILIARIOS lTDA.
Sede Propria - Rua Monsenhor Topp n�9-A
P A BX - 22-8577 ':RIEC1196

COMPRA VENDA ALUGUEL

C/48m2, c/sala, 2 qt(;S�, wc.� cOZ., enÚ'ãda40.0ÓÕ;ÕÓ,
saldo financ. Cr$ 2.000 em local ótimo, ponto resi­
dencial.

.

APARTAMENTO VENDE-SE
ED. ALGARVE (Beira Mar), c/sala, 2 qtos., 2c,
copa-coz., área serv., dep. empreg., garagem, 3.0
andar, frente p/av, Oto G. D'Eça, transf. Cr$ 130.000:
saldo já financiado.
TERRENO VENDE-SE
GAROPABA - 210tes juntos (2 frentes).Cr$ 50.000,00

�..........
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IOMIIISTRAOORA DE IMOVEIS São FRANCISCO uDI.
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CRECI 19 .' CGC;MF 82.899.261;0001-50
TraT. Adelaide. 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolis-Se

IMÓVEIS PARA ALUGAR

Edlf. Portlnarl. - Apto. com 2 qtos., garagem e demais de­

pendências.
Edlt. Flamboyant - Apto. com 3 qtos., garagem e demais

dependências.
Edlt. Arthur - Apto. com 1 qto com armário embutido,

interfone e demais dep. .

Edlt. Solar D. Eugênia - Apto. com 3 qtos, armários embuti­

dos, telefone, garagem e demais dependências.
'

Edlt. Adolto Zlgelll - Com 1 qto., e demais dependências.
Edlt. Carlos Taulois - Apto. com 1 qto., sala e demais

dependências.
Edlt. Carlos Taulols - Apto. com 1 qto., todo mobiliado e

demais dependências.
Edlt. Boganville - Apto. 1 qto., sala e demais dependências.
Edlf. Alclon - Apto. com 1 qto., sala e demais dependên­
cias.
Edlt. Brigadeiro Fagundes - Apto.' com 2 qtos., sala e de-

mais dependências:
Edit. Itaguaçú - Apto. com 3 qtos., estacionamento e de­

mais dependências.
Edit. Normandi - Apto. com 1 qto., estacionamento e de­

mais dependências.
Edit. Itajubá Apto. com 3 qtos., sala, e demais dependên­
cias.
Av. Rio Branco - Apto. com 2 qtos., sala e demais depen-
dências. I

Av.ltaguaçú - Apto. com 1 qto., semi-mobiliado, telefone e

demais dependências. '

Edit. Donza lzabel- Apto. com 1 qto., sala e demais depen­
dências.
Edit. Berenice - Apto. com 2 qtos., sala e demais depen­
dências.
Edit. Anita Garibaldi - Apto. com 1 e 2 qtos., sala e demais

dependências.
Edit. ltambé - Apto. com 2 e 3 qtos., garagem e demais

dependências.
" .

Edif. D. lzabel - Quitinéti.
Edit. Alexandra - Apto com 1 qto., garagem e demais de­

pendências.
Edlt. Solar. D. Martha - Apto. com 3 qtos., sala e demais

dependências.
Edito D. Pedro I - Apto. com 1 e 2 qtos., sala e demais

dependências.
Rua: Gal. Gaspar Dutra - Apto. com 2 qtos., estaciona­
mento e demais dependências.
Edit. Ellos - Apto. com 3 qtos., demais dependências.
Conj. Habitacional - Apto. com 3 qtos., sala e demais de­

pendências.
Edit. Brigadeiro Fagundes - Apto. com 3 qtos., todo

c/armário embutido e demais dependências.
Edif. A'Coelho - Apto. com 1 qto., todo com armários em­

butidos e demais dep.
Edit. Visconde Ouro Preto - Apto. com 2 qtos., sala e de­

mais dependências.
CASAS PARA FINS RESIDENCIAIS

Rua: Vila Célia - São José: Casa c/2 qtos., garagem,

acarpetada e demais dependências.
\

Conj. Res. Guarani - Córrego Grande - Casa c/1 qto., sala e
demais dependências.
Travessa Joaquim Nabuco ', Casa c/3 qtos, sala e demais
dependências.
Conj. Habit. Guarani - Córregó Grande - Casa c/3 qtos.,
sala e demais dependências.
Rua: Antônio Eleotério Vieira - Casa c/2 qtos., sala e de­

mais dependências.
.

Rua: Manoel Gualberto dos Santos - Casa c/3 qtos., esta­
cionamento e demais dependências.
Rua: Sete de Setembro - Campinas - Casa c/3 qtos., abrigo
p/carros e demais dependências.
Rua: Max de Souza - Coqueiros - Casa c/3 qtos., garagem e

.

demais dependências.
.

"

Rua: Rubens de Arruda Ramos - Ótima Res. c/2 qtos., 2',
suites, 2 banheiros sociais, 2 salas grandes, garagem p/2
carros, telefone, armários embutidos, sinteco, quintal,
vista p/mar e demais dependências.
'CASAS PARA FINS COMERCIAIS E SALAS
Rua: Tiradentes - C/2 pavimentos, várias lojas.
Rua: 'Anita Garibaldi - Ótima res. p/escritório c/12 peças.
Ed. Atlas - Sala c/telefone, toda acarpetada c/52m2.
Centro Exec. Miguel Daux - Salas c/60m2, divisórias.

.

Rua: Silv,a Jardim - C/2 pavimentos, gar�gem, telefone.

APARTA'MENTOS
'.

ED. MEDEIROS FILHO - R. Esteves Jr - junto à Fac. Direito,
três quartos (1 suite) demais dep., garagem.
ED. Da CONCEiÇÃO - R. Preso Coutinho - em ótimo local,
junto ao centro, dois quartos, sala, copa, coz, etc.
ED. ALCION - Rua dos Ilhéus - apto central c/quarto, sala,
cozinha, bwc social, área de serviço.
ED. BRIG. FAGUNDES - R. Tte. Silveira - três quartos, sala,
demais dep., garagem, armo embutidos, sinteco.
ED. LAURO L1NHARES - Rua. Lauro Linhares - três quar­
tos, sala, cozinha, bwc, área serv., garagem.
ED. AQUARIUS - Beira Mar Norte -lindo apto. c/ 3 quartos
(1 suite), living, demais dep., interfone.
ED. ALFREDO - R. Brig. Silva Paes - três quartos, sala, coz.,
bwc social, dep. empr., área serviço.
ED. PRAÇA XV - KITINETE - R. Arcipreste Paiva - no centro,
para resido ou escrlt. Ótimo local.
ED. VENEZA-KITINETE - Av. Mauro Ramos - junto ao

Centro, kitinete de ótima localização.
ED. ÔNIX-KITINETE - Rua Pedro Ivo -kitinete central, 1a

locação, ótimas instalações.
ED. FLORÊNCIO COSTA - R. Felipe Schmidt - aptos. c/um
e três quartos, sala, demais dep., armo embutidos.
ED. EDUARDO - R. Visco Ouro Preto - no Centro, dois
quartos, sala, coz., banho compl., área serviço.
ED. ALEXANDRA - Av. Hercílio Luz - ótimo apto. c/ quarto,
sala, cozinha, bwc social, área serviço.
ED. JACQUELlNE - R. Felipe Schmidt - dois quartos, sala,
demais dep., armo embutidos, persianas, carpet.
Da IZABEL-KITINETES - R. Anita Garibaldi - em prédio
centralíssimo temos aptos tipo kitinete.
ED. GUARATUBA - R. Jade Magalhães - prox. Beira Mar,
quarto, sala, demais dep., estacionamento, armo emb.
ED. ITAJUBÁ - Av. Mauro Ramos - três quartos, sala, co­
zinha, bwc, área serviço, garagem.
RUA DURVAL M. SOUZA - apto. centralíssimo c/dois quar­
tos, sala, demais dependências.
ED. ETNA - R. CeI. Pedro Demoro - Estreito - apto em ótimo
local, três quartos, sala, demais dependências.
ED. MARTINHO CAL LADO - R. Alm. Lamego - mobiliado
c/telefone, 4 quartos (1 suite), demais dep., garagem.
RUA CONS. MAFRA - em pleno centro, dois quartos, sala,
cozinha, bwc social, área de serviço.
RUA FCO. TOL�NTINO - junto ao terminal ônibus, dois
quartos, sala, cozinha, bwc compl., área serviço.
AL. ADOLFO KONDER - aptos. c/um e dois dormitórios,
sala, demais dependências. Junto ao centro.

RUA CONS. MAFRA. - no Centro, três quartos, sala, co­

zinha, bwc, demais dependências.
CASAS FINS RESID. E COMERCIAIS

COQUEIROS - FINS RESID. OU COMERCIAIS - belíssima
casa c/três quartos, duas salas, demais dep., garagem,
terreno c/2600m2, acesso p/3 ruas, ótima p/resid. ou fins
comerciais (restaurante ou outro ramo).
JARDIM STA. MONICA - R. Jonas Messina - linda casa c/3

quartos, demais dep., garagem: ar cond .• etc.

'Rua: Esteves Júnior - C/3 qtos., sala 'e demais dependên­
cias.
Ed. Ceisa Center - Várias salas c/carpet, banheiro, gara­
gem.
Av. Hercílio Luz - 1 ° Andar conj. c/8 salas, 3 banheiros,
acarpetada e demais dependências.
Rua: Souza Outra - Loja Comercial c/banheiro.
Rua: Anita Garlbaldi - C/2 pavimentos, 6 salas, estaciona­
mento p/1 O carros e demais dep.
Rua: Mal. Guilherme - Sala com 54m2, carpet,
Praça Etelvina Luz - C/amplo estacionamento, área de

560m2.
Rua: Gal. Bittencourt - C/2 pavimentos: c/12 peças, 3 ba­

nheiros, garagem p/3 carros e demais dependências.
Ed. Dias Velho - C/ banheiro.
Av. Mauro R_amos - Casa toda de lambri c/1 O peças, acar­

petada, estacionamento p/20 carros.

Rua: Santos Saraiva - C/3 qtos., sala e demais dependên­
cias.
Rua: Deodoro - Prédio c/3 pavimentos mais 400m2, 6 sal­
ões, 12 sanitários e demais dependências.
Ed. Joana de Gusmão - C/ 1 qto. sala e demais dependên­
cias.
Rua: Anita Garibaldi - t.oia,
Rua: Conselheiro Mafra - Loja c/3 salas e demais depen­
dências.
Rua: Trajano - Casa c/2 pavimentos.;.
Rua: Deodoro - C/3 pavimentos casa c/4 banheiros, sendo

um total de 400m2.
Rua: Marechal Guilherme - C/9 salas, cozinha, 2 banhei-

ros. .

Centro Exec. Miguel Daux - c/banheiro.
CASAS À VENDA

1 - BARRA DA LAGOA: 3 qtos, sala, coz, bwc social, varan­
dão Cr$ 180.000,00 a combinar
2 - COQUEIROS: 2 quartos,sala, coz., bwc social.

3 - AGRONÔMICA: 3 qtos, sala, coz-copa, área de serviço.
4 - TRINDADE: 2 qtos, sala, coz, bwc social. Cr$ 11 0.000,00,
de entrada e financiamento. Cr$ 54.000,00.
5 - TRINDADE: 4 qtos, sala, coz, bwc social, garagem, dep.
p/ernpreqada,
6 - SACO GRANDE: 3 qtos, sala, coz., bwc social, abrigo.
7 -JARDIM ATLÂNTICO: 2qtos, (sendo 1 suite), bwc social,
coz., dep. empregada.
8 - ESTREITO: Terreno c/2 casas - 3 qtos, sala, coz e

darnalsdependências.
9 - CENTRO: 3 qtos, 2 salas, 2 bwcs, dep. empregada,
garagem, lavanderia, área de serviço.
10 - AV. PRAIA DAS PALMEIRAS: 2 qtos, 2 salas, e demais
dependências.
11 - telefone: Telefone de 'prefixo 22 Cr$ 20.000,00.
12 - TELEFONE: Telefone de prefixo 44 Cr$ 30.000,00.

APARTAMENTO À VENDA
1 - ED. BRIGADEIRO FAGUNDES: 3 qutos c/ armários em­

butidos, sala, cOZ., bwc social, dep. p/empregada, gara­
gem. 08 - CENTRO.
2 - ED. ITAMARATI: 3 qtos, sala, bwc social, lavabo, coz,

dep. p/empregada, área de serviço. 01 - CENTRO.
3 - ED. IVO SILVEIRA: 1 qto, sala, bwc social, coz, área de

serviço, acarpetado. 02 - CENTRO.
4 - ED. MARTINHO DE HARO: De cobertura, 3 qtos, living,
bwc social, coz, área de serviço, dep. p/empregada. 03 -

CENTRO.
5 - ED. ANITA GAR!BALDI: 2 qtos, e demais dep. 04 -

CENTRO.
6 - ED. ARTHU.R: 1 qto, -sala, coz, área de serviço. 05 -

CENTRO.
.

7 - ED. SABRINA: 3 qtos, 1 suite, sala ernL c/2 entradas, coz
e demais dep. todo acarpetado. 06 - CENTRO.
8 - ED. MARTINHO DE HARO: 3 qtos, living, coz, acarpe­
tado edemais dep. c/garagem. 07 - CENTRO .

9 - ED. AMSTERDAM: 3 qtos, garagem, safa, bwe seeial e­

demais dep. 02 - TRINO. '

10 - ED. CRISTIANE VILLAGE: 3 qtos, sala, acarpetado,
telefone, bwc social e demais dep. 01 - TRIND.
11 - ED. ITAMBÉ: 3 qtos, living, bwc social, coz, área de

serviço. 03 - TRINO.
12 - ED. CORAL: 3 qtos, 1 suite, bwc social, coz, dep.
empregada, área de serviço. 01 - COQ.
13 - ED. CONDESSA: 2 qtos, (sendo 1 suite), bwc social,
living c/ sacada e demais dep. c/garagem. 01 - AGRO .

RUA ARISTIDES LOBO - Agronômica - ótima casa c/3

quartos (1 suite), sala, demais dep., 2 terraços,-garagem, 2
carros, churrasc., armo ernb, lustres, etc.
RUA VISC. OURO PRETO - Excel. casa central p/empresa,
restaurante, etc. amplas salas, garagem.
RUA FREI CANECA - dois quartos, sala, demais dep.
Ótima localização. Ideal p/peq. famílias.
RUA PEDRO IVO - No Centro, p/resld. ou comerc., 3 quar­

tos, 2 salas, demais dep., quintal, garagem.
RUA FELICIANO N. PIRES - quatro quartos, 2 salas, de­
mais dep., garagem, etc. (Fins resido ou comerc.)
RUA VICTOR KONDER - belíssima casa p/empresa, clí­
nica, repartição, etc., área 650m2, terreno 2000m2, 12 sa­

Ias, 3 bwcs,,2 cozinhas, garagens, estacionamento.
LARGO BENJAMIN CONSTANT - Amplacasa p/empresas,
c/10 salas, 4 bwcs, garagem p/3 carros, estaco p/10 car- ,

ros.

RUA NEREU RAMOS - no melhor ponto, 2 pavim., amplas
dependências. Telefone. Fins comerciais.
AV, HERCILlO LUZ - Casa centralíssima p/restaurante,
sorveteria, boutique, etc., amplas peças, 2 pavim. gara­
gem.
RUA TOBIAS BARRETO - Estreito - dois pavim., 7 quartos,
sala, copa, cOZ., bwc, área serv., garagem 2 carros, jardim.
AV. RIO BRANCp - Prox. Sup. Pão Açúcar, casa c/2 quar­
tos, sala, demais dependências. Fins resido
JARDIM ATLÂNTICO - Resid. c/3 quartos, sala, copa, de­
mais dep., abrigo p/carro.
AV, OSMAR CUNHA- Excel. casa p/fins comerc. c/amplas
salas, 2 pavim. Próx. Servo Médico INPS.

LOJAS E CONJUNTOS
ED. APLUB - R. Ilhéus - amplo conj. de salas c/auditórios,
mobiliário compl, insto eletrônicas, p/centro treinamento.
ED. ADOLFO ZIGELLI - R. Ilhéus - conjts. novos e/área
40m2. Prédio de excel. localização.
ED. Da IZABEL - R. Anita Garibaldi - em pleno centro, loja
térrea decorada, c/24m2, mais box anexo.

CALÇADÃO-DEODORO - prédio novo, 3 pavim. 400m2

área, 6 salões, 12 sanit. Acesso/também p/Trajano.
CEISA CENTER - Loja térrea c/90m2. Temos também di­
versos conjuntos. Finas instalações.
,ED. EMEDAUX - Pr. Pereira Oliveira - belíssimos conjuntos
c/80m2, 1a locação, modernas instalações.
CANASVIEIRAS - ED. MURAL I - Rua Madre Vilac - loja
c/80m2, ponto espetacu lar p/farmácia, lanchonete, etc.
PRÉDIO CENTRAL - CALÇADÃO DEODORO - 5 pavim.,
ótimo local, área total 100m2. Ótimas instalações.
ED. JOÃO MORITZ - Praça XV - no coração da cidade, salas
c170m2, inst. próprias p/escritórios.
RUA JOÃO PINTO - Ótima LOJA - em pleno centro, loja
térrea c/170m2, três bwc. Possib, inclusão 1° andar
c/155m2. Excel. oportunidade.
ED. ALPERSTEDT - Av. Othon d'Eça - prox. Beira Mar ..

linda loja térra c/22 rri2. Fácil estacionamento.
.

RUA TIRADENTES' - Loja centralissirna, prédio novo.

Grande oportunidade. Temos também áreas no 1° andar.

VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA CIDADE
BarreirDs: Rua Leoberto Leal, 133

Fone - 44-4568

Campinas: Av. Josué Di Bernardi, 73

::I
:I Brognoli imóveis 11çta

ALUGA
166 - ESTREITO - R. José Cândido da Silva, 721 - SALA-1°
ANDAR C/amplas instalações, telefone, ar condicionado e

instalações sanit. Cr$ 3.500,00.
295 - CENTRO - R. Vidal Ramos - Ed. Martinho Di Haro -

LOJAS 06 e 07 - Cr$ 3.000,00.
118 - BARREIROS - t.ot, S. Matheus, 2 - ALVENARIA - 02

qtos, sala e garagem. Or$ 3.000,00.
040 - CAMPINAS - R: "B" esq. c/"A" - Lot, Camilo Verís­
simo da Silva - MADEIRA - 03 qtos, sala e garagem. Cr$
2.000,00.
018 - ESTREITO - R: Euclides Machado, 61 fdos- MADEIRA
- 02 qtos, sala. Cr$ 3.000,00.
110 - CENTRO - R. Padre Roma, 47 - ALVENARIA - 02 qtos,
sala, copa, dep. empregada. Cr$ 5.000,00.
146 - BARREIROS - BR-101, N° 38 - ALVENARIA -02 qtos,
sala. Cr$ 2.000,00.
041 - CAMPINAS - R. José Porto dos Santos, 148 - MISTA-03
qtos, sala, copa e garagem p/2 carros. Cr$ 2.500,00.
050 - ESTREITO - R. Poeta Fco Machado de Souza, 60 -

MADEIRA - 02 qtos, sala, copa. Cr$ 2.300,00.
213 - CENTRO - Ed. Atlas - SALA 903 - c/55m2 de área e

telefone. Cr$ 4.500,00.
111 - BARREIROS - R. Elesbão Pinto da Luz, 670 - ALVE­
NARIA - 02 qtos, sala, copa, garagem e churrasqueira. Cr$
3.000,00.
003 - ESTREITO - Ft Da Concórdia, 187 - MADEIRA - 03

qtos, sala, copa, garagem e anexo. Cr$ 4.000,00.
321 - CENTRO - R. Tenente Silveira - Ed. Carlos Taulois -

APTO 05 - 1 qto, sala, A.S. Todo acarpetado, c/armários
ernbut., box acrílico e ar cond. Cr$ 4.000,00.
089 - BARREIROS - R. Eduardo Dias, 262 -ALVENARIA -02 .

qtos, sala, copa. Cr$ 2.000,00.
574 - ESTREITO - R. Santiago Dantas, frente nO 100 - alve­
naria - 03 qtos, sala, copa. Cr$ 3.900,00.
116 - CENTRO - Ed. Presidente - APTO 101 -1 qto, sala, A.S.
Cr$ 3,600,00.
066 - BARREIROS - R. Roberto Borba, 657 - MADEIRA - 02

qtos, sala, copa. Cr$ 2.500,00.
480: ESTREITO - R Pedro Demoro, 2096 - apt? 1 - 02 qtos,
sala. A.S. Cr$ 4.000,00.
094 - CENTRO - Ed.ltambé -Apt? 11 - Bloco 8 -02 qtos, sala,
A.S. e garagem. Cr$ 3.000,00.
136 - BARREIROS - R. Pedro Moura Ferro, 52 - ALVENARIA
04 qtos, sala, dep. empr. completa, e garagem. Cr$
7.000,00.

ALUGA
019 - ESTREITO - R. Paula Ramos - Ed. Gerâneo - apto 110-
01 qto, sala, A.S. e garagem.

- CENTRO - CASA DE PRAIA EM CANASVIEIRAS - 04

qtos, 2 salas, dep. empr. completa, 2 pavimentos e demais
dependências. Próximo do mar. Cr$ 55.000,00.
143 - BARREIROS - Conj. H. itaguaçu - JA - Apt? 12 - 03

qtos, sala, A.S. e garagem. Cr$ 3.000,00
450 - ESTREITO - R. Tereza Cristina, 252 - Apto 1 - 01 qto,
sala, A.�. e garaqerTl, Cr$ 2.700,00 (Isentos de água e luz).

- BARREIROS - R. Cap. Pedro Leite, 7 - SALA - c/67m2 e

inst. sanit, Cr$ 3.500,00.
448 -ESTREITO - R. Gaspar Dutra esq. Valgas Neves- SALA
01 .. c/53m2, ótimo pto comercial. Cr$ 5.500,00.
095 - BARREIROS - R. Célio Veiga, 300 - 03 qtos, sala, e
entrada o/carro. Cr$ 2.200,00,
172 - ESTREITO - R. Fermino Costa, 477 - MADEIRA - 03·
qtos, sala, anexo, quintal e garagem. Cr$ 3.000,00.

Estreito - Rua José Cândido da Silva, 721

Fones - 44-2677 - 44-2424 e 44-1467

Centro: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5
Fones - 22-1655 e 22-8692

Na rua Ernesto Stodieck, excel. casa c/3 quartos, 2 BWCs

sociais, hall de entrada, 2 salas, cozinha, churrasqueira,
dep. p/empr., área serv., garagem p/2 carros, quintal.

C-49 - CASA-BARREIROS
Na rua Heriberto Hulse, fundos p/o mar, ótima casa c/2

quartos, bwc social, sala, cozinha, área servo est. p/carro.
Preço de ocasião. Terreno c/680m2.

C-48 - CASA-ITAGUAÇU
Na rua das Palmeiras, ótima casa c/2 quartos, bwc social,
sala, cozinha; dep. p/empr., churrasqueira, área serv., ga­
ragem. Armários embutidos em todos os quartos.

,

C-50 - CASA-TRINDADE
Na Trav. Nemesio Silva, Pantanal, próximo à sede da ELE­
TROSUL, excel. casa de 2 pavs. c/3 quartos, 2 salas, bwc
social, copa, cozinha, área serv., garagem. Transt. Financ.
Aceita terreno perim. cidade como parte de pagamento.

C-46 - CASA-COQUEIROS
Na rua Des. Flávio T. Cunha Melo, fina casa de 2 pavs. c/1

suite, 3 quartos, 4 salas, copa, cozinha, dep. p/empr., área
serv., garagem p/2 carros.

C-47 - CASA-TRINDADE
Na rua Lauro Linhares, ótima casa c/2 quartos, bwc social,
sala, cozinha, quarto p/empr., área serv., garagem.

C-45 - CASA-CENTRO Magnífico terreno c/915000m2, frente 250m. Tem água,
Na rua Silva Jardim, Prainh,a, magnifica casa c/3

quartos'--I
/ luz, árvores frutíferas, pastagem, etc. .

bwc social, sala, COZinha, area serviço. T-36 - TERRENO-CENTRO
C-52 - CASA-ITAGUAÇÚ Na chácara STODIEC�, ótima localização, c/480m2, frente

Na rua Ivo Reis Monteneqro, excel. casa c/3 quartos, bwc

"
12,60m.

.

social, sala, cozinha, área serv., dep. p/empr., garagem,
TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA P/VENDA.jardim inverno, varandão. Transf. Financ ,

A-61 - APARTAMENTO-CENTRO
No Ed. SABRINA, rua José Jacques, excel. apto c/3 quartos
(1 suite), bwc social, sala, copa, cozinha, dep. p/empr.,
área serv., garagem. Transf. Financ.

A-54 - APARTAMENTO-TRINDADE
No Conj. CRISTIANE VILLAGE, rua Lauro Linhares, ótimo
apto. c/3 quartos, bwc social, sala, cozinha, dep. p/empr.,
área serv., garagem p/2 carros. Transf. Financ.

A-65 - APARTAMENTO-CENTRO
No Ed. MARTINHO DE HARO, rua Vidal Ramos, fino apto.
c/3 quartos, bwc social, sala, copa, cozinha, área serv.,

dep. p/empr., garagem.
A-71 - APARTAMENTO-CENTRO

No Ed. Gov.IVO SILVEIRA, rua Tte. Silveira, ótimo apto. c/
1 quarto, bwc social, sala, cozinha, área serviço. Transf.
Financ,

A-64 - APARTAMENTO-CENTRO
No Ed. VELASQUEZ, rua Emir Rosa, lindo apto c/3 quar­
tos, bwc social, sala, copa, cozinha, dep. p/empr., área,
serv., garagem. Transf. Financ.

C-51 - CASA-COQUEIROS
Na rua José do Vale Pereira, fina casa c/2 suites', BWC

social, sala, copa, cozinha, área serv., dep. p/ernpr., gara­
gem, terraço, jardim.

C-22 - CASA-CENTRO

VENDE
CASAS

800 - R. Afonso Pena - Estreito - 2 qtos., sala, COZ., banh.,
despensa - Cr$ 130.000,00 à vista ou a combinar.
783 - Lot, Sta. Maria - Barreiros - 3 qtos., sala, cOZ., banh.,
área serviço, gara:gem. Cr$ 170.000,00. Aceita proposta.
162 - R. Antônio C. Ferreira - Agronômica - 3 qtos., sala,
copa, cozinha. Cr$ 180.000,00 à vista ou a combinar.
806 - Vila Esp. Santo - Barreiros - 2 qtos., sala, coz., copa,
banheiro, área serviço. Cr$ 210.000,00.
174 - Trav. Cap. Romualdo de Barros - Trindade - 1 qto.,
sala, copa, cozinha, banh., garagem. Cr$ 211.000,00 a
vista. Aceita prop.
762 - Jardim D. Lídia - Serraria � 2 qtos., sala, coz., banh.,
garagem. Cr$ 250.000,00 - Aceita proposta.
807 - R. Manoel Loureiro - Barreiros - 3 qtos., sala, varanda,
copa, cozinha, banh., garagem. Cr$ 280.000,00.
776 - Tav. Custódio F

\ Vieira
- S. Limões - 2 quartos, sala,

copa, cozinha, banheiro. Cr$ 120.000,00 mais transf. fi­
nanc.

729 - Praia Bento Francisco - São Miguel - 3 qtos., sala,
coz., banheiro, área serviço. Cr$ .300.000,00 a vista ou a
combinar.
752 - Rua 7 de Setembro - Campinas - 2 qtos., sala, coz.,
banheiro - Cr$ 311.000,00 c/190.000,00 no ato e transf.
financ.
788 - R. Eugênio Portela - Barreiros - 4 qtos., 2 banheiros,
sala, cozinha, garagem. Cr$ 330.000,00 à vista ou a combi-
Mr.

.

178 - R. Geral - Barra da Lagoa - 2 qtos., sala, copa, coz.,
banh., área serv., varanda. Cr$ 350.000,00 a vista.
813 - R. José Cândido da Silva- Estreito -3 qtos.isala, copa,
2 banheiros, garagem, área serv., galpão. Cr$ 550.000,00.

APARTAMENTOS
809 - Pça. N. Sra. Fátima - Estreito - apto. c/1 suite, 1

quarto, living, banh., área serv., copa-cozinha - Cr$
250.000,00 e transt. financ.
179 - R. Vidal Ramos - Excelente apto de cobertura
150,365m2. Acarpetado, c/amplo terraço, garagem. Cr$
300.000,00 a combinar e transt. tinanc.

TERRENOS
520 - R. Sto. Antônio - Barreiros - 300m2 - Cr$ 95.000,00.
471 - Transv. N. Sra. Rosário - Estreito - 120.000,00.
517 - Rua Pedro Cunha - Estreito - Excelentes lotes
c/450m2 - Cr$ 250.000,00 à vista ou a combinar.
537 - Lot, Sta. Rosa - Barreiros - 364m2 - Cr$ 55.000,00.
498 - Praia Cambiréla - Ótimo lote c/585,6�m2 - Cr$
60.000,00.
536 - Rua Proj: após o Lot. Sto. Estevão - 351 ,00m2 - Cr$
80.000,00.
·122 - Estr. Geral de Cacupé à Sto Antônio Lisboa - Cr$
95.000,00.
516 - Ponta de Baixo - Excelentes lotes a 800m do restau­
rante. Cr$ 100.000,00.
123 - Estr. Velha para Barra da Lagoa - 1.482m2 - Cr$
140.000,00.

.

362 - t.ot. Sta. Inês - Lotes a Cr$ 60.000,00 a vista ou

financiados até 36 meses.

VENDE
LOTEAMENTO PARQUE PINHEIROS

LOTES A PARTIR DE Cr$ 55.000,00 à VISTA ou FINANCIA­
DOS em ATÉ 5 ANOS, SEM ENTRADA e SEM REAJUSTE
NAS PRESTAÇOES. - ÁGUA ENCANADA - LUZ e MEIO
FIO. - LOCAL PRIVILEGIADO - MUITA ÁREA VERDE,
LIVRE DE POLUIÇÂO - 15 MINUTOS DO CENTRO.
Atenção: Agora também com plantão aos sábados a tarde
no Escritório Matriz - R. José Cândido da Silva n.o 721 no .

Estreito,

C-29 - CASA-SACO DOS LIMÕES
Na rua Jerônimo José Dias, ótima casa c/3 quartos, bwc
soc., sala, cozinha, área servo est, p/carro.

C-35 - CASA-COQUEIROS
Na rua Cap. Euclides de Castro, excel. casa c/3 quartos,
bwc social, sala, copa, cozinha, churrasqueira, dep.
p/empr., área serv., garagem. Aceita apto. no centro como
parte de pagamento. Possível financiamento.

C-13 - CASA-LAGÔA
Na rua Rita da Silvei,ra, belíssima casda c/3 quartos, 2

bwcs, 2 salas, cozinha, dep. p/empr. área serv., chur{as­
queira, casa p/barco, garagem p/3 carros. Terreno
c/660m2. .

'

"\
- C-42 - CASA-JARDIM ATLÂNTICO

Na rua "Y" (Travessa da rua Elesbão Pinto da Luz), ótima
casa c/3 quartos, bwc soc., sala, copa, cozinha, área serv.,
abrigo p/carro.

C-15 - CASA - TRINDADE
Na rua Cap. Bruno Lima, confortável casa c/ 3 quartos (1
suite),4 salas, cozinha, dep, p/ empr., churrasqueira, área
serv., garagem. Transfere Financ.

C-53 - CASA-TRINDADE
Na ruaÁlvaro �amos, ótima casa de madeira c/3 quartos, 2
salas, 2 salas, cozinha, bwc social, área serv., yaranda.

S-01 - SALA-CENTRO
No Ed. TIRADENTES, rua Nunes Machado, boa sala

c/35m2. Preço excepcional. •

T-22 - TERRENO-JURERE
Na zona nobre da praia, excelente terreno c/1500m2,
frente p/o mar :30m. Único existo

T-01 � TERRENO-BEIRA MAR

Na rua Bocaiúva, junto à Beira Mar, lindo terreno

c/1 045m2, frente 39,80m. Sem igual, gabarito 12 andares.
T-46 - TERRENO-CACHOEIRA BOM JESUS

Distante da praia 120 metros, ótimo terreno c/680m2,
frente 27 metros.

T-44 - TERRENO-PONTAL

Após o restaurante CATlRA, plena avenida, magnífico ter­
reno c/1200m2, frentê 24m.

T-45 - TERRENO-CANASVIEIRAS
Em local privilegiado, ótimo terreno c/375m2, frente 15m.

T-32 - TERRENO-TRINDADE
Próximo à UFSC, esplêndido terreno c/570m2 frente 43m.

T-24 - TERRENO-LAGÔA
.

No Centro Turístico VILLAGE "I", belíssimo terreno
c/740m2, frente 20m.

T-41 - TERRENO-RATONES
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VENDE
CENTRO - Sala comercial, área de 44,54m2 com BWC,
entrada de Cr$ 50.000,00 à combinar, saldo podendo ser

financiado.
KOBRASOL - Belíssima residência em construção, estilo
colonial, área construida de 230m2, 1 suite, 2 quartos,
BWC social, living, lavabo social, sala de TV, sala de jantar,
copa e cozinha, varanda, área de serviço, 2 garagens, dep.
completa de empregada, jardim de inverno, toda jardi­
nada: acabamento alto padrão. Preço Cr$ 1.200.000,00, en­
trada a combinar, saldo podendo ser financiado.

. BARREIROS - Casa alvenaria em fase de acabamento, 3
quartos, BWC social, living copa e cozinha, garagem.
Preço Cr$ 100.000,00 de entrada à combinar, saldo finan-
ciado.

.

BARREIROS - Loteamento SULLY com água, luz pronto
para construir. Preço Cr$ 70.000,00 à combinár.
'BARREIROS - Casa construção mista com 2 quartos,
banheiros, sala, copa e cozinha, área serviço e garagem.
Preço Cr$ 100.000,00 de entrada e saldo em 2 anos, à
combinar. ,

ESTREITO - Casa à rua Felipe Neves com 3 quartos,
banheiro, sala, copa e cozinha. Terreno 10x30. Preço Cr$
350.000,00 à combinar.
ALUGUEL - Consulte nosso departamento de locaçâo.:

( A 1'lmOVIIS
CRECI-SC 180 - CGC 83.286.195/0001-05

Rua Presidente Nereu Ramos, 42

Fones: 22-8588 - 22-8026 - 22-9514 - 22-1179

100 - C:A..SA MISTA EM BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ - 1/3
de alvenaria 2/3 de madeira, 6 quartos, 2 bwc, sala, co­
zinha, dep. empregada, churrasqueira. Situado à Rua:
3150 Ent. Cr$ 125.400,00 saldo em 36 meses prestações de
Cr$ 13.11�,00 (fixa).
101 - NEGOCIO DO MOMENTO - TORNE-SE INDUSTRIAL­
Vendemos indústria mecânica metalúrgica totalmente
equipada, pronta para funcionamento com uma entrada,
saldo em 36 meses. Prestações fixa de Cr� 172.620,00.

LOTEAMENTO TERCASA NA TRINDADE
Lotes c/área de 410,00 m até 500,00 m2 c/ preço: Á partir
de Cr$ 15,0.000,00.
064 - APTO RUA ESTEVES JUNIOR - área 105m2, c/sala, 3
quartos, cozinha, dep. empregada. BWC, garagem situado
no 1° andar. Preço: Cr$ 740.000,00 à combinar.
065 - LOJA RUA ESTEVES JUNIOR - Com
área de 59,30 m2 PRE;ÇO: Cr$ 630.000,00 a combinar.
063 - CASA PANTANAL - sala, suite, 2 quartos, bwc, gara­
gem, 2 pavimentos. Preço: Cr$ 650.ÔOO,00 à combinar.

ALUGUEL
APTO ED. ANITA GARIBALDI - sala, 2 quartos, cozinha,
bwc, carpet, ar condicionado, armários embutidos. Preço:
Cr$ 5.000,00. .

APTO FELIPE SCHMIDT' - Novo s/ uso, quarto, cozinha,
sala, bwc, cozinha, área de serviço,' carpet. Preço: Cr$
4.000,00.
APTO EO. DANIELA· sala, 2 quartos, cozinha, bwc, dep.
empregada, garagem, carpet. Preço: Cr$ 5.800,00.
016 - CASA DO SACO DOS L1MOES - 2 salas, 2 quartos,
bwc, dep. empregada, garagem, jardim. Preço: Cr$
600.000,00 - Condições à combinar.

TERRENO AGRONOMICA .

,

VENDE-SE
Com vista para o mar local excepcional, privile­
giado, com duas frentes, 400m2. escriturado, con­
sulta feita, se você quer construir uma boa casa

aproveite só falta a planta. Cr$ 280 mil.

LOJA COM SOB-LOJ·A
E GARAGEM

ALUGA-SE OU VENDE-SE
Rua Felipe Schmidt, com 110,OOm2 com telefone, se
você quer aumentar seu lucro aproveite este ótimo
ponto comercial instalando a sua atividade.

CASA DE.PRAIA - BARBADA
VENDE-SE

Para quem gosta de pescaria, tranquilidade, re­

pouso, 160,00m2 com todo o conforto, não falta

água nem luz 20 minutos do centro. Aceita troca.

PERITO IMOVEIS
Rua Bocaiúva nO 26
Fones 22-7003 e 22-4877 Creci 292

019 - APTO TRINDADE - sala, 2 quartos, cozinha, bwc,
garagem. Preço: Cr$ 435.260. Poupo Cr$ 60.000,00 - Saldo
Fi nanciado, '. _

039 - TER.RENO L:AGOA DA CONCEIÇAO - Próx. a praia;
ótimo lote medi ndo (24 x 20) 480 m2. Preço: Cr$ 130.00'0,00
à combinar.

-

040 - TERRENO JARDIM SANTA MONICA - Ótima localiza­
ção medindo 12x 30-360m2. Preço: Cr$·180.000,OOàvista.
044 - APTO ED. GENINI II - Novo s/ uso c/ sala, 2 quartos,
lavabo, cozinha, garagem. Poupo Cr$ 150.000,00 à combi­
nar, saldo 2.809,98 UPCs - Fipanciado.
045 - CASA RUA JONAS A. MESSINA - 2 salas, 3 quartos, 2
lavabo, cozinha, 1 suite, garagem. Preço: Cr$ 695.000,00.
Poupo Cr$ 350.000,00 à combinar.
050 - APTO ED. CORAL - 2 salas, 2 quartos, 'lavabo, co­
zinha, copa, 1 suite, garagem. Poupo Cr$ 150.000,00. Saldo
2.700 UPCs. Financiado.

055 - APTO ED. PETER PAN - sala, .2 quartos, lavabo,
cozinha, garagem, dep. empregada. Preço: Cr$
610.000,00. Poupo Cr$ 200.000,00 à combinar c/ presta­
'ções mensais Cr$ 2.900,00.
059 - CHÁCARA EM CANASVIEIRAS - Espetacular chá­
cara em Canasvieiras c/árvores frutíferas, vertente c/
mata. Tudo pelo preço de apenas Cr$ 500.000,00. À 500
metros da praia.
060 - APTO EM BOM ABRIGO - sala, z.quartos, lavabo,
cozinha, garagem. Preço: Cr$ 480.000,00. Poupo Cr$
175.000,00 à combinar saldo financiado.
CONJ. P/ ESCRITÓRIO - 2 con]. para escritórios no CEISA
CENTER, 1° c/ 208 m2 e 2° c/ 228,12 m2, podendo conju- .

gar ficando um 2° andar exclusivo, 2 ótimas copa-coz-inhá,
Q bwc. Preço em aberto.

ESTACIONAMENTO' PRÓPRIO
Plantões Permanentes, até às 21 horas. Sábados até às 12 horas.

"NEGOCIAR COM A "C A B" DÁ SORTE.

EDIFICIO ANA PAULA - AV. HERCI­
LlO L.UZ, NA PRAÇA OUVIO AMORIM,
COM SACADAS, SAlÃO DE FESTAS,
PLAV-GROUND, SALA DE JOGOS IN­
FANTIS, APTo DE 2 e 3 DORMITÓRIOS
COM O TRADICIONAL ACABAMENTO
ARTESANAL CEISA.

,.')
l
/

APARTAMENTO À VENDA NA BEIRA
MAR:
EDIFICIO GEMINI - Num dos lugares
mais sonhados da Ilha, Av. Beira Mar
'Norte, Apta de 3 dormitórios (sendo 1

suite), living, para 2 ambientes, bwc
social, copa-cozinha; dependência
completa de empregada, área de ser­

-viço, garage, o Gemini tem também
Salão de Festas e Play-Ground para
Crianças.
EDF. SAINT CLAUDE - A paisagem
mais llnda e badalada da Ilha de Santa
'Catarina: Beira Mar Norte. Edf. Saint
Claude, ao lado da Praça dos NAMO­
RADOS, aptas c/3 e 4 dormitórios
(sendo 1 suite), living para2 ambientes,
sacadas, garage e demais dependên­
cias.

/

IMÓVEL,
OMELHOft- .

NEGOCIO

SALAS À VENDA:
EDIFICIO HÉRCULES - Salas comer­
ciais com áreas de: 47,30 - 106,81 e

354,12 m2. Rua Tenente Si Ivei ra com

Jerônimo Coelho.
ED. CEISA CENTER - Conjuntos co­

merciais localizados no maior centro
executivo do Sul do País.
EDIFICIO ATLAS-- No Centro, à rua Te­
nente Silveira esquina Rua Deodoro

,

e/áreas de: 51,98 - 111,32 e 126,87m2'.
EDF. ALPHA CENTAURI - Esquina de
Hercilio Luz c/Fernando Machado,
ponto .comercial�em local de fáci I esta­
cionamento.

TERRENOS À VENDA:
TERRENO EM RIO VERMELHO - Ter-
reno com aproximadamente
150.000,00m2 (cento e cinquenta mil
metros quadrados), fundos com a

Praia Grande, localizado em Rio Ver­
mel ho, totalmente plano e sêco.

ITAGUAÇÚ
ALUGUEL DE LOJAS E SALAS:
EDIFICIO HÉRCULES - 331 m2. Com­
postas de seis salas interligadas dando
privacidade e exclusividade à área.
EDF. CEISACENTER -ACeisa tem para

•

More bem! Pagando menos
em Coqueiros, no Condomínio
Solar Ada Carolina

Apartamentos com

dois ou três quartos
com o conforto de uma casa

à 5 minutos do centro!

- Garagem p/cada apto.
- Antena coletiva p/TV
- venezianas
- Terreno murado
- Living e/sacada 'I'

.

'.
. '

INFORM�_çO�-S
E VENDAS:

Entrada de Cr$ 32.536,00
Fin. até 23 anos, prestações
de um aluguel.

.

,

- Faça a su.a reserva! -

��� I'§ � .

. CORRETORA,DE IMÓVEIS LTDA.
.

�
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Casa bem dividida.é conforto somaoo,
Aquele velho sonho da casa próprla, bem

dividida, com garagem, jardirne tudo o mais,

agora pode ser uma boa realidade.

i.indas residências de alvenária,
com área média de 70 m2 ,

em terreno murado, com todos os requisitos de
conforto e acabamento que você exige. I

Além das bonitas linhas externas, a casa de

seus sonhos possui dois quartos, sala, cozinha,
banheiro, área de serviço e garagem.

O Jardim Eldorado tem tudo para uma vida

confortável, com redes de água e luz.

As condições de compra são as melhores

do mercado, veja só: você combina uma entrada

facilitada e, trinta dias após a entrega das chaves,
começa a pagar Cr$ 3.518,00 mensais, através da APESC.

O preço total é de Cr$ 295.000,00 e o

prazo de entrega é de noventa dias.

Venha fazer uma visita à CAB Imóveis e

veja pessoalmente que seu sonho está muito mais

perto da realidade do que você imaginava.

SUACASA VAI SER ASSIM

Financiamento garantido APESC '

Vendas com exclusividade:

CAllmOYEI.
CRECI-SC 180 - CGC 113.286.195/000'"')5

R. PRESIDENTE NEREU RAMOS, 42 . FLÓRIANÓfOUS
FONES: 22·8588,22,8026, 22·9514·22·1179

locação com ocupação. imediata,
2,000m2 compostas de salas comer­

ciais no Ceisa Center, a Nova sensação
comercial de Fpolis. Estacionamento
próprio no local.
EDF. ALPHA CENTAURI Loja
c/70,75m2 na 'Av. Hercilio Luz.
EDIFICIO CRISTINA � Loja c/81,82m2
na Av. Hercilio Luz.

.

EDF. ANA PAULA - Loja c/84,94m2 na

Av. Hercilio Luz.
EDIFICIO ALCION - Lojas c/85m2 na,
Hua Araújo Figueiredo.
CASA PARA VE-NDA:
CASA NO ESTREITO - Casa de alvena­
ria, à rua Antonieta de Barros c/2 dor­
mitórios, living, bwc, copa-cozinha,
área de serviço, estacionamento.

APARTAMENTOS A VENDA NO
CENTRO:
EDIFICIO MOZART - Apt? com localiza­
ção privilegiada, acabamento Ceisa, ali
na Av. Osmar Cunha, com garage, 2 e 3
dormitórios, living, lavabo, bwc,
copa-cozinha, área de serviço, depen­
dência completa de empregada, óti­
mas condições de pagamento.

-

EDIFICIO GABRIELA - A Ceisa está en-

tregando o- Apt? certo na época, certa.
Apt? de 2 ou 3 dormitórios, demais de­
pendências, garage opcional, apenas e
unidades por andar, todas de frente,
ótimo preço.
EDIFICIO CRISTINA - Morar não siqnl-:
fica ter um lugar para ir quando a tarde'
chega ao seu final, mas sim um lugar
para descansar. Edf, CIRSTINA apta de
1 ou 2 dormitórios, demais dependên­
cias e o tradicional acabamento Ceisa ..
EDIFICIO SABRINA - Não há nada me­

lhor do que viver com muito conforto,
irnaqlne então, urna Rua Calm�. É pra­
ticamente impossível. Mas foi isto que
a Ceisa conseguiu lançando o SA­
BRINA Rua José Jacques apt? com 3
dormitórios (sendo 1 suite) sala c/ dois
ambientes, bwc, box, Play-Ground e

salão de Festas.
* * *

"CEISA CENT.ER - O NOVO PONTO DI­
NÂMICO E ELEGANTE DA CAPITAL,
VISITE-O".

'

* * *

"PLANTÃO PERMANENTE DAS08:00h
às 20':00 h. RUA TELENTE SILVEIRA,
35 - FONE: 22-1099 e GALERIA DO
CEISA CENTER.

"

'COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
DE IMÓVEIS LTDA.

.

/

departamento de imóveis de 'terceiros\

Rua Ten. Silveira, 35 Ed, Apolo Sobreloja
PABX - 22-1099
Floriaeópolls - �C
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